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Quando em Lisboa procedíamos ao «fecho» do último número ?J!-

da edição portuguesa de cadernos, caíram na redacção os 
primeiros telegramas noticiando o atentado contra Sadat. O 

acontecimento obrigou-nos a substituir um texto, onde 
previamas o fim do seu regime, por um outro, descrevendo o 
modo como se processou a morte do «rais». Mas, devido ao , .. ,. ... 

curto espaço de tempo que separa a edição brasileira da ,e -~~~ 
portuguesa, essa previsão (ver neste número «O Mundo Arabe .c....:-~,~~tz· 

sem Sadat») ainda foi publicada no Rio de Janeiro. Nesse ff·'!, ·i-:~~-~, 
texto, o nosso único erro de cálculo era no método usado pelos ; ~~t~ 

opositores de Sadat Nos contactos que representantes de ' ~- ~[t~ 
cadernos mantiveram em Beirute, Tripoli e outras capitais '~~.,:;~::~ 

árabes ou europeias com dirigentes da oposição egípcia no .;:}%f~1:~ 
exl/io - alguns deles militares - era evidente que se preparava ~'jf'~ ~' 

algo que nos levara a pensar que o derrube do .,,ais» seria :ff!,'..>=r-tY~ 
tentado mediante um golpe de Estado mil~tar. ~?;.w:_)f~ 

Os conspiradores do Cairo optaram pelo atentado, mas isso ,~_;!:z.:?t:"it~ 
não invalida a actualidade e precisão das nossas previsões. /";..,;'.{i;;'.,!'! 

Seria ingénuo aceitar que a morte de Sadat tenha sido o «acto ;;:~tt,:f:·\.,: 
desesperado de fanáticos" , como tenta fazer crer a -~/_};;:-~:~:: 

prop~ganda oficial egípcia, e não o desfecho de ~ma ~:P1;Jti::;:~ 
conspfraçao gerada nas Forças Armadas e que está ainda ~R,::,t<;.\, 

longe de ter chegado ao seu termo. No.artigo de Neiva Moreira, t'.(-S/~~1~ 
que esteve recentemente no Mundo Atabe, como no editorial, ,:··:. =-:~ ,,i;:.:,_,.. 

são examinados este e outros aspectos da eliminação de Sadat ~:?\/~_}·. 
e da crise que se abate sobre o Egipto e as suas repercussões >'.,ifâ l:'. 

internacionais. .';:~l~3f--~: 
Na outra ponta da estratégia de dominação norte-americana, i{f.:({-~:·:,:~ 

Paulo Cannabrava Filho, de regresso da América Central e ~-- -t~i~~=::'i•' 
Caralbas, dá-nos uma análise do chamado documento de · :J- :·:. ·1 .- .. 

Santa Fé que ajuda a compreender muitos dos factos que hoje l;',. · \ . ~f~·:~ 
ocorrem no mundo, forjados nos laboratórios da Casa Branca e .:..:··y~·::i" 

do Pentágono. h;; .. ~· ··'.\· 
Mas esta edição não estaria completa sem uma informação, ··.!i-.~'t:":~. 

mais larga, da insurreição pacfflca dos palses europeus contra ~--, ,-·;.:_:: ~t-': 
o «holocausto atómico» que os belicistas de Washington estão ":=;<_:.:':,.::·:··­

ª tramar, na falsa expectativa de que o seu próprio território ,;::~;:··:,,:;._.,,: 
ficará Imune a uma guerra nuclear que desejariam limitada . . , ·: :~·:,: .. _.f:_~' 

Uma palavra final aos leitores: todos os nossos serviçós,· do />-.:->>­
México ao Maputo, de Lisboa e Roma ao Rio de Janeiro estão ·i:'::~·)>~C­

empenhados na solução de um problema vital de cadernos :\•.:.: :j~izJ: 
que é regularizar a sua periodicidade. E também, no caso :'-"-:. \:. :.~"· 

brasileiro. melhorar a distribuição. Queremos entrar o Ano Novo ://\,:: :· :· .. , 
com melhores notfclas sobre essas deficiências de ,.:.;' ,~:,!._ :~; ·, 

funcionamento, que procuramos corrigir, e para tanto contamos f/ ,J-;:(,: 
com a cooperação dos nossos leitores. ·~:;-),{ :J_:;; 

:, :,. ~· . . . ,·. .- ~- : ••. /·~ .•. " i .:. ,,'. . -::-.·,:·/:·~/(.-... ~<:::.~t?-i.'./.t.i/(/ 
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Juan lechln 

Ha ltMnpos que sigo a rawsta com aten­
çao, como uma a>,c;elente fonte do que 
acontece no Terceiro Mundo e como su­
pone das luta:; ai travadas A dilusào que 
fizeram soble o meu p,11$, Bolivla. e -soble 
os problemas que ali se passam, permite 
manter lnlomladoumlmpol1antesectcw da 
opnl.âo oublica. 

Juan C/audio Led'.in Nova /orq!HI 

norte e superfluos 

Verl(IO que os países do charnadO Ter­
ceiro Mundo não poóem ma;s s& o susten­
táculo da econo:nia capita~sta oe explora­
ção setvagem, os chamados ncos do 
Norte. lideradOs pelos Estados Unidos. 
tentam desestablHzar os regimes demo­
cnlucos e socialistas, no lritwto de ganha­
rem novos mercados para os seus pl'Odu­
tos supérfluos 

Anlónío J. de JiJSJJS Ba.h a BrasJJ 

raiva 

Como é grande a raiva que se sente 
perante as agre~ cnnunosas dos ra­
cistas sul-atric:anos a AngOla Para 1• <IOS 
massacres, do sofrimento da população 
obrigada a abandonar as suas terras, dos 
traumatismos 1nlllgidos a milhares de ho­
mens mulheras e crianças que tevarão 
mU1to tempo a sarar, está a 1mposs11lili­
dade de tOdO o povo de AngOla poóer 
combater com total energia outrOS gran­
des Inimigos: o subd9S811V01vlmento, a he­
rança legada pelo colonia§smo e as con­
seq~l'IClas provocadaS pela dJflCil suua­
ção com que AngO!a ascendeu à Indepen­
dência Bolha e seus amigos sabem tudo 
isto multo bem. Por Isso. ao agredirem a 
RPA não é apenas a SWAPO que comba­
tem mas sobretudo o progresso do povo 
angotano que l8!'1tam asfixiar 

Mário San:os Fe"eira. Paris 

canal Importante 

Neste momento de revitalização da 
guet1a ITia pela batuta do maestro doentio 
Reagan. de cose do capttalismo que recai 
sobre os paises subdesenvolvidos na 
forma de uma maior-já tsrrlvel-explora­
ção, de agressividaá9 e violência a todos 
os povos que desejam se libertar, como é 
Importante esse canal de Informações 
sobíe o Terceiro Mundo! Parabéns pela 
excelente revista 

~3R 
REPUBUCAOA 
GUINE-BISSAU 

cooperação ou tutela 

Serâ que a cimeira que reuniu em Paris 
representantes da França e de 33 palses 
afncanos - llpo de encontro este 1nielado 
por Gíscard d"EstaJng e agora contJnuado 
por François Mitterrand - não tenderá a 
inst,tucionallut uma cena hegemonia Iu­
t&lar que Paris sempce tentou impõr ao 
continente? Serà que - afastado agora o 
lntervenct0nismo belicista dos piores 
tempos óo consulado de Glscard - não se 
pretenderé, não tanto Implantar subser· 
vientes regimes polittCOS. antes coodiclo­
nar, ao abrigo de uma •cooperação Ira· 
tema• e de cõras socialistas, deiermlna­
dos modelos de desenvolvirnento? 
Se1arn ou não estas as Intenções dos 
novos dingentes franceses, penso que 
estes poderão S8f' perigos para os quais a 
Álnca e os seus dirigentes 1êm de estar 
precaYidos - apesar da falta de altemau­
vas (tecnológicas e outras) e de, em mui­
t<?S casos. seculares laços de dependên­
cia em relação àquela me1tópole 

António Narciso, Bruxelas 

«abetturas» 

Penso que os caderno• deveriam mais 
atentamente acompanhar os •l)(OC8SSOS 
de abertura• por que passam determina­
dos regimes africanos. como sejam a Tu­
nista e o Senegal. É que muitas vezes o 
leitor é posto perante •factos consuma­
dos-, não compreendendo aquilo que ver­
dadeiramente esteve por detrâs das refe­
ridas •aberturas• 

Jaime Magalhães, Porto 

dez llnhas de Imprensa 

Há regi mos pollllcos que nao obstante o 
amontoado de provas lrrelutâvols sobre o 
seu carácter sanguinário, opressll/0, 
gozam de uma &llCl!ndalosa complaoên· 
eia e cumpflcldade do Ocidente caplta· 
Hsta, apenns (mas do que maneira sufi­
ciente .. } originada por negócios e esque­
mas estratégicos Nesses casos regista• 
-se uma curiosa amnâsla dos paladinos 
dos dtroltos humanos do •mundo hvre• 
(como esta expressão tem Mje uma <:9rga 
farlsalca o rldlcula .) e dos mass media ao 
seu sefYiÇO Vem isto a propósito de uma 
pequena mas terrlvel noticia lida recente­
mente nos jornais (só a encontrei em dois) 
acerca da ropressâo em Marrocos. No 
rescaldo de uma manifestação em Aabat 
35 homons !oram lançados numa exlgue 
cela (3 metros por 2, segundo creio) e que 
obviamente só lâ couberam em camadu 
sobrepostas. Horas depois, apenas ui& 
prisioneiros foram retirados com vida 
Todos os restantes morreram asfixiad°'-
0 seu martirlo teve direito a dez Unhas <li 
Imprensa 

Pedro Serráo. Usboe 
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e M8lcelo Ribeiro 
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• Márcio A.C. Rossl 

CP 1239 
88000 Flo<lanópolls - se. Brasn 

• Henrique de Souza Miranda 
A11 Gertrudes, 470 - Sate 01 
13870 Sêo João da Boa Vista - SP. 
Brasil 

• António Jorge de Jesus 
Direita da Piedade, 6/11 
40000 Salvador - BA, Brasil 

• Mário Vasconce//os Marra 
Travessa Macaé, 187 - Santa Cruz 
23500 Alo de Janeiro - RJ, Brasil 

e Adão Balão 
C.P 79-Dir. Técnica de Apolo, TMG 
Luanda, Rep. Pop de Angola 

• João Certos Manuel 
C.P 53'/C 
Luanda, Rep. Pop de Angola 

• Abel Xavier Barbosa 
a/e de António Txachima 
C.P. 15 - Oundo, Dlamang 
Lunda - Norte. Rep Pop. de Angola 

• J(J//o C6s81 Pandgoso Banero 1 

Lara y Cordero 1220, lnt 4, Chicfayo 1 

Peru 
Márcio A. e. Rossl, Florlan6polls, Brasil -----------------------------· 
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Sadat, o rais que não deixou herança 

QUANDO a 28 de Setembro de 1970 foi 
anunciada .a morte repentina de Ga

0

mal 
Abdel Nasser - o primeiro rais - o povo 

egípcio saiu às ruas numa unânime e espontânea 
demonstração de dor. As cidades e aldeias de 
todo o pais foram palco de uma expressão colec­
tiva de luto árabe: as mulheres, mais ainda que os 
homens, eram disso testemunha, chegando o 
desespero a levá-las a rasgar as vestes, en­
quanto no resto do mundo árabe as populações 
demonstravam. a diversos mas intensos níveis, o 
pesar pela perda do llder. 

A 6 de Outubro último, morreu Mohamed 
Anuar EI Sadat e, não obstante o aspecto trágico, 
espectacular, com que se caracterizou o aten­
tado, o povo egípcio permaneceu imóvel, silen­
cíoso, indiferente. A vida decorreu como em 
qualquer outro dia. 

Aos funerais do segundo rais as~istiram nu­
merosos chefes de Estado e altas personalidades 
que no majestoso·acto representavam apenas as 
potências ocidentais ou o Estado sionista, este na 
pessoa do primeiro-ministro Menahem Begin. O 
Mundo Árabe desertou da cerimónia. Nenhum 
dos seus lideres-à excepção de Gaafer Numeiri, 
do Sudão, e Siad Barra, da Somália - acorreu a 
render a derradeira homenagem ao presidente 
caído. 

Estas duas Imagens guardam um valor sim­
bólico perfeito, correspondendo cada uma delas 
a uma realidade diferente. a de Nasser, identifi­
cado com o seu povo e a Nação Árabe; a de 
~ada!, distante do seu povo e apartado do Mundo 
Arabe. 

E, no entanto, Sadat havia conhecido a popu­
laridade e o respeito. Quando chegou ao poder 
era pouco conhecido. Havia sido eleito entre os 
homens fortes do regime porque, nomeada­
mente, se dava bem com todos e não parecia 
apresentar uma ameaça para qualquer deles. 
Assumir a liderança e afastar os seus competido· 
res mais dlrectos foi a tarefa em que se empe­
nhou e a que dedicou os seus esforços durante os 
seus dois primeiros anos de governo. Mas, ainda 
assim, estava longe de ser um lider carismático, 
em parte devido à forte recordação deixada pelo 
seu antecessor. 
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A 6 de Outubro de 1973, o segundo rais 
lançou as tropas eglpcias em ataque contra Is­
rael. Tinha inicio a guerra do Ramadão, denomi­
nado Yam Kippur pelos israelitas. Ante a admira­
ção geral, o exército egípcio conseguiu romper a 
linha Bar Lev, considerada como Inexpugnável. 
Na ocasião, os árabes não conseguiram iazer 
vergar os seus inimigos sionistas que anexaram 
novos territórios (o Sinai e os montes Golan) mas 
estiveram muito perto da vitória e, sobretudo, 
evidenciaram que eram um opositor com o qual, 
na guerra ou na paz - se mantivessem a sua 
união - Israel teria sempre que contar. 

A acção desencadeada por egípcios e slrios 
levantou a moral árabe a níveis nunca antes 
conhecidos na era moderna. Depois de duas 
guerras perdidas, em que as armas do pequeno 
Estado judeu tinham humilhado os soldados ára­
bes, estes recuperavam a sua honra e orgulho 
Muitos dirigentes políticos e militares participa­
ram na guerra do Ramadão mas os árabes, no 
entanto Identificaram como llder dessa gesta o 
general Sadat, que no campo de batalha havia 
conseguido o que não alcançara Nasser. (Em­
bora seja necessário lembrar que o plano militar 
usado por Sadat foi originalmente ainda conce­
bido por Nasser e executado pelo general Chazli, 
actualmente no exilio e que se responsabilizou 
pelo atentado que causóu a morte de Sadat). Foi 
quando o segundo rais se viu amado e respeitado 
pela Nação Arabe. Sadat, porém, não aproveitou 
a posição que havia conquistado para, apoiado 
no campo progressista, continuar a pressionar 
Israel. 

Não se cansava de dizer que os Estados 
Unidos detinham 90 por cento dos factores para a 
solução do problema do Médio Oriente. E da 
mesma forma como em 1971 se desembaraçara 
dos nasseristas-progressistas com posições de 
chefia, e dos partidários de uma estreita colabo· 
ração com a URSS. a 18 de Julho de 1972 ordena 
a retirada dos conselheiros militares soviéticos do 
Egipto. Ou seja, antes mesmo da guerra do Ra­
madão ter inicio já o general Sadat iniciava a 
mudança de esfera de influência que culminaria 
anos mais tarde. 

Os dois campos passiveis de alianças dentro 
do Médio Oriente - área de primordial importân-
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ela estratégica mundial pela sua situação ge­
ográfica e a sua abundância em hidrocarbonetos 
- são, como é fácil concluir. os Estados Unidos e 
os seus aliados. e a União Soviética e o campo 
socialista. Dado que Israel tem desde a sua ori­
gem uma aliança tecida por inúmeros laços com 
os EUA, aos árabes que quisessem enfrentar o 
poderio sionista não restava outra aliança que 
não fosse com a superpotência adversária, a 
URSS. S6 esta poderia lomecer-lhes o arma­
mento, o treino e a protecção necessarios para 
enfrentar Esrael. 

Sadat escolheu outro caminho, em cu1a via­
bilidade acreditou Cabe imaginar que quando 
declarou a guefra do Ramadão pensava já na sua 
alternativa, Já que a havia antecedido com a 
purga à esquerda e a expulsão dos soviéticos 
Pensou que, ao demonstrar aos EUA que não 
existia por detrás de si o «perigo tusso• e ao 
fazer-se valer como interlocutor. inclusive no 
campo militar. poderia ganhar os norte-ame­
ricanos para uma solução negociada do pro­
blema do Médio oriente 

Na reatidade, essa tese não era apenas sua 
Os interesses mais conservadores da região, 
nomeadamente os sauditas, sustentavam que a 
alternativa existia e consistia em mostrar aos 
ocidentais e a Washington que constitui a um erro, 
e era mesmo contrário aos seus interesses, o 
associarem-se exclusivamente a Israel e negar 
qualquer satisfação à reivindicação palestina. 
Segundo esse raciocinio, a presumlvel tomada de 
consciência norte-americana deveria induzi-la a 
passar de um consentimento e apoio irrestrito a 
toda e qualquer agressão israelita contra os ára­
bes. para uma postura mais equilibrada, que se 
caracterizaria por obter todas as garantias para a 
existência e a segurança de Israel mas também, 
através de pressões de Washington sobre Tela­
vive, o consentimento activo para a constituição 
de um Estado palestino. 

Este estatuto implicaria que o Médio Oriente 
-e não apenas Israel, mas também o Egipto, todo 
o Golfo, incluindo o Irão - passaria a ser terreno 
de uma estreita aliança com os Estados Unidos e, 
desse modo, se afastaria toda a possibilidade de 
influência da URSS e dos movimentos progres­
sistas na região. Em último caso, eram os inte­
resses económicos das castas governantes no 
Golfo como da burguesia eglpcia em ascensão -
na verdade as forças que defendiam esta orienta­
ção - que ficariam definitivamente a salvo. 

Estes cálculos revelar-se-iam errados preci-
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sarnente em ambos os extremos do leque poll· 
tico. É evidente que a perspectlva apresentada 
por Sadat Interessava a Washington e aos seus 
sucessivos governantes. Mas não ao preço de 
uma hipotética ruptura com Israel, que não se 
mostrava disposto a qualquer concessão no que 
respeita à criação de um mini-Estado palestino 
gozando de relativa autonomia. Assim, o eixo 
Washington-Telavive aceitou as negociações 
com o objectivo de ganhar tempo, o que acabou 

· por provocar o desgaste de Sadat e de todos os 
que o apoiaram. No que respeita aos palestinos e 
a todos os árabes que com eles se identificam, a 
solução proposta por Sadat era lnadmlsslvel, já 
que não atendia a nenhuma das reivindicações 
de base deste importante sector. 

Em tal contexto, o supremo gesto de Sadat. 
com a sua surpreendente viagem a Israel em 
Novembro de 1977, representou um movimento 
de grande audécia e uma jogada politica coerenle 
com o objectivo de levar as suas teses até às 
últimas consequências. Em primeiro lugar porque 
negociava directamente com o adversário, na· 
quele momento representado por Menahem Be· 
gin, um representante da extrema-direita israelita 
e da extrema arrogância do Estado judeu. A 
Begin era oferecida uma paz em separado, na 
esperança de que isso arrastasse também âra· 
bes conservadores e monarquias que a lmprena 
ocidental gosta de chamar de moderadas. 

Esta paz em separado significava: garantias de 
manutenção das principais conquistas isr~elitas 
nas várias guerras, em troca da devoluçao das 
terras ocupadas em 1973 e da aceitação de uma 
entidade nacional palestina na Cisjordânia. A 
amplitude da oferta deveria despertar uma vaca· 
çâo negociadora em parte considerável do esta· 
blishment israelita. 

Por outro lado, a presença de Sadat en: 
Israel-a imagem do soldado estendendo o ramo 
de oliveira ao seu rival- bem como as perspecti· 
vas de paz com o maior pais árabe, deveriaJT 
induzir os ocidentais, e especialmente os Esta· 
dos Unidos, a situar-se numa posição de equili· 
brio e de pressão sobre Telavive. O então prw 
dente norte-americano James Carterviu naquela 
abertura a possibilidade de conseguir um, 
grande vitória na cena internacional, que co~ 
pensaria os reveses sofridos tanto no plano tn· 
temo como externo. Neste aspecto, os cálculos 
de Sadat não eram errados, já que ele consegu,ij 
associar Carter e o seu futuro politlco aos Acor· 
dos de Camp David. Mas, tratando-se de Israel 
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haveria que reconhecer, o presidente norte­
-americano não era senão uma parte do pro­
blema. O poderoso lobby judeu nos EUA pesou 
também de maneira decisiva. 

Mas foi, sobretudo, a intransigente atitude de 
Begin, as suas constantes agressões ao Ubano, 
as sucessivas instalações de colonatos nos terri­
tórios ocupados, sem falar já no recente bombar­
deamento da central nuclear do Iraque, que dei­
xaram o reis sem margem de manobra. Todos 
estes acontecimentos ocorridos desde 1973, 
passando pelo acordo de Camp David até hoje, 
comprovaram o fracasso da tese levantada por 
Sadat. Ao levar o jogo polltico e diplomático até às 
suas últimas consequências, o presidente eglp­
cio acabou por provar a sua falência. Ou seja, que 
- sem entrar num processo de intenções - orais 
tinha objectivamente pactuado com o inimigo e 

' abandonado os seus irmãos árabes. 
É certo que ele havia conseguido a devolu-

' çâo de duas terças partes do Sinal, mas para 
obter a parte restante (prevista para Abril de 
1982) Sadat ver-se-ia confrontado com novas 
exigências, bem como admitir que não consegui­
ria nada para os palestinos. Nestas condições, 
nenhum governante árabe, nem mesmo os pr!n-

1 cipes do Golfo, acompanharam Sadat na sua 
travessia para a capitulação. 

1 Aliâs,o que o reis empreendia em polltica 
externa tinha uma correlação directa na política 
Interna no Egipto. Sadat - também em 1973 -
Iniciava uma liberalização da vida polltica do seu 
país em termos, apenas formalmente, parecidos 
aos das democracias ocidentais, ainda que com 
limitações importantes. O general-presidente 
acabou então com o partido único de Nasser bem 
~mo COf!l uma parte do aparelho de segurança, 
Jâ que nao estava disposto a continuar a obra 
revolucionária do seu antecessor e dele não ne­
cessitava para enfrentar a resistência da bur­
guesia ou as conspirações do imperialismo. 
Pelas mesmas razões libertou muitos dirigentes e 
mllitantes da Irmandade Muçulmana e de outras 

' organizações do fundamentalismo islâmico, che­
gando, por isso, a ser apontado como um aliado 
de facto da Irmandade. 

A doutrina do presidente permitia um certo 
pluralismo (no qual a esquer<la não tinha no en­

' tanto lugar) condicionado, porém, a uma «Uni­
dade Nacional», cujos termos foram fixados pelo 
próprio Sadat; termos esses que, sumariamente, 

r ~~rigavam todos os beneficiados da abertura po­
htica a aceitarem incondicionalmente a polltica 
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externa. A repressão contra a esquerda e a simul­
tânea liberalização dentro dos limites apontados 
foram mantidos até à viagem do rais a Israel. A 
partir de então, foi rompida a aliança que sectores 
islâmicos fundamentalistas e, nomeadamente, a 
Irmandade Muçulmana vinham mantendo com o 
governo. Os componentes do fundamentalismo, 
apesar de conservadores no terreno religioso, 
eram inimigos acérrimos de Israel, dos Estados 
Unidos e da ocidentalização acelerada do Egipto. 

Foi a partir dessa altura que a Irmandade 
começou a incentivar a oposição contra Sadat 
nas mesquitas e nas ruas. Diante do crescimento 
da resistência popular, Sadat viria a produzir os 
seus últimos actos pollticos: em Setembro deste 
ano mandou encarcerar mais de 1500 dirigentes 
religiosos (islâmicos e coptas). politicos. sindica­
listas e militares. expurgando o regime dos últi­
mos vestígios de liberalismo que ainda podia - e 
disso fazia questão - exibir. Muitos dos presos 
eram dirigentes da Irmandade Muçulmana. Em 
seguida, Sadat organizou um plebiscito absurdo 
sobre as medidas que acabava de determinar, 
anunciando um fantástico resultado de 99,45% 
de votos a favor do governo. Dias depois, a 15 de 
Setembro, expulsava diplomatas e funcionários 
civis soviéticos. 

Sadat procurava a todo o transe demonstrar 
aos seus cépticos interlocutores norte-ameri­
canos e israelitas que os seus adversários inter­
nos não representavam uma ameaça séria, e que 
a autocracia por ele instaurada contava com o 
apoio do povo egipclo 

O comando que, no dia 6de Outubro, matou 
Sadat provou o contrário e espalhou a consterna­
ção entre os aliados do presidente egípcio. Estes, 
continuam a perguntar-se se o sucessor de Sa­
dat, o general da Força Aérea Hosni Mubarak, 
conseguirá consolidar o poder ou, pelo contrário, 
enfrentará violentas lutas internas e um perfodo 
de instabilidade. Indagam-se ainda se o curso 
dos acontecimentos caminhará para a paz com 
Israel e para o prosseguimento dos Acordos de 
Camp David ou se acabará por dar uma guinada 
neste Egipto sem Sadat. 

A estas e outras perguntas só o tempo dará 
resposta. O povo eglpcio e os demais governan­
tes árabes já emitiram, no entanto, um severo 
julgamento contra o chefe de Estado assassinado 
ao não terem participado nos funerais do homem 
que delapidou a magnifica herança de Nasser, 
para deixar o pais hipotecado e num beco sem 
salda. o 
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O mundo árabe sem Sadat 

Embora nao se esperem 
de Hosnl Mubarak 
mudanças radicais 
na linha pró-Washington 
do governo eglpcio 

não restam dúvidas 
que a morte do «rais» 

abre uma brecha profunda 
no esquema estratégico 

norte-americano 

Neiva Moreira 

O minisrro dos Negócios Estrangeiros da França, 
Claude Cheysson. provocou em Washington e 
em algumas capitais europeias uma tempes­

tade de protestos contra as suas declarações sobre o 
desaparecimento de Anuar EI Sad:u. Resumidamente, 
o ministro francês fez. duas obscrvaçõel> sobre o acon­
tecimento primeiro, que se surpreendera com n indife-
rença popular em face do atentado. segundo. que. 
•horrível em si mesma, a mone de Sndat faz desapare­
cer um ob~táculo à reconciliação do mundo árabe•. 

O editorial (pág. 5 desta edição) enviado de Roma 
pelo nosso companheiro Pablo Piacentini, que recolhe 
ampla infonnação sobre o componamento do povo 
egípcio no episódio, analisa em profundidade o que se 
passou no Cairo, precisamente a primeira das observa­
ções do ministro francês. A segunda, é uma asserção 
que está por comprovar, mas se são claros os indíciol> 
de que a total reconciliação inter-árabe ainda não 
chegou, ela jamais se concretizaria com Sndat à frente 
do Estado egípcio. 
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Basta olhar para o papel que Washington tinha 
reservado ao rais - o qual ele vinha' a desempenhar 
com subserviência e constância - para se ler a ideia da 
nefasta posição que este assumira, factor de discórdia 
e de debilidade do poder e da unidade dos árabes. 

Um polícia de Washington 

O actual presidente norte-americano. Ronald Rea­
gan. e os seus au,ciliares acusam, diariamente, o go­
verno llôio de atitudes provocatórias face ao Egipto e 
ao seu único aliado árabe, o Sudão do general Nu­
meiry. Mas na verdade. não fosse a prudência com que 
têm agido as autoridades da Líbia e a guerra com o 
Egiplo já há muito teria deflagrado. O regime de Sadat 
deslocou nada menos de 400 mil soldados para a 
fronteira líbia - este dado a..-,sen1a não numa infonna­
ção jornalística, mas num comunicado do próprio 
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O pntlldente sudanh, Guiar Numelri (de turbante e 
óculos) e Siad Bane, da Somlllla, toram 
os unlcoa CMIQ de Estado de palHa trabu 
prasentu b u6qulas de Sed1t. 
Na foto <• dlretta) recon~sa ainda o wceuor de 
Sadat, o general Hosnl Mubarak 

\1101sténo da 0.:fe~u do Cairo. Ulttmamente. as pro­
\'OCações estenderam-~ à fromeira do Sudão com o 
Chade numa tentativa de utr.iir força:, líbias a uma 
confrontação numa região distante ~ ,uru. bnse:, 
logíMica~. 

Sadat. porem. não~ limitava à agre:.são cont.ra os 
líbios. Derrubado o ,cá. subsútuiu por tropas egípcias 
um e:>.érdto de ocupação mantido no Sultanato de 
Oman pelo irão, como base de suMentação de um dos 
governos mais rerrógrados do mundo árabe. como e o 
do sultão Qabui. Sem c:.,c exército. já a Frente de 
Libertação do Oman teria vamdo do mapa o governo 
impopular e repressivo do sultão. 

Desde pôr à disposição de Mobutu 1ropas para 
subjugar o levantamento do Shaba, até oferecer mate­
rial bélico e con5,elheiros militare. ao rei Hassan II de 
Marrocos para pros!aeguir a sua guerra contra a Frente 
Polisano. Sadat tudo fez - praticamente •este\ie em 
todas - e transformara-se num verdadeiro ge11dam1e 
da estratégia norte-americana na região . Dentro das 
suas próprias fronteiras. o Eg1pto convertia-se rapi­
damente numa base operacional da Vl Esquadra dos 
Estados Unidos As sua~ inMalaçõcs militares vinham 
a ser meteoricamence ocupadas por forças combinadas 
da marinha, da aviação e dos fuzileiros navais. 

As manobras conJuntas norte-americanas- · 
-egípcias, mab do que simples operações de rotina, 
têm vindo a favorecer a penet.raçâo maciça da força 
miJitar dos Estados Unido~ no Egipto e no Sudão. Já no 
ano passado, em conversa privada que mantivemos em 
Beirute com o líder da OLP, YasM?r Arafat, este 
revelar-nos-ia a sua preocupação com a prei.ença 
norte-americana na base egípcia de Bas Ranhas. sobre 
o mar Vermelho, localizada em frente à Arábia Sau­
dita. Desde então, essa presença não parou de se 
intensificar. 

10 

A penefraçuo económico 

A penctratjo dol, Estados Unido, núo eru, porém. 
apcn,,~ militnr, mai. tamhém económicu Cercu de 7 
milhões de dólares em empresrimos e invesltmentos já 
havrnm i.ido transferidos pura a burguesia local e parn 
os seus novoi, i.ócios norte-americano:.; ou seja. mai, 
do que todo o conJunto do Plano Marshall para a 
Europa do pós-gucrnt Porte essencial dn economia 
eg1pcia passou para o controlo norte-americano. 

O que estava e está - a tmplcmentlll' no Egipto 
e c,trutur:ir uma uhança da renascente burguesia locul, 
associada no c,1pital estrungeiro, com os militare~. 
submetidos CMI!'- a um processo de corrupção i.6 com­
parável ;10 que i.e conhece no Paraguai de Stroessner 
ou nn Nicarágua dl! Sornoza. 

E,tc sistcmu cm implementação entrelaça-se com 
1011,rcsses econ6m1<:os em Israel e tem procurado, o 
mais poss1vel, vulnerar a resistência dos paisei, árabes 
conservadores. encabeçados pela Arábia Saudita 

A ofensiva anti-Líbia 

Os ataques de Sadat e Reagan ao coronel Kadhafi 
têm menos a ver com a linha ideológica e polltica do 
governo líbio, e mais com a decisão deste resistir a 
e)~ conglomerado estratégico-mercantil. cujo objec­
tivo último é a ocupação económica pelos Estado~ 
Unidoi. de todo o Médio Oriente, e sobretudo do ,eu 
petróleo. 

Dai que nenhum outro acontecimento diplomáuco 
tenha cau.~ado mais indignação cm Washington do que 
o acordo de assistência militar celebrado entre a Líbia, 
o lémen do Sul e a Etiópia. fase pacto collteu de 
surpresa tanto Sadat como os Estados Unidos, tendo o 
Pentágono dado grande importância ao seu significado 
estratégico. Concentrando as suas forças contra a 
Líbia, o Egiplo de Sadat abria o ílanco à vigilância do:. 
dois aliado~ de Kadrtali - a Etiópia e o lémen do Sul 
-. situados estrategicamente à entrada do mar Verme­
lho e com possibilidades de alcançar as bases egípcio­
-sudanesas no Alto Nilo, actualmente sob contr0lo 
norte-americano. 

A diplomacia norte-americana tentou em vão con· 
vencer a Arábia Saudua e os outros países conservado­
res do Golfo a que se unissem ao Cairo contra essa 
aliança. O objecuvo era estabelecer. a pretexto de uma 
quarentena anti-Líbia, uma ponte entre a dinastia sau­
dita e o governo de Sadat, em mais um esforço paro 
romper o 1~olamento em que ficou orais no contexto 
do Mundo Árabe. 

Todas essas manobras fracassaram. É possível que 



seja este o momento mais unitário dos países árabes. 
Desde o Iraque até à Argélia, há um clima de maior 
compreensão e entendimento que no passado. Os pa­
lestinos, sfrio~ e libanese:; progressiMas que, no sul do 
Llbano, resistem aos ataques israelitas, receberam 
npoio de qua:.e todo o campo árabe, cm aparente 
ultrapassagem das discrepâncias que dividem os seus 
regimes e os seus governantes. 

Sndat não viria a romper o isolamento a que estava 
votado, isolamento esse que era quase total no dia em 
que foi morto. Do mesmo modo, não teve condições 
de isolar os líbios, que melhoraram consideravelmente 
a sua posição diplomâtica e mililar no contexto afro­
-árabe. 

As pressões Internas 

B se essa era a situação externa, internamente o 
regime de Sadat via-M} sujeito a uma crescente pressão 
dos seus adversários. A oposição dos fundamentalistas 
islftm1cos, ainda que decisiva, era apenas um aspecto 
da questão Se é verdade que as rebeliões islâmicas em 
várias regiões do pafs, principalmente em Assiut. 
Souhaj, Mina e Cana - nas quais se deram verdadei­
ras batalhas com as forças de segurança, tendo-se 
saldado por centenas de vítimas - foram desencadea­
das pelos fundamentalistas, elas depressa se converte­
ram em vastas insurreições populares. 

Mesmo sob o estado de sítio e de uma dura repres­
são , é previsível que essa rebelião anti-governamental 
se propague noi. próximos meses no Egipto. Antes da 
morte de Sadat, entrevistámos na Europa vários diri-· 
gentes egípcios exilados e todos eles - fundamenta­
listas, nacionalistas. nasseristas. socialistas - se 
mostravam unidos em tomo de um dominador comum: 
a repulsa a Sadat e à sua política pró-Estados Unidos. 

Já emão, esses dirigemes previam o fim próximo 
de Sadat e mostravam-se seguros de que o rais seria 
derrubado pelo exército. 

-Não se esqueça que este exército foi construído 
sob a inspiração de Nasser e a corrupção none-ameri­
cana atinge os e!>calões superiores mas não a massa de 
oficiais de menor graduação• , dizia-nos o porta-voz 
de um desses grupos, analisando o actual nível ideo­
lógico e político do exércitO egípcio. 

O exército 

O comando do exército egípcio tem procurado a 
todo o transe desvirtunr as verdadeiras origens da 
operação antl-Sadat, para a caracterizar como um 
atentado desesperado de um grupo de muçulmanos 
fanáticos . Ora, basta analisar certo:; aspcctos desse 
golpe-de-mão para constatar que ele, mais do que um 
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Gamai Abdel NHser: 1 t ano. após a sua morte 
continua a aer uma bandeira do pan-arablamo 

simples atentado, constitui uma verdadeira operação 
militar. Como seria possível. dentro de quartéis em 
rigorosa prevenção, substituir soldados por civis em 
veículos de artilharia que se alinhavam para um des-· 
file, dar-lhes armas e munições e enquadrá-los nas 
rigorosas normas da parada? Essa é a versão oficial, 
mas ela própria debca entender que só com a conivên-· 
eia de altos e médios escalões da hierarquia cudo isso 
poderia ter sido organizado. Mais: o camião com os 
coajurados passou frente ao palanque no momento 
exacto em que osMirnge faziam acrobacias e atraiam a 
atenção de toda a gente. Como seria possível estabele-· 
cer essa cronometragem tão rigorosa, sem que se 
conhecessem até ao pormenor os planos do desfile e a 
descolagem dos aviões. os horários, as ordens de 
marcha, os mínimos detalhes que permitem o deslo-­
camento em ordem e a 1empo de grandes unidades 
militares? 
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O general Chazly, Uderda Frente Oposicionista de 
Llbertaç.ilo do Eglpto Árabe que relvlndlçou a 
rffPOnsabllldade do atentado 

Cerca de mil oficiai!-. e soldados foram já afo~tados 
dos ,eu, posto , acui>ado,de ,erem •fundamentalistas 
radicais•. O conhecimen10 de alguns nome~. que in-­
cluern alta, patentes. invalida essa explicação. Em 
geral, o~ presos e os compulsivamente ufa,tados cmm 
oficiais nacionalbta.,, ad'ller,:írios dos :1cordos de 
Camp Da\ 1d. dc,eJosos de n:integrar o Eg1pto na 
comunidade árabe. Muitos deles são homen~ ligados 
ao general Chazli, herói da traves~iado Canal do Suez, 
em 1973, à fre01e do LU Exército egípcio, e que é hoJe 
chefe exilado da oposição militar ao regime do Cairo. 

É cedo para detectar a extensão e a profundidade da 
oposição ao regime, mas o facto de milhares de pes­
so~ - entre el~ líderes político~ de todas a., tcndên-· 
cias - estarem presas e persbtir a repressão aos 
militare!o não confiáveis. significa que o general Hosni 
Mubarak não está seguro da incapacidade ofensiva das 
forças democráticas nem. tampouco, da lealdade do!. 
militares ao c;eu governo 

O futuro 

O que 'llier a acontecer no Egipto no:. próximos 
tempos depende muito da posição do governo Muba- · 
rale. A continuar na linha de Sadat, então não reMam 
dúvidas de que enfrentará tempestades. O tempo que 
lhe rei.ta para esse reencontro com o seu povo e com a 
nação árabe não é longo. Os Estado!-. Unidos, apre­
texto de defender o Egipto e o Sudão de uma ameaça 
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so, ictica e doi. ut3qucs líbios estúo a aumentor ucelc 
r~1d:unentc a :-ua implantuçi\o nulitar noi. Joi, paise~ 
Pl•la primeira vel. aviOO$ Jo, Estndos Unidos, comun­
~h\\h,s e tripulados por none-ameriellno,. RCtu1un nos 
céu:. egípcios e sudanc-,es. Tudo inchca que u ilttual 
coc.lpcraçuo• militar pnde,u conwner-M: num pacto. 

modelo NATO. se Muburul. não mo~mir propósi10~ 
nem força para impedir esse envolvimento fmal. 

\\ ashington está ., exigir concessões. com a pro­
messa de que prc:.,ionan'í brael pura que ~e retire, em 
~bnl de 1982. du pcnrnsulu dl, Sinai, conforme pre­
veem os .,corJos Je Camp Da\"id Retirada css11 que, 
nuh1.1m1ente, pouco \"ale para o Egipto. Oi. israelitas 
ficarüo implantados em bu~es aért:a~ próximm,, con~ 
truidai. pelos norte-americanos: o Sinai '-êrá patru­
lhado por 1ropa, intern11c1onois mobilizada~ pelos E\­
tados Unido, e os cgipctos ficanio impedidos - pro,, 
bidos, e o termo - de qualquer medida de defesa do 
territórios que. tt:oricamentc, -.ão devolvidos à sua 
subcrama. 

A que,tão do Sinai é. no entanto, um teste impor­
tante. não tanto para o Egipto e para os árabes em 
geral. ma~ para que se conheça melhor a correlação de 
forças dentro do governo de Bcgin. O seu panido, o 
Likud. ~ndo ele própno da diretta radical israelita. 
abriga. no entanto. uma extrema-direita ultra-radical 
que está a resistir u desocupação do Sinai 

A questão centra l: a Palestina 

A queMito fundamental do Médio Oriente não se 
centra, porém. no Sinai, mas sim na Palestina. Este eo 
cen1ro do problema e sem a sua solução não haven'í paz 
na região. O fr.icasso dos acordos de Camp David 
resultou fundamentalmente, do facto de eles preverem 
para os palesuno) apenas uma autonomia condicio­
nada, mera legaliução da ocupação israelita, e não 
uma independência e autonomia totais. inerentes a um 
Estado soberano, 

Do olho no petróleo saudita 

A e!itratégia norte-americana para o Medio Oriente 
depois da morte de Sadat parece clara: auspiciar algu­
mas posições menos duras do governo de Muburak 
para que c~te se coni;olide e ganhe tempo para reduzir 11 

ten~ão com os fatados Árabe~ conservadores Deste 
modo. poderia surgir a e~pcrnnça de a1rairo~ sauditas a 
uma posição mab ílexível, que enfraqueceria u oposi·· 
ção árabe aos acordos de Camp David Para os falados 
Unidos. seria ganhar o tempo necessário para que a sua 
máqurna de guerra estivci;se completamente instalada 
no Egipto e no Sudão. 



Ronald RHgan • Hoenl Mubarak: oue futuro par, Camp David? 

A manobra da Casu Branca encontra. no 1;;ntanto, 
dificuldades A Arábia Saudita cMá compromeuda 
com a instalação de um fatado palesuno e a libertação 
de Jerusalém O plano de paz da autoria do príncipe 
Fuhd e apresentado como seu pelo governo de Riade. 
b~ia-se cm dois pontos e~scnciais: a im,talação de 
um fatado palestino autónomo e o dm:i10 de todos os 
paíse~ da região, a viverem em paz, em fron1e1ras 
seguru, o que pressupõe o reconhec1mcn10 de J:.rael 

Arafat disse já que este plano é um possível pomo 
de partida para as negoc1açõe~ e. durante a sua 
recente viagem a Tóquio, o hdcr paleslino admmu a 
coexistência pacifica de uma Palt:stma independente 
com o Estado de Israel nm, suas fronteiras tradicionais. 

Por mais que os sauditas temam uma Palestina 
revolucionaria no coraçao de um Médto Oneme in­
quieto e rico, não seria fácil à Casa Branca levar o 
governo do rei Khafod iJ renunciar no apoio à autode­
termanaçao dos palestinos. 

O recrudescimento do terrorismo israelita contra 
os palestinos - mais de 300 vítimas de explosões de 
carros armadilhados em Beirule. o assassinato, em 
Romn, do dirigente palesuno Mujed Abu Sharar e 
outro~ mais provoca incvi1áve1s represálias, em­
bora a OLP tenha sempre dei,ado claro não ter qual-
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quer participação nesse tipo de actividades. Mas isso 
revela clar-.imente que hrael não perde de vista o seu 
inimigo principal. 

Tanto os palestinos como os outros árabes não vão 
esperar que a C!>tratégia norte-americana se desenvolva 
:;em contestação. No campo interno egípcio: conso-­
lida-sc a Freme Nacional. integrada pelo Movimento 
Nasserista, o Movimento de Independentes. a Coliga-­
ção de Nacionalistas. o Partido Comunista e sectores 
muçulmano:; progressistas. Micbel Kamel. membro 
do Secre1ariado da Frente, afinnou que a oposição não 
espera de Mubarak que este corrija, no essencial, a 
linha de Sadat. ma~ confia, sim, na capacidade das 
forças patrióticas em modificar a situação do país. 

No campo externo. o factor surpresa não voltará a 
funcionar a favor do Pentágono. Os países mais com-­
bativos do mundo árabe armam os seus esquemas de 
defesa e fortalecem o seu poder de fogo. O pós-Sadat 
poderá ser as~malado por um esforço de unidade e não 
será fácil aos Estados Unidos encontrar um novo 
aliado ao seu serviço como o desaparecido rais. 

• Com a morte de Sada1 - como escreveu o diário 
Ash Slwrq AI Awsar. de Beirute -os Estados Unidos 
perderam o pilar b:hico d.1 ~ua luta contra a nação 
~be- o 

cadernos do terceiro mundo 13 



14 

A previsão que não chegou a sair 

Este o texto que tinhamos preparado no último número de cadernos, substltuldo em cima da 
hora por um outro noticiando a morte de Sadat. Porém, dado que regularmente a edlçio 
brultelra sal uma semana antes da portuguesa, a nona revista no Rio de Janeiro foi dlstrlbulda 
antes do atentado que eliminou o .. rala». A queda e minante do aeu regime era uma previsão que 
arriscávamos. 
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O dilema do islamismo militante 

Meca: o coração do lal1mlamo 

As origens do fundamentalismo islâmico, 
as suas contradições, 

os erros na avaliação do seu significado e objectivos 

C,arios Castilho 
~ J11malista brasif~iro 

DESDE o derrube do xá Mohamed Reza Pahlevi 
que os governos dos Estados Unidos e da 
Europa Ocidental passaram a dedicar uma 

a~enção quase obsessiva ao que classificam de ressur­
gimento da militância polí1ica dos muçulmanos. E 
toda esta preocupação surgiu a partir do momento em 
que as grandes potências capitalistas descobriram que 
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a domínio político, económico e militar imposto desde 
o começo do século aos países de orígem islâmica. 
começava a mostrar sinais de fraqueza e debilidade. 

Foi enom1e a surpresa da maior parte dos funcio­
nários norte-americanos ao verificarem que um movi­
mento de inspiração religiosa. desprovido de qualquer 
sofisticação militar. foi capaz de derrubar em questão 
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de emanas aquele que era con iderado o mnh, sólido e 
bem armado sócio dos Estados Unidos no Médio 
Orience. Pnr.i o:. estrategos do Departumento de Es­
tado, é ate hoje quase inexplicâ,tl o derrube do \J e a 
ai.-cenção o poder do regime religioso que mantém hií 
dois anos o controlo do Irão. 

lncapaze:, de entender os desdobrumento ucturus 
do ressurgimento do islambmo. os teóricos ocidentais 
de1xar.1m-se contagiar péln exphca\·ào mais simples: n 
de que a cham:idn re,oluçào iraniana não pll!,sa de um 
fenómeno 11p1co de fanallsmo religioso O Departa­
mento de fatado. as chancdn1a:. eun>pe1ns e. princi­
palmente. oi. meios de comunicaçao rr.1n,naciont1i~ 
pru,$aram a d~1acar dentro Jo fenómeno iraniano 
.1pena~ aquilo que ajudasse a este esforço de identificar 
a militância pohtica com fanatismo 

A 1ele\'i!,ãO norte•americ:ma mostrou com ind1s­
farçavel ar de esc-:indalo cenai- de Joven, muuanos 
desttwndll a adega do, hote1:, Shera1on e lntercontJ 
nental em Teer:to. romo parte da campanha contra o 
consumo de bebida, alcoólica~. A mesma conduta foi 
se)!u1da em relação aos dirij:entes 1slámicos que pani­
cipam em manifes1ações publicas empunhando armas. 
bem como ao facco das oucoridndes iranianas terem 
obrigado~ mulheres n cobrir a cabéça com ochaddor. 
Durante o ep1:.ódio do sequestro na Embaiuda none­
-americana em Teerão. º" refcn:. foram qualificados 
como ntimas inocence,. de um bando de bárbaros 
para não cllar já out~ e:1.pre~sôeii bem mais violentas. 

O mesmo padrão de conduta Já vmha sendo ,tnte­
nonnen1e utilizado em relação ao regime Jo coronel 
l\.adhafi. na L11na. e a outros patses ârabes que de!.afia­
rom a tutela norte-american.1 na área. Em relação aos 
pa1se:. muçulmanos moderado~ como a Arábia Sau­
dita, o:. Emirato:, Arabes. Sudão e o próprio Egip10, a 
atitude era cautelo:.a, embora não conseguisse dil.far­
çar a nível de imprensa a preocupação em deixar claro 
que a prática do blamismo era no mínimo contraditória 
com uma supos1a modernização deste:. países. 

A tradição islâmica 

Mas o recur..o simpfüta à explicação do fanatismo, 
na verdade. esconde uma grande dificuldade doi. diri­
genie:. ocidemais para entenderem a realidade islã­
m.ica. E nesta falta de compreensão incluem-i;e larn· 
bém muitos marxis1as. A realidade é que. desde o 
tempo das cruz.adas, e mais especialmente depois da 
Revolução industrial. o Ocidente teve como uma das 
suas grandes preocupaçõe!. a conquista do, Império 
Otomano e o controlo político, económico e militar do 
Médio Oriente. Nesta empreitada. os paladinos da 
civilização ociden1al e cristã actuaram da mesma 
forma como cm África e na América La1ina, esma­
gando civilizações locai!. em nome de Cristo e do 
progresso. Só que os muçulmano!. eram bem mais 
poderosos e sofisticados do que os negros africanos ou 
índios latino-amerianos. 

Os muçulmanos. que jã haviam inclusive domi-
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nado parti: da Europa como Espanha e Portugal 
uverom contudo que ceder terreno diante do maior 

·uvanço 1ecnol6gico dos po1ências europeias depois da 
Re,•oluçlio Industrial Mns, mesmo dominudos, clc1 

não se entregaram ài. metrópole~ coloniaii.. À excep, 
çào d.1:. elites dirigentes, a população dos puíses 1s111. 
micos nu sua maior parte, manteve-se fiel il religião e 
nos seus hábi1os locais A estru1ura económica do 
mundo islâmico nada linha a ver com o individualismo 
cupítalis1u. O que aconteceu foi que o capi1alismo e o 
libernh~mo económico se i.obrepuscrom às õ!.lrutum 
comunab e ao Mi.tema de ca,1a:. do ish1mi:.mo. 

No final do século passado, quando o Império 
O10111nno comcçuu a entrar cm decadência, um scc1or 
nacionalista turco. in0uc:nciado pela ideologia ocidcn-
1al, começou a preconizar um maior afasrnmento em 
relação aos sultões e califas árabes. Quando explodiu a 
Primeira Guem1 Mundial, o Império O1omano JUn· 
tou-sc ao império Germânico, e depois de terem 1riun­
fodo os Aliados europeus conseguiram impor um ira. 
tado de paz humilhante ao en1ão suhão Mohamed VI 
A rendição provocou a revolta dos nacionalistas turcoi 
que, chefiados por Kemal Ataturk. se rebelam comrao 
suhão e proclamam em 1923 a República, alcançando 
um projecto de modernização e separação entre poli· 
tica e religião A alitude de Aiaturk foi elogiada na 
Europa, mns severamente criticada pelos muçulmano, 
que viram nela uma traição aos ideaii. islâmicos. Ch 
J0vtms turcos • , seguidores de Ataturk, qualificaram 

todru, as influências 1sl3m1c~ como •retrógradas•. 
No mundo àrube. o:, regimes laico~ surgiram, 

como uma reacção contra o i.il>tema de monarqu1u 
impos10 pelas po1ênc1a., coloniab europeia, qunndo 
estas derJm a independência aos paísCJ. que f:unnm 
pane do derrotado império otomano A independênt1i 
deixou assim de ter um significado real paro se crnn~· 
fonnar numa mera troca de tutelas. Se n situação deMei 
reis, em1res e xcques Jâ era d1ffcil no período entre~ 
duas guerras mundiais. ela 1omou-i.e insus1eni:hel 
depois da criação do Estado de Jsracl, em 1948, na 
Palestino. O enclave judeu foi considerado pelos mu­
çulmanos como uma traição polhica e religiosa. 

A humilhação imposta aos governos árabes apro­
fundou o fosso que à época jú separava as elites ára~ 
ocidentalizadas dos núcleos religiosos islâmicos e do, 
grupos nacionalistas. na sua maioria oriundos dJ 
cla:;sc média e pequena burguesia. De uma manein 
geral. os muçulmanos religioi.os desconfiavam do, 
nacionalistas e vice-versa. O derrube da maior pai1c 
dos regimes comprometidos com ru. antigas potência· 
coloniais, logo depois de 1948. favoreceu de unu 
maneira geral os nacionalistru., que assumiram o podlr 
em vários países, como foi ocaso do Egipto, em !952, 
com a revolução nasseriana. 

A instalação do Estado de Israel reavivou o ingre· 
diente religioso na tradicional resi~t!ncia dos muçul· 
manos a peneiração de costumes e hábitos ocidentaiH 
cristãos. O enclave judeu não foi apenas encaradv 
pelos árabes como uma violação política, mas também 
como uma agressão religiosa. Os ocidentais dcraJt 



ru.sim um poderoso es timulo à organização radical 
chumadu Irmandade Muçulmana. criada no Egipto em 
1928. sob a orientação de Ha:.snn el-Banna A ideolo­
gia da Irmandade baseava.,c nos pensamentoi. de um 
religioso chiit:1 iruniano. Seyyed AI-Afghani. que no 
fina l do scculo XIX elaborou uma série de textos 
defendendo o retomo aos princípios originais do ii.­
lnmismo, como fonna de resutuir à cummah (socie­
dade islâmica) o i.eu vigor dos séculos XI e XJI , 
quando o islamismo dominava dos Pirinéus ao oceano 
Indico. 

Quando surge a Irmandade 

As ideias de Al-Afghani encontraram mais c;egui­
dores no Eg1pto gruça!> à pregação de Mohammed 
Abdoh. que foi um dos responsáveis pela maior pane 
dos princípio\ que hoje con~tituem a ideologia da 
Irmandade Muçulmnna. Pnra a lnnandade. o isla­
mismo é uma lei gemi que organiza toda a vida e foi 
ditada por Ala ao profeta Maomé Tudo o que for de 
encontro aos ensinamentos conticlo5 no Corão. livro 
sagrado escrito por Maomé, deve ser combatido; todo 
o muçulmano tem o dever de lutar pela propagação do 
islamismo a qualquer custo; e ~egundo o ideário da 
Irmandade, todos os muçulmanos formam uma só 
nação, que deve dominar o mundo. porque são os 
únicos que têm a verdade suprema 

Este conjunto de princípios foi aperfeiçoado mais 
tarde por Abel Ghader Odah, membro do bureau 
político da Irmandade Muçulmana no Egipto e que a 
eles incorporou muna coisa tir.ida do fascismo ita-

1 liano. Odah formulou uma estrutura teocrática de 
1 governo, dando aoiman - o guiae~piritual - o poder 

execu11vo supremo. com responsabilidade ilimitada 
sobre os negócio~ de Estado, podendo fazer a guerra 
ou a paz. bem como detenninar todos or. procedimen­
tos económico-financeiros Q, poderes legislativo e 
judicial pa~sariam também a i.er exercidos por repre-

1 sentantes religiosos. que aplicariam a chari' ali. lei 
corânica. 

Para a mruor parte das elites europeias e sew. 
seguidores no Médio Oriente, um projecto como este 
era um desafio frontal a tudo o que o capitalismo 
pretendia impor ao mundo arabc. A Irmandade Mu-

1 çulmana surgiu dentro da seita sunita. que forma, 
1 juntamente com a seita ch1ita, as duas grandes corren­

ces religiosa:. em que se dividiu o islamismo. De uma 
forma genérica poder-se-ia lrllçar um paralelo entre a 

1 Irmandade e os chii tas iranianos no que se refere à 
acção política. 

Os chiitas foram violentamente perseguidos pelo 
' lCá Reza Pahlcvi porque se opuseram ao projecto de 

ocidentalização do Irão e à aliança económica com 
capitais europeus e none-americanos. 

Por volta de 195::>, tanto no Egipto como no Irão, a 
Irmandade e os chiitas estavam jã organizado~ em 
células secretas inspiradas na actuaçúo dos grupos 
fascistas italianos No Irão, os muçulmanos funda­
mentafütas procuravam nessa oca.~ião uma aliança 
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A prlnclpal base da apoio dos grupos fundamentalistas 
encontram-se nas camadas mais pobres dos palsas 
lelflmlcos 

com o governo nacionalbta de Mos:.adegh, mas foram 
rejeitados depoil> de terem imposto condiçõe:. extre­
mamente duras para o acordo Queriam também, para 
além de vários ministérios, a imposição de leb proi­
bindo o uso do âlcool. o fim das escolas mistas para 
rapariga~ e rapazes. A recusa do acordo levou os 
lideres chi1tas à opoi.1ção a Mossadegh, conspirando 
abenamente contra o governo nacionalista. contando 
inclusive com o apoio da CIA. Após a queda de 
Mossadegh. os fundamen talistas passaram a apoiar o 
xá. desenvolvendo uma intensa campanha contra os 
lideres laicos nacionalistas e anti-americanos. Mais ou 
menos na mesma época. cm 1954. a Trmandade Mu­
çulmana havia fracassado na tentativa de derrubar o 
regime Nasserista egípcio. outro expoente do nacio­
nalismo árabe. 

Mas a lua-de-mel- entre os chiitas e o xá pouco 
durou. Terminou quando o soberano iraniano anun­
ciou o:. seus planos de promover uma reforma agrária 
que permitisse a introdução do capitalismo na estru-· 
tura comunal que existia no campo. Era um golpe 
directo na principal base de apoio do clero islâmico, 
que imediatamente passou a opor-se violentamente ao 
regime monárquico . Em Junho de 63 surgem manifes­
tações de massa contra o governo em quase todas as 
cidades iranianas. O governo reprime violentamente, 
deixando um saldo de cinco mil mortos. Estava decla­
rada a guerra total ent.re o xá Mohamed Reza Pahlevi e 
o Ayattollah Khomeiny. que foi obrigado a exilar-se, 
primeiro na Turquia e depois no lraque. 
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O nacionalismo 

A pnnc1pal ba,e de apoio do, grupo:. relig10,os 
tundamentahst,u, tem ,,do. na maioria do, casllS, a, 
camada, ma,, pobre, da popula\·lio do, patsc, i,1.,mi­
co,. bem como :.eciorc, da pequena burgue,ia. quando 
esta é , aolentamcntc aingida pela corrup,;.io. prepo­
tência e conccntruç.10 do poder econónuco Sem alter­
nativas poh1ka,. <h ~tore, c,plontdo, .i, .tbam op­
tanJo pelo proJec10 do, fundamcntalbta, Cl'lllº unica 
altemau,a vaivcl Foi 1,10 que ocorreu. por c,cmplo, 
no lrlil, e e:.t6 u acontt>ccr progrt:,\I\Uml•ntc nl1 Eg1pto 
e na Ar bia Saudtt:i ~outros pai e, inibe, e ta ,nua-

ão foi 11ltemda pelo apan:cnncnto de tfü)\ 11nc11to, 
naciona!i,u1.,. c-omo no, e so, da ·in11 e: Iraque O 
fenl1mcno do n:1c1onali,1110 fo, encarado qua5c cmpre 
comt, ums e,pccte de ,ub-produto da mfluencia oci­
Jcntal pelo, ~ligt0,lh e pela grande ma.,,:1 da popula­
ção 1,lãn11ca do \tédio Oriente. Paraº" nacaonah,ta, 
árabe,-, o fcnt'imeno da lnnanJ.1de ~tuçulmana 101 
-.:cmprc um dc,afio dill,tl de ser solue1onndo J lJUe 
cn,oh ,11. nlío ~6 ..eno, problema, interno,. como 
também pelo facto de,te, moHmento, terem muita5 
veze, ,,do manipulad1h pelo, in1crc-.se ec:onom1co, 
oc1dentni, e pelo, próprio, -;cniços secreto, da, anti· 
gb potencia, coloniah e do, fa1ado, Unido, 

Um Jo:, prim:1pa1:, problemas mtcmo~ é o de oi. 
rcgune nacion:ÜM:b e de tendênda ociah,ta ,urgi­
rem num contexto Jc confronto entre o cxpan,1on1,mo 
europeu e nonc-amcricano e uma ,oeiedaJe local 
montnda cm hase:. totalmente opo,tas. ,\ isto e junta o 
facto de a, ideias nac1onali tas e soc1ah tas enfrenta­
rem rc<.a,1ênc1as du parte da popuJaç.io múls pobre e do 
clero pela caz.ão de terem surgido fora do mundo 
t!llãmico . .Nc~t~ condições. 11 vida dos regime, nacio­
nah ta, tem ç1do muito difícil. com ê,ito a 
alternarem-se com frnca'>l>O:, É o preço que estão a 
pagar por uma conJun1urn histónca adversa . 

Por ~eu lado, os regimes ligados ao~ 1nteres,es 
económico europell!, e nonc-americanos enfrentam 
problemas de natureza diferente e bem ma,~ 'iénos. O 
de envohimcnto de um modelo económ1co expona­
dor de maténas-pnmas provocou o aparecimento de 
an tocrac,as locais dependente, do ex tenor. que enri­
queceram rapidamente enquanto o re:.to da população 
cm geral ficou mab pobre. A estrutura e,;00<'>m1ca 
1radic1onal foi violentamente alterada pela imposição 
de um capital ismo mono-uponador. ao mc:.mo tempo 
que se agravaram os choques e a~ diferenças entre a 
elite dmgenlc ocidentalizada e a grande ma_\~a da 
população, que viu o, seus valores violentados pela 
penetração de hábito5 cMrangciros. Porque estavam 
ligados aos interessei. europeus e none-americanos. 
cMc~ regimes passaram a conviver com a contrad1çáo 
criada pelo fatado de Israel . Foi o caso do xá do Irão, e 
o que acontece hoJe com pajses como o Egipto. Arábia 
Saudita, Sudão. Emirato~ Arabc~ e Jordânia . Por toda 
a ,;ua história. tradições e religião não podem aceitar o 
enclave Judeu, mas i;ão obrigados a tolerá-k> cm vir-
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Omar 
AI-Talmlaanl, 
dirigente 
l11fluenta da 
Irmandade 
M1.19ulma11a no 
Eglpto 

tude do, ,cu, , incuto, exterlll>s, Num quadro con 
este. ela, 111car a Irmandade ~1uçuhna11,1 ou os rch 
gio,o, rundamcntali,tils .:omo rctn\g1ado, e lanatkoi 
é ,1111phfü·11r :i realidade M:h, an mc,mo tempo, l 
impo,,1-..cl dc1,11r J..: reconhecer que a .1,ccn\·áo oO 
mcMno a 1mple, ,obrev1vcncia de 'lK'tCtladcs como 
lmrnnJauc \luçuhnana é um sintoma c\idcntc d 
c,btcnd,1 de 1;ra,c, problemas cconóm1co, cm ,ám1 
pahc, ou do .1gra\.11nt·nto de MlUIIÇt>e, críticas nou 
lros. 

O aitra,amento du, rontradlçoo 

O pai:. que no momento vive esta ,ituaçf10 de forma 
mai, dram:iuca é o Eg1pto A impopularidade Jo 
regime de Sadat, pela corrupçao e arb1trio mtemo, e 
pela p112 com hrael. prov~-ou um rápido re~~urg1 
mento do lenómeno 1slãm1co, cm qua!>C todos os ,cu1 
mau,es , A Irmandade Muçulmana tem do,, ramo 
muito acu,os. ,llbrctudo o, que vi-.cm n,1 clanJesuni­
dadc como o [;'/ Agmi e o dcnommado TaA.fir \Vai 
HeJlra . Entre os que tém v1di1 legal dc,mca-M: o que 
editou a revi Ma ,\/ Daua, i.hngida por Omar AI 
-Tahnisani, um velho religioso com 77 anos que Jª 
pa:.~u muitos anos na pn,ão dur.intc o rc~imc na,!iC· 
ri .. ta e que e,tá agora nov,1mcnte no carcere. O ressur­
gimento 1slamico é notável nté mesmo cn1rc o:, grupos 
ma,, trad1cionai\, como o da umven,1dade deJ\;lla, -
a maior univcr,idade do mundo muçulmano - e que 
na :,ua ,edc. no Cairo, t,.:m um enorme anuncio lun11· 
no~ na fachada proclamando a C\hh:ncia de um bih5o 
de muçulmano~ no mundo inteiro . É umu cifra clara· 
mente exagerada. que ,ó poderá ,cr alcançada no fim 
do século. -.egundo prev,~ões d11 World M115/i111 Ga;rt· 
rur, editada pelo Congre.,~ hlãm1co Mundial. co . 
ede cm Karach1. Ma, rcvelu até que ponto o, hdem 

muçulmanos ,.:stão iníluc:nc1ado:. pelo crc,cimcnto d; 

,ua papularidade. 
Na S1ria, a lrm.indade passou a !>Cr muito aCll\'1 

de,de 1979. quando urn com.indo autc>denommudo 
Falange:. de Mahoma, a1acou a Academia \11htar de 
Aleppo. matnndo 63 cadetes. Dc~dc então o grupo es1á 
~ubmetiuo a uma violenta reprcs,uo oficial ,cnJo 
me~mo proibido pronunciar cm publico o nome da 
Irmandade. Apesar da rcpre5,ao o governo ,irio tem 
,ido cautelo~o na, ,uas rclac;oe!> com 011 religioso) 
i,lámicos para não provocar um rap1do cre-.cimcnw dl 



influencw da lmrnndadc A ,nuaçao não é tao grave 
como no hg1p10 porque u Sírrn mantém uma posição 
intransigente em relaçao ao problema israelita e o 
governo nao se deixou envolver totalmente pela cor­
rupção Mas o punido /Jaath tem sério:. problemas 
internos, que c:.tao sendo c~plorados pela Irmandade 1: 
pelos serviço:. secretos ocidentab. 

Na Arábia Saudll,1, a ínm!ha real vem dando desde 
há anos HJudu a Irmandade dentro de umu política 
paiemnlista, A monarquia saudita apresenta-se tam­
bém como um rcgnne defensor do tradicionalismo 
1slâmico e 111im1go do nacionalbmo Mas o agrava­
mento da~ diferença\ económicas e a franca ocidenta­
lização de alguns xeques e príncipes ,auditas levou 
sectores da Irmandade a entrar cm conflito aberto com 
a monarquia. lsso tomou-se pateme em Dezembro de 
1979duranie a invasão da grande mesquita da Meca. O 
n:gime saudita atribuiu a 111vasão a grupos estrunge1ro~ 
da lm1andade, cujas relações com a monarquia l1cc1-
ram tensas desde então 

No Sudão, o prc~idente Gaafar Numcin nomeou 
alguns membro\ da organizaçao parn o :.eu ministério. 
Mru; recentemente ~•1rg1tam sinais de atrito .:om a 
Irmandade, diante da estreita aproximação de Numeiri 
com o regime egípcio e com o~ Estados Unidos. sem 
falar no agravamento da tensão militar com a Líbia. É 
importante notar que o Sudão 1cm um sério problema 
religioso, determinado pelo fac10 de o norte do paí~ ~er 
maioritariamente muçulmano. enquon10 que o sul é 
anim1s1a e cris1ão. É uma situação im,tável, em vias de 
deterioração 

Na Líbia. o coronel Muammar Kadhafi conseguiu 
alé agora neutrahnr a influênciu da Irmandade. ao 
fazer a denuncia sistemática da corrupção, das vaca la 
çôes do regime eg!pc10 na que\làO isruelita e defen­
dendo 1nm1n~1gentementc os palestinos e a revolução 
iraniana. O Livro Verde• foi também uma demons­
tração do comprome11men10 com a causa bHimica. 
mas a aproximação de Kadhafi com os países socia­
lis1as e us reforma~ económicas provocaram res~ent1-
mentos na Irmandade A abolição do comércio privado 
na Jamahiriya provocou ~ério~ melindres en1re a pe­
quena burgue!,ia de origem islàmica. 

Nos EmiratO\ Árabes, a situação da Irmandade é 
semelhante à da Arábia Saudita, enquanto que na 
Tunísia e Argélia, a organização é ~rseguida inten­
samente O caso mai!> complicado parece ser o do 
Iraque onde a organização foi violentamente aungida 
pelas divergência, entre as seitas chiitas e sunitas 
dentro do Islamismo. O comportamento da Irmandade 
iraquiana é parecido com o da Síria, mas cla encontrn­
-~e baMante confusa diante da guerra entre o Irão e o 
Iraque. 

Actualmente o principal ideólogo da organização 
em todo o mundo é o xeque lsam ai Atar. que foi 
obrigado a fugir da Síria em 1963 e vive na Alemanha 
Ocidental, num regime de semi-clandestinidade. Nas 
\uas várias ramificações, que incluem oinda os Esta­
dos Unidos. na Á~ia centre os palestinos. a maior parte 
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Em •O Uvro Verde•, Kadhafl propõe uma 
concepção Islâmica da sociedada 

beseada num tipo de modelo económico 
antl-c:apltallsta 

dos quc1dros tem origem na pequena burguesia, cuja 
tendência é permanecerem isolados política e social­
mente Ele~ só conseguem um amplo apoio popular 
quando enfrentam um governo corrupto e autoritário 
pró-ocidental. ou quando os regimes nacionalistaS 
fracas~am nu sua tentaliva de promover o bem-estar 
social e o progresso económico 

No Lrúo os fundamentalistas passaram também a 
combater radicalmente os Mujahidi11. um grupo que 
tenta adaptar o marxbmo ao islamismo. Outra tenta­
Liva de conciliação entre o Corão e os ideais socialistas 
é o caminho que o coronel Kadhafi está a percorrer na 
Líbia, com o Livro Verde•. O dirigente líbio parte da 
concepçâo islâmica da sociedade, mas não aceilaque o 
poder político i.eja exercido pelos religiosos e defende 
um tipo de modclo económico anticapitalista. que 
procura eliminar as classes sociais 

O grande drama dos fundamentalistas é não conse-­
guirem encontrar uma alternativa paro preservar os 
valores tradicionais da sua cultura e, ao mesmo 1cmpo, 
adaptar o funcionamento da economia às exigências de 
uma eslrulUra nacional e mundial totalmente diferente 
do islamismo original. Os muçulmanos chiitas e a 
Irmandade rejeitam tanto o capitalismo como o socia-­
lismo. numa atitude que poderia ser classificada de 
retrógrada se não fosse justificada pelo trauma colo­
nial. A cl\periência iraniana, onde pela primeira vez os 
fundamentalistas têm o controlo total do poder, pode 
mo~trar aos próprios muçulmanos as limitações do 
modelo que pretendem reviver. O 
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Fabricado por 

--SE 

Para todos os fins. PrOduz,mos 
e instalamos ar cond1c1onado Wtnner 
Estamos onde são necessarias 
condições espec,a,s de ambiente, 
salubridade e conforto 
Em grandes espaços Supermercados 
Museus Btbltotecas. Hospitais 
Departamentos do Estado Nas empresas. 
Possu,mos a expenênc1a 
e a tecnologia adequadas 
para responder a quaisquer ex19ênc1as 
A Tepchma fornece ludo 
o que os instaladores necessitam 
Sem recorrer a 1mpor1açao 

Aparelhos de ar condicionado. 
Desumidificadores. Câmaras frigorrficas. 
Instalações para camiões frigoriflcos. 
Pavimentos falsos. 

Fábrica Nacional de Ar Condicionado / UCRL 

Distribuído por 1 e i l 
Rua do Arco do C..,Valhào, 235--C •• a .... il .... -=..:l:...=..:n=-=•=-=•=--i scrl ~! ~~!. 65 67 28 

PORTO VLAOl•,', RO GU 'MRÁES 
Au,CampoAJIJ9Nl •78 4t00PORTO Te! 690806 643152 

SETUBAL TAGUAR 
l.4,go da Caclade de l.laQdebutg Lor• 7.10 2900 SETtJBAL Tot 2 16 75 

FARO TERMALGARVE CUAA TIZAÇAO LDA 
Av C~ de H.IY"f'd lote I r e OI' 8000 fARO 

MADEIRA BEARI.EV & FERt.aANOES. LDA 
Rua dor; fe,r"'ID5 11 9000 fUNCHAL Tol 2 S-3 12 

AÇORES ADALBERTO MARTl/1S h FllHOS LOA 
Ru., Duquo li& Palmcla !7 9700 ANGRA 00 HlROISMO - T.,,ce"a Tol 2 4021 2 



Um documento que permaneceu em sigilo 
durante mais de um ano, 

revela agora que os aparentes exageros 
usados para definir a nova polltica externa dos EUA 

estão perigosamente mais próximos da realidade 
do que se imaginava 

..___ ___ Paulo Cannabrava Filho ___ ~ 
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A imagem de um , ,1quciro cavolgnndo umn 
bomba atómica LOmou,,e mundialmente fa. 
mosn no final do filme Doutor &.tnmho­

amor (dr Strongdovc) Vm1.:- llJIOS após :i e,ibiç:w 
da pchcula de StanlC) Kubnd. S(lbre u guerra fria. 
,an<>s analistas m1cmne1onais volrarnm n usnr a 
mesma imagem paro definir a l'('l11tca e,tcma d1> 
prcs1d.:-n1c RC\nald Rcagan A n>mpara,;a0 pareceu 
Ín$t•lit.i ,,u c,aecrnd,1 oara mu111,,. mas a cam•;1tura 

usada por 1-.ubrick toma-se i.inbtramcnte ,eroMmil 
n,, çhama,fo Ü\1<:umcnt,, de Sant:i Fe l·'-te do~unwnh> 
que rcm1ancçcu ~ccret,, dur.mtc muito tempo '<'Ili a 
pubh.:" :1g,,ra. mt'strond,~ "' m,'lt,·,,~ reais dn Pl'liucu 
de cc-nfwntaçao d(l g,wc:m,, Rcagan . 

O Documcnt,, J, Santa Fe IN rc!'dtg.ido cm Mau, dl-
198O. pM um gruJ'<' f,mnad(\ pd1,, ,,guintl's n"mcs 
Frnnch a,,u,hc~ . R<'gcr \\' F,,niamc. David C' JN­
dan. G<'rd,,n Sunncr c U\\ ,, Tamb:.. CMl' ultiml' na 
quahdadc Je cd11,,r t:x,, :1utnr,·,. t' mai~ c,,nhcc:1d,, e 
Roger F<>nt.iinc. as,cs,or do rn:s1dente Reagan para a 
Amérka L"ttna e genro de RidumJ Allen. um d,,, 
umi,:1pai, ~,·n~t lh1.·in,:. dll prc~1d..-ntc: nvnc-.smc:ri.:uno 
parJ J poltt ,a t.":l.lana Alem d,~~,, F<•ntain..- pan1c1-
pou nos grupo de estudo de pohtica externa da 
Lm, Cl'l,1dadc Gcort?ew,, n. integra o C'entro dc E:.tu­
dt' · Hemisfênrn, dl, Am.:ricun Entcrprü,e~ lnstitute. 
.:om sede em \\ ashmit,,n. e tem c~tre1Las hgaçõc~ 
c<'m g.rup<'S anti , J,trbtas e ('lrgamzaçõcs de extrema 
d1rc1ta na Amcm:a C'cntral. O documento. que pubh· 
cam,,,, a ,cgu,r numa ,eNo condensada. foi prcpa­
rad,, a pedido da Junta de Segurança lnteramcricana. 
um nrganismo rn,':ld,, .:om grande míluêneiaJunto da 
alta cupula da adminhtraçãn republicana. 

Em linhas gerais o documento dá realce à necessi­
dade de re\'italizar a d"ulrina ~fonroc. con~idcrada o 
pil~r da pohtica externa nnne-amcricana. Como pri­
meira pr<'posta. indica n fc,rtalecimemo do Tratado 
lnteramcncano de As~1stenc1a Reciproca (Tratado do 
Rw de Janeiro de IQ48 TIAR> e o controlo da 
dirccçao da Junta lntcramericana de Defesa. - para 
i~puls1onar a longa füta de resoluções que reforça­
:'ªm a segurança do hemisfério contra as ameaças 
internas e externas . 

O TlAR. criado no auge da guerra-fria para proteger 
os interesses dos EUA serdu de amparo legal para 
justificar a intervenção annada contra a Guatemala de 
Arbenz em 1954. a expulsão de Cuba da OEA em 
1961 . o desembarque de fuzileiros na República Do­
minicana em 1965. para mencionar apenas três episó­
dios entre mais de 25 intervenções directas ou indirec­
tas de Washington nos assuntos internos das •nações 
latino-americanas nas ultimas três décadas. 

Na Junta lnteramericana de Defesa (JfD) foram 
formuladas a~ Dnutrinas de Segurança Nacional que 
amparam ns regimes militares de excepçao que proli­
feram na América Latina e a aniculação dos aparatos 
repressivos a nível continental 

O que mais imp(essiona na leitura do documento de 
Santa Fé é a extrema lidelidadc com que a administra· 
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Richard Allen, ff<:r9l6rlo do Eatado 
norte-amarl~no para a Segurança: um 
dos homens do Santa F6 

,a0 Rcagan tem ~eguido ai. sua~ d1rcctri1.cs. A d<lU· 
trina Roldos . por exemplo. que prcconin um desco 
\c>h 1mcntu aut<\num\> puru O!> p:mes do T,m:ein 
Mundo. e as~inahula 1.·nm11 um ob:.111t·ulo ao:, intcm­
ses n<lnc-americanos Prcci~amcnte um ano depois de 
cd1tndn o dC\cumcnto de Santa Fé. o presidente Jaim, 
Roldc\s desnpareet• da cena política vitima de uir 

a~1dcnte acrco em cir<:unstáncias até ho1e nao explica, 
das 

Igualmente os Tratados Torrnos-Cartcr sobre , 
dci;cnlonizaçã<' da Zona dn C'anal do Panama. e 

ditadura csqucrd1Ma do general Omar TorriJOI 
s!lbre o Panamá , ~ao apontadt)l> como uma \ém 

ameaça à hegemonia dos htados Unidn~ na Aménr1 
Central e nos Cora1bas No ca\o do Cnnat. o docu­
mcntn trata de ressuscitar alt velha\ tcsci. da intema­
c1onalização dei.sa via transoceânicn com a entrega d1 
~ua administração a JlD. Tanto no caso de Roldós 
como uo de Torrí1os. o documento aponta a ncces.,1 
dade de limpar <' terreno 

A doutrina Roldos ganhava força sob a liderança <k 
1owm presidencc equatoriano que hipotecara plcn 
solidariedade às forças de rc~i~tência democráucn$d, 
América Latina. Tom_jo~ é apontado como pilar ci 
conspiraçao cubano-panamiana soviética . a ,·atol 
principal da perda de prest1g10 none-amencano n; 

án:a. Para o caso de Cuba ~ão recomendadas acçi>tl 
que vão desde a propaganda pela rádio até uma in1tr· 
venção armada. 

Dia 30 de Julho. Torrijos morre. também. nu11 
acidente aéreo cm c1rcunstãndas não esclarecida~ r 
dois meses dcpo,s. o presidente Reagan autoriza 1 

instalaçao da emissora Rádio Cuba livre. medidi 
apontada no documento de Santa Fé como um d<" 
primcirrn, pa\SO~ para retomar a iniciativa de desem 
bílízar o regime cubano 

Dm. dírcctrizes à prática as coincidências n:ío ~ã1
• 

apenas aciden1a1s . O vice-presidente George Buil 
ao desembarcar no Brasil na terceira semana de Ou 
tubrn. trouxe na ag<.'nda o tema d(\ fornecimento de 
urânio para o programa nuclear bra-;ilciro. tnfauca· 



m,•ntc prcc11ni.radc, pelo d1,rnmento de Santa Fé Se~ 
guindo à nsca essas dircctnzcs. nenhum dos cm1~sa­
no~ da admimMração Rcagan 1.1uc pcn:orrcram a 
Amem:u Lu11nu de Juncin• ate uguru. mencionou ,, 
prnbkmu dos dtrcnos humanos Ao contnirio. c:.tab<!­
lr<'eram acordos que fortalec<.'m o~ laços de amizade 
entre os Estados Unidos e os seus melhores amigos 
latmo-amaic:mo~ - C'hilc. Argentina. Uruguai. 
etc. 

A posição ndoptada pdoi. fi.tadns Unidc>\ na última 
rcunaào con1unta de, Fundo M11necan11 ln1ernac1onal 
(FMI) e do Ban,;c, Mundial. cm fin\ de Sctcmbn•. em 
~nvo York. uimbém ~e coaduna perfeitamente com as 
d1rcçtri1ei. d1, d,x·umcntll de Sanrn Fé que precPnila a 
utilização do, l\riunismos mul11nuc1ona1s de credllo 
cflmfl in,trumcntol, da pnlilicu nonc-amencnnn em 
gaal. e ('I fort:ilecimcnt!' da imciatha pnvada cm 
parttcul:ir 

Outra das hnhns-mcstros apontadas pclv documento 
i o reforço d('I desenvolvimento do secwr privado da 
ecflnnmia, A influência dos EUA nQS organismos 

' mul11naci('lna.1s de crédito deve orientá-los nessa di­
~çã,1. Para supcrar um dos principais obstáculos 

1 dessa linha de acção é neces~ário fortalecer as corren­
its que se op<~m à fone tendência para n estatização e 
p3ra o ccntmli~mo que se vcníll:n na maioria dos 
paises ao Sul do Rio Bravo. 

A alternativa proposta é uma mclhPr divisão de 
trabalho na área :igrícola de produção de alimcntQS e 
um maior apoio à pequena e média empresa. Com isso 
não só atendem à Lei Anlitrust do ('c,ngrcsso c!'mo 
criam uma base de sustentação que deve estar inte­
grada também por um m('lvimcnto sindical livre que 
comprel'nda as vantagens da livre iniciativa. O 
resultad('I dessa linha de acçãn. que não e nQva. 1em 
sidn a prolifcraçao de c,'ntrais e confederações sindi­
cais que debilitam n movimento operário e os pact<'S 
sor1ais entre empresários e trabalhadr>res para apoiar 
Pmicctos de recupcraçàn económica. 

Preocupnd!'s C(lffi a crescente penetração das 
iúcias que sã!I menos cristas que ce>munistas da 
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tgre1a no conunentc. eles prccnnizam uma atitude 
mais radical contra os padres da Teologia da Liberta­
ção e anunciam uma nova ofensiva atraves dos meios 
de çomuni1.:a1já<• social e dc•s sist.:mas c:dui.:111.i1>nais 
orientados paru a defesa da 1rad11;ã11 l't>mum d11 mundo 
Ocidental. Os programas de treino de militares 
latino-americanos devem Lambcm ser dedicados a 
mostrar a~ beleLas d('I estilo de vida norte-ame­
rn:11n11 

Os idcol('lgc,s de Rcagan reconhecem que a OEA. o 
TlAR e a JID cnnst11uem im,trument('IS que mtcmaci!'­
nalizaram a d1•utrina Monme 111:is as iniciativas como 
as do Pacto Andino. ('I AcPrdn Amnzõnico. ou em 
direcção ao Íl'rtalccimentc, do Sistema Econlimicn 
Latino-amencano (SFLA). que na~ccram msp1radQS 
por interesses cxdush·os da América Launa. preocu­
pam a nova administra,áo 1.1uc de\crá dar brevemente 
os primeiros passos no sentido de eliminar o canictcr 
mdl•p..·ndcnu: deste organi~mo. 

Além do resumo do Oe>cumentn de Santa Fc publi­
c.:amos ne~te numero. entrevistas. análises e depc,i­
mcntoi. que compktam o quadro dalt causas e C('lnse­
quéncias 1medi:itas da aplicaçãc, da nova estratégia 
nnrte-amcrkana parn 1, Terceiro Mund('I. O docu­
mento ~crve de JUStifkativa para uma atitude belicista 
11('1 campc, dipll•mótkP. que encontra correspondência 
total numa esm11c.g1a cconomica. segunde> a qual o 
armamcntismo é supc,stamente. a melhor maneira de 
resolver a crise económica do sistema capitnlist:i nos 
Estados Unidos. cnnforme pensam imponantes eco­
n('lmistas que rodeiam o prcsidcnt<.' Reagao. 

A progressiva divulgaçãn de pc,rmenores até agora 
secretos na nova atitude bclicis1a pc,sta em prática pela 
administração republicana. está a provocar o surgi-­
mento cm vários pontos d('I mundo de movim<-'nlos 
dt'stmados a criar uma frente ampla contra a confron­
tação nuckar e o risco de uma n"va guerra mundial. 
fatcs sectores. qui: inclu<.'m mc:.mn o:. intekt:luais 
(úlumo númcr0 de •Cadernos do terceiro mundo-). 
defendem o pnnc1pio de que a pa1. e não a guerra. 
dcvl' ser a norma básit·a na soluçá('I das questões 
intl'macic,nais. O 
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As 31 propostas 

O Documento de Santa Fé tem é6 páginas 
Daí que publiquemos aqui um resumo. 
que mantém a mesma estrutura do onglnal 
Houve apenas a condensação das Jus11hcattvas 
para tacllitar a leitura. 

UM.-\ :"iO\'~ POIJTICA t"ffERA­
\ IERJC\' \ PAR\ OS \ ,os 01-
TE,"ff A 

Introdução 
Fundamento\ de wna nou polílita 
utuior de per~pttthas 

As na.;õc:, e;,mtcm apena) dentro de 
um conceito de relação múcua A poli11ca 
c,cenor é o Ull,1IUmen10 pelo qual os 
povo asscgunm a ~ua sobrevivência 
num mundo ho)lil. A guerra e nao a paz é 
a norma nos assunto "Item ionais 

Para os Esu1dos Um º" o 1 ''"mento é 
1mpo"l,el Concer a URSS não é ~ufi­
c1en1e O desanuviamc to e I mono A 
wbrev1vencia uige oo~ ElJA uma nova 
políuca exterior o. EUA devem comar a 
miciauva ou desaparecer A Terceira 
G~rra ;>1undrnl está quase a tcrrmnar A 
URSS, operando na b:i..e da ~ua crci.­
ccnte upenondade nuclear, 1!$1.i a es­
lfllJlgul,u o, pabcs mdw.mal11.ado, do 
Ocidencc por meio da incerdiçao dos ~cu\ 
recursos de petróleo e minerais e cst, a 
i,ercar a Republica Popular da Chino 
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A América l.uuna e o Sul do""ª ,ao 
p:ilco de reircgu\ Ja terceira ta-.e da 
Terceira Guem1 MunJrnl. A> du:b pn­
me1rai. íuscs - concençiío e de,unuv1a­
mcnto - foram seguidas pela e,1ra1égla 
$0Vlética de duplo cnvolv1men10: in1er­
d1çao do petróleo e minerais Jo Ocidente 
e pelo cerco da Republica Popular dJ 
ChmJ , 

A, liberdades fundamentai~ e os 1me· 
rcssc, ecooom1co!. própno, requerem 
do, EUA que ~Jam e actuem como uma 
pot~nc1a de primeira ordem. A crioção é 
metafislcn A falta de capac1JaJe para 
proteger os no,so~ valore~ e crença:. íun­
J:tmentab levaram-no, li pre,cncc s11ua­
ção de mdeclsio e 1mpo1enc1a ao ponto 
de que a própriu exi~tênc1a da República 
está em perigo Por mais que II polluc:i 
eltlerior e a eltra1ég1a nacional cs1e1am 
tundadai. sobre a tnlog1a de cluna. geo­
grafia e carácter Jo povo, é precisamcn1e 
esce - o cspínco da nação - o que dá, 
em dctin111110, a vitória. E o~ EUA 
cêm-o;e esquecido de que o que conca, cm 
uluma in tanc1 ... é a vontade poliuca cm 
que e.ta upoiadu uma dada poll11c.i e que 

p,.)r lr:h d1" 1n,1ru111en10, de umil pohy 
C"CtlOr c,1111> 11, llhJC(tÍV\1\ ljUC U ft 
Jnmcntam 

P11r 1od1 11 pane '" bc.sdo, UniJ 
c,1J11 em retirndu O ri,cu Ju pcrJ~ 
l'\'lrólco Jo \1cJ10 Oru~ntc. e: o Cllntrc 
po1cn.-11tl da, ro1.1, m,m111na, 110 Oce 
lmlt.:o, iun1amen1e c11111 .1 ,,11eh1aç.1<, 
regiuo Jc mmcr w Ju Sul dJ \Inca 
urt>11.1 ,uv1o!111 •• prchJ..lurum a tinia 
1.,l\',m• J11 curopa Oc1Jcn1al e o '"° 
menlo do Joplo 

lnclu,1\'e 11, C1m11b.is, e,pa~u de 
lego murt11mo e centro de retin,1çao 
pccrólco pMa os E,udo!. Unido!., e 
•SC n tnm,forrnur num lago n111r\l, 
•lcnm1,1u Nunc11 ti no,~o país se cnc 
cmu numa ,11ua\·!'lu 1ãt, am,cada cm 11 
laçuo ao ,cu Oan~o ,ui Nunca a pohtic 
externa do, EU,\ abu,ou, abanJoOQC 
traiu, como agora, os ,cu, aliado, do 
n.i Aménc11 Lallnil 

1: lcmp., de tom.sr 8 inic1a11va U 
poh11ca "tenor integral e global t 
,cncial . ~ cemp.> de fa,er ,oar o, cl 
pela liberdade, a d1gn1dadc e o, mie 
,-e, nac1on " que ,cJam rcfleito do e 
ruo d1, povo nor1c-1mcricano. 

Ou a Pa• Sov1é11ca ou uma co 
po~la proJccçào da po1énc1a ROIII 
-americana a mvcl mundial é o ulten:> 
tl\l A horil da, dccisóc não podt 
pi,-ccrgada 

A, reluçõcs in1cr11meric;ino,, c...:u« 
da )egunmça do No~o \lundo, a esp 
Ja c-..pan~So do poder glohal do, fatidc,f 
Unido, 1 

,\, Amencas cMao ,nb um llli<jllC 
Aménca Launa, o cradicional aliado 
E,1odo, Unido,, c,tá 11 ,cr pence 
pelo poder ,cn1é11co 

( ... ) A f)oumna \1onroc. pedra ungt 
lar h1Mónca da polh1ca Ju, EUA com 
Amtnca unína, upõc o reconbec 
mcn10 da e,1re1ta rcluçáu cncre a lucapclj 
poder no Velho \lundo e no No\o. O) 
tli grande~ pnnc1p1os de,-.a douum: 
eram· 

1. -Nemhuma colomLac;ao curopa 
ultenor no o~o Mundo,: 

2 • Abs1cnçào do\ EUA nos u,,umoij 
políltcos da Europa•, e 
-Opo,1çáo do, EUA~ 1n1er.cnçi: 
europeia no, ~ovcmo, do hcnm­
féno oc1d~n1al • . 

( ) A proJccc;úo do poder global 6"' 
EUA dcscun,a ,obre a cooperaçao e,. 

a, Cur.iíb11\ e o apoio du A mericu do Su 
A e"lu,uo do, podcre man11mo, 
Velho .\1undo cm Cuba, no, Car1ibll 
nu Americ:a Lutino aJuJou cs EUA 1 

gerar cm um c,ccdcn1c de poJ<r ,uf: 
ciente para cqu1hhr11r u, uc11v1J,1dcs 11 

Europ .. , n11 A,iu e nu Atrn:a 



A América Latino. 101 como a Europa 
Ociden1aJ e o Japão, é pafte dos funda­
mentos de poder do~ EUA Não se pode 
acei1ar a perda de nenhum do, funda­
men10s de poder dos Es1ado, Unido~ na 
América Lnuna, na Europa Ocidental ou 
no Pacífico Ocidental. i.e o~ EUA que­
rem manter uma força adequada num 
excedente que lhe pennit.1 JOgtlr um 
papel de equilíbrio cm qualquer lugar do 
mundo 

t .. )Os EUAesuío n serposto~de lado 
na.s Caraíbas e nn América Centr-.il. em 
vinude de .it·çõe~ sofü1icadas mas bru-
1ai,\, de um poder e1ttrucon11nen1;ll que 
manipula os seus estados-clientes A in­
Ouência soviética expandiu-se enorme­
mente de,dc 1959. A URSS truta de se 
fonalecer no hemisfério ocidental e os 
EUA devem corrigir c,\a \ituaçiio 

( .. ) As ruiu~ do presente dilema no 
campo da ~cgurunça dos EU A encon­
lnlm-sc nos inícios dos anos 60, no frn­
~M> da Baía dos Porcos e o poMerior 
acordo Kennedy-Krushev que pôs fim à 
triM: dos mísseis em 1962, período no 
qual a e,cnluda de ameaças que previu­
mente rinham sido considerad& tolerá­
veis levou à aceituçáo daquilo que antes 
linha sido considerado inaceitável. Du­
rante a guerra do Vietname. a posiçiío 
adaptada por Washington, segundo a 
qual a América Latina não era e,traté­
gica, polítíca. económico e ideologicu­
mcnte importante. desga\tOu aindn mnis 
a posição dol, EUA Tnmsformarom-be 
na b~e do políuca dos EUA, como resul­
lame do fim dn guerra do V ielnrune, as 
premissh da dt1ttt11I' pregadn, pelos 
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presidentes Nixon e Ford (já que nem 
sequer uma mtrans1gentc URSS é capaz 
de romper um sistema mundial. hoje 
mab plural na sua distribuição do poder 
e que inclui " China, como alindo de 
facto do, EUA na contenção dos soviéti­
cos). 

A policia ibero-americana de James 
Carter. inspirada intelectualmente nos 
rehuórios da Con11ssiio de Relações entre 
os EUA e a América Latina e o lnsututo 
de Estudos Polilicos (IPS). é o culmina­
ção desse processo de acomodação pelo 
qual a América Launu foi excluída da 
estratégia dos Estados Unidos e os regi­
mes independentes da região são oban­
donados ao~ aioqucs e:1:tr:1conlinen1ais 
do movimento comunista internacional. 

( ... ) O IPS usava a frase 0 plurafümo 
ideológico• para estimular a recepuv1-
dadc do, EUA em relação aos modelos 
soc1afüt:1:. pró-soviéticos de de~envol­
v1mento económico e pothico (da Ja. 
maico e du Guiana) 

O presidente Cartcr evidenciou essa 
atitude no seu discurso de Notre Dame 
em 1 977, quando declarou que os EUA 
haviam superado o seu •desordenado 
medo ao comunismo•. O perdão aos 
1erroris1ai. condenados de Porto Rko. o 
expontaneismo em relação as tentativas 
de Fidel Castro de levar o Movimento 
dos Não-Alinhados a uma ei.treita uni­
dade com o~ pontos de vista do mundo 
~oviético e u cordial recepção na Casa 
Branca a 1rê~ membro~ da Junta Revolu­
ciont\rio Sondmisto da Nican\guo, que 
lncluia um membro tremado em Cuba. 
tomou-se uma canuerls1ica du política 

latino-americana dos Estados Unidos. 
( ... ) São evidentes os êxitos cubanos 

nas Caraíbas e na América Central. A 
Guiana. sob o governo do primeiro­
·mmistro Llnden Forbes Burham, é um 
estado marxista pró-soviético. F. Bur­
ham pediu para ser membro associado do 
Comecon em Janeiro de 1977. George­
town permitiu a Cuba o uso do acropono 
internacional da Guiana para o reabas­
tecimento de combustível durante a in­
cu~ão inicial de Cuba na guerra civil de 
Angola em 1975. 

( .•. ) Maurice Bishop tomou o poder 
em Granada em Março de 1979. O novo 
aeroporto de Bishop está a ~er construído 
pelos cubanos. Esse campo aéreo do­
mina o profundo canal aquático que 
atravessa a ilha de Granada e através do 
quaJ passam 52% de todo o pelrÓleo 
importado pelos EUA. Os navios tan­
ques da Arábia Saudita. da África e da 
América Latina entram nas Carwôas e 
deixam o petróleo nas refinarias das Ba­
hamas e de Virgens, Trindade, Aruba e 
Curaçau, para ser processado e transpor­
tado por barco para os EUA. 

O CanaJ do Panamá desempenha tam­
bém um papel vital no abastecimemo de 
petróleo dos EUA. O Panamã está sob o 
controlo da ala esquerda do regi~ mili­
tar que, de acordo com a CIA. foi o 
intermediãrio na transferência de armas 
de Cubo e dos Estados Unidos para os 
sandinistas na conquista marxista da Ni­
carágua em Julho de 1979. El Salvador e 
outros países da América Central es1ão 
agora ameaçados com guerras de guerri­
lhas revolucionárias. Enquanto isso o 
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governo do, EUA mantém uma 11p.1tentc 
atitude de mdifc:rêncus cstrnu!i;1ca e e,­
orta ao cumpnment<> dos direitos bumn­
nos. clama pela, reform3:s soda,). cco­
nómic:u. e agrária,. ~-orno se :i mais per­
feita re,oluçá(l de tai, problema. pu­
desse travar a Cll.pansáo rolonrnl ca,lri,111 
e a ,ub, er.áo. 

( •• ) O Comité de San1:1 fc e~lima 
que a polttic:i e\lenor d,» EUA :,e cn­
conlJ-:1 cm c~tado de et1 ntu,:io. que ~ 
norma, de connno e mudanç:i -«tal 
.. Joptad:u. pcfa .. Jnuni,trJç.10 C:u1cr ,atl 
própna, d,1 UR S. que c~<.-a rtj?iS,, cm 
daspu1a e um tcnitóno soberano Jc :iha­
Jo, dO!> Et;A e do, l><"\b ,o,;10~ .:0111cr­
c1:11, 0<) Tc~c1ro \fundo; que 11 c,lcrn d:t 
URSS e ..eu-.. ,:uéhtc, .-,ti cm ,-onnnuo 
cre..c1mcn10, e que o b.ll11n\'(I ,1111.1.11 Jc 
ganho, e perda, taH>n:cc a URS 

l ) \ 1ntcncn,·5o do, F,t do, Unt· 
do, no c:"cnor ,6 ~ 1..-m iu,tificado pela 
,cgwunça do no"o pa1> e nunca~ JU•IÍ· 
ficou porque cm ou1nh p..1~, !>.: rhc, e 
, cri ficado um upo p.utkul:ar de )i,tcmu.. 
saho quanJo '1!> ,udl> acuv1da.Jc:. to)scm 
pcnucfa, como amc.lÇll c:i.tracontinental 
:io:. EUA O, E,tado, Unido, podem 
otcrcccr e,.,;i pen.~11,11 nac1onali,ta a 
todo, 0:, pahc, la11no-.mcm:anos que 
n.io ,e subme1em a uma relação Jc ,cm1-
, as.sa!Jgcm rom um:i ,uperpotcncta cx.­
rracon1íncntal. 

( • .) O Comnê de Sant3 Fc dese!Ja 
,:ihcntar que <» fa1aJo~ Unido~ n:io se 
propõem perseguir uma pohuca de 111-

tcrvcnção oo, ~,unto, e,1emos de nc­
nhum;i nação launo-amencana. a menos 
que o, ~&do~ ib<:ro-:uncricano~ condu­
z.aro uma politica que aJudc e patr0cine a 
mtrodução 1mpenalbta de po1Cneias eJ1.­
traeonunentais. Tal pohuca dos EUA cm 
relação à Améric-.1 l.anna t.:m um poten­
cial apoio ,ubstanc1al n~sa região. es­
pecialmente entre os re11ime:, que per­
manecem 111depcnden1es. 

t ) Scr.i perseguida, por parte dos 
EUA. uma polilica launo-americana que 
promova 11 -.cgurança nonc-americ.ina e 
ibero-americana. ba~a na indepcn­
déncia n:icional mú1un, e na depcndcncia 
interameric:ma, que promova o desen­
volvtmento e<:onómico e pollúco au1ó­
nomob, fundado!> sobre a no)sa herança 
culrural e religiosa, que compreccnda os 
limites das nossas aspirações na promo­
ção de reformas iniem~ na Am~nca 
La1ina e que reconheça e rc!>peitc a dig­
nidade e a sensibilidade dos nos,os vizi­
nhos 

1 ... ) A diplomacia. por mais des1ra­
mente aplicada que <;eja, não é senão um 
mEtodo para atingir o:. fin~ da polí1ica 
e,nema A política e,uema e a e,tratEgia 
nacional são. por seu lado. instrumentos 
pelos quais os povo\ procuram expandir 
ou defender os seu, interesses < . • • ) . 

26 cadernos do terceiro mundo 

S1lN'l1l tif~ 7 
C()NtitJ)EN(~IMJ 

primeira parte 

.\ meaç:i MIiitar Externa 

prc>pc)slç,i,, I 

Rr,·ituli:ur o t1.1ltm<1 J,- l<'I/Ur1J11ç,1 
~mn/uu:a mcd1,mtt a fUJltlll,1ç,io dt> 
TrutuJo l111.-rt1mtric-11no tlt .À.f.1it1fona 
R«1prcl<"u fT/4RJ iusumindo o <"Olllrolu 
J,1 Jircrç,io ,l,1 Junlú /nreromenrnna dt 
Dr/t$,1 (J/D > f"ITtJ ,mpulwr II lcmsn li1111 
dr rtH1luçot.• q,.,t rcfv,çarwm " ugu­
ToJtlÇIJ cJn hrmtiferio <"tJnira a, 1Jmt1Jça., 
eurmoJl t intuncu . 

( • . ) O ~i>lcm11 de :.egurunç11 Je>>t 
bem1:.féno coo,LStlf'3 cm lrê\ elemento~ 
ougr,us Opnme1rocbásic:oé0Tmtado 
do Rio O ~gundo ~ni um sub-grupo do 
pnme,ro. ~ organiz.açõc, regionais de 
,,,:gurança O 1crceiro, consi\tira nos 
acordo, bilatcr.u~ entre o, , urio, pahe~ 
mtmbro, d~ clcmcnio, 

proposição 2 • 

fuumular o, acordo, tlc ,cgurlll\ÇO 
rcgio,w/ qul' comrih,.,am, 1unro IJ Jtl{U• 
rança rtgional como hl'mi:J.ftrica, con-
1ra as am,oças à ugura11ça u111rna e 
interna. 

e ,) As pe,!.Oa:. não se vmc:ulam fo. 
c,lmcntc sobre uma base htrrusférica; o 
conce110 é ab\tracto e a capacidade do 
homem da rua pnra sentir-~e vinculndo 
por i.a.l acordo é difícil. ,e não 1mpo»í­
vcl . Por i~so. prec1Samo, algo II que ele 
po,sa ~nur-~ vinculado. 

O~ acordo) ~egionais cumprem c..~sc 
requisito. Na Argentina ou no Paraguai 
um acordo regional para a segurança dn 
América do Sul pode ser entendido 
muito facilmente Garante os ~us :ili­
mentos, as ~uns importaç~ e exporta­
çõe~. É imediato e claro, enquanto que o 
conccno de segurança hemisférica é d1-
ffcil de virualiz.:ir, coofuso e emara­
nhado para o su .. comprcecnsão, e tam­
bém introduz a mão pesada d:i Amc!rico 
do Norte. 

A política dos EUA deve ser u de 
eM1mular e de apoiar cs-,es acordo\ de 
\Cgurança regional. ll,to e,tá em na 
grante contra.!>tc com a política presente 
que tem sido a de desalenlllr 1ai~ mec11-
nhmo~. O fracru.so dos acordo~ de ~gu­
rançá nacional no Am6rica Central 

(CONOECA) iluMrun1 este ca~o. ti( 
orgunitação rcgiom1l de scgumnça lc _ 
sido e é o maior ob,ukulo 11 ~ubvc1". ,: 
cub.1no•r;1nnminno-~ov1éticu contra 01 r 
govento, i.oh um11uc: EI Sulvndor, lla,, 
dura:. e Guntemalu. 1 

proposiçdo J 

Ret1c1ímr, como tt'rC'tiro tltmt'fll/1 
IIOSWSÍSl('f/10 dt' stg11ra11ç11 htmisfüiro 
CIS nos.,os rmd1C'10,mi.1 laç:,s mllit1Jrt1 
rom t'Slt' htmtsférw. mediam, 11 o/trt, 
tlt' trri11UmC'fllO mill111r " assisré11rw 
/CJrças 1Jrmucfw da.r Amtricru, rnm par. 
11cu/cJr bifase IIDJ jmitn.i ofic1au t IIOI 

C1/iriai.1 de pa1t111e iflftrior. A aftrto dt J 

m,isti-ncia ttrnir11 t p.HrologiM a rll<loi 
CIS ptlÍSt'f dt'{IC hrm1.ifhl11 IW lulll C'nntr, 
o rerrnriJmo quolq11u qur St'Jtl 11 111: 

ordtm. 
) A única ra1io pu11 a venda de 

armas e USISlénc.iu à i.cguranço e! clcva11 
i.cgurunçu e 11 v1ab1fidade dos EUA edm 
,cw. aJilldo~ no i.cntidu mui\ lllllplu O 
nosso p11pel de coodu1ore~ e a nc»u 
tecnologia dlio·no) cs$a pesado ~poo­
sabilidade. 

( ) Mcdio.n1e o tn:innmen10 miln• 
no nos~o pais o~ EUA podem. não M\d, 
uma direcção profb~ional de primem 
da.,sc, m:i.- também otercccr um modelo 
moderado para o resto do J)C)SODI miliui 
da., Am~ricas e suas r:imílias Vivendo 
no~ EUA e observando direc1amcn1c t 
no,so funcionaménlo pollueo pode 
rumar II ganhar o ~peno e admiruçil 
pelo~ EUA r ..• ), 

prapo.fiçiio 4 

St o Tra,ado acrua/ fracassar, ro/1> 
cor a Canal do PaJ1a111á sob a prortrçdD 
da Juma lmtramtricona dt dt/tsa fJIJ" 
asugurar que as nações dtsu htmiJft 
rio tt'nham acesso 1/vu t regular o, 
Pacífico t ao Atlânrícn 

1 . ) O Connl do Panamã é da mai<I' 
importilncia eslrau!gica para a mait>rn 
do~ pai!>t~ do hemisféno. A suo segu­
rança e disponibilidade são de signific~ 
tivo interesse pnra os paí'ICS do Nont. 
Centro e Sul América. Delegando ~11 
responsabilidade no~ pal..cs signatúill 
do Tratado do Rio. que por sua ,cr 
disigoariam a Junia lnteramericnna de 
Defesa como seu agente, o proble01l 
seria colocado no nlvcl CMra1égico ~Jt· 
quado e elevado a uma merecidà posição 
dcotro da espectoúva m1emac1onal 

Ao entregar o controlo do Canal à JIO, 
ao estabelecer uma rona de scgUJ'3Jlçi 
\Ob a., 19 bandciru~ da JID e ao condu!ll 
manobrai; combinudas, os pai!>Cs livm 
d~ Aménca:, levarcmo~ ao conheci· 
mento dos sov1éucos e seu~ nhados no 



Jitmil.fório, que estamos preparado& 
'1ecididos e capacitados pnrn a deresa dos 
1!0)~0S 1ntcrcss~ vuuts. 

As nctunis operuçõcs comun~ e a mil· 
nutençúo ncces,ária do Canal p(lderiam 
·~ cumprido~ por pes~oal panamiano e 
c)tnduniden&C ou mediante contratos 
,pcwBdo,. 

segunda parte 

\ Subversiio lnrcrna 

propoliçtio I 

A poUt/C'a dos E:UA na A mi rica latina 
dti·t lt1•nr em co11ra n vinculação inte· 
irai ,ntrt' wbvusão 111temn I! agre.s.wJQ 
txttrna . 

A ,Doutri11a Rold6t• - do nom" do 
Pmldtntt do Equt,dor - deve ser 
condtnuda. A doutrinu uflrma que os 
podtrts exterTWJ ruiu nulum u rradicw­
nal prin<'ipio de núo tntervençúo se a 
partir/poção nos assuntos de outro país 
i 1'isra como um acto de defesa dos 
dirtitos humanos 

Dado que o comunismo utiliza qual­
quer meio para derrotar a ordem cnpita-
1~11 e 1ransfonnar o mundo. a segurança 
Interna e e"'tema são in,eparávcb 

1 .) O triunfo sandin1Mu na N1cará­
g111 mcorporou um novo elemento: a 
Jgressáo externa por tropa.s com bases 
opcr411vas na CoMa Rica, equipado~ 
com arma, importad~ via Pan11má. de 
Cuba. e dos Estado, Unidos 

( ... ) A bll5e nicarngucn,e no conti­
nente americano facilitará, ogoro, a re­
petição do modelo revolucionário 
Arma\ cstadunidcn~cs. previamente 
~cndidAS ll. Nicarágua, já e\ti!o a ser 
eDVladas às guerrilha., da Guatemala. A 
Guillenulla é o tof6u estratégico da 
Ammc11 Central, poh faz fronteira com 
os 1Mto campos petrolíferos mc:,icano,. 

propos1çáo 2 

A formulação da política dos Estados 
Unidos dt'Vt ser prtstrvada da propo­
randa existeme nos meio:r d" comu11ic-a­
ção de massa e publicações cspec-iaJizµ. 
da1, 1rupirada por f orçru nprnsamt'nte 
lionis aos E:U. 

(. ) Os ncuvi.tw, rodicuis 
ljlll)vcitum-se da pouca profundidade de. 

t•J - Jaime Roldós A&ullera Ylrla • C•· 
lettr num estranho ecldente at ~, a 24 de 
lbrço de 19111. 
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• O Canal do Panam6 deaampanha um papel vital 
no abastecimento de petróleo doa EUA• 

compreensão sobre a situação dos d1tc­
ren1cs palse!, e a fülsa conccpção sobre os 
altemntivlll> políticas e económicBS e 
alimentam umn corrente conslllnte de 
dc.sinfonnão que rad1cularizn os no,so, 
amigos e glorifica os nossos inimigos. 

A manipulação dos meios de infonna­
ção através de grupo, vinculados à lgreJa 
e de outras camarilha, encarregada, dos 
conch11110$ cm tomo dos chamados direi- · 
tos humano,. tem cumprido um cres-­
centc: e importante papel no derrube dos 
go11cmos, autoritários :.im, mlll> pró­
-norte-americ~mos, subsutuindo-os por 
ditaduras antinorte-americanas, comu­
nistas ou pró~omunisu1s de carácter to­
talitário. 

proposição 3 

A política txterior dos EUA deve ro­
meçar a e11fre11t<Jr (" não simplesmt111e 
uogir a po.tttriori) a Tt'ologia da Uber­
raçâo tal ronw é utifü.aJa na América 
Latina. 

xista,-lcninistas, têm utilizrufo a Igreja 
como uma arma politica contra a pro­
priedade privada e o sistema capitalista 
de produção, iofiltrando a comunidade 
religiosa com ideias que :;âo meno!> cris­
tãs que comunistas. 

proposição 4 

Os Esrados Unidos devem obando(lor 
a suposição equil•ocada de que se pode, 
farilmente, introd~ir e impor o estilo 
dtrrux:rático romo o dos EUA como al­
ternativos aos goverrws au1ori1ários, do 
mesma forma que devem abandonar a 
crença de que a mudanra numa tal situa­
ção é inevitável, desejável e do interessl' 
dos EUA. Essa crenra ind,du 11 admi­
nistração Carter a participar activa­
mt'nte na liquidação dos governos auto­
rirários não comu11istas enquanto per­
manecia passivo diante da expcmsão 
romunista. 

O papel da Igreja nll América l.lltino E proposição 5 
vital para o concciro de liberdade polí-
llca Lamentavelmente. tlS força~ mar- 0.f direitos humanos - co11reito cul· 
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fllral ( politicamtnlt rtlari,-o, usado 
ptla administração Carttr para inttr,·ír 
a favor das muJan,as palitims n.>s p<11· 
StS dtstt htmisRrio - af":tam ~gatl­
''cl111tntt a ~. a tStal>ilidddt t a segu­
rança da rtgião. Essa poluica dt,·t ~tr 
abandornula t substituída por c>utra, dt 
não inttn•tn{'âo t Jr rtalismc> f'<>litiro t 
ético. 

A natun:u cuhural t eticamcmtt rela­
uva d.1 noção de d1n:ítos humano~ 
mamfesta-,c qunndo pai-e, como a Ar­
gcntin.1, Chile e Bl'lbil acham repug­
nante a lll'1mfcst:içio do no,so ultraje 
moral pelo a:.,as~tnato de um ttrroruta 
CUJ,b bombAS e anmu dt fogo matam 
m,xentes chi,. quando apnnlllllO, 
como kgal a liquiJaçio de ma1> de um 
m1lh!odecnançAS nalo n~c1das por ano. 

O que dizer - perguntam - M>bre O> 
dlreit~ hummos ~ v1tÚIUI$ do 1.cm>­

ru.mo de exrrem:i-esquuda7 Os :utifi~s 
d& pobuca dos EUA devem abandonar a 
ilu$io de que alguém que lllU'll um c·od:­
tail moloto,· em nome do~ direuos hu­
manos é meffi:Cdor ~, dircuos. Por 
outro Lado as fttquentes crl1iC!b h insti­
tuições e ao modo de , 1dà de um país não 
representam. neces\llriamente. a., aspi­
rações da maioria da população. 

Uma pohtka idcolog,camentc: moti­
vada e colec1ivamen1c aplicada em rela­
ção aos direitos humano> vai cm dem­
memo dos d1re1tO> humanos propria­
mente ditos. lsso tem custado .ios EUA 
amigos e aliado, e II perda de influência 
cm importantes paf~ da América La­
una Concnbu1u para a ooestab1lizaçào 
e a perda - ou 11 pe~pectiva de perda -
de paisc) como a Nicarágua. EI Salva­
dor. Guatemala e Cos1.a Rica. 

Os direnos à vida e à propriedade e as 
líberdadei. civis ~o hOJC mais seguro~ do 
que foram antes do início da ct1mpanha 
de direitos humanos de 1977. A situação 
~ que enfrentam os governo~ laríno­
·amerícanos que se encontram sob o ata­
que de grupos revolucionérios locai$, 
assistidos pelo eiJto cubano-soviético, 
não deve ser entendida como uma 
ameaça a ~upostas oligarquias, mas 
como uma ameaça aos interes~ da --e­
gurança do~ EUA 

Se os futados Unidos se limitarem a 
uma política exreriorque promova a paz. 
a estabilidade e a exclusão do comu­
nismo na América. haverá então uma 
ampla oportunidade de promover o res­
peito pelas liberdades civis concretll!, e 
uma melhoria económica para todos os 
povos das Américm. 
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ttn:elrn parte 

Pobtlca Economlca r Soclnl 

al c:nc~,:a 

Os Estatfos Unidos tstimulurcic, t aju­
durüo as 11aç-1irs do hrmi.ifhio c>clJtntal 
u Jtum'Olvrr e> S(U pt>trolro ,. pt>ttncial 
t11trgttico nudtar. agrlrc>lu t indus­
trial. Afórmula Eiunhowtrdt •lÍJomos 
para a po:. • t dr inttrrumbío dt capital t 
dt ttcnolo111a contra u imporr11ç60 dt 
f'n«'rgia, dC'l't' Jtr u,mimuda , 

( • •. ) As naçõe~ andustrialiudag 
emergentes na Américo Latina jll. come­
çaram :s desenvolver a energia nuclear 
De\cm ser ~tabelecidllo as neces~idlldes 
de energia para o d~nvolvimento pre­
l>Cnte e futuro. A oposição do~ EUA 
durante: 1b admin,~tra~ Ford e Carter 
às instalações nuclcare~ na América La-
11na. não co~guiu travar os proJectos e 
:,6 :.erv1u para levar o Mé:uco, o Brasil e 
a Argentina o adquirirem a tecnologia 
nuclear na Europa Ocidental e no Japão 
Como resultado, o, EUA não ~ perde­
ram os rendimento, daí rcw.ltantes. mas 
também a direcção sobre esses progra­
mas nucleareJ>. As juida5 de petróleo 
nlo são infinitas. 01> EUA devem assu­
mir a direcção de um programa de áto­
mos para a p.u: que acelemr, a produção 
industrial e também a agrícola 

Os alímenros são uma amua em tempo 
de guel'Tll Quatro dos sete produtore.\ de 
excedentes agrícola,, do globo Clitão no 
hemisffoo ocidental Canadá. EUA. 
Bra,,íl e Argenuna. Juntamente com o, 
produtores do Pacifico, Aui;1ráli:1 e Nova 
Zelândia, ai; Américiu podem exercer 
uma pres:.ão fortiss1ma sobre os Clitado$ 
potencialmente hoslís, mediante a reten­
ção dos abastecimentos de alimentos à 
guiza de reféns, e :!.\Sim reequilibrar a 
balança entre o Novo e o Velho Mundo. 

bJ agriculcura 

proposição J 

A polft,ca comercwl agrícola dos Es­
tados Unidos na América latina <' O$ 

programas de assistência para o srr1or 
agrícola devem maximizar as vantagens 
comparativaJ da produção t estimular 
mudanças para a produção dC' artigos 

agrirolas dr t.tporwçdo. d, modo a· 
pltmtntar o romlrcio rtc{proco. ( 

prupos/çl/a 2 

N11 tnl'dida c'm QU<' os EUA f11centi1t1 
a divC'rsiftcaçõo da agrlc-ulruru 1111 11,. 
rica latina para maxim/zur ,is ,·1w 
g'rns comporatims dr produção. dt1y­

·ft-á conttdtr actSJO a eSSC',f prodM· 
no mttrcailo dos EUA . 

0& B~tado, Unidos deverão exp;nd,• 
mercado in1erno da procura da trudics 
nal produção açucareiro do~ Cal'lllb. 
atruvés do desenvolvimento e 11quh1Ç1 
de combustível de álcool derivado 
açucar ( ) 

proposição 1 

O Congresso dos Estados Unid 
arra,•ü dt1 Agência para o Desenwm 
mtnto Jnrernario11al (AJD ). dtvt tJt@ 
ltctr wn programa de tmpristl,r,,. 
agrlcolas direcros para coopuar/WJJ 
<'mpruas comunitárias indígtnas 

( .. ) Com a dotação de capitais piai• 
criação de novas in~títuições de c~d. 
dirigidas a essas finalidade~. oi. EU!: 
podem e~timular os governos mrereuJ 
dos em ajudar a população agrfo 
pobre a sair da agricuJLuro de subsnre 
eia O Congresso deveria ac1uare puH 
caros pedidos de assis11!nc1a aos Eli 
bem como usscgurar-se que essa aj 
se1a dirigida o acuvidades livres e pr'j 
dutivas e nilo a programas estatais onr.l 
con6micos. 

proposição 4 

A actual prioridadt dos Estados u, 
dos no dtsenvolvimtnto dC' uma infr• 
•tStrurura rural pública dt11eri11 sr 
ampliada com o estímulo o acrividaJ, 
mtnorrs C' unrá,•tis. rujos lucros po. 
som str ninvtrridos, numa proporp;. 
sig11ifirativa. em prtparaçáo tltnico 1 
assisrincia aos agricultores locm. 
ra111O arravis dt opuaçõts 11orrr.i;. 
como dt pro/tetos comunitários or,t1 
todos 

( . . ) O sector da pequena cmpl'CII 
privada orientada para a obtenção de 
lucro~ com objectivo~ dc1ennin1100 
pode :.er transformado num mecani1n 
de us~istênci11 à população indígena ~ 
cal. cm paruculor. à pequena propnc­
dade agrícola orient11da paru aplicaçi,i 
do~ lucros no trabalho rural com ur 
impacte social paro o de~envolvimenw 
da comunidade. 



e) a divido 

proposi(clO 

O ConRresso devtrla rt'aliwr an6fi 
m ptri6diras dos problemas da d(v/da 
"" Amtirita latina l' orientar a sua poli­
t/cll dt deunvolvimr,110 11 fim de criar 
um mm:ado de ct1pi1a/J aut6nomos la1i­
t11>·«mtrlca11os. 

Paro complrmr111ur r coordenar 0.1 

uforços qru lrw•m ao e:11ubtftcimen10 
dmt murado, o Congrel·so devtrla /11-
rtntfrar o im"tltlmtnto diruto privado 
,wangtlro 

Talvez o moí\ ~rio ob~táculo ao dc-
1tnvolvimen10 cconóm1co da Am6ricn 
Launa se1a hoje o sempre cre!>Ccnic peso 
da divida externa 
( . ) o~ EUA sob a direc~ão do 

Congresso cMllo obrigado~ a 1er uma 
política de pcr~pcc1jva e coeréoc,a para 
1ra1ar esse problema dn divida lalino­
.llll(neana, no conteitto de uma poUlico 
dirigida a cs1imulnro desenvolvimento e 
a promover um mercado la11no-america­
oo autónomo de capitais. 

d) o movimento sindical livre 

proposição 

Os Estados Unidos, traballwndo com 
t arravis da AFl-C/O t owras orgcmi 
/JlfMS independtnt~ de trabalhadores, 
/M1tn1ar6 o movimento sindical /i1•re no 
A111lrlc'a latino, uma v.rz que os sindicn­
ros autó11omos são l'SStmciais ao pro­
rrmo tC'onómiC'o e cJ dt!/tsa das instillli­
flks dtmoC'f6tiC'OS 

( .. ) Um movimento s1nd1cal livre, 
ba..1eado na eleiçüo e na associação vo­
luntária, 6 fundamen1al na filosofia de 
wna economia de livre mercado. 
( ) o~ EUA, um dos paisei. que 

l(mpre deu uma oportunidade ao traba­
lhador. ~ o a,Rente ideal para apoiar um 
mo,1111en10 smdícul, livre, que pch1 ,ua 

1 
própria sobrcviv!nc,a e incercsse deve 
pmendcr ~er uma fortaleza contra o cs-
111i1mo e o ccn1rafümo 

E) lransrerênc1as de tecnologia 

Pfopo$içáo I 

Os Estados U11ídos thvtm tmprttt1· 
dtr a 1ra11sf erêl1cia de tecnologia para 
111Amêricas C'omo parte da suu tstrati• 
tia para o l'ôntinrnre Os objtctivos se­
rianr os dt fortalteu os vfntulos htmls­
ltriros t aumemar o stgurança mt· 
díantt a C'rillção dt sistemas pol(ticos e 
iton6miros viávtü de livrt empresa, 
qr,uontribunm paro diminuir a pobrel,Jl 
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- . .. mediante o treinamento mllltar no nosso pais os EUA podem, nio 
só dar uma dlrecçlo proflsalonat de primeira classe, 
mas tam~m oferecer um modelo moderado para o resto do pessoal 
mllltu das Am6rlca, • auaa tamlllas• 

e a fomt, qut tonstirutm os probltmas 
crítil'os dt muitos dos pafsts das Amlri­
ca.1 . ( •.• ). 

proposição 2 

Como partt da no\'a política lntino­
-amnicann, os EUA deveriam adoptar 
uma estratigta dt transferência de 1ec­
nologia similar à que txis1t com lsratl. 
E.ua poWica devtrà rl'conh«er a im­
p(lrtôncia esirat~gica que ttm paro o 
mundo livrr u rombinaçâo dos uus rt­
C'Ursos humm,os com a tecnologia dos 
EUA no forroll'cimtnto da estrutura 
uonómica, sorial t politira dl' cada 
país em partirular. Suo a maior e mais 
positfra resposta aos probfema.f do po­
bre.a. do dtsemprego e da cri.vt uo­
n6mira que são o caldo dt' cultura do 
eomu,,lsmo t do /trrorismo urbano. 
Es.m política, abviamtntl!, devi! ser de­
lineado tomando em toma as ntctssido­
des de cada paf.t tm panic11/ar. ( . . ). 

O educação 

pr<Jpo.iição 

Os Estados Unidos dtvem wmar o 
inicia1iva ideol6gica. É tsst'ncial qut u 
tStimule um sistl'IIIO educativo na Amé­
rica latina que reafC't' a herança cultu­
ral comum dos Américas. A educação 
devuà incluir o idealismo qu~ sirva dt 
i11s1ruml'nto paro a sobrevil•i11cia 

&ia 6 urna guerra pelo controlo da 
opinião pública mundial O elemento 
ideológico polltico haverá de prevalecer. 
Os EUA 1êm falhado. sobrccudo. no pro­
pagação dos ideais de liberdade política, 
iniciativa privada. anticentralismo e pa-

triotismo moderado que o povo none­
-americnno nprecia 

( .. ) Quem quer que controle a edu-­
cação define o seu passado, e como já se 
viu, tamb6m o seu fururo. O amanhã eslá 
nas mãos e no cérebro daqueles queescão 
hoje a ser educados. 

Os Estados Unidos não pretendem 
impor a sua própria imagem na América 
Launa. Nem o pluralismo liberal nem a 
democracia wilsoniana foram exporto-· 
do~ com êxito. Eniretanto devemos e:11-
porta.r ideias e imagens que fomentem a 
liberdade rndividual, a responsabilidade 
polltica e o rcspeno da propriedade pri­
vada Deve ser iniciada uma campanha 
para capturar a elite intelectual !aúno­
-americana otrav6s da rádio, da televi­
são. dos livros, dos amgos e folhe10s, 
além de doações, bolsas de estudo e 
prémios Consideração e reconheci­
memo é o que mais ambicionam os inte­
lec1uais que podem ser atraídos por tal 
programa. Os esforços dos EUA devem 
rcílcctir os verdadeiros sentimentos do 
povo norte-americano e não o estreito 
~pcctro de Nova Iorque e Hollywood: se 
não "for genuina a imagem fracassará. 
( .. ,). 
g) economia, comércio e política de in­
vestimen1os 

proposição I 

Os Estados Unidos devem promover 
uma polf1iro orienrada para o capita­
lismo privado, para o livre comércio e 
para o invt'stimento directo t t'Stran­
geiro em emprl!sas produtivas 110 Ami­
rica Latina. 

O capi101ismo ainda está dirigido para 
a produção O socialismo para o distri­
buição. 
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O prohlcma 1mcd1nto na América Lu-
1ina e :i produçao. não J JiMribuu,ão, 
paru dar e prcdso ter algo que Jur. Do.., 
doa, UJ><'~ de cap1t.iltsmo que c,1s1cm -
pn,ado e c~tatal - o pn, ado tem ~,do 
daramen1c ma1, produu,o Fm 1.'t.'n,e­
quênç1a, ~ EUA Jc,cm prom,)\cr a 
empresa pn,3da mcJ111nte 3 a.~o.:1aç.1\l 
da., \mtrica-. lngk,a e la11n.1 ) 

propo,1çcio :! 

P.irofm:1l1tar o c<>merc10 inurnmen, 
rono, (" F.UA ndv <1> pnX"umráo uma 
rrla\ão mau e,rre1ta rom a ÀH(l( lll\°'l•~ 
La11no-!\muinzn,1 dC" ÜHt Cnmlrno 
(Al..ÃLC} e ,·om o Sm<m,, EC'tfflórru,"O 
La11no-Am,•r11:.:no (SEL.I\) m,-u 1<:mbhn 
,,,l1ri1aru1• o 1'11.:nw, de u«oc,,rdos nC"<• 
sa, du.i, or)l,ini:,a(Õ<, ,-% p.1rt1C'1f'(J\<l<l 
pkn.1 do. F.UA ntr ;\ULC c nu SElA 
ser.i Jt1<1l1wda pdo e<r .. belecrr..cmo de 
wn •nurodo la11n<Hl"'t'nl'11no auto­
nomo de rnp11<1is 

/!rLlpOll(t.10 J 

,\ polmca tt011Óm1ca nttrna do., 
EUA pr(KUl'<ITO inJ1uir •obre QS bo11ros 
tran.,nacionms na r0<1p.-raçúo rom os 
EUA na comrolo .!11 inflJJ{ãv, na susten· 
r~,lt> Jr tsquermu de auwjinuncia­
,nent" ,ltH <urorts produll\'°'• tstimu­
lt.111d,, o Jc1rnvo/,·1mt'nto tnergétrco, 
h1dro-tlutric'u , nuclear C" do gas r /i· 
nuricw11Jo pro1tcros como o da tftcrrifi· 
a1~·1io n,r.i/. 

rropori~-ão 4 

Os Estados Umdos apoiarão reformas 
rns111uc1onou Jos bancos rran.Jtwaorw.Js 
C" a.s dorarõrs dtrcctas do Congresso ao 
Banro lnrrrameneano dc Desenw,tv,. 
mtnto I BID J, poro programas dt desen­
\'Ofrimrnto espeeifico, como o da Vtne­
:utla .:m I 975, e o Congresso tomara rm 
coma a ,:noção de um /w1do monr1ór10 
du -'.mérica l(uina para dtu11vol~er co­
pac1dadt de fomwrão ~ eapilal aut6· 
rromo na Amirica latina ,·om fins pro­
dutfros . 

Todas 3\ emprc<a\ t.mnsnaciona,~ ~áo 
insrrumento~ imponan1~. c:ompromeri­
dos c:om o d-nvolvrmenlO económico. 
Mas. os bancos multilaterais de desen­
volvimento são essenciais a toda a poli· 
uca dos EUA dingida a C',llmular a auto- · 
nomia e a cooperação entre Ol> paí-.es 
amencanos. O Banco Mundial oferece 
uma grande soma de dinheiro a muiros 
paí&es. Ma, não se dedica prioritaria­
mente à América La1ina. O Congresso 
continuará a utilizara wa iníluêncio para 
pedir urgência ao Banco "1undial no 
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-.cn11,lu d.- c,hmul.,r o, pa1,c, h1,p11110• 
-am.:ncano, que pwcurnm u ,ua auto• 
non11i1CIH(l(lpcr 1.;aoo.:,,mo, l.:.l., \ ( •• ) 

pr,•pr,.,1\dC> 5 

01 F.(.IA , u11rrib11u..,, para preu~·ar 
,,. sert,•re, mlJicu d11 1111/ustrm /armo, 
;;mer,r,1110 da .uw drstru1çd,• prla., cor­

P<'raç1,c:,, tran.\lWCIOflalS . 

( . ) E"ª' ,nJu,ma, podem u,mpclir 
num m.:n:udo 111:>cno ,e nao lorcm e, 
tr.1ngc1ra, t>U alog1C111, pelo 0 dumping• 
d.t., corporaçõe~ trun,n.ic1onui- com •"· 
p1r.1ç~, monopóltc:is A mtegmçao da 
,\m.iwm;,. e tio Pacto Andino, em De 
umbro de IQ79, bem c:omo o fonulcc1 
mcnlO Jo SELA. indica a con-.ciêncm 
latmo-arneri1:ana ,obre o problema o~ 
EUA ao cooperar com a ALALC e o 
SELA nu n:duçào de tarifa~ e uma , 1g1-

lanc1a sobre 1b corpornçõe-. transnac,0-
011.1~ nortc-americuna., na rc gião. p<>dem 
contnbu,rpara a salvação de~\C grupo de 
média, indu,tria., . 

quarta parte 

Dln-ltos Humanos e Pluralbmo l deo­
lôglco 

propos,çiio 1 

Os F:UA drrxurão de classificar o.s 
stus allodos com bast 110 stu acruul e 
desigual programo dr d,reuqs humu11or. 

Um v1goro,;o programa de dirci10, 
humano,. aplicado cqu,valentcmeotc, é 
uma arma admirável da América Launa 
contra a União Soviélica, os ,cus ~atéli-
1c~ e <,eguido~ Cuno~nmcntc. a ad­
mint5tração Cartcr pensou ,enamente 
cm aplicar a dou1rína dos drrcilos huma­
no, contra a Cuba ca,tríMa. a Nicanigua 
sandinista e outro,;. çdlítcs ,oviético~ no 
hemisfério ocidental. A Argenuna. o 
Brasil, o Chjle, EI Salvador a Ounie­
mala, a Nicar.igua de Somoza, todos 
velho~ aliados no~,;o~. por outro lado, 
viram-se fustigados 

propo5ição 2 

Os EUA aplicarão a doutrina do p/u­
roli.rmo /deo/6gico tm todo o esptetro 
polftico e não prtcüamtntr 110J rtgimes 
inru,uuio,wis de eiqut:rdu ( ... ) 

quln1 u pnr1e 

Rchaç~ lnte rnmerkanus 

11} ulm;(Je., csprr,n/., rom pr1/so 
·thm•e; Brnsil, Mt~IC't> r Cuba 

Os EUA Jr,•tm drtf,rnr u111<1 art'n,. 
"-'fltt'IIII o trb p11ius· 8r(l3//, Mr'ftro 
Cu/,,1 tm l'lrtutlt' du ma p(lrtit11/ar r 
pcméincia 110 lrtmi.<frrlt1 utidt>11111/, (, 

propv.WÇcJa 2 

Os F.UA dr,·C"rd11 11111111nar publil'I 
mrlllt uma po/111,:11 rom ,·,.110 11 cJ/111:1 
hir, aproprfodu e rurimwlmentt, 
11qu1.11çãc, t' o u.w dt um11 rerflolo 
1,wznç<1do prln Brosrl, que i11r/u11 o 
pac-ifi~, di, r11trg,n 1111clt>11r 01 Et 

drw:n,,.re u.bstu dr qualquer ,·omr111ª·· • 
púb/rci, sobrt Of dirl'iros humanos 
Br<IJrl eª" mtsmo ttmpo dtvtm rtv 1 

o, normas impostas pelo Co11gresso, ' 
r.ugtm i11/ornwçol!s JObrt 11.1 condi 1 

do.1 dirtitoJ humanos nos p11fus alrcki 1 

t' OIIIÍ/l0$. 

O próximo Prl!sidtllll! do5 EUA m 1 

crnizorá um ,•elho ronv/tt ao Prrs,dr 1 

do Brasil para u11111 r('u11ilto dt tru 1 

rm WalhÍllgto11 p11ru r11ubelrcu 
,·rr.1uçoes que rncluam comtrrio, di1 ' 
r 1111crgia. Alem disso. os l:.'UA tstrnr 

rão actr\'amtrtfC" a apro.tim 
1Jrg<'t1t1110-brusi/r1ra. o qu, almró n 
possibilldudrJ para wn desem·oMm 
rconomicn "crll!rodo do Cone Sul, 
s1mvol\•imt1110 que ajudara u es111ruúa1 
crescimtn"' tlt' plltSf'S puifhicos de 1 

rtgi6o Boliviu. Pora11uai t Uruguai 1 

BRASIL· O BMII é o gtgunlt 
Aménca do Sul. A !>Ull população 11 
milhões). o ~cu território f mruor que ' 
dos cUA con11ncnt11l) , o ,eu ; 
económico (200 mil milhõe~ m! dói 
de PNB>; e o, 1,cus fabulo,o~ ri:cu 
nalurrus tomam-no umu form1d1hcl 
ti!nc13 regional Até ao final do slculo 
Bra~il converter-se-à numu !las m1 
potencia, mundum,. · 

Fcli1.mente, tanto por diícrenie~ 
cunstânc1as como pela aplicação deu • 
polhica racional. os EUA quasc sem~ 
di\frurarnm de boa$ relaçõc, com o lin!: 
~il num contr3!>te agudo com a~ noç.-.a1 
frequente~ - relações tumulluo,1.1,, 1 

a~ repúblicas de língua espanhola Q· 

Bra~il, por exemplo. foi o único pars 
hembfério que. juninmente com o~ EU 
e o Canndá, contribuiu ~ubs111ncialmetló-1 

com sangue e dinheiro para a vuória lkt· 
aliados na Segunda Guerra Mundial 1 



Em 1976, durante o último ano da 
idmin1Strnçuo Ford, us relações 
t,ra1ilc1ro-none-amcncanns atingiram o 
1eu pomo m11i~ oito Uma • relnçiio c:s-

' pc<inl de trub11l ho foi concrct1.1;.id11 num 
memorando de acordo a~~inudo pelo~ 
mini, tro~ de Negó<",ob Estrangeiros dos 
doi< pa"cs. Esse memorando pro111etrn a 
ruliz:içüo de con~ulu,s entre os do" pnf­
,es, ..obre toúo, os temn, que pudc~scm 
pttoeup,1r qualquer um deles. 

· A admm,,traçuo Caner. não obMante, 
1trminou r:ip,dnmcnte essa relação cs­
pteiru, e fez l'oncs prcs\6e1> sobre II Ale­
minha Ocidental para cancelar o Acordo 
dt Energrn Nuclc:ir com o Bra:,il, sem 
que a Cll$u Branca ~e mcomodas~c cm 
tomumcar prevmmenre esse facto ao 
811.$il 

A admini\lra~!io Cancr t racru.sou no, 
· -eu,turpcs e:.forços pnru impedir n proh­
feraçao nucleur no América do Sul. Pura 
o Brasil, Mgnificava que Wn.,hington dc­
itnl"olvin uma mju~lific:,vcl intcrferên­
cu nos seus .bsumos intemos, Pior 
11nda, pcn:.ou-,c que os EUA tenlllvam 
oegar ao~ pa1se~ cm de.~envolvimento 
v!Tl3 1ecnologin avançada, suspeiUI ~us­
tenL!da com afinco pelo~ funcionário\ 
tnsilc1ros. 

A inscn~ibilidade dos EUA para com 
~ acordos sobre a Energia Nuclear foi 
1guillada, se não uhrapassada, pela., crí­
tll:~pliblico\ da m.lmimstmção Cartcroo 
comportamento do Brasil cm tomo do 
que\táo do~ tlire1tos humanos apesar de. 
icgundo o cnténo da ac.lm1n1stmção. ser 
op.inommn ncs~c Pª"· cm fins dos ano, 
10, um dos melhore, da reg1fio i\lém , 
dt$so, Caner complementou o erro du 
111.1 adminbtração adoptando uma ntí-
11idcin1ransigcnte cm relação ao govemo 
Geisel, durante II suo vi sua oficial ao 
Bnuil. cm 1977. o que foi agravado com 
ll am1~tosos converi,açõe, que manteve 
com •ac11v1sta, dos direitos humanos . 
\'uma das escalas dessa viagem. Caner 
1urnentou o aborrecimento do Brasil .io 
.tbrlçar-se com a duaduru mifüar da Ni­
!fna que não permite uma comparaçilo 
com o Br.1s1I cm matena de direitos hu­
lllillos. 

Esll!S pollticas pnralelai. de não proli­
fmção nuclear e de direito~ humano, 
eavcncnaram ns rclnções com o~ nossos 
tndiciona1s nmigos e alio.dos, num mo­
r.ieo10 dn história em que o Brasil co­
~a a desenvolver o seu potencinl. 
~um futuro próximo. a., relações podem 
lffconsenadns mas não completamente 

· re-i•belecidus. Os brasileiros fizeram­
·IIOs saber, bem claramente, que as ve­
~ relações janlais poderuo ser total-
111eme rcs!lluradas, se a fu1ura adminis­
lllÇão continuar a fazer o mesmo que a 
"'1111!1, ou ~eJn. a destruir o, ,·elhos 
;iirtotipios, litcrnlmcnte, nas sua!, costas. 
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• .. , • admlnletração Certer fracassou nos seus torpes esforços para 
Impedir a proliferação nuclear na América do Sul•. 
Na foto, a central nuclear braallelra de Angra 1. 

Levando em conta o:s no~l>O• recentes res do hemisfério ocidental. li.bcrtando-
e frustados esforços para manipular o -~assim.para 1985,dadcpcndénciado 
8~11. menospreumdo u melhoria das Golfo Pérsico. ( . .. ) 
rclaçõc~ norte-amerieano-bras1le1ra:; e a 
preservação do~ interesses nonc-ame­
ricanos, a nova admioi,trução deve 
tomar a iniciativa paro melhorar as rela­
ções com e~~ país-dlllvc. 

proposição J 

o~ EUA dcvcrjo iniciar. imedintu­
menre. conversações de alto nível tendo 
por hase os temai. da energia. imigruçáo 
e comércio. A embaixada especial para 
,1,sunto:s mc~icanos ser:\ abolida. e o 
embaixador do~ EUA na cidade do Mé­
xico <erá o chefe da delegação nas nc­
goc1açõe, o~ EUA deverão manter 
aberto o seu merendo ao:s produtos mexi­
canos O objectivo não é a formação de 
um maior mercado comum none­
·llmericano. mas sim manter abcno o 
mercado do, EUA para os bens me,ica­
nos. particulum1cntr para o, das indús­
tria; que empreguem uma alta percenta­
gem de mão-tlc-obru . 

o, EUA e o \.ié.;ico deverão procurar 
uma solução para o fluxo de trabalhado­
res mdocumentados que procuram entrar 
nos EUA O objeeu"o é prover empre­
gos temportirio:s J um número limirndo 
de cidadãos mexicanos. O estrito cum­
primento de:ssa quota será \·igiodo por 
autoridade, de ambos os países 

Os EUA e o México devcr:io ,ubscrc­
ver aconlos para o fornecimento, a longo 
prazo. de gás e petróleo: a meta dos EUA 
é imponnr mais ou menos uns dois mi­
lhõe~ de barri, di:lrios de petróleo, du­
rante o, primeiro~ ano~ da década de 80. 
Tui acordo deverá bendieiar ambos os 
pulses Além de incrementarem a impor­
taçilo de petróleo mexicano. os EUA 
duplicarão 01' suas impon:içõcs. incre­
mentando u compra a ou1roi. fomeccdo-

proposição 4 

Os EUA devem lançar unw nova polí­
tica positivo paro rodas 11.1 Caraíbas e 
que inclua o Amén ca Centra!. Essa po­
lítica proverá uma ajuda muhifacetuda a 
todos os poises amigos que se encontrem 
sob o ataque de minorias armadas que 
recebam assistê!1ria de/orças estrangei­
r<1s hostis. O programa dew! unir os 
elementos maiJ fecundos da doutrina 
Trurna11 e da Alia11ça pura o Progresso 

Ao mesmo tempo, os EUA reajimarão 
o principio ,·entrai da doutrina Monroe: 
o de que nenhuma potência estrangeira 
hostil será aurori"1da a manter bases ou 
alianças mi/irares ou políticas na re- -
gião. Uma dourrina Monroe revitali- · 
:ada será multilareral, ponto de vista 
qut1 há muiro é sustentado pelos países­
·t:have da América Larina. 

Os EUA 1úü, podem continuar a acei­
tar q~ Cuba seja um estado "assa/o da 
URSS. A subversão cubana deve ser 
qualificuda como tal e ,·ombatida. O 
preço que Hai·anu de-.,e pagar por rais 
actividades não pode ser pequeno. Os 
EUA só podm, resraurar a sua credibili­
dade realizando acções imediatas. Os 
priml!iros passos dewm1 ser francamente 
pumm·os. Os diplomatas cubanos 
dew!m abandonar Washington. O reco· 
11huirnt1nto aúeo dt1-.,c recomeçar. Os 
dólares do fllrismo norte-americano 
dt1,·em ur cortados. O acordo piscatório 
dt1 /977. cthamente vantajoso para a 
fraw pesqueirct c11ba1w . de,•e ser re­
,•isio 

Os EUA devem oferecer a Cuba uma 
a/term11iw1 clara. Primeiro. deve serab­
salu1ume11t1· claro para Cuba que se 
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('0111111uar 1111 mr.Hno r11minhc> ,n,1,1 tm­
prrtnd,do, c>u1ro~ pn«,H apropriacltl\, 

( .• ) Cuba e a URSS dc,cm ,er con,t• 
dcrada:. n1é ces1<1 ponto rc,p<,ns5\ct, 
pelo htto da pohUC'll de ,ub\CNO e 
de...:,tabihza,!w n~rc hcmi-féno ,\o 
mc,mo tempo de-,cmo, apoiar o, am,g," 
que ~tl1lll na ttg11io e tt3hur p<'lo 
mcno, uma ,ez.. al&llrrui, med11la, pn-­
,enU\-a.; 

tfavana dc\e ~r tt,pon,ab1l11.11J11 
pela ,ua polluca de agre ,L., c.>ntra o, 
Estado, 1müo, d3 mtnC!l Entre outnh 
medida, ,eni cnada n RáJio Cub;t Livtt 
,ob nberu rc,pon,ab,hdsJe Jo g,wemo 
do, EUA, a qual trari-m11iri 1nformaçio 
obJCCma ao r<>''<' cutiano que. cnlrt' ou 
tra., co,,a, t'\ldencu.• o alto cu,to d11 
,xr, e 1ança cnttt Ha, :ana e \los 
CO\ ~ prop.sg:md.t falhar dc,c str 
laI ç..da 1. guerra Jc bbena,iio contra 
Ca,1ro 

...:gund4 11ltcrt1.JU\a ~ni e 1""1UI • 
o, cub.tn<h p.1r11 quc tt.1hz.cm um. r., 
dança r:td1cal na ,ua pohtk11 c,tcma ·e 
bem que ..CJa 1mpo,mcl que e_, El,A 
P'~"am de,hgar o, cubanos da URSS. 
farcmo, ,at,er claramente q~ oi EUA 
:scrao gcncro-o~ 5t for hqu1dnda 1 
nhança '-0\l~ti((Kuhana. ( ) 

b) rrlaçõ,, hmusfh,cas 

proposu;iio 

Tomarulo rm ronia a ('Offl11,udadt dr 
problemas com qi,t sr rrifrenraráo 
amb.J.r as Amlricus 11,u pró.umas du<U 
dlc-iUÜu, 05 Brados 11mr,i(anos rstol>t'­
lrur&, ""' COmJlt' dr drun,-o/,í~nto 
da rnrrgia abrno a rodos os pafsrs do 
hrmi!Ifáio t' qur sr drd1cora afomrntar 
o cooprroçãu do dnrnw1fr1mrnro ra• 
cionol dos rt(IUSOJ dr gás r pt'trólro 
atrcn·is do htmu/ir,o; druriio ur rc-vl• 
10/1,ados o Junta lntrramrrirano dt Dl'­
/tsa. o Comando (Onlintntal 1nttramr• 
r1cono t' o Tratado do R,o. brm (omo 
forrafr('lda a OEA. rrarufrrindo a suo 
srut'toria para o PanDmii . 

( .• ) Te~ a mao um instrumento 
para a multilatcralização: a OEA A 
pnnc1pal queixa contra a OEA ! que 
se('\·e unicamente aos interesse:. dos 
EUA. Jsto nem sempre fot verdade. mn 
a redistribuição da\ funçõe1o da OEA ao 
longo do hemisfério pode aJudar a chm1-
nar essa SU\peita. Além do mat\, propo­
fflO\ que o Estado-Maior da OEA ,eja 
tran)ferído de Washington para o Pa­
namá lã para o fim do ~ulo 

O Panamá foi a \ede do pnme,ro en­
contro 1nteramerícano. em 1826. convo­
cado por Sim6n Bohvar. O P,mamá, que 
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SAN'fA J?j~ -7 
C()Nl?ll)EN(;l1lli 

e,tá ,11u:iJ,, n,, ccntnl d,, hcmislc110 e n 
,ua tc:onon11.1 e ba.,c,1,111 rm ,e('\1ço,, 
pode IOJlll' um ,rcre1an.1Jo intcnnncn­
C3llll dcntn> de do 1, Jecen10, ,\lc m 
di, o, in,talanJo o ,ccrctan.ldo da OE \ 
no Panama. 1ac1lilar- <' à .i mtenunen­
camz.a,;lo J,, Canal e scri rcfoÍ\·ltda a 
«ooom1:i do l'-.inamA pela pre,cn('11 11d1 
c,,,nal da Junt,1 lnteramcn,11n11 Jc l)(fe,:a 
e ,ua, f\lrça, Je tldc,a e protccçí10 

f: tndll DCCC$~0 dar c.stnb1hdade 
ccon6nuc-a ao hcnn,têno :-:cnhum p;il\ 

da ttjll3CI c,ta imune ao colapst1 cco11ó­
m1.-o \ c,-ononua Jo, 1 UA tem uma 
grande 111ílu~n,1.1 sobn: 11, cconom1;a, 
Jos p&l:.c~ Ja Amtnca 1.ntma, que por 
,u:1 ,e, - pnnnpalmcnte no cn,o, Jo, 
p:i(<c, mak>re) - têm um 1mp:ic10 cada 
,c:t mawr no, EUA ~sa 1cndtnc1a 
cl.lnllnuar.í até ao tmal do ~ulo. A"tm, 
cada parte da AmEnca h•mar,,e á de­
pendente do resto pelo comercio e pelo 
1n,es11mento ,\ poht1ca do, EUA. por 
outro lado, nlío reflecte inteiramente 
c"e lacto ( ) 

proposição 2 

O CarwJA dtH! srr ln-ado u u1s11m,r 
matort'"3 u.spcruab1lidadrs ,w Jr/r•a <' 
"º d(St'll\'Oh·1t11tnro U1'11/'fl(Q11cH, 1/'Slttl· 

dtndo a Jua ,nflu;ncia ,h antigas (o/6-

11111< 111,11/1.1111 ,/,,.. lndía, Ondtntuu t "" 
wrno ,/.,, Cmmb,11 ( ... ) 

\llllt'lt' Ji,111/ 

A, Amênca, en,·ontram ,;e ,ob .11aqac 
a 

interno e c"crm, A ,\ménca I nt ! 
como p11rtc mtcgrul da cnmun11lnde ex~ ~ 
dental c,1, ,!lmlo n1nmn111111du por ,at~ti 
te$ ap,11ado, e: mnnt11lo, rela URSS A f 
tl1manu1\ao da presença Jo, EUA aa ~ 
Caraiba, e nu ,\mcnc.1 Central - c11- 1 
umen11, de rota, manum,is e ccntr1> de , 
rclínnçlio de peut'llco, t cnnunu., Entrr, ~ 
tanto, o, pai~, l111tno,americnno~quett C 
m11n1~m independente, começam o da· r 
, 1Jar d,i boa vonu,Je e do\ propó,11 ! 
J,,s EUA. e c,tor,;am•>«: Jesc~perlda­
rnenic para ,ai\ ar a ,un propria ,uuaçii 
c,tratt!jl1ca e cconónuca 

O, F.UA ahrem a.. ui\ fcrilb! 
Uma ac('Ao de" IVII CdOJ() D o.-up.,çto 
República Oom1n1can~ em 1965 fo1da- l 
valonzaJa por umu ttacçao invcn1 • 
como no ca~ Jn, Trntlld,,, Tom 
Cnncr cm 1978 e por amin10, prec,pi 

1ud<" como o que ,,conteccu em Mo,odr 
1980. quando ...: cdncelaram o~ cxcrd 
cio, mar-ar .;ohJ Sh1cld,80° por e , 
do protc,to do Pre,1dentc do Pani 
pela pre\Cnça provocadora da~ fo1µ1 
do~ EUA nas Cara1bas 

O Comttt! de Santa Fl a11rm11 que 
e forço, do, Eul\ nacon:1haçàocom 
wv1é1tco, e Os i,c~ tttcre, 1111 
-amcncuno, são Mmplc.,mcnte u 
ma,c1m1 e umo adaptação 11 agre:,.Jio 

No documento de Santa F,, a China de Deng-Xlo Ping aurga como um 
potencial allado nunca aaqu.cldo 



O Comité de Sunlo ré, além do mhis, 
in1iltc para que os 1:iUA 1omern II inicia­
tiva tstr.itéj11Ca e diploml\tictt poro revi­
taliznr o rruu1do do Rio eu OEA. rcpro­
cl~nt.tndo a doutrin,1 Monmc:; e\tnbclc­
crndo lnços e<>m os paise,-chnve e uju· 
dando 11, nnçóe, indepcndenrcs 11 ,obre 
vi1·cr a subversüo 

Par 11utro lado. o Conuté de Santa Fé 
prop<'M: que o!. EUA iniciem uma campa­
nha ~onóm111 e ideológica paro o desen­
volvimento de um plano energético, 
1liv1ando o peso do divida externa da' 
Am6riéo Lutinu, estimulando II fonna­
çàO de capitul latino-americano. dando 
,M1stênciu 1\ indústria e à agricultura da 
rtgi~o atrnvés do comércio e da tecno­
logia; e. sobretudo. dando um opo10 
1Jcológico 110, ins1rumen1ob da pollucn 
euema nrravés de programu.s educa11vos 
dingidos a ganhor a menlc da humana 
dade. Porque a fé como apoio d11 política 
t e,-enc1al li v11órin 

N11 guerra não há sub~litutO\ para a 
vitória e Oh F.UA es1áo comprometidos 
na Terceira Guerra Mundial As duu~ 
primeiras fases, con1enção e d1sten~ão, 
foram 111ing1das pelo duplo envolvi­
monto soviitico. o cerco à República 
Popular dn China e o c~trongulamcn10 
dos naçõc~ induslrializadas ocidentais 
atravé~ do cone das suas provisões de 
petróleo e minerais. O Sudeste da Ásia e 
a América Latina são llli áreas actuais da 
11grc.,siio 

A América Latina 6 vital pura os Esta­
dos Unidos: a projecçáo do poder global 
dos EUA sempre se opoioo sobre umas 
Caraíbas cooperantes e uma América do 
Sul que nos apoie. Para os EUA o isola­
mento é impossível A contenção da 
Unafio Sovi6tica não é suficiente A dis­
tcnsao esta mona 

Só o~ EUA podem, como um sócio. 
proteger a.\ nações independentes da 
Amcrico La1ma da conquista comunbta 

e 11judar a preservar a cultura hbpano­
•americanu da sua esterili:i:.ação pelo ma­
teriafümo marxista internacional Os 
EUA devem tomar a~ rédeas. Não só 
estão em perigo as relações dos EUA 
com a América Latina, como a sobrevi­
vência do nosso par~ está em jogo. 
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As contradições do belicismo 
Uma parte senslvel do eleitorado norte-americano 

que apoiou a polltica agressiva de Reagan 
começa a sofrer os efeitos das suas-medidas económicas: 

redução de salários, desemprego, recessão . .. 

A S bas~ teóric~ da nova ge­
opolítica belicista do~ EUA 
podem ser encontrnda~ na 

revbta Comentai') que é uma espé­
cie de Bíblia cm ultradireita none-­
-americana e leitura obrigatória de 
todo:. Ol> con:.elheiros de Ronald 
Reaean. A defesa maí~ clara desta 
nov; atitude diplomática surgiu há 
alguns mese:. num artigo escnto por 
Norman Pochole sob o título •O Pe­
rieo Crescente• . Em síntese. o autor 
e 'ós ultraconservadores norte-ame­
ricanos imaginam um retomo ao que 
chamam de tempos áureo:. em que 
os EUA exerciam uma hegemonia 
mundial mconte~tada e que ninguém 
se arriscava a desafiá-la. 

Era o período do pós--guerra, 
quando. depois da -derrota nazi, os 
americanos ditaram as condições 
económicas para a reconstrução e 
moldaram a política do mundo capi­
talista em função dos seus interes­
ses. Segundo Norman Pothole, a 
hegemonia norte-americana entrou 
em crise nos anos 60 e 70, basica­
mente por culpa do que ele chama de 
-lideranças débeis. que não soube­
ram exercer o poder imperial•. Em 
vez de admitir, como quase todo o 
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Luís Maira • 

mundo admite. que a crise de hege­
monia é estrutural. reflexo de uma 
debilidade uun~m estrutural da 
economia norte-americana que vai 
perdendo pos1ç~ para os euro­
peus, Japoneses e países 1,0Cialista.,. 
os ultradireitistas agarram-~e n um 
problema subject1vo e b~eiam tudo 
no simples exercício da autoridade. 
Pen!'.am que só isto garantiria a re­
cuperação. 

Eles fazem tam~m uma violenta 
crítica a todas as administrações 
antes de Reagan, sejam ela~ demo­
cratas ou republicanas. Daf o seu 
antagonismo a Kissinger e à estra­
tégia do desanuviamento AfillTUlm 
que os EUA foram voluntariamente 
renunciando aos seus domínios in­

ternacionais, no Sudeste Asiático, 
África e América Latina. E para sair 
desta siLUação defendem a solução 
simplista de •mudar o tom de voz . 

• r.<-dtpurado dtm«ra10°tr1JIÍ11J no Chllt, 
anual p,squi ,odor tk po/11/w ,nruMcto­
naJ do CIDE (Ctnrro dt Pnqu/Jos para o 
Darnvo/yimrnro do \1bicoJ EJr, tr.<to I 
bostado tm 11,uts, conftrineias • numa 
tnlrt>/rto dada a radtrnos do terttlro 
mundo 

lsto é: falar grosso tentando infur, 
o medo à escala mundial. Para at. t 
gir este objectivo fundem a dip' 
macia com a política militar amft 
mentista e passam a tratar os aliadl 
ocidentni, e as nações socialista 1 
partir de urna pretensa po~içúo 1 
força. 1 

Na sua expre~são mais simples -1 

a exacerbação do nacionalismo clt 1 
ameaças de força - estn nova one.1 
ração reve algum apoio popular 1 

rante a campanha eleitoral e 1 • 1 

após a posse de Reagan. Mas na • 
formulação mais teórica, tratn·&e , 
uma geopolfuca elithta, fonn. 1 

principalmente pelos altoi. func t 

nários da administração, dirtgeo 1 
militares e uma reduzida faua 4, 
políticos ultraconservadores. Es· 1 

grupos não fizeram nenhum esfOli 
e nem tiveram êxito na tentariva 

1 
tomar a nova mentalidade beliclli 
mais coerente e aceitâvel pt 

1 

1 

gros!.o da população norte-a 
cana. 

As eleições podem mudar 
multa coisa 

Até agora, a oposiçào ao proJct 1 



e Ronald Rcagan não tem sido a 
ível interno suficientemente forte 

a o alterar Mas o belicismo re­
blicano só terá condições de pros­

perar se apresentar à opinião pública 
uma ~ucessão linear de êxitos. o que 
parece bastante difícil. Na verdade 

eóamol> dizer que se trata de 
uma geopolíuca sem base material, 

. uma vez que os europeus, os japone-
~ e os países socialistru; tomaram 
conhecimento dela. mas niio a acei-
11n\m. Poderíamos folar mesmo de 
um irrealismo político de R!!agan, 
porque ele quer ir além da capaci­
dade real de mudar os factos no resto 
do mundo 

A agressividade de aliados nor­
te-americanos como Israel e África 

. do Sul tem sido tolerada até pela 
oposição democrata porque se situa 
no quadro da reafirmação do orgu­
lho nacional depois dos fracassos no 
l!âo, Afeganistão e África Mas a 
curto prazo, já no próximo ano. esta 
situação deve mudar com as eleiç~ 

~para a Câmara de Representantes. 

1 
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acabando provavelmente a lua-de­
-mel de Reagan com os democratas. 
Talvez não por questões de princí­
pio, mas pela necessidade de tomar 
po:.ições diferentes para conquistar 
eleitores. E já se pode notar alguns 
sintomas desla mudança na recente 
manifesta~·ão em Wa!>hing1on contra 
a pol11ica económica do go\'erno 
Reagan . A central sindical conser­
vador.i AFL-CIO aderiu à manifes­
tação onde. pela primeira vez em 
muito). anos, ela deixou a posição 
pro-governamental para protestar 
Juntamente com os sectore• mais 
mililantes da esquerda norte-ameri­
cana. 

Muitos dos que apoiaram a polí­
lica agressiva de Reagan duran1e a 
campanha eleitoral sentem-se agora 
ameaçados pela política económica 
interna, com redução de salários, 
de~emprego e recessão. Quando o 
bolso dos norte-americanos começa 
a ser a11ngido. muitos deles come­
çam também a questionar a política 
externa. Abre-se então um espaço 
de contcslação que atê agora não 

existia e que certamente 1erã os seus 
reflexos na política externa. Assim, 
pode-se acredilar que a lua-6e-mel 
de Reagan acabará bem cedo. 

Política económica anti-social 

No plano económico. o chamado 
complexo mililar-mdustrial teve um 
papel preponderante no surgimento 
desta gcopolilica belicista. Além de 
financiar centros de estudo como o 
da Universidade de Georgetown. 
que formularnm a estratégia global 
de Reagan. este sector está direc1a­
mente envolvido na rearticulação de 
um ramo industrial que havia sido 
prejudicado pela chamada • teoria da 
Trilateral . A Trilateral queria en­
volver os países socialistas numa 
tentativa de reconquistar mercados 
através da penetração de bens de 
consumo e de empréstimos bancá­
rios nos países de Les1e. E neste 
projecto estavam envolvidas as 
empresas transnacionais de sectores 
como eletrónica. serviços, alimen­
mção. comunicações, bancos, 
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tmm,portes, etc Os adeptos da Tri­
lateral predominaram nn ern Carter. 
em prejuízo das indúscrin,, bélicas e 
de outros sectores como a siderur­
gia, que entraram em crise E sao 
estes $CC:lores que de momento dão n 
principal ba~e economicn uo pro­
jecto belicista ,,1sto serem d1rec1a­
mcnte beneficiado,-. 

Apc~ar do facto :impiamente co­
nhecido de que a e.:on\lmia norte­
-americana atnl\e,i.a uma fo,e crí­
tica, com tnflac;ão. déíke e queda da 
produtividade. o, e,trntego, da nm a 
geopolíuca de Reagan :ifimtam que 
a cri~e do c-apilah,mo pode ser ,upe­
rada com gasto, m1htare,. E comam 
\.-Omo c,emplo o que oc,m-eu loio 
apo, a li Gucrr.i \fundia!, e po,1e­
rionnencc: na Coreia. li uma forma 
de garanhr o aurnenro do emprego. 
ignorando o facto de que eqa corrida 
amtamenti!ita e,1ge um preço 
mon,uuo,o e que e lá bem de: 
acordo com a natureza cruel do sis­
tema . lgnorJm também que depois 
de c:idii corrida ib arma,, ocorrem 
rece,-.;õe, como a posterior à guerra 
do Vietname. 

O que coma a situaça\l no:. EUA 
ainda mais grave nos cempo, actuais 
é que além de 1encar reanimar a eco­
nomia com gastos militares. os as­
sessores de Reagan querem eliminar 
os benefício~ sociaii., ao conltário 
do que foi feito nas vezes an1enores . 
Isto certamente tornará bem menor o 
apoio popular que a administração 
ac1ual terá, em contraste com o que 
aconteceu depois da li Guerra. de­
poll> da Coreia. quando O!i ga,tos 
militares não reduziram os benefí­
cios sociais e com isso se garanltu a 
passividade dos trabalhadores. que 
de qualquer maneira foram ajudados 
na sua economia doméstica. 

Além disso. aplicando um mone­
tarismo clássico. Reagan eMá a re­
duzir as despesas públicas, o que 
entra em contradição com o propó­
sito de aliviar a crise através do 
desenvolvimento da indúslria ar­
mamentis1a. Esta é uma contradição 
básica no ~iMema actual e que. a 
curto prazo. (talvez no ano que vem) 
começará a provocar dificuldades 
enorme:; à actual adminisl(ação É 
neste contexlO que voha a ter impor­
lânc1a o projecto da Trilateral. No 
momento ele é um projecto altema-
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tho. defendido ~la!> trnn,nacion:us 
C pelo SCl'tór civil d11 CCOfllllllÍU 

none-americanu. Os ndepto~ da r11-
l,1tcrul nüo e~t.io Ji~CIJmente cn­
vot"idoi, n:1 indú~tnu bélica, e pre­
tendem u~.1r o tlei.;1nu, iamento nu 
tentall\'11 de corromper oi- regmte!i 
socialisca~ pn.'leumntlo rcconvcnê 
-kl~ :111 capit,1lismo Este sector c,l.\ 
muno mtcrc~~ado no que ocorre uc­
tuulmente na Polón1u, e ~e civer 
algum e:l.ito la, e qu.1~c certo que a 
~ua mllucncia cl't!scerú sobre a atl­
mini,truçuo Reug.111. ,\ rrilíltcral, a 
que esta hgadl' tambt!m o grande 
capital financeiro e b,rncário, nuo 
intere,'\a a guerra. 

\s projccções 
internacioanal., 

~o que ~e refere às prioridades 
imeJfacas da nova geopolítica nor­
te-americana. o Golfo Árabe e a 
África escão num pnmeiro plano in­
contestável. O Golfo por causa do 
petróleo, e a Âfrica por causa üos 
minerais ~la,<; a própria administra­
ção reconhece que nesres lugares os 
Escados Unidos não podem fazer 
muita coisa a curto prazo. Há difi­
culdades enormes O apoio a hrnel 
náo pode ser incondicional porque 
implica a perda dos aliados árabes 
Na Africa, mais ou menos a mesma 
coisa acontece em relação à África 
do Sul Mas de qualquer maneiro 
1an10 em Telavive como em Pretó­
ria. os sionistas e r.icis1as mai~ radi­
cais sentem-se confonados e apoia­
dos para a., aventuras guerreiras. Só 
que esras dificilmente ultrapassarão 
cenos limites. Nn Ásia, a situação é 
pior runda para Reagan, porque o~ 
outros países da região não acei1arão 
tranquilamente a repetição do fenó­
meno Vietname. 

Já o mesmo não se pode dizer da 
América Latina. ~ neste conlinen1e 
que a estratégia belicista sera apli­
cada com todo o seu peso. ~ aí que 
Reagan pretende falar •grosso• , d1-
1anto unilateralmente as regras das 
relações inter-americanas. A polí­
tica de contenção ideológica 1ení 
prioridade absoluca nos casos de 
Cuba, Nicarágua, EI Salvador, Gra­
nada e Guacemala. Não é de acred1-
1ar, no entanto, que Reagan envie 
tropas em grande quantitlade para El 

Sal vatlor. Os norte 1uncrkun1h 
agorn nmis cuitladosos depoh 
que ocorreu no Viccname. sem q 
isto queira dizer que serão mnis p 
dosos Pelo con1rório. é bem JlOl 
vcl que o:. EUA procurem ur 
fonua Je acção m1lit11r muhinac 
n,11 em El Salvador 

Este cipo de intervenção milill 
m10 obedece no cntanco ú cslrat~g: 
du escalada mih111r po~ta em prá11 
no Vietname Seria uma in1ervenç 
r ap,da, total e maciça Ei.1a é u 
possib1bilidadc bem concreta, ma 
necessário lcvnr em conta que u 
ncçdo deste tipo vui requerer 
grau de unidade interna no tir; 

l>/ühmem militar que não existe§ 
cualmcnte Nu fohn tle unnnim1da 
Rcagan corre o risco de um frac· 
militar e d1plomatico 1rremediá~ 
coisa que ele dificilmente aceiu. 
cm condiçé>e~ nornrnis. O presidcc 
norte-americano não pr1 ma pelo \l. 
brilho intelectual nem pela sua e 
pac1dade estratégica. mas eslá lon. 
de ser um estúpido. 

Com relação à bomba de neut · 
e aos projcc1osde míssei~MX. ou 
superbombardeiro B-1, trata-se 
recursos para tentar mostrar forç• 
consequentemente procurar dilllr 
regr.is da política mundial. Í: u 
con~equenc,a do raciocínio ~• 
plista de que • se cu sou mais fon: 
posso mandar nos ou1ros• Teo. 
camente bto poderia funcionar, 
na prática há poderosos elemenl 
contra e~ca utopia belicista. Não~ 
Europa intei1a não quer a gue 
como cambém um:1 boa parcela 
povo none americano não ace1t 
pagar o preço de uma eventual lo<: 
cura da ndmmistraçao Reagar. 
Além disso. existem factores mt~ 
nos nos EUA que podem minar 
impacto desta agressividade béfü 
debilitando na base um proJec10 1 
rcalinnação do orgulho nacion, 
E.<,te é o caso da questão económic 1 
Não podendo reactivar o capn 
!ismo interno através da corrida.: 
mamenusta devido às conrradiçõe:, 
do seu projecto económico. é pou, , 
provável que Rcagan se sinta suft, 
cientemcnte fone para aposta.~ nu 
cleares de consequências imprevi11 , 
vei~. Daí a debilidade estruLUral ii 
um regime que se achaomnipotenic 



Europeus querem 
o direito de dizer não 

Marco Denegri 
A polltica ultrabellcista da administração norte-americana foi o detonador do movimento 

pacifista que alastra por toda a Europa. E mesmo os dirigentes europeus, 
habitualmente moderados face à agressividade da Casa Branca, tiveram de protestar 

quando Ronald Reagan previu a hipótese de uma confrontação 
nuclear limitada ao «teatro» europeu 

llanlfutaçóes paclflstaa, Imagens que •• repetem por tode a Europa Ocidental. Paris, Barcelona . .. 

H A pouco mah de dois me­
ses, os dirigentes polílicos 
europeus não conseguiam 

disfarçar sinais de 1ensão sempre 
~que era abordado o tema da bomba 
~de neuirões. Uns mais. outros me-
1 no~. eles reconheciam ns dificuldn­
. de~ para convencer a opinião pú­
~ bhca a acei1nr JJ nova anna do arse­
t na! Re11gan Nas últimas semanas, 
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no entanto, começaram a surgir si­
nais de uma cautelosa descontrac­
ção. A mudança de alitude foi enca­
rada por vários analbms como um 
sintoma de que a adminis1ração 
none-americana estaria a estudar 
um abrandamento na sua posição 
belicista cm relação à URSS. 

Segundo as mesmas fontes, o 
recuo de Ronald Reagnn estaria 

sendo provocado !)<!las reacções ne-­
galivas de vários dirigentes euro­
peus que se senuram relegados para 
um plano secundário nas ques1ões 
esrra1égicas, e à extensão do movi­
mento pacifista no Velho Mundo. 
Ambos os factores estão ligados e 
con~tituem uma limitação objectiva 
aos planos do Depan:unenro de Es­
tado. apesar da hegemonia dos EU A 
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na Aliança ALlân1ica, 
Os governos europeus mostra­

ram-se chocados desde o começo 
com a atitude de Rcagan que evitou 
consultas prévias aos seu:, aliados. 
mesmo em questõe~ de segurança 
in1emacional, como foi o caso da 
bomba de neutrões. Os protestos dos 
governos europeus evidenciaram o 
deseJo de serem consultados pre­
\ iamente. Houve também uma pres­
são surda para que a Casa Branca 
retome o diálogo com o Kremlim e 
não abandone o desanuviamento. 
Es1as reacções oficiais na Europa 
resultaram basicamente da mobili­
iação da opinião pública, alarmada 
com a possibilidade de que os seus 
governantes tomassem uma atitude 
submissa em relação aos EUA no 
caso de um aumemo da tensão ínier­
o.acional. 

Em vários países europeus. o pa­
cifismo e o espírito de inclependên-

38 caderl'I05 terceiro mundo 

.. Amaterdio 
(em cima). Em 
E1panha, a 
campanha contra 
a entrada na 
NATO 
acompanha o 
movimento 
antl·bellct,ta 

eia nacional estão 1mplic1tos nos 
program85 dos grandes panidos de 
massas, como acontece na e:;querda 
da Itália, Espanha e Grécia, bem 
como nos paíse) escandinavos. 
Estes panidos têm fone inllul!ncia 
sobre os respec11vos governos 

Noutros países, estas posições 
não são levadas em conta a nível 
oficial pois são exclusivas da opos1-
ção, como acontece na Inglaterra. O 
governo conservador inglês é rigi­
damente pró-Reagan, enquanto o 
seu rival. o Panido Trabalhista, cri­
tica serveramente esta orientação. 

Ainda no contexto europeu, o 
grande paradoxo é a França, onde o 
presidente socialista François Mu­
terrand aderiu ao armamemhmo e à 
dureza frente à URSS Este fac10, 
aliado as dificuldades do Partido 
Comunis1a para conter a linha presi­
dencial (o PCF é minoritário na co­
ligação governamen1al), 1em impe-

d1do u e,pansüo do movimento p 
cí fisrn francê~. 

O caso mais notável ocorreu 
Alcmnnh.i Fedcrul Na RFA a1 , 
pulas p.artidárias niío n:prcseniam 
ideais pacifistas. A poderoso OJ)(M 

çüo democra1a-eris1á assumiu iru 
gralmcnte n estrutégia do 
Br:mca e encurrala o governo -.o, 

ai-democrata de Helmuth Schm 
acus11ndo-o de debilidade fremi 
URSS, enquanto a esquerda do S 
(pnnido maioritário) preSStona 
scnudo contrário 

Esta \ituação provocou vaci 

çõe~ de Schmidt e evidenciou ª'j 
incapacidade de elaborar uma p« 
uca que mterpre1e o esptruo de 
dependência do povo alemão 
falta de canais panidários e go1 
namentais deu lugar na RFA 
movimento pacifis1a mais vigoro' 
em toda a Europa. ~ que o po 
alemão tem a10da na memóriJ 
1rágico resuhado de duas guelt' 
mundiais, e sabe que se houveru. 
terceira. ele será o primeiro a 
aniquilado. Na Alemanha Ocidcr 
e::.t:í hoJe concentrado o maior .ir. 
nal bélico de todos 0), países cap: 
fütas, fora dos Estado~ Unidos 

Este sent1mento pôde ser tc1 
munhado pelo próprio Secretário 
fatudo Alexander Haig durante 
sua visira à Alemanha Federal e 
Setembro. Nas manifestações e 
ll1I Haig, a ;uvcntude do panido 1 

cial-democrata (SPD) teve um~ 1 

destacado contranando totalmenu 1 
orientação da cúpula panidária , 

A política uhrudireiusta de R 1 
gan, constitui uma ameaça à \C$1' 
rança europeia uo pretender um 
forço da hegemonia ocidental e • 
detrimento das aspirações na, 
nais Esta é a opinião predominsr 
nos meios socialistas e liberais 
Europa e a causa dírccta do rcssa 
gimento do pacifismo no Vei 
Mundo. Estas reacções, bem colll" 1 
desejo de alguns países de não a~, 

1 
tar a instalação de bases atómti t 
no\ seu, terntório~. não é cons1.I. 

1 
rada suficiente para mudar a poliu , 
de Reaguo Ma\ já conseguin,1 
pelo menos obrigar o presidente n.: 
te-americano a consuharos ~eusco 1 
lega., europeu!> antes de tomar u 
nova decbão belicista em relação , 
URSS 



.::-

o ressurgimento do pacifismo 
A oposição europeia à bomba de neutrões não é 
apenas uma questão de sobrevivência física. É' 

também um problema económico 

S E existe uma coisa capaz de unir milhões 
de europeus em tomo de um objectivo 
comum, essa coisa parece ser o desejo de 

não se verem envolvidos numa guerra nuclear 
contra a sua vontade. O movimento pacifista eu-

. ropeu estava se mi-adormecido desde 19TT, mas 
acordou surpreendentemente logo depois do 
presidente Ronald Reagan ter anunciado a inten­
ção de fabricar as bombas de neutrões. O espec­
tro da guerra despertou desde os anarquistas e 
hippies, até aos desempregados e grupos reli­
giosos. E de repente, todos saíram para as ruas 
tentando impedir que o Velho Mundo se trans­
forme no campo de batalha de uma guerra onde 
os europeus serão os vencidos certos. 

A demonstração mais concludente da vitali­
dade do movimento pacifista na Europa teve lutar 
em Outubro quando num fim-de-semana cante­

. nas de milhares de pessoas desfilaram peias ruas 
de Londres, Roma Bruxelas, Paris e Oslo numa 
~aga de manifestações sem precedentes nas úl­
lJmas décadas. Em Londres e Bruxelas os senti­
mentos de repúdio pelo armamentismo tiveram 
como «observadores» in loco dois membros da 
administração Reagan: Gaspar Weinberger, se­
cretário da Defesa e Walter Stossel, subsecretá-
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Manlfe.tação em 
Copenhaga, Dinamarca 

rio para os Assuntos Polrticos. Este último, con­
frontado com a gigantesca manifestação da capi­
tal belga declarou aos jornalistas que «os protes­
tos antinucleares na Europa Ocidental têm de ser 
tomados a sério e não podem ser refutados sim­
plesmente como sendo inspirados pela agitação 
comunista ... 

Na Noruega e Dinamarca. o movimento paci­
fista é liderado pelo grupo Mulheres pela Paz, que 
reúne quase meio milhão de adeptos, e pela 
organização Não às Armas Nucleares. Os dois 
grupos fizeram uma caminhada até Paris protes­
tando contra a corrida armamentista. A influência 
destes dois movimentos é forte e os respectivos 
governos são partidários da desnuclearização da 
Escandinávta. Ambos os governos, apesar de 
serem membros da NATO, não querem armaze­
nar armas atómicas em tempo de paz e admitem 
que nem na hipótese de uma guerra estariam 
dispostos a recorrer ao armamento nuclear. 

Na Grécia, o partido socialista PASOK vence­
dor folgado das eleições de 18 de Outubro, lide­
rado pelo agora primeiro-ministro Andreas Pa­
pandreu, sempre, foi defensor de uma desvincu­
lação do seu pais da NATO. Aliás, as manifesta­
ções realizadas em Setembro na capital grega 
contribuíram bastante para o reforço do PASOK, 
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a ponto de terem forçado o governo de direita da 
altura a mudar a ênfase da aliança militar com os 
EUA para uma posição mais moderada. 

Uni forte sentimento anti-militarista e anti­
-NATO está a ganhar corpo também na Espanha 
e na Itália. O PC italiano apoia a permanência dos 
laços com a Organização do Tratado do Atlântico 
Norte, mas sob pressão das bases está a aumer;i­
tar as criticas oontra a instalação de bases de 
misseis Cruise na Itália. Na Sicllia. as cooperalt­
vas de agricultores declararam-se em pé-de­
-guerra contra a transformaçao das pastagens 
em reserva militar da NATO 

Na Bélgica a Igreja católica tomou a liderança 
do movimento pacifista, através do movimento 
Pax Christi, responsável pela montagem do Ser­
viço Internacional de Informações para a Paz. No 
parlamento belga. o Partido Socialista Flamengo, 
que tem um quinto dos 1u11ares. quer proibir a 
montagem de bases de misseis portadores de 
ogivas atómicas As organizações religiosas 
também são activas na Holanda, onde o grupo 
Conselho Ecuménico pela Paz passou a actuar 
Junto com o movimento comunista .. contra a 
Bomba N», na coordenação de mais de 400 or­
ganizações pacifistas em todo o país. 

Na Alemanha Ocidental. o movimento contra 
as armas nucleares reune desde os ecologistas 
até militares do actlvo E o caso do general Gert 
Bastian. comandante da 12. º Divisão Panzer ba­
seada na cidade de Wursburg que numa entre­
vista à publicação mensal Konkret qualificou de 
loucura a instalação de armas nucleares na Ale­
manha. Este general chegou a afirmar que «não 
pode concordar com a transformação da RFA na 
Cuba da Europa ... Os ecologistas da Alemanha 
Ocidental. embora com escassa representação 
no Parlamento. foram os organizadores de várias 
marchas pacifistas que chegaram a reunir mais 
de 250 mil pessoas. O movimento antinuclear 
ganhou também adeptos dentro do Partido Social 
Democrata, no poder, obrigando o chefe do go­
verno Helmut Schmidt a admitir que está em 
minoria dentro do seu partido. 

.. . também uma questão económica 

Mas o ressurgimento do pacifismo foi mais 
notável na Inglaterra, onde a oposição às armas 
nucleares ganhou um poderoso aliado: os três 
milhões de trabalhadores sem emprego. O go­
verno conservador da senhora Margareth That­
cher apoia integralmente a polltica armamentista 
de Ronald Reagan, mas o Partido Trabalhista, na 
oposição, deixou claro que se voltar ao poder 
proibirá as bases nucleares na Grã-Bretanha. Os 
britânicos fornecem, desde 1958, a liderança inte­
lectual aos movimentos europeus contra as 
armas nucleares. Primeiro foi o filósofo Bertrand 
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Russel Agora é E. P. Thompson, dirigente~ 
grupo END (Europeus pelo Desarmamento N, 
clear). Thompson é Irónico no Julgamento ~ 
equipa de assessores de Reagan: «São quill\ 
todos gente multo perigosa. Têm mentes Hp: 
sistema de distribuição de correspondência, " 
conhecimento mlnlmo dos problemas europe~ 
sempre multo ocupados para lerem o que a fa 
ropa diz, e que só tem tempo para olhar superflol 
lamente duas ou três páginas dos relatórios, er 
quanto vão de uma reunião para outra. Esta geli" 
precisa da guerra fria, necessita Intensificá-la, 

No momento, os pacifistas europeus estão 
tentar ganhar o apoio da França cujo goverit 
socialista paradoxalmente se mostra um defa­
sor do armamentlsmo e da confrontação com 
URSS. É um resqufcio da polltica de orgu 
nacional herdada de De Gaulle. Os vizinhos~ e 
França, e entre eles E. P Thompson é talvez1c 
porta-voz mais incisivo. acham que sem os Ira- E 
ceses, o movimento pacifista europeu perde lJ!I , 
dada e força. Foram, ironicamente, os agrlcult- e 
res de Larzac, que romperam a omissão trances: 
na questão nuclear. Responsáveis por um lonti ' 
movimento que conseguiu impedir a instafaçá:. e 
de bases subterrâneas de mí~seis perto de he 
dades de ovelhas, voltam agora à carga prolll'­
tendo outro boicote. 

Mas é talvez a professora sueca Alva My~ 
uma das principais teóricas do pacifismo eur 
peu, quem melhor define o estado de espirito~ 
uma boa parte dos habitantes do Velho Muno: 
«Nós, europeus, já pagámos muito caro pordu~ 
guerras mundiais que nós próprios deflagrâmo 
por causa de estúpidas ambições de hegemon­
Não queremos agora participar numa terce· 
tragédia, em que vamos morrer para que e 
norte-americanos e os soviéticos saibam quem 
o mais forte». 

Para André Jallon, articulista do jonal L! 
Monde Oip/pmatiqua, a oposição europeia 
bomba de neutrões não é apenas uma questão<ii 
sobrevivência tisica. É também um problem 
económico. Citando especialistas franceses e ti' 
landeses, ele garante que um clima de tensà' 
militar ou de confrontação bélica com a URSS 
coloca os europeus sob a tutela económica à 
Washington. Intensificando a «guerra fria», Re:­
gan estaria a mudar as regras do jogo tinanceu1 
enfraquecendo o poderio das enconomias eu~ 
peias que conseguiram desafogar os seus pio, 
biamas com a intensificação do comércio como: 
palses do campo socialista. O desanuviamel1 
interessa economicamente ao capitalismo eu~ 
peu, mas os republicanos de Reagan, segund 
Jallon, não gostam disso, pois querem ser 0: 
senhores absolutos da economia mundial, ser 
tolerar competidores de qualquer espécie. f'O 
isso, para eles, entre outras coisai., a guerrasen 
um excelente negócio 



O síndroma do Vietname 
Os jovens revoltados contra o serviço militar, -------------:-=------""" 
os movimentos antibelicistas 

· e o crescente descontentamento do povo 
norte-americano com os rumos 

· da administração Reagan 
mostram que a experiência 
da guerra do Vietname não foi esquecida 

Beatriz Bissio 

EXISTE uma tendência inc1intivada pelos meios 
de comunicação em identificar a política dos 
El.tados Unidos com o pen5amento e as defini-

çóc~ do povo norte-americano. A imagem de uma 
•democracia exemplar que nega aos bárbaros do 
Terceiro Mundo (e aos próprios europeus) pretende­
-nos fazer esquecer algum, dados nada desprezíveis. 
como por exemplo, que o presidcnre Reagan foi cieiro 
por 26% do corpo eleitoral norte-americano 

Certos factos, como as maniíeMaçõe:. pacilisras e os 
desfiles conrra a política económica. que levaram 
centenas de milhares de cidadãos esrndunidenses às 
~ de Washington e Novo Iorque. são elementos que 
falam por si me1>mos: e.x i~te dcscontenlamenro e in­
quietação nos fatados Unidos Hú certos sectores -

· .únda é difícil avaliar a sua importância - que não 
aceitam o belicismo apregoado pelo seu presidenre, 

l nem a sua anáfüe do situação internacional e, chegado 
. o momento, podem passar da crítica passiva a uma 
· atitude militante. 
. Nos últimos rempos, têm-se regisrado nos foros 
~ in1emacionais uma presença nova de cidadãos norte-

·americanos que expressam publicamente o ~eu desa­
cordocom a política do governo. Alguns são solidários 

: com as vítimas da posição imperialista de Washington 
e defendem as reivindicações do Terceiro Mundo e da 
Ilia vanguarda, o Movimento dos Não-A lanhados. 

É o caso de Knron Talbot, membro do Secretariado 
· ilo Conselho Mundial da Paz, e de Lcnnox S. Hind:.. 
: represcn1an1e nas Nações Unidas da Associação lnter­

Mcional de Advogados Democráticos Tivemos re-
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centemente oportunidade de conversar com eles. 
Ambos se refcrirnrn a umn no"n realidude que está a 
urgimos Estado:; Unidos: n presença do poyo nn run e 

o que poderíamo chamar de -sínJromado Viemumc:· 
isto é, a reacção espontânea do cidadão norte-ameri­
cano. e, especialmente dos jovens. a uma eventual 
participação dos Esrados Unidos numa nova guerr'.i de 
agres áo. «O Vietname foi uma e,periência mUJt0 
profunda e marcante pur:i o povo dos E:.tado~ Unidos. 
e não foi em ,'ão• . afinna Karon, ela própria umn 
militante politica que deu os pnmeiros passo:. nos 
movimento, pacifütas comrorios à guemi do Viet­
name 

Karon Talbot afinna que hu actunlmentc um con!>i· 
deruvd número de moYimento~ popularc!> progress1:. 
ta:.. e cuja tendência e para crei.cer E há muna, 
pessoa~ que ainda :.em e.qarem cnquadrndl, num mo­
, imen10 estão ate montada~. ou no mininm. 111snt1~fe1-
1.u. com a p.,lilka de Reag.in Paro ela, na manafel,1a­
ção de Washing1on que levou recentemente mab de 
cem mil pe soru. ih ruas com a palaHa-de-ordem -
• EUA fora de EI Salvador- (USA gtl our from E/ 
Sah-ador). ficou claro o po1cocial que 1cm o movi­
men10 Ai. manife,,iações niio :.e deram apen~ em 
Washington Tambc:m chegaram à~ pc!quenas comuni­
dades. -As pc!SSOa:. es1ão a n:bc:lar-~e e uma percenta­
gem significari,amente all3 de Jovens nega-se a pres-
1ar o ,en-iço mifüar,.. 

Knron Talbol é h0JC uma d1rigen1e do Conselho 
Mundial da Paz. res1Jindo temporariameme em Ht:1-
sínquia. de,ido à sua militância na inMimii;ão. A 
polttica agrei.:.1va de Rcagan - na sua opinião -está, 
no fundo. a moslrlU" o temor da classe dominante nos 
Estado:. Unidos. paniculannen1e foee à atitude dos 
Jovens. cada vez mais renitentes em ace11ar o sernço 
m1htar. O governo desencadeou uma campanha para 
exercer pre~ão sobre eles. Exortou os pais. amigos. 
vizinhos e conhecidos de cada jovem dissidente em 
potencial para que os levassem a enquadrar-se dentro 
do estoblishment Mas, mesmo com toda essa pres-­
são. a si1uação parece-~e cada vez mais com aquela 
criada pela guerra do Vietname-. diz Karon Os 
Jovens não querem ser carne para canhão. nem em EI 
Salvador. nem no Irão. nem em nenhum outro lugar•. 

O papel dos trabalhadores 

O projecto belicista de Rcagan baseia-se numa poH­
tica que prescinde de todos os benefícios sociais das 
classes mais desfavorecida.~ para desviar esses fundos 
para o orçamemo militar. Como era de calcular, essa 
politica não pode ser aplicada sem gerar um desconten­
tamento social. com con,;equências dificilmente pre­
visíveis. Estamos a assistir actuaJmente às primeiras 
reacções perante os cortes orçamentais. protagoniza­
das principalmente p,!los membros das minoria\ de 
língua espanhola e os negros, as classes marginaliza­
das da sociedade norte-americana. 
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~Hn um importante uvnnço nu consciêncin do~ lllf 
balhadores contra a polhicn ceonómict1 do govcrr 
Reagan•, ufim1n Kuron Tulbot. De fucto. as manift1 
1uçoes do mês de Se1cmbro foram programada1 
co<>rdcnud,1s pelos sindicatos. pelos trobnlhudores. ~ 
governo já ndo pode dissimular que os cortes d; 
benefícios sociai!, foram feitos paro reforçar o OfÇI 
mento mihtar. Esta é a questão-chove. Traia-se de um 
polhica tremcndumcn1e desumana. anti-social. E 0 
trabalhndores niio a nceirnm E não se tralll de combl 
1cr a inflação· o orçamento militar é nltamente infü 
c1onúrio, pelos 1mpos10s, pelo que cs1ns medida~ ma 
dem no desemprego O:. diragc:n1es sindicab já cor. 
precndernm clurumen1e a situação~. 

• Podcr-se-iu argu,nemar que Reagnn foí inve~liô 
nos seus poderes em eleições livres há apenas um ano 
e que não fez. outra coiso senuo implemcn1ar o prolll' 
tido na campanha eleitoral. O :.btcma de poder tenta 
msbur nessa imagem de que Reagan tem um manda1. 
Não quero minimizar o apoio que ele possa 1er, m. 
Reagan não é um presidente eleito por voto maiorit!n 
nem um presidente popular dentro dos Estados Ur. 
dos. Possivelmente não é essa a imagem que se 1cm 
exterior, onde ialvez ainda se aceite isso do 'mand11 
popular'. Mas somente por desconhecimento, e, e 
parte, por toda a propaganda dos meios de comunic. 
ção norte-americanos, essa farsa ainda nao foi de! 
mascarada, 

• Quando houve a agressão à 1 .íbia por exemplo 
refere Karon - o homem comum perguntava-se· p~ 
quê tanta insanidade? Porqué esse fana1ismo? ~ 
procuramos ao invadir~ águas territoriais líbia!,?( 
que Justifica es1a agressão'! E afortunadamente muit 
associaram imcdia1amcn1e essa agressão com a pro1 
cação do golfo de Tonkim. O povo none-america 
não se e queceu do Vietname. Foi uma cxpcri!!ll: 
marcante e profunda. Não será fácil pura nenburr 
admin1sLmção norte-americana - e Rcagan não seri 
eJtcepção - levar o povo dos Es1ados Unidos a outr 
gucmi. Porém, a pregação beliçis1a da administraçil 
republicana é perigosa e ainda mais agora que decidi 
construir a bomba de neu1rões e aumentar o nrsci;; 
atómico, com um sentido de compeução permane~ 
com os países socialistas.• 

•A queslâO é ajudar o povo dos Es1ado1, Unidos 
desenvolver esse po1cnciaJ que há dentro da caâ. 
cidadão. Devemos-nos unir e fazer-nos ouvir cm rtb 
ção a iodas cslas questões. Temos que evitar a criii 
Neste sen1ido também temos que ajudar os povos'­
Europa a se oporem a esta polílicn. Nas guerras ek 
sofrem ru. consequências no ~eu próprio terri16rio · 

Racismo e militarismo J -----
Ao analisar oi. cortes nos benefícios sociais, Karo 

Talbot afirma que prevaleceram dois sentimcntor 
militarismo e o raci~mo . • o orçamen10 militar f 
aumemado á.s cu~tai. dos muii, caren1cs. Rcagun di, 
criminou ~ clasi.ci, sociais que despreza. deixanii 



, claro os objcctivos finais da sua proposta. Quem está a 
sentir mais as consequências da i,ua política são a 
comunidndc negra e as minorias de língua espanhola, 
que estão nos el,calõel, sociais mais baixos. Es~as 

1 (lasses núo contam para o projecto Reagan, que se 
baseia numa mistura de racismo e militarismo. E ar 

· estão os ingredientei:; de um neofasch,mo. Rcagan e os 

A paz 

pode eclodir 

nas Balcãs 

O Tradicionalmente a reglào balcânica tem sido uma 
das mais conflituosas do mundo, por causa do 

verdadeiro mosaico de povos, llnguas, religiões e ideo­
logias existentes na área. Agora, depois das tensões do 
passado, surgem as boas noticias: a paz pode eclodir 
nos Balcãs. 

Uma observação superficial do mapa indicaria que 
Isto é imposslvel Na região coexistem o Pacto de 

. Varsóvia (do qual são membros a Bulgária e a Romé­
lla), a NATO (Grécia e Turquia), um membro do grupo 
dos Não Alinhados (Jugoslávia) e finalmente a Albânia, 
provavelmente o único pais do mundo que não tem 
nenhum aliado a nivel internacional. Os quatro gover­
oos socialistas defendem variantes diferentes do mar­
xismo: a Bulgária é pró-soviética; a Jugoslávia adopta 
um modelo autogestionário; a Roménia inclina-se para 
posições terceiro-mundistas; e a Albànla aderiu ao 
estaJinismo radical. Todos estes países· têm alguns 
pontos em comum, mas são frequentes as polémicas 
entre eles, como no recente caso entre a Albânia e a 
Jugoslávia 

No lado capitalista, as distâncias não são menores: o 
regime ultra-direitista dos generais turcos forma um 
cootraste violento com o governo socialista do recém· 
·eleito primeiro-ministro grego Andreas Papandreu. 
Além disso, os dois palses têm um diferendo diplomá-
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seus seguidores parecem gozar com a exacerbação da 
morte. 

ContradJções no seio do poder 

A classe dominante dos Estados Unidos tem con­
tradições. Para Karon Talbot os que estão hoje no 

Europa 

tico grave na questão da ilha de Chipre, onde A&enas e 
Ancara já chegaram a um passo da guerra, em mais de 
uma ocasião. 

Mas a chegada ao poder do PASOK, com o seu 
programa contrário à NATO (ou pelo menos contra a 
permanência de bases norte-americanas na Grécia) 
abre novas perspectivas de paz. Dois dias após a posse 
de Papandreu, o presidente búlgaro Todor Jivkov pro­
põs a realização de uma reunião de cúpula dos países 
balcânicos em 1982, com o objectivo de estudar uma 
posslvel desnuclearização da área, mediante um tra­
tado semelhante ao assinado pelos palses latino­
-americanos em Tlatelolco. Ganha assim nova vida 
uma ideia lançada em 1957 pela Roménia, considérada 
agora como viável, depois da Grécia ter anunciado a 
sua disposição de se livrar das ogivas nuclares norte­
-americanas instaladas no seu território. Segundo fon­
tes da própria NA TO não há informações sobre a exis­
tência de ogivas nucleares do Pacto de Varsóvia na 
Bulgária e Roménia. Por outro lado, nem a Jugoslávia 
nem a Albânia estão em condições de fabricar artefac­
tos nucleares. Seria necessário apenas que a NATO 
retirasse os seus misseis da Turquia (ou pelo menos da 
parte europeia do pais) para transmitir uma boa noticia 
aos aterrorizados europeus: A paz eclodiu nas Balcãs. 
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poder ni10 representam todos o' scctorc dn cln:,se 
dommante. lmponantes correntes ficaram ma~inali­
zsdas. -Esses grupos estão preocupndos porque veem 
cair por terra tudo o que haviam construído com 
esforço, como u reaproximação com n União Sovi~tica 
e os acordos SAL T (entre o nome.-, desta corrente 
1-.aron mclui o de Cyrus Vance como um e.los mais 
repre. entativos) 

Na imprensa e ~mais meios de comunicnçno estas 
voze aparecem numa atitude di ~onante • Em funçao 
disto. à:, ,ezc.s abrem-nos algumas portai., \.'OnlO mo­
vimento popular As ºº" ~ posi~ co..,tumam estar 
na mesma linha -em t.-ercas conjunturas d:1s de!>tes 
sectores dominante~ que lutam por ,ohar a conquistar 
espaços políticos. Tem11s que e"plorur todas .,~ bre­
chas que no~ apre ·cotam 

O problcm:i da taha de miormação do povo none­
·amcnc.ino sena um dos impcdimentl'.h rani que o 
pro-.~'"° de con~ien..:i:tliu,;ão ganhe uma maior ve­
locidade Quamjo começ:trnrn a chegar informações 
do Afegantstão. a e:.magadora maioria do povo dos 
Estados Unido nunca bavi4 sequer ouvido mencionar 

es:,e pais O mesmo .iconleceu com a Libtu n1t 
reccnlcmente. • Umo boo percentagem de citlud.i 
norte americano~ não subiu se o pari. ficava na Ásia~ 
na África. O povo none-emericuno esui desinformado' 
Sul voas excepç~)éS do Wt1shing1011 Pos1 e do Ni:w )'o,, 
Time:i. que ndo atingem :.eniio uma elite, na impren, 
há um completo desprezo pelo exterior. 

H.1 ainJa muitu confu:.ilo O povo none-americ~ 
Jª nno 1~m o cerebro ·1úo lavado'. diríamos, coa, 
algun:. anos utrus. Hã um movimento nitidamcn 
progressista e outro:; que podem i.er chamados l 
anti-impc!nafüub Mas. infelizmente, o~ sindkab 
ainda núo assumiram um papel mui10 octivo Fab 
uma verdudeira vanguarda du classe tn1balhadort1 

Estaria aí o eixo da questão? A potencit1lid~ 
con1<htt1U1riu tio povo dos E~tados Unidos não aflonin 
em autude~ mais sólidas porque ainda não há uo: 
, anguardu organizada? Esta é também a razão pc 

Phlllp AgN 

Os espiões nunca se aposentam 

O Lnúmeros agentes aposentados da CIA, descon-
tentes com a polltica de direitos humanos do ante­

rior pres.,dente norte-americano. contnbuiram decisi­
vamente para a vitória de Aonald Aeagan nas últimas 
eleições presidenciais nos Estados Unidos. A derrota 
de Jimmy Carter não foi apenas uma vitória da •maioria 
moral• e de outros grupos conservadores oorte-ameri­
canos, mas também um triunfo cuidadosamente prepa­
rado por espiões oorte-americanos que se opunham à 
politica externa seguida pelo presidente Carter Esta a 
conclusão de Fred Landis, num bem fundamentado 
artigo publicado recentemente pela revista CotÍert Ac­
tíon. 

De acordo com a Covert Actlon, uma publicação 
dirigida pelo ex-agente da CIA Ph1lip Agee, •um grupo 
de anugos executivos e agentes da Agência Central de 
Informações, muitos dos quais tinham sido demitidos 
durante investigações do Congresso durante a década 
de 70, acusados de actividades Ilegais de espionagem, 
fazem parte do núcleo central da equipa de Aeagan 
para a polilica externa. informações e defesa ... 

Segundo a publicação, os ex-agentes organizaram­
-se em três instituições com sede em Washington: a 
Associação de Antigos Oficiais de Informações (AFIO). 
o Cenlro de Estudos Estratégicos e Internacionais 
(CSIS) e a Henritage Foundalion. 

Naquilo que Fred Landís qualifica como •uma opera-
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ção clâsslca de acção polltica e guerra psloológlca· 
estes ex-agentes dedicaram-se a sabotar a polito 
externa de Carter, e a mobilizar contra ela diferente; 
forças pollticas, como pane de uma estratégia que tlnll! 
por objectivo, entre outras coisas, exercer represália! 
contra os senadores liberais Church, Bayh e McGove~ 
que haviam denunciado os crimes da CIA. Com esli 
sua actividade aqueles ex-agentes procuravam igual 
mente fazer expulsar do Pentágono, bem como dei 
serviços secretos, todos os oficiais que haviam trans, 
mitldo aos políticos essas acções Ilegais (particulat· 
mente a campanha de desestabilização do Pres1den11 
Allende, no Chile) 

Como parte desta campanha denunciada por Lan<is 
foi falsificada uma carta supostamente dirigida pel: 
senador Edward Kennedy ao Ayatollah Khomefny. di 
mesma forma que foram adulteradas lotograllas dl 
supostas Instalações soviéticas de comunicação. er 
Cuba. O plano Incluiu também rumores para despre~ 
giar David Aafon, um dos assessores de Carter r 
segurança nacional, como agente secreto soviélico, 1 

acusações de que Blliy Carter, Irmão do Presidente, era 
uma espécie de agente do terrorismo Internacional pa 
ter recebido dinheiro da Libia Muitas lnformaçôe! 
foram "passadas .. a jornals Influentes para cnar uml 
atmosfera de crise sobre quatro supostas •ameaças 
soviéllcas»: um plano russo para uma Terceira GuerJt 



qual nlio surgiu um 1ercem, partido político nos Esta-­
do~ Unidos, umn opção real face aos democratas e 
republicanos•. 

o~ dirigcnic, da classe trabalhadora ainda fazem o 
)OgO do regime que, perante qualquer eventualidade de 
mobiliz11ção operaria. começa a brandir a bandeira do 
perigo ooviéll\!O · Enquanto o regime 1iver condições 

de neutrahznr a classe trnbalhadora com o s/og,111 do 
anticomunismo. não poderemos efectivar uma oposi-
130 forte ao plano belicista ou à política excerna 
intervencionista. Jti so-- evidenciam excepções muito 
honrosa~ na direcção da classe trabalhadora, através 
dt organizações que vão adquirindo um papel rele­
v41lte. 

Um exemplo a ser levado em conta, indicador das 
oovas realidades, seria o trabalho desenvolvido pelo 
Conselho Mundial da Paz, nos Estados Unidos. O 
movimento tem ramificaçõei. em todo o país. em cada 
,ma das principais cidades, e existe uma e~muura que 
o organiza a nível nacional. •Agora 1rabalhamos para 
unir os cidadãos que nos Estndos Unidos e no res10 do 
mundo trabalham na me:.ma direcção- . 

',lundial; o apoio soviético ao terrorismo: infiltração de 
agentes da CIA e a peneiração soviética nos meios de 
comunicação dos Estados Unidos• 

M mesmo tempo. num livro inti1ulado Toe Spike (A 
tBde), Robert Moss e Amaud de Borchgrave, dois jor­
nafistas ligados aos serviços de Informações, denun­
ciavam supostas tâctlcas de desinformação emprega-

. ~s pelos soviéticos. O lacto é que as mesmas t6cnlcas 
tl!am utilizadas pelo grupo de ex-agent8$ oontra Car­
la! Na opinião de Landls procurava-se claramen e 
precaverem-se contra futuras criticas sobre a dasín­
l)imação que estes dois Jomallstas praticavam. 

Robert Moss foi chefe das operações de desinforma­
ção no Chlle entre 1970 e t 973 afirma a CovelTAe--• 
lloo. Actualmente Moss é editor das publicações da 
tlentage Foundatlon. Michael Ledeen, editor das publl­
caçóes da CSIS, foi agente de desinformação na llàlia 
81111976. 

· Em Outubro de 1979, o xá Reza Palehv1 recebeu 
autorização para entrar nos Estados Unidos. e em 

' polesto, a embaixada dos EUA em Teerão foi ocupada. 
Posteriormente, foi revelado que os agentes da CIA no 
ião tinham advertido Washington sobre as conse­
quências negativas que teria a concessão de asilo ao 

· ex-monarca iraniano. Se Henry Klssinger, Richard 
Nixon e David Rockefeller anteciparam Intencional­

. mente ou não um resultado deste Upo, ao pressionar 
1 Carter para que aceitasse o xá, e assim desprestigiar e 
• então presidente norte-americano, ainda é um fâcto 

IUieito a muitas especulações. Mas não há dúvidas de 
1 que nessa altura Robert Moss Iniciou uma campanha 
' de Imprensa contra Carter, num artigo publicado na 
~ ~a Forelgn Policy, no qual acusava Carter e o 
1 Congresso pela sltuàçào no Irão. •Um ano mais tarde-
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Democracia? Só .. for export. 

O dr Lennox S. Hinds coincidiu nas su~ opiniões 
com Karon Talbot acerca da ascenção do movimento 
popular nos Estados Unidos. Hinds. fala em nome da 
Associação Internacional de Advogados Democráti­
cos e as suas opiniões traduzem pontos de vista bas­
tante generalizados no seio da comunidade negra dos 
Escados Unidos. 

• Há pressões tremendas sobre todos os que se atre­
vem a falar. Eu sou advogado. Para exercer a minha 
profüsão tenho que ter licença do Supremo Tribunal 
dos Estados Unidos. Ma~ devido às minhas posições e 
ao racismo aí imperante, tentam retirar-me a licença. 
Querem evitar de qualquer forma que eu possa exercer 
a minha profissão•. 

• Desafiei o presidente dos Estados Unidos quando 
ele enviou a expedição ao Irão. Fiz críticas públicas. 
Pui então ameaçado de ser condenado a IO anos de 
prisão e fui obrigado a pagar 50 mil dólares. Agora, 
porque me 'atrevi' a viajará Líbia e defender o povo 

escreve Landis - quando Carter tentou solucionar a 
situação com a fracassada operação de resgate, Miles 
Copeland. amigo de Mosse antigo chefe do «Salão de 
Jogo• da CIA, deixou filtrar antecipadamente para o 
Jomal Washington Star, todos os detalhes da acção 
contra o Irão. 

Michael Ledeen, por seu lado, foi encarregado de 
carae1erizar Bllly Carter como agente líbio, enquanto 
~oss se encarregava de espalhar nos corredores do 
Congresso e da Administração, que David Aaron era 
um agente soviético. Nesta operação, Moss foi ajudado 
por Mark Schneider, David Sullivan. Angelo Codevilla e 
William Schnelder. O New York Times, chegou a co­
mentei' que ~as falsas acu~s contra Aaron foram 
espalhadas em Washington por membros da equipa 
republicana num aparente esforço para desprestigiar a 
Administraçao Carter• O objectivo foi alcançado e 
depois das ele,çóes Mane Schnelder passou a integrar a 
equipa de transmissão nomeada por Reagan para pre­
parar a pohtlea. de defesa da CIA David Sullivan rece­
beu missão idêntica no (tUe se refere ao controlo de 
armamentos Os três dependiam na época de Richard 
Allen, actual assessor de segurança nacional de Rea­
gan e um dos fundadores do CSIS. 

•Assim- conclui l,.andis - propagandistas veteranos 
da CIA conseguí<am não só desacreditar a política 
externa de-Carter, como também fazer reviver a Guerra 
Fi1a através da filtragem de informações, artigos na 
imprensa, propaganda mal intencionada, falsificações 
e histórias de terror. Numa administração repleta de 
especialistas em desinformação, estas técnicas conti­
nuam a desempenhar um papel Importante na tentatíva 
de enganar o povo norte-americano». 
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desse 1>3fs contra a agressão da Vl Esquadra. àlncaçam 
tirar-me o passaporte. além de e,ercerem pre~:-ões de 
outro tipo Outros compatriotas. que também levan­
tam a sua voz no e,terior e que fizeram denuncias. que 
o sistema conMdern lesivas aos seus interc:.scs e pnra a 
Segurança Nacional, são submetido~ às mesmas pre~­
sões O:. métodos \'ttriam mas o fim e o mesmo. 

Cerca de 250 mil peaaou protfftaram contra a 
politJea econ6mlca da administração 
Reagan em recente manlteataçilo, quando do 
•Solldartty Oay• (O Ola da Solldartedade) 

Tudo é feito com o objectivo de acabar com a 
dissidência. Muitas pessoas no meu país são acusadas 
criminalmente por terem tido uma militância de oposi­
ção. pelo seu U'abalho polílico. Essa é a verdade. 
• Como advogado defendi muitos presos políticos acu­
sados - falsamente - e detidos pelas sua~ ide1ai. 
Mas disso não se fala. No!> Estados Unido!> há repres 
são política e ideol6gia. apesar de se falar todo o tempo 
em democracia Há também repressão racial.. 

Consultado sobre a organização popular, que se­
gundo a ~ua opinião se estaria intensificando, afirmou 
Hinds: "Estamo-nos mobilizando em diferentes ní­
veis Há companheiro!, que estão a organizar a resis­
tência aos cones orçamentais. aclUando nas base!> 
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pnnidárit1i, (cc>11.\/illlt'llf,1'). Outros ten111m consc1cr 
c1alizar os cidodiios sobre os cunscquêncius do p 
gramn oelico Trubtllhumos tnmbém junto dos mó 
que se opocm à ~Hlicn externa do regime, em pnni . 
lnr em rclàçao à Afriea do Sul. Trnbulho-sc nos sm, 
catos. entre os estudante:., nos grupo:. religiosos 

O papel do Terceiro Mundo 

Cabcna .10 rereem, Mundo algum papel i.olidai, 
com a luta dos sectores nortc-amenc11nos progres;is' 
e an11-11nperinlis1ns'! 

Parn o dirigente negro há da parte do Terce 
Mundo um papd importonte a cumprir: .. Ajudar-no- 1 

mtemncionalizar as no\sUs denuncia\ sobre a situa11, 
no interior dos fatndos Unidos. Se isto fosse possí. 
,ena bitstantc mai\ difícil ao sbtemu 'vender" 
ex tenor e!>sa imagem da democracia. Necessitamos 
ajuda para mfonnar con-cc1amcntc sobre a situação 
cl;\l,-.e tr.ibalhudorn. da comunidae negra. dos sec1or 
marg.inaluados. É importante o que se consiga a nh 
do:. meios de comunict1çiio de ma~sas •. Dentro o. 
fü,tados Unidos não temos acesso aos grandes JOm 
nem aoi. meios de comunicação em geral. Para elesi:: 
interes~amos como notícia. Porém, estamos desenvo 
vendo o~ nossos próprios meios. Já existem estaçõ: 
de rádio e pequenos jornais da cla,se trabalhadora, 
comunidade negra. 1 rabalhnmos com jomalist~ 11 

gros chicanos, porto-riquenhos e das outrru. minora 
Eles têm sensibilidade para trnnsmilir a nossa rw 
dade 

• Representamos quarenta milhões de oprimido~ 
Estado~ Unido\ e temos contactos com o mov1mcn 
revolucionário do Terceiro Mundo. Esses povos 
tão-nos mosirando o caminho. 

Enfrentaram o imperialismo e estão a vencer. ~ 
isso o~ Estados Unido:, têm medo. Temem que e~ 
quarenta milhões de oprimidos interno:. estabeleça, 
contacto:, orgânicos com o movimento revolucionárn 
do Terceiro Mundo para enfrentar o imperialismo 
forma coordenada • ESMl seria. uma fórmula e 
plos1va. Mas, se se concretizou antes não teria~ 
porque a classe operária norte-americana, ou ~ 
dela. fora beneficiada pela polltica do sistema, que 
pennitiu atingir um padrão de vida ~uperior ao 
cla\se trabalhadora de outras sociedades? J 

•A classe operâria norte-americana foi mal one1 
tada pelos sindicatos• A direcção sindjcaJ é aliada 
sis.tema. Eles aliaram-se à classe dominante e falhur: 
nas reivindicações como classe Porém. para Len°' 
Hinds a situação começa a mudar. Estar-se-ia a gelt 
uma grande contradição sob o governo Reagan. 

Um dos elementos que teria influenciado na ir. 

dança seria a atitude da administração Reagun durar 
a greve dos controladores de voo, que «abriu muito 
olhos da classe trabalhadora norte-americana Col!' 
cri,e criada pela atitude intransigente de Reagan, · 
dirigentes :.indicais que se haviam associado ao capl 
já não têm a mesma auioridade, . 



As novas regras económicas 
da confrontação bélica 

Caracterfstica principal daquilo a que os jornalistas 
norte-americanos apelidam de «reaganomia»: 

limitação e supressão de créditos 
concedidos através do Banco Mundial 

Carlos A. Afonso• 

A.polftlc:e económica do governo Reagan gera lncluelve o protesto dos seus parceiros mais ricos. Na foto, os 
dirigentes doa 7 pslsea mala lndu1trlallndos do Ocidente 

QUASE diariamente, nas úl­
timas semanas, têm surgido 
na imprensa internacional 

mformações sobre as recentes me­
didas propostas ou postas em prática 
pelo governo Reagan para tentar 
lograr o impossível: redU2ir os gas­
lOS estatais, aumentar o ritmo de 
1111·estimentos e produtividade do 
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sector-privado e, ao mesmo tempo, 
acelerar significativamente a produ­
ção de armamentos sofisticados po.ra 
~conter os russos•. Numa economia 

* C<1rloJ A Afon.(n i t('onomista • eoordtnD· 
dor dt antilist ,lt dmloJ dt> lns111um Braslltm> 
dr Antil/JtJ Soc,ais t ét:0116m1<"43 (/BASE). 

Rio dt Jontiro 

capitalista avançada. e especial­
mente no contexto de uma crise de 
realização do capital como a pre­
sente situação de recessão. o volume 
de gastos do Estado (o maior com­
prador nessas economias) influi di­
rectamente na dinâmica económica. 
de modo que uma redução drástica 
de gastos normalmente é incompaú-
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vcl com uma pohti.:a de e,11mulo à 
rcproduçao do captlal. 

hso é paniculannenle rele, ame 
na pre"-tnlc conjuntura de rece::.são 
com mflaçuo, quando o dc~cmprcgo 
no~ EUA 1e1mu cm não bal\ar do, 
7% e parece caminhar rara a marca 
europeia de 10 a ll%, e quando 
qu:i!>e todt" o, pa,~e, car11ali~1a, 
-:cntrab enfrentam uma inflação 
acima de 10%. 

fu.-.e 1,pcc1t, dll relaç , do, ga,-
10, e,tata1, com a reprodu\· co.p1-
1ali,la ~ c,,encial para uma m1errrc-
1ação daquilo que 1h jomali,tas nt1r-
1e-amencano, chamam de • n:aco­
tklm1a- ( o plnncamen10 económico 
,egundo o go,emo Rcagan) 

A julgar ~lo 1eor da maior pane 
da-. infonnaçõe, da impren,a, Ren­
gan pen,a reduur o, cu,10, do apa­
relho c,tntal. eliminando iodo~ o, 
mms con:-iderado, pelo, ,eu<. plu­
neadore~ como •não e"enciais• . 
So caso. e fazendo 1u,11ç-a ao, prin­
cípio, consen adore, que o elege­
ram. o go,emo Reagnn con,idera 
•nao c,senc1a1'• mu110~ do, ga'>IOs 
de bem~~tar social. aJui.la ao, de­
sempregado • ele • etc A m,el in-
1en1ac1onal. lodo, os. programas de 
ajuda cm que o, EUA pan1c1pam são 
potc:nciais candidato~ ao cone or­
çamental. 

Compromb-.o não cumprido 

Devemos as inalar que restnçõe~ 
ao volume de gru.tos em aJuda a 
países do Terceiro Mundo nao é uma 
c;,,.clusividade do governo Rcagan. 
Historicamente, todos O:> países 
centrais têm-se e:umido a um com­
promissõ que assumiram perdntc a~ 
Nações Unida,, de doar pelo meno" 
O, 7% de seu Produto Nacional Bruto 
às nações subdesenvolvidas Mats 
de dez anos depois de as,um1do cs~ 
compronus~. as tendências indi­
cam mais para a redução da ajuda do 
que para ~e chegar peno do, 0,7()f 
prometidos. A média dos paí-.cs in­
du,trializados membros da OCDE 
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(OrganÍlil\'ÜO p,1ra a Coopcrnçiio e o 
()e,envol\ ,mcnto liconómico) cm 
19"'8 foi de 0.35% do PNB . 

,,e~mo ·'"'m, do, p.u~s-
mcmbro, d,1 OCDE (que ilbrign os 

pahe, cap1tih,ta, mais nvan\·ado,). 
lh El, ·\ tenam a menor pcreenta­
gcm do P=--:B cm 1cm10, de: doaçoc, 
otíc1a1~ para o de,cn,oh imento do 
1 crcciro \ 1umlo aju,la uhcial do~ 
EUA. par:1 dc,cn\oh 1mentt,. por 
e,cmplo, caiu de 0.5% do P. B cm 
1960 para 0.23% cm 1978. 

H ca,ll de pc:rguntar que diferen­
ça, reah c\1,11:m entre a pohtica do 
gtl\Cmo Rcsg n e a, do, so,emo, 
antenore-. cm rel,u;-ãt., ao descnvol­
" 1mcnto internacional. Como po­
de mo, ob,cn ar no caso recente da 
propo~ta de ehmmação de credito, 
,ub,1d1ado, Jo BIRD (Banco Inter­
nacional para a Rccon,trução e De­
,en, oh imcnto também chamado 
Banco \1undull) a ccno,; paisc,, as 
diferença <.5o mai. de ênfase do que 
de linhas mc,trn, 

É ,mponante destacar que o que a 
•rcaganom1a0 propõe não ,áo ne­
cc~'>:uiamentc cones no~ ga~to, C'-· 

u11a1s. mai. Mm uma rcdt~tnbuiçáo 
do, gastos, uma percentagem multo 
pequena em ceno~ item ,cria efec11-
\8mentc cortada para rcdulir o de­
ficit orçamental e, po,s,velmcnte, 
rcdUZJr o ntmo da inflação. Por 
outro lado, mod1ficaçõe) na poliuca 
1nbutária (tomando-a mais regres­
siva com a diminuição de impo)IOs 
dircctos que 1nc1dcm sobre ectorcs 
de elevado rendimento) pcnnitinam 
desviar recurso~ para csumular cer­
tos ~cctores da económia: estes re­
cursos seriam desviados provavel­
mente para os mesmos sectores se 
fo,scm arrecadados primeiro pelo 
fatado e se a proposta de Reagan 
fosse integralmente aceite pelo 
Congre,~o . 

Créditos de uport.ação 

A nível internacional. o governo 
Rcagan propoe não só uma aplica­
çao mab ngoro a dos pnnc,pio~ do 

Bunco Mundial e do Fundo Mune, 
tario lmemoc1on11I (FMI) de apulQ 
ilO crcM:1mc:nto c,1p11afüta (princl 
pios estes, tu1s como o de ,:r11d11a-
1l,m. que sempre toram pune da or­
todo,1a económica dessas duas in1• 

t11u1ções gémea,. como propõe 
tambtm um aumento drástico dos 
JUl'lh dos chom11dos cred1tos de ex, 
portaçao-. que ,.,o conccd1dos P" 
bancos csut1al\ em condiçocs Íll\O­

rovei\ para csumular as expona~'Õcl 
dos p,11scs europeu, e do Japuo 

J\ propoi-1tt Jc Reagan é u de que 
os Juro, dc,ses créditos sc1am •L· 
mcntodo, cm au~ 4% - o que 1oma­
na a ta,a de Juro, do, credito de 
e,qxinaçuo da Europa e Japao apro­
x11nndamcntc iguais às do F,port 
lmpon Bun/.:. dos EUA. 

1'-eMc con1c:11to, podcmo, entco­
der melhor a origem da propo u 
• rcaganóm1ca de põr tem10 llll! 

créditos subsidiados do Ban~ 
Mundial 1quc ,criam mantidos apt 

nas cm caso, margina,, , de paí!CI 
cm extrema condição de probreur 
que, de qualquer modo. n.10 ,õo li! 
principais utentes das hnha, de Crt· 
dilo do Banco) 

Os créditos do BIRD para o, pll­

~s chamado, -cm fase de gradut 
çuo. são usado, pora apoio a pro­
gramas de cn:,1.1mento económico 
cuja meta final é aumentar as upar 
1ações (sejam qual\ forem as con1t­
quências parJ us populaçoes dcssti 
p.11,es) , Um e:11cmplo rc,entc ao 1 

caso do Brasil é a aprovaçao, e I 

principio, de um crédito do BIRD& I 
350 milhõe, de dólares para o coe- i 
1roverso Programa Grande Cumjãi t 
CUJO obJccllvo m1c1al é a exponaçic r 
de 35 milhões de tonelada, de l!ll- 1 

n~rio de ferro . O Programa. qoi 

envolve investimentos totais no -
valor de 62 mil milhões de dólarc1 
na sua eonccpçáo actual. requd 
aplicaçõe~ gigantc~cas de cap 
transnacional para que se cumr 
os exíguos prazos de rcahzuçúo p 
ncados O Programa inclui deze 
de projcctos de c,tploração <' p 
çao mineral e agro-pccuána qua.1e 

~ 



.~dusivamcnte poro exportação. 

(tra.16s: erros técnicos e poliUcos 
~ 

Um recente estudo realizado por 
'9'!'inlisuu, do Instituto 81"'.isileiro 
Análises Sociais e Económicas 

iBASE) mostra que, se fosse ne­
:»ário dar prioridade ao desen­
"llvimento Jc CuraJâs ne~te mo­
,n,o, o mesmo poderia ser rcali­
Jo quase inteiramente com recur­
~locuis, bastnndo para isso dilatar 

e prazoi; de realização. Mab ainda. 
~tudo do !BASE revela que há 

rnves erros técnicos no Progromo 
, posio pelo governo brasileiro, a 

.omeçar pela própria proposta de 
veMir tanto na exportação de mi­

írio de forro, que tem uma cotação 
!tixa e, dadas as condições de crise 
fflCente da produção mundial de 
~- a tendência é para uma baixa 
sdn mais acentuada a médio 
:razo. Finalmente, tudo indica que 

problemas sério~ do subdesen­
lvimcnto brasileiro não poderão 

;crrc,olv1dos com o CnraJás. e que 
rn grande passo para a melhoria 
in1ficativa dal> condições de vida 

à população podena ser dado se 
l!C\lrsos equivalentes fossem in-
1tsudos em projectos mnis voltado~ 
p113 a satísfoção auto-~ufic1cnte das 
11:Cess1dades básicas brasileira:.. O 
Ctnso Demográfico brasileiro de 
19SO mostro que. depois de mais de 
1111a década e meia de políúca eco­
lÕmicu de exportação a qualquer 
:ie.,"O e de estimular ao m:uimo a 
,,nsnacionalização da económia, a 
concentração do rendimento ou da 
~ueza tende a acentuar-se cada vez 
'lalS. 

Todas estas considerações pare-
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O proJeoto Carajh, no lntal'lor da salva amazónica 

cem ter sido postas de lado pelo 
Banco para favorecer o estreito cri­
tério de exportar ao máximo no 
prazo mínimo, qualquer que seja o 
custo para o país e para o seu povo. 

São tradicionalmente con)idera­
dos • graduados• ou ,em fase de 
graduação• pelo BIRD os países do 
Terceiro Mundo que já desenvolve­
ram um certo nível de infru-estrutura 
!Tsica, de modernização do aparelho 
ei,tatal, como também uma base in­
du~trinl suficiente para satisfazer ns 
condições do t<1ke-<Jff ou desenvol­
vimento auto-sustentado da teoria 
neoclássica, da qual o Banco é fiel 
seguidor. Um mecanismo em uso 
nesses países (entre os quais )e en­
contram o México. o Brasil, a Ar­
gentina. a Venezuela e outros) é 
obter créditos subsidiados do BIRD 
para obrns mfra-estruturais de apoio 
e usar recursos estatais internos para 
subsidiar exportações. Portanto, 
pelo menos indirecta.mente. os cré-

ditos do BIRD (e de outraS agências 
de «ajuda• bilateral) estariam a ser 
na verdade utilizados como uma 
forma de • créditos de ex.ponação., 
no caso de países como o Brasil, o 
México, e outros que extariam pres­
tes a graduar-se~. 

A':. resrrições impostas ao Banco 
Mundial pelos EUA (que é o princi­
pal fornecedor de recursos ao 
BIRD). num momento cm que o 
Banco precisa de mais recursos para 
conúnuar a emprestar (chegando 
mesmo a recorrer a créditos de ban­
cos privados) explica-se assim por 
um endurecimento da _política nor­
te-americana de resistir à competi-· 
ção desleal. de outros países ex­
portadores no mercado internacio­
nal. Os EUA confrontam-se assim 
com todos os seus principais alia­
dos, na lula pela manutenção de uma 
hegemonia económica e política em 
declínio. O 

cadernos do terceiro mundo 49 



na estrada do futuro cd&'fo 
50 eadé<nOt terceiro mundo 



I 

AMERICA LATINAIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 
Cuba 

A guerra contra a agressão 
bactereológica 

DESDE que o presidente Ro- ­
nald Reagan assumiu o go-­
vemo dOll Estados Unidos 

cm Janeiro deste ano, as relações 
entre a superpotência e Cuba piora­
ram continuamente. até se encontra­
rem no seu pior nível desde o inci­
dente de Playa Girón, em Abril de 
1961. Vive-se boje um estado de 
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extrema tensão que, das Caraíbas, 
se projecta à América Central, e 
cujas consequências, no caso de 
uma eclosão, podem afectar a paz 
mundial. 

Cuba c~Lá mobilizada na preven­
ção de um eventual ataque norte­
-americano, enquanio a sua popula­
ção se incorporou num verddeiro 

exército sanitário que combate as 
estranhas e graves pragas que surgi­
ram recentemente. O governo de 
Havana tem a certeza de que as pra­
gas são pane de uma guerra bacte­
riológica desencadeada pelos orga­
nismos de espionagem dos Estados 
Unidos, mas por não dispor de pro­
vas tangíveis não pôde apresentar o 
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cru.l,, formalmente, às in,tãncias tn· 
tem acionai, 

E.,ta situação não foi procuroda 
por Cuba. Antes é consequência d1-
rccta da política uhradura de RonalJ 
Rc~an. e JCaba por suri1r então s 
comparação entre este e o go'"cmo 
anteril,r Durante a administração 
Caner a, re a ões bilatera1, P3"3· 
ram por un• fa.,e de rela11,11 d1stcn­
,:io . Con,1Jcrou-,e a po,,1b1hd11dc 
de ir nonn:ihunJo a, rcla,·oe~ d1-
plomá11ca, e alguma, d.\, prática, 
ma,, agre"ha,. como ,oos de 
a\'lôe, e,p,oc, nonc:-amcnc:mo, 
sobre território cubano foram sU\·· 
pcn~s A J1sten-.ão cc,-.lu no fim 
do ~o,cmo Cancr e :i 1bccn,ão ~ 
Rcagan ª"inalou uma e, ainda que 
definiu Cub:i como um Jos aho, 
pnnc1pais. Como candidato, o ac­
tual prc,idcnte h:i, ia anunc1sdo que 
esta, 11 dispo,to a impor um bloqueio 
militar à ilha e formulou um pro­
grama prenhe de ameaça, 

Cerco total 

Para a equipa da Casa Branca o 
chamado - e~pan,,om,mo ,o\lé­
uro-cubano• é, em termo, gcopolí­
uc:o, . o inimigo número um. Se­
gundo e5ta concepção, o aumento e 
o uso da força - incluída a força 
m1htar - sl1o o, meio, apropriados 
para impedir que no c:cnáno inter­
nacional ,ul)am no, a~ mudanças 
contrárias à hegemonia cap11ah,ta 
ocidental e ra-.orã,el à hbcna\"á0 
(não neces~ariamente de definição 
socialbta ou pró-soviética) , 

O ~cretãrio de Estado none­
-amencano, general Alcxander 
Haig. o mais ellplfcito nei,ta posi­
çl1o, diria. no mé~ de Setembro. que 
teria que - eliminar a origem do 
problema• . •A origem está em 
Cuba• . afirmou . E acrescentou que 
~e deveria pôr a ilha em condições 
ta1 ... que não po~sa -en\iiar tropas 
para outro., paíse., •• 

A frase envolve uma ameaça que 
uhrapa!>sa em muito a realidade do 
bloqueio e sugere mesmo acções di­
rectas que debilitem a ilha de tal 
maneira, qu\': fiqµe impo.,.,ibilitada 
de propiciar cooperaçao militar a 
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outr:1, naçõe,, Clln\O l' faz com 1\n­
gola e a r tiopiJ 

Ainda em Setembro. 11 .1dmmis­
tração nllrtc llmen.:-unu. Jcpou, de ,t, 
tropa, Ja Afnca do Sul terem 1n"u· 
d1do Angola, deu urra Jemon,tru­
ç:iu prátll'a da ,u.1 concepçall, 
nei;anJo.,c a condenar o regime rn­
c1,ta de Pretóna no Conwlh<l Jc 

.:gul"lnsn da.., NaçiX, Un1Ja., e 
Jando, pon.mto, uma aprm U\'i'iO 
inJirccta à .1gresi.,lll A presença de 
tropa, cub:ma, cm apoio às Ptlrçu, 
,\nnada, d \ ~golJ (FAPL..\) e às 
acn, 1JaJc l<J S\\ .\PO cm bu cu de 
que ,e,a rt:.:onhec1d,111 ;iutodeterm1-
nação d.1 "-amíbia - ocup;id.1 1k­
galmentc pd., Alrica do Su 
con,tituiu para a Ca,u Branca J JUS· 
t1ficumn Ja 1nva,no de uma nu\·ão 
independente . 

Outro foco de alta lC'n, o ~ a 
Amenca Central. O gmemo Rta-· 
gan acuwu Cuba de e~tar a apoiar 
militanncnte o~ insulTCClOS de EI 
Sahador ~cm que apresentasse um 
6 ind1c10 que ,u,tcntasse c,rn sfir­

mação. 
A 3 de Setembro, num documento 

olicial, o governo cubano desmentiu 
n acu açõc norte-11mcricana , t.lc­
clarando que nem uma ~ó arma e 
nem um ,ó ,oldado toram cn\11aJos 
para EI Salvador, e convidou o ge­
neral Hrug a aprcM:ntar um:i só 
pro,-a da ua acusaçlío. A~ autorida­
de~ none-11mcricana, nuo responde­
ram ao dc,afio de Havana. 

Na me ma declaração, o governo 
cubano revelou alguma, da, medi- , 
das que udoptou como prevençao t.lo 
ataque que teme: • Cuba recebeu cm 
1980 consideráveis quantid.ldcs de 
annas - isso não! nenhum segredo 
- mas são arma~ para no~ defen­
dermos dos proclamados planos 
agre5s ivos dos Estados Unido:. con­
tra o no so pais . Quando dizemos 
que estamos decididos a defender a 
nossa pátria até à última gota de 
sangue. fal.imos a sério. ~ta1" de 
meio milhno de homens e mulheres 
ingressaram nas m11íc1a., de tropas 
terrilonah e todos ele, se encontram 
Já t.reinados e armado Recebemos 
essas am1as da URSS para es as 
nova unidade'> e para a~ tropa~ re­
gulares das nos,as Forças Am1adas. 
Nem uma \Ó des~as armas saiu de 

Cuba para .1 Aménca Central. Si, 
arma, cxclus1vamcnte paru II nos 
defesa 

Um dndo que chama II t1lcnç311 
,obre o cnquudramento do meio ~ 
lhãtl de m11ic1.t110!. é o facto de elc1:t 
~iJo rc,,lizado cm poucos mc.,c 
numn opcru\·.to cxccu1t1dt1 em riuna 
dl' prepar.wào bélica F Jia II dia 
gt,.,emo cubano adverte o ..eu po, 
que de"c c,tar pronto para cnlrcni, 
um poderoso .1dvcrsilrio, que e 
qualquer momento e: de qualq~ 
lugar o pode vir a atacar, Na, ru:is~ 
H.1, anu podc--.c compro,·ur que 
com11es de t.lefcsa se reunem ~ 
casa cm cas11, ct1m um11 intc:nsiüa« 
e,cepcional 

Nu realidade, e,istc cm Cub 
certeza de que ú agrcssao já come 
çou, na forma de uma profu~u gucm 
b11ctcriol6g1ca, e que a programa 
da C IA inclui um próximo con 
mihtor localizado. 

A guerra bactenol6g1ca, a p 
do, dado, pos-.uídos por Hav 
remonta ao, primeiros :lllO', da rt1 

lu\lio liderada por Fidcl Cn,tro. 
1ncrementa<la há dois ano, e e ele 
vad.1 :, sua má:,;ima expressão 
gmcmo Reagun. As primeira, 
gas, foram a • ferrugem • da e 
que alcctou a produção de açúcm 
•mnfo azul • que atacou .i colhe 
de tabaco. Pro<.lutos que con,111 
as principais matéria:. de cxponaç 
cut ana 

A .ferrugem• danificou em 19 
um terço das plantações de cani 
reduZJu sensivelmente a prod 
de açúcar O • mofo azul• afcctoc 
colheita de 1ab.1co em 25-l- em dl9 
e qu,1sc 90".t cm 1980. 

Em princ1p1os de 1980 e,~ 
d1u-~ a lebre suína africana, 
gando a matançru. maciça, de p · 
co,, cuja carne conl>títu1 um d 
alimento, bá,icos dos ilhéus 

Em meado de Junho de\le 
surgiu o •dengue ( ) hemomlgi 
trazido pelo mo~quito tmle~ et­

!:>Pti A 24 de Julho, ,e1c ,em 
depois. o mal utmgia 'J73 404 
,oas , das qual\ 1 13 viriam a mol!'I! 
o~ enormes e,forços rculi 
con,eguiram controlar ,1 praga q 

r • / lloençA larnbtm ~t•nhc.:1d1 I" 
, febre '10,-111!1-Jlh• 



Ouuulnato de Fldel Cutro .,_rece continuar a tuer parte dos planos 
OICIA 

ro final de Agosto. se encontrava 
nn vias de desaparecimento . O 

· momento de maior intensidade 
produziu-se a 6 de Julho, quando se 
registaram 1 1 n l casos A 7 de 

· Setembro ~urgiram apena.\ 66 casos. 
. A 9 de Setembro, quando ainda 

IIJo haviam passado quatro meses 
i» aparecimento do •dengue ·. uma 
declaração do governo anunciava a 

1 pttsença de uma nova t:pidemia: a 
conjuntivite hemorrágica. No!> pri-
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meiros dias foram ufecrndas 1815 
pessoas e da leitura do comunicado 
deduzia-se que as autoridades sani­
tárias ainda não tinham conheci­
mento dos remédios apropriados 
nem contavam com elementos para 
formular ao público um diagnóstico 
sobre as consequências deste mal. 

Uma ioexplicável série de pragas 

Todas estas pragas tiveram facto-

res em comum: surgiram de modo 
inexplicável e propagaram-se de 
maneira fulminante. Nem o «den­
gue,. hemorrágico nem a conjunti-· 
vite hemorrágica eram enfennida-· 
des conhecidas em Cuba. Sobre a 
conjuntivite, o Gabinete Sanitário 
Pan-americano informou que esta 
epidemia se registava pela primeira 
vez numa região das Américas e que 
assolava simultaneamente o Suri­
name, as Honduras e a costa norte da 
Colômbia (com os quais, segundo 
sublinllou o governo de Havana, 
«Cuba não tem nenhum intercâmbio 
de pessoal • ). 

Outro aspecto a destacar é a pró­
pria sequência dos estranhos fenó­
menos: primeiro foram castigados 
os vegetais e os animais que formam 
o suporte da economia do país, para 
depois ser atingida a população. 

Nos documentos oficiais norte-· 
-americanos apresentados por Ha-­
vana, lê-se que, ~to o •dengue• 
como a febre suína e o «mofo azul• . 
figuram entre os agentes de guerra 
bacteorológica fabàcados nos Esta·· 
dos Unidos (citaram um texto da 
Subcomissão de Desarmamento do 
Senado norte-americano. datado de 
29 de AgOSlO de 1960). 

O uso da guerra química e bacte­
riológica não é novo Os Estados 
Unidos já empregaram este mesmo 
recurso em larga escala durante a 
guerra do Vietname. Os cubanos 
estão certos de que o governo nor­
te-americano é o causador destas 
pragas, pois os vírus podem ser fa­
cilmente introduz.idos. usando 
aviões, por exemplo, sendo muito 
difícil obter provas de tais opera­
ções. 

O que se provou foi o aumento da 
extrema hostilidade contra Cuba. Os 
adversários de Castro aprimoram-se 
e recrutam activis1as contra o regime 
socialista dentro do território nor­
te-americano. A 4 de Julho passado 
um grupo de cinco contra-revo­
lucionários desembarcou e infil­
trou-se na província cubana de Ma­
tanzas. Foram capturados e, se­
gundo anunciou Havana, propu­
nham-se. entre outros atentados, as­
sassinar Fidel Castro. 

Pouco depois. a 23 de Julho. uma 
agência norte-americana informava 
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de Cuba , dissl· o ,ttlvogado P.111 
Rubm em conferencius de imprcn..., 
O Burcau da Orgunizaçao de faili 
dos Alpha-66 declarou recen,~ 
mc:nte que cmco comundos ca1>111-
rndos há duas ~emanas a Este de 
Htwana. pertencem aoi. :.cu~ q111 
droi.• 

A impunid,tdc dos activiMa~ an1J. 
castnstu, nos Bstndos Unidoi e 
completa, já que podem montan 
anunciar publicamcmc ntentadi) 
contr.i o presidente cubano sem qix 
ni. automlndcs lhes oponham 
mc:nor obstaculo. Autoridades qi 
l,C mostraram. no entanto. muito a. 
tivas para impedir. mal surgiu 
dengue • que ,e vendesse n Cu~ 

oi. medicamc:ntos de fabricação n« 
te americana nccessános pura dei. 
a epidemia 

Todasu p111gu (como a .. ,.rrugem. da cana) aurgl111m de modo tnexplle6vel e 
propaga111m-e de manefr tulmlnate. 

Em Cuba não i.ó existe a convr 
çao de que é a ClA a introdutorad. 
m1stcrioi.as pragas, como se ~pen 
que novas. e quem sabe. mai\ podt 
rosas ann.il> secretas venham a , 
utilizadas contra a população, nl 
sendo de afastar, no campo milili 
uma provocação ou mesmo ur.: 
agressão directa. Daí que Cuba. 
apcna:. 90 milhas dos Estados L 
dos e com uma base norte-ar. 
ncana no seu solo Guantán&11 
- esteJa cm pé-de-guerra para 

Multu delu flgu1111T1 entre 01 agant• de guerra bacterfológlca fabricados n08 
EUA 

de Miami: «Quarenta comandos que 
acabam de se infillrar cm Cuba ten­
tariio malar o pre:;identc: Fidel Cas­
tro neste fim-de-semana, no decor­
rer das festividades do an1ver..ário 
da Revolução Comunista. declarou 

hoje o advogado de um grupo de 
e;,.1lados cubano~·. 

Se não puderem mali'.11' Ca\lro, os 
comando~ pelo menos pcnurbarão a 
man1fe!-tação em Las Tunas, a E!>te defender da i.uperpoténcía. 1 

Distribuindo jornais, revistas e li­
vros, bem como material didáctico e 
escolar., a EDIL contribui para a 
formação cultural do povo de An­
gola . A EDIL é a distribuidora ex­

clusiva dos «Cadernos do Terceiro 
Mundo~ para todo o território ango­

lano. 

Empresa Distribuidora Livreira 
Caixa Postal 1245 
Luanda - República Popular de Angola 
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Belize 

Chegou a independência 
mas não falta a liberdade 

O novo Estado latino-americano rompe os laços coloniais 
com a Grã-Bretanha mas começa a sua vida independente 

em pé-de-gu6, ra 

N 
A noite de :!O de Setembro 
de 1981 - exnctamente às 
zero hora~ do din 21 - no 

meio de um solene silêncio, foi ar­
riada a bandeira inglesa que durante 
quase u-ê~ séculos ondulou sobre 
Belize. e em l>eu lugar fo, içado o 
pavilhão beli1,ensc Logo apói.. 25 
™vas de canhão saudaram a indc-
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pendência e o povo explodiu em 
viva~ Lágrimas de emoção desliza­
ram pelas faces do primeiro­
-minisLro George Price, c.le 6'.! anos. 
Finalmente, o ultima colónia da 
América continental conveneu-se 
num Estado livre e soberano. o 45.0 

membro du Comunidade Britântcn 
(Commonwealth), a sétima rcpu-

blica centro-americana. 
Extravasou então a loucura na ci­

dade de Belize. de lO mil habitantes: 
o povo encheu as ruas num gigan­
tesco carnaval caraíbenho. ao àtmo 
do reggae jamaicano, enquanto so­
avam buzinas de centenas de auto­
móveis. Milhares de luzes colori­
das, produzidas por fogos de artifí-

e.demos terceiro mundo 55 



cio, iluminavam o céu escuro do 
mar das Caraíbas. Dezena~ de f:tixas 
asseguravam: •Hoje a independên­
cia. amanhã a libena~ão• 

Em Bclmopan , a i:apital. e nas 
princ1pau, povoaçõe..., uo pequeno 
pais acontecia a mesma coiso 
Desde 15 de Setembro que se Je~en-
1'1.llavam fei.ti,ais art1slico,, ceri­
monias oficio1 .• comícios popula­
re:.. durante ,is 2-4 horas do dia. ,·om 
a partlcipaçao de grupos de baile. 
mariach~ mexicano:-. conjunto:­
music:m Je Cuba. 1'1..:arngua. Pn­
n,una. Honduras. E.I S.1lvador, 
Trindade. Jam:ul'a. Guiana. e .11é 
uma equipa Jc p:írn,quedi,1:1-, acro­
bata., , mdo, da Cahtomia 

~o, último, dias haviam chegado 
ao aeroporto mtemacional do Belm: 
a, iões vmdos de di 1;er.,o:, pontos do 
plnneca. Con\idado~ e!>pec1ais. po· 
licico-., deleiaçõe, e enviados es­
peciais Ja imprensa Jos pnncipais 
jornais do mundu, agências de noci­
c,as. radio. cinema e televbao, to­
talizando centena!> de pes!;ow.. che­
ga,·am imn1errupt:1mente. As im,ta­
lações, os vc1culos e o pesM>al da 
alfàmJcga e migração. foram prati­
camente insuficientes para receber 
os repn:sentantes da:. 17 naçõe, eu­
rope~. 7 da Ásia. 3 da África. 21 
da Comunidade Britânica, 12 da 
América La11na - 60 países no total 
-. mah de 18 organizaç~ inter­
nacionab e movimentos de liberta­
ção nacional. Curiosamente. nesse 
mesmo aeropono. há muíto pouco 
tempo. foram filmadas algumas 
cenas do filme Os cãe.\ de guerra•. 
baseado na novela de Frederick For­
syih. uma defesa dos mercenários 
que lutam conlra as repúblicas livres 
da África 

A 19 de Setembro hav1a-,e reali­
zado. no quartel-general das tropas 
do Reino Unido, próximo a cidade 
de Belize, a última cerimónia mon­
tada pelo governador britânico em 
honra ao príncipe Michael de Kent, 
primo da rainha Isabel e o 17.0 na 
hiernrquia monárquica inglesa. que 
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foi homenageado como represen 
tnnte dn Corou. Dumnte o ccrimó 
níu. desfilou o Primeiro Batalhão 
E.coces. Tht Gord<>11 H,gMm,ders 
- cnado cm 179-4 ao ritmo de 
gaitas-de-fole. e tambórei.: em 
realmente cscranho ver e escutuM,c. 
em plenns Cumiba.,. a bando mihtur 
de um butalhtio cujo pn11c1pnl tom 
oor e tré!-; da, suas escoltas tinhnm 
wbre o, t>mbros peles de tigre de 
Beng,tl.1. incluindo a cnb<!ça da fera 
A. pre~cnça do prindpc de Kcm e o 
dcsltle do Primeiro B,11.,lh.io füco­
~'is n:pn:,cnta, .un um mcl,1ncólico 
,1mbolo da .muga cxpansi10 do Jm. 
peno Briliinaco. Dois dms dc:po1s, o 
paM,ado colonial ficava puro trJs. 

Nasce uma novu nação 

.. Belize é um,1 nação cara1benha e 
centro-11mericana que trabalha e 
vh e uma revolução pacifica. cons­
lrutt\•a e progressista, que constitui 
um povo e: uma nação com todos os 
seus auibutos: uma Constituição. 
m,tituiçóes e um processo demo­
cdtico que tem em mira a justiça 
,ocial•. afirmou o prímeiro­
-m,n,stro George Príce durante a 
cerimónia principal da independên­
cia. realizada em Behnopan. n 'l I de 
Setembro. O discurso de Price foi 
diplomático, porém enérgico. Rei­
vindicou em duros termos os direi­
tos do povo belizense, condenou 
qualquer tentativa de agressão ex­
rema e foi respeitoso em relação à 
Grã-Bretanha, país ao qual se moi.­
trou agradecido por •se de~pedirem 
sem violência• 

Quatro dias mais tarde. a ex­
-colónia inglesa converteu-se no 
156 ° membro da Organização dw; 
Nações unidas, com t44 votos a 
favor e um contra, o da Guatemala. 
Nesse momento, vários governos -
entre os quais se de~tacavam o Mé­
xico, URSS. Dinamarca, Cuba, Ni­
carágua, Japão, China, Líbia e Es­
panha - já haviam reconhecido a 
existência do novo Estado No dia 

seguinte, o Movimento dos Pa1&e, 
Nüo-Ahnhudos admitiu Belize 
que \.'.Onrnva com um .\lt1f11s ~peç1 
denrro do organiMlll) como o!}1 
membro com plenos direitos. 
dourro Indo. o Concelho Pollt1co 
Organização dos E,rado:; Amcnc 
nos (OEA) - depois de um cu 
debate e u1m1 votação onde o uni 
voto negativo foi o do reprcsentan 
guatemalteco convidou Beliu 
purt1c1par como observador na p 
'(im:1 Assembléia Gerul que se eícc 
tuuru em princípios de Dezcmb 
c:m Santa Lúcia 

Antcnonnenrc, a 
bro. um grupo de parlamentares que 
representavam 18 países reuni 
em Havana. haviam snul.lado a im, 
nente emnncipação de Bcli1.e. Dele· 
gados do Congo. Argélia. Cuba 
Gana. Coreia Democrática. Guiana 
lndia, lndoné,,ia, Malãsia. México 
Moçambique. Zâmbia. Zimbabwt. 
Panama, Vietname. lémen Demo­
crático, Jugoslávia e Nicarágu3 " 
em111ram um comunicado dirigidcl 
ao pnme1ro-ministro George Prin 
onde lhe transmitiam •uma caloro1, • 
~nudação.. ao me~mo tempo qut 
manifestavam sllh!>fação por assisll· 
rem • ao nascimento de um novo 
Estado caraibenho. latino­
-americano e não-ahnhado• 

A sucessão de reconhecimentos e 
adm~socs não fazia mais do que 
confirmar a rei,oluçao da XXX V A\­
sembleia Geral das Nações Unida.,. 
realizado em Novembro de 1980, no 
senttdo de que 1981 fosse o ano cb 
independência definitiva de Belize 
Naquela ocasião, os únicos paíst1 

que se absriveram de votar íora!ll 
Marrocos. Israel. Bollvia, Uruguai. 
Paraguai. EI Salvador e Honduras 

A Guatemala muda de posição 

Quando, a 11 de Março de 1981. 
representantes da Inglaterra, Gua· 
temala e Belize assinaram em Lon· • 
dres as • Bases de Entendimento• -
um documento de 16 pontos que l 

antecedia um acordo •de honra t 



1 
a.o,ge Prtce, prtmelro-mlnlltro do Bellu 

! 
dtRnicivo• -. tudo levava a crer 

• ~ilt era posto termo a 122 anos de 
'iigJO anglo-guatemnlteco sobre o 

, .mi16no belizensc. Os observado­
iu ficaram surpreendidos com as 
1lavras do presidente guatemal­

t ta>, general Romeo Lucas Garcia, 
_ lllta.firmou, na ocasião, que o pro­

·lema de Belize deve ser viSLO de 
wmarealistac objectiva. e à luz dai. 

unsc-âncias ac1uais do mundo, 
• ilC luta para que se acabe com o 
lllonialismo•. O assel>.sordo Minis­
ltrio dos Negócios Estrangeiros 
!Ultcmalteco, Robeno Herrera 
flarguren , assegurou por seu lado 

as circunstâncias têm que ser 
-~dadas, e hoje em dia a livre de­

mação dos povos é fundumen-

Não obscante, ao ser conhecida a 
· ~1são britãnico-belizense de con­
. lizar a Lndependéncia, as autori­
:..lts da Guatemala mudaram de 

1ção. No início de Julho. Lucas 
ia reiterou as suas pretensões 

territoriais numa mensagem dirigida 
ao Congresso: •Se as propostas que 
se façam não seguirem estritamente 
o espríto e n letra da.s Bases de En-· 
tendimento. e se se tentar regatear 
ou diminuir o seu sencido, estamos 
preparados para dar por terminada 
esta negociação e rechaçar tudo 
aquilo que estimemos seja incon­
veniente ao interesse nacional•. O 
ditador guatemalteco foi mais longe 
ao advcnir: ,Se ocorresse uma in­
dependência unilateral, assinalamos 
peremptoriamentc a ilegitimidade 
do acto e declaramos que não reco­
nheceremos esse novo Estado, e que 
para nós não serão fronteiras as Li­
nhas que nos separam•. 

Por sua vez. em fins de Julho, o 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
da Guatemala, Rafael Castillo Val­
dez, deu uma entrevista à imprensa 
onde qualificou a questão como «um 
tremendo caso• e reiterou que o seu 
pais não reconheceria a indepen­
dência .. unilateralmente outorgada• 

pela Inglaterra ao Belize. O ministro 
expressou que " todos os problemas 
do subcontinente provêm na sua 
maioria das invasões inglesas•, e 
acrescentou que •quando os ingle­
ses se retirarem poderão ser procu­
radas soluções tanto para os proble­
mas de Belize como da América 
Central•. 

Em círculos extra-oficiais. 
considerou-se que a repentina mu­
dança de atitude do regime guate­
malteco obedecia a ourras razões. 
Em primeiro lugar, à viragem feita 
por George Price - devida a fones 
pressões políticas internas - em re­
lação à outorgação à Guatemala dos 
recifes Ranguana e Zapotillo para 
uso militar, assim como o livre 
acesso ao Atlântico através do terri­
tório belizense. •Não vamos hipote­
car a nossa soberania•. assegurou 
Price. O outro factor foi a negativa 
guatemalteca - reconhecida pelo 
ministro Casullo Valdez - em fir. 
mar um tratado de não-agressão com 
o Belize. 

À medida que se aproximava a 
data da independência. a posição 
dos pona-vozes oficiais da Guate­
mala endurecia consideravelmente. 
O general René Mendoza. míniscro 
da Defesa, garantiu que o Belize se 
cooveneria em •Um território co­
munista• e em .. plataforma do mar­
xismo•. Cabe mencionar que, em 
1974. Mendoza - então coronel e 
ajudante presidencial do general 
Kjell Laugerud Garcia - declarara: 

«Não é que sejamos teimosos ou 
pouco razoáveis. ( ... ) Quanto ao 
problema de absorver a população 
estrangeira. a solução será que. pelo 
menos. os negros deverão ser depor­
tados. Eles não são cidadãos guate­
maltecos. mas descendentes daque­
les que invadiram o território da 
Guatemala. Enviá-los-emos sim­
plesmente para a terra dos seus ante­
passados-. 

A questão chegou ao seu ponto 
mais crítico no começo de Setem­
bro, quando o regime militar ~ate-
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malteco rompeu relaçoes consulares 
Ct1m a Grü-Bretanha e notificou ofi­
cialmente o cônsul ingt~ de que 
deveria abo.ndonnr o país. Atnwés 
de um comunicado à imprensa, o 
governo do Guatemala infonnou 
que não serão pennitidos relacio­
namento ou com~rcio de nenhum 
upo, de pes~oas ou dt- bens com 
Belize, e dar-,eà tr.itamenh> de fron­
teiro, .ibi.olutamente [echadas à~ li­
nha'> guarnecida., por força, milita­
re, bm.uuca.~ Dessa forma. ficou 
proibido todo o tráfego de ou par.1 
Belize. e nem :.e nceita,a que em 
barca<'(ie,. mantima., ou uerea~ fi 
ie-.l>C!m e,calJ ou cal-cltagem no pe­
queno paii, e cm -.cg.u1da pa.\~a~,em 
para a Guatemala. 

Parecia que o go,emo guatemal­
teco. à medida que perdia apoio e 
ficava intemac1onalmente isolado, 
provocava a sua própria marginali­
zação. 

Garantia militar parn 
uma independência egura 

Um do. pnnc1pab problema~ 
surgidos antes de 21 de Setembro. 
era o relativo à garantia mililar de 
assegur.i.r uma inJependéncia diante 
das ameaça~ de l.llvasão guatemal­
teca (Belize conta actualmente com 
uma Força Defensiva Voluntária in­
tegrada por 1 .500 homens e mulhe­
res, sob o comando de um general 
inglês). 

Represen1antes do governo de 
Belize. em várias ocasiões, manifes­
taram a cadernos do terceiro 
mundo que eram partidários da 
cnação de uma •força multinacional 
de defesa• . in1egrada pelo Canadá. 
Panamá, México e paises da Co­
munidade Britânica de Nações, es­
pecialmente os das Carafüas, em­
bora reconhecessem que este pro­
jecto exigiria certo tempo por ser um 
conceito novo na área das relações 
inremacionais. 

• A força muhinacional de defesa 
toma-se cada vez mais necessária 
pelas ameaças da Guatemala- , 
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O presidente guatemalteco, general 
Lucaa Garcia nto esconde H pmen-
16ea terrttor1el, tobte o novo Eatado 

afim10u George Pnce em conferên­
cia dt Imprensa realinda um dia 
ante, da proclamaçao du mdepen­
dência. enqu,m10 o exército guate· 
malteco íi:l.ava cinco mil homens ao 
longo da fronteira O lídtr belizense 
manifestou · Trabalhámo:. durante 
:!O anos e agora só nos resta a inde­
pendência, mas desconfiamos da 
posição do governo da Gua1emala. 
embora is~o não acon1eça em rela­
ção ao povo guatemalteco, que res-

A constituição 

pcuu u au1odctcm1111uçno de li( 

lilc•. 
i 

/\~ tropu~ inglesas permancccrio 1 

no pequeno país carnibcnho o tempi 
que for nece~sário pura garantir . 1 
~ua ~eg.urnn~n. •Nao cremos que~ 1 

exército guntemulteco .1taquc o tem, ! 
tóno belizense. Mas, se o fizerem, i 

nosso dever é defender a ferTO e fog. ! 

este paii-•. declarou o comandan~ 1 

do dcs1acamen10 de infantaria & ' 
\Clva c1cantonndo nu írontcirn com1 1 
Gua1cmala. As forçai, inglesa~ co • 
tum com mísseis temi-ar, carror 1 
Scimitar (que desenvolvem uma 11 • 

loc idade de 60 milhai. por hora e-J: 
de grande maneabilidade nesse 11p: : 
de tem:no). morteiro~ e peças de ' 
artilharia ,.em recuo, além do< 1 

nv1óes Harrier, de descolagtt 1 
vertical. Cada soldado brilãmco C$!1 

equipado com armru, automáuC'lt l 
AR-16 e armas pessoais anticllll'Ci J 
(light antitank weapon) e avalia-!t 1 

que - pelo seu armamento e aoo 
tramento - equivale a 3 soldaoo 
guatemaltecos. 

o Três semanas antes de ser proclamada a independên-
cia, o governo e a oposição do Belize aprovaram por 

unanimidade uma Constituição monárquica de 107 artigos. 
A rainha Isabel da Inglaterra será a chefe-de-Estado, repre­
sentada no território por um governador-geral (um belizense 
designado pela raínha depois de consultado o primeiro-mi· 
nIstro do Belize), e o pais pertencerá à Comunidade BritA­
nica (Commonwealth). 

A Constitwção reconhece a supremacia de Deus e fixa 
"as fronteiras tradicionais do temtório-. Por outro lado, 
dedica Inúmeros Itens aos direitos humanos e às llber(1ade9 
clvlcas, estabelecendo claramente o direito à liberdade pes­
soal e à propnedade privada, protecção diante de tratamen­
tos vexat6rios, liberdade de empresa, de culto, de expres­
são e da associação. Não permite discriminações de raça, 
lugar de origem, critérios politicos, cor, credo ou sexo. 

O documento regulamenta o funcionamento de uma 
Assembleia Legislativa que consta de uma Câmara de Re­
presentantes (18 membros eleitos por sufrágio universal) e 
um Senado (8 pessoas npmeadas pelo governador.geral), 
da mesma forma que o Poder Judiciário. 

A Constituição conserva as figuras do prlmelro-mlnlstl'O 
e do chefe da oposição como principais eixos da polltlca 
activa , 



Desta fom,a, o Belize a1inge a sua 
independência protegido pelo exér­
cito que duranle anos foi ocupanle 
colonial. Mas ouira realidade ganha 
também dimensão, expres:;a clara­
mente pelo primeiro-ministro Geor­
ge Price. •Agora, quando o povo 
está com a liberdade de 1omar as 
sua~ decisões e de escolher os seus 
caminhos. empreenderemos. com 
dúvida~. vaciluções. coraiem e 
força. o nosso desl i no- . 

Dados básicos 

Belize possui uma superfície de 
?2.962 quilómetros quadrados, in­
cuindo 425 de ilhas. A sua extensão 
1erri1orial é um pouco maior que a de 
E!Salvador, o dobro da de Jamaica e 
quatro ve~ a de Trindade e To­
bago. Mede 280 quilómelrOs na sua 
pane mais larga e perto de 80 na 
mais esLreita. Tem 161 quilómetros 
de frontctra com o México e 223 
com a Guatemala. 

A capital é Belmopan (4 mil habi­
tantes). conMruida no ceniro ge­
ográfico do pab entre 1967 e 1970, 
'mas Beliie Cily ( 1 O mil habí1an1es) 
continua a :.er o pnncipal centro co­
mercial. 

A população foi calculada em 
1979 cm 160 mil pessoas. Mais de 
metade dos belizenses são mestiços, 
um terço súo negros e o resto de 
origem maia. árabe, chinesa ou in­
diana, com as misturas raciais deri­
vadai. dessas uniões Também exis­
ltm os «caraíbas negros- ou garlfu­
ntS (fusão de indígenas das ilhas e 
africanos procedentes da ilha de São 
Vicente. no mar das Caraíbas). O 
idioma ofcinl é o ingh!s, mas a 1erça 
pane da população fala o espanhol. 

Sob uma pcrspectiva global (to­
mados em conta os aspectos políti­
cos, económicoi., sociais, culturais 
e raciais), Belize tem mui10 mais cm 
comum com os países de língua in­
glesa das Caraíbas do que com os 
1tus viz.inhos da Guatemala ou de 
qualquer outro pats centro-ameri­
cano. 
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Aspecto de Belize 
City, o mala 

Importante centro 
comarclaJ do pala 

Noventa e dois por cenlo da popu­
lação sabe ler e escrever. A pequena 
nação conta com 1.792 professores. 
204 escolas primárias, :>3 secundá­
rias, 2 de educação pré-universitária 
e um instituto tecnológico. A sua 
população es1udan1il é de 35 mil 
crianças no primário e 6 mil no se­
cundário. Circulam 3 Jornais impor-
1ru11es. Há 560 aparelhos de rádio e 
207 automóveis para cada mil habi­
tantes. 

Existem apenas dois partidos: o 
People's United Party (Partido 
Unido do Povo), actualmente no 
governo. e o United Democratic 
Party (Partido Democrático 
Unido), uma coligação de uês agru­
pamentos de direita. No final do ano 
_pnssado foi criada o Sociedade Anti­
comunista, que reúne comercililltes 
e homens de negócios de amboi. os 

partido:;, vinculada - segundo foi 
denunciado - ao Exército Secreto 
Anucomumsta (ESA). da Guate­
mala Outro agrupamento opositor 
de direita é o Movimento de Acção 
de Belize (MAB). 

O Partido Unido do Povo foi 
criado em 1950 e o seu líder é Ge­
orge Price, que, pela rerceira vez 
consecutiva, exerce o cargo de 
primeiro-ministro. 

O principal suporte económico do 
país é a agricultura. Belize produz e 
exporta cana-de-açúcar, madeira, 
bananas. cocos. citrinos, arroz, 
milho e carne. A sua plataforma 
marítima possui uma grande riqueza 
piscatória. 

Nos últimos tempos correu a ver­
são de que o seu subsolo armazena 
grandes quantidades de P.Ctróleo. O 
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Belize 

Uma história colonial de 343 anos 
De Isabel I a Isabel li, mais de três 
séculos de colonização britânica 

E 
M 1638, corsários ingleses 
provenientes das Antilhas 

. interessaram-se pela imensa 
nqueza '!Jladeireira que exiMia no 
terrilório hoje conhecido como Be­
lize e estabeleceram-se na região 
que denominaram Baía das Hondu­
ras (e daí, posteriormente, o nome 
de Honduras Britânicas). 

Segundo tudo indica. o nome de 
Belize deriva do sobrenome do íli­
busteiro escocê!> Peter Wallace, su­
posto lugar - tenente do pirata Sir 
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Walter Raleigh Com distorções do 
seu nome (Wallix ou VáJis, inicial­
mente) foram baptizados um rio e 
um povoado nas suas margens, que 
posteriormente teria derivado em 
Balize e fioalmenteem Belire, que é 
como os ingleses e os próprios beli­
zenses chamam hoje ao país. Outras 
fontes indicam que o nome proviria 
de um vocábulo maia que significa 
•terras lamacentas 

A principal actividade dos corsá-· 
rios era o cone e a exploração de 

madeira de C.:ampeche e de caoba,0 
coronel António de AJcedo comenta 
no seu Dicionário Histórico­
-Geográfico de las índias Occl· 
dentales o América (Madrid, 
1787): •Quando os marinheiros~ 
Jamaica se vêem perseguidos por 
dívidas ou por delitos, embarcam 
para a Baía de Honduras( ... ). A sua 
ocupação aí é cortar madeira ( ,). 
Muitas vezes juntam montes an~, 
do tempo, e se os deixam sós. nlll· 
guém se atreve a tocá-los. Este tri· 



fico transformou-se numa rapina de 
pU'lltas e numa espelunca de ladrões. 

· 6 os m11lfeitores da Martinica, Ja­
maica e Curaçau costumam buscar 
gente na Baía, que eram atrevidos, 
bsbituados à fadiga e bons marinhei­
ros•. 

Os espanhóis 
nunca ocuparam o território 

Nunca existlu uma colónia espa­
ahola na realidade, ou uma ocupa­
rão efectiva do território actual­
menteconfigurado pelo Belize, ape­
iardeste ter sido incorporado às ca­
pitanias gerais da Guatemala e de 
Yooatií. Durante os sêculos XVI e 
XVII . alguns colonizadores espa­
thóis - na sua maioria religiosos 
- fizeram visitas ocasionais, mas 
nunca chegaram a dominar os habi­
llDles originais, os maias, cuja civi­
lizaÇãO começara a declinar alguns 
mos antes. 

No fim do século xvn e durante 
l.ldo o sêculo xvm, os residentes 
ingleses das feitorias madeireiras 
bram repetidamente atacados pelas 
aopas espanholas e, em algumas 
ocuiões, abandonaram a zona. 
Fode-se afirmar que o papel doses­
panhóis consistiu em efectuar ata­
~ annudos e a retirar em seguida. 
~m ocupar efecúvarnente o 1erritó­
oo. 

Tratados vantajosos 
para e Grã-Bretanha 

As coroas espanhola e britânica 
fvmaram vários acordos em relação 
Urea de litígio. O Tratado de Paris 
1763), por exemplo, estabelecia 
qiie •Sua Majestade Católica não 

·tirá que os vassalos .de Sua 
llajestade Britânica ou seus traba­

ores sejam inquietados ou mo­
s1ados na sua ocupação de cortar, 

f11l'e&ar e transportar a madeira de 
linla ou de Campeche». O Tratado 

Versalhes (1783) fixava os limi-
s geográficos dos estabelecimcn­

madeireiros «no distrito que se 
lllpreende entre os rios Wallix ou 
lize e Fundo•. A Convenção de 
nd!es (1786) ampliou o acordo 
tenor: os ingeses beneficiaram de 
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Aa frontelrH 
cultural• do 
antigo lmp6rlo 
Mala, on<M o 
eetual Belize • • 
lnaerla 

mais terras e da ocupação do recife 
San Jorge e puderam, além disso. 
•estabelecer regulamentos policiais 
para manter a boa ordem e a tran· 
quitidade». 

A cada guerra desencadeada no 
velho continente, sucedia-se um 
armistício e um novo acordo sobre 
as possessões coloniais. Em ne­
nhuma ocasião a Espanha exerceu 
um poder real sobre a zona. Mas. 
apesar de não ocupar ou administtar 
nenhuma região do território, em 
todos os tratados assinados entre o 
Reino Unido e a Coroa Católica, 
esta reconhecia os direitos da ocu­
pação britânica e até os ampliava ... 
reservando, porém, a soberania para 
a Espanha. 

Os colonos britânicos. entretanto. 
aproveitaram as vantagens dos tra­
tados. Organizaram-se com leis in-

temas sob a direcção de funcioná­
rios eleitos em assembleias popula­
res, e não só não reconheciam as 
autoridades espanholas, como, em 
cenas ocasiões, desafiaram o man­
dato da Inglaterra. Em 1786, um 
enviado da Coroa britânica 
queixava-se diante do governador 
da Jamaica que esse estado de coisas 
não mudaria «enquanto não se 
mudar a presente forma • democrá­
tica· de governo• . 

A batalha do recife 
San Jorge: a Espanha 
retira-se precipitadamente 

A 10 de Setembro de 1798 teve 
lugar a batalha do recife San Jorge: 
a frota espanhola, preparada durante 
um ano e meio em Havana e Yucatã 
com a intenção de •expulsar para 
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i;cmpre os mglescs•. foi derrotada e 
posta cm fuga. Os e!>panhói:. não 
regressaram nunca maís lª partir de 
então. o 10 de Setembro é o dia 
nacional do Belize). A siruação 
manteve-se calma até 1821. ano da 
independência centro-americana. 

A partir da emancipação de 1821, 
as novas autoridades guatemaltecas 
começaram a reclamar o Beliz.e 
como pane do seu território e inicia­
ram diligência.\ d1plomáticas Junto 
de Londres. mas sem re~uhado: os 
inglese11 limitaram-se a ignor-.u- a 
nova República. Os Estados Unidos 
e a Grã-Bretanha, que dbputavam 
entre si o predomínio económico na 
América Central, assinaram o tra­
tado de Clayton-Bulwer (1850) e o 
de Dallas-Clarence (1856). perante 
os quais a União reconhecia o do­
mínio britânico; em troca. os norte­
-americanos ficavam com as mãos 
livres em relação à Nicarágua e pu­
nham o:, seus olhos no Panamá, que 
nessaépocaera um departamento da 
Colômbia. 

Em 1859, por iniciativa guate-~ 
malteca. foi assinado com a Ingla­
terra um tratado de limites que defi­
nia as fronteiras do Belize tal como o 
são na actualidade. O convénio sig­
nificava, na prática, um reconheci­
mento da soberania que. de facto. o 
Reino Unido exercera. A origem do 
convénio - que teve um papel im­
portantíssimo na história do litígio 
anglo-guatemalteco - é eloquente. 
A partir de 1856 O fl ibusterro norte· 
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A 1-.Mndlcaçlo 
t•rrttorlal 
g uatemalteca no 
tampo CS. Arben~ 
tinha um carict•r 

• ant1-colonlall1t1 

-amencano Wilhwn Wulker amca­
ça.,.a. da Nicaragua, tomar-se o di­
rndor do istmo centro-americano. 
De acordo com o historiador guate­
malteco Francb Gall (•Belize, ,erra 
nossa • Ministério da Educação 
Pública, Guatemala. 1962), um jor­
nal de Nova Iorque publicara na 
época: 

Correu-nos tudo bem com a 
Louisiana, Florida. Texas e Cali­
fórnia. e estamos dispostos a convir 
com o general Cass que Tio Sam 
pode engolir o M~xico e a América 
Central, rendo Cuba e as ilhas da 
Índia Ocidental como sobremesa, 
sem indigestão•. 

Era a época da •Doutrina Mon­
roe•: • A América para os america­
nos-. Governava a Gua1emala o di­
tador •vitalício• Rafael Carrera. 
Diante do perigo das hostes merce­
nárias de William Walker, as auto­
ridade:. guatemaltecas decidiram 
solicitar a protecção armada da In­
gla1erra em ,roca do reconhecimento 
oficial de sua pennanéncia cm Be­
lize 

O Tratado de 1859: 
•A conveniência de aceitar 
os factos consumados .. 

Em Julho de 1857, o represen-
1ante da Guatemala em Londres en­
tregou ao governo britânico o pro­
jccto do futuro tratado. Incluía uma 
nota que, entre outros conceitos, 
afirmava: 

• O governo da Guutemuht rt 
nuncia desde j6 à discussf10 de prin, 
cípios que estes pontos suscitem, 
declnrn-sc convencido da suo p~ 
priu conveni!ncia em acei111r os fac­
tos consumados: sente-se honradoc 
satisfeito em ~er vizinho de um1 
nação tão poderosa e iluslrti 
alegra-se em reconhecer a comunl, 
dade de interesses que re~ulte d1 
vizinhança entre a Inglaterra e 1 

Guatemala. e congratula-se que P'-l 
tão plausíveis motivos possa ti!'II 
vun1agen~». 

Em 30dc Abril de 1859, SirCh11-
lc Lcnnox Wyke, representante 
plenipotenciário de coroa britânica. 
e o guatemalteco Pedro de Ayc~ 
nena. secrctârio dos Negócios Es­
trangeiros, assinaram o musdo 

Ambos os governo, 
comprometeram-i,c a «estabeleceu 
comunicação mais fácil (seja atravé! 
de uma rodovia ou utilizando 01 

rios, ou ambas as coisas ao mesmo 
tempo) entre o lugar mais conn­
nicnte da costa atlântica próximo do 
domínio do Belize e a capital di 
Guatemala ... 

A .. comunicação mais fácil, 
ficou estabelecido. era uma rodovu 
cujo custo. calculado por Pedro de 
Aycinena em 80 mil librru. esterli 
nllli, seria financiado por ambll! 11 

partes. Quando foi feito um estu.t 
sobre o terreno, o orçamento fiJ 
estimado entre 146 e 150 mil libm 
esterlinas e. segundo se soube m1, 
tarde, a Guatemala não contava IC 

quer com metade das 80 mil librr 
calculadas an1erionnente. A~Íl" 
por não cumprimento de ambas"' 
panes (e não somente pela Ingl• 
,erra, como pretende a história ofi. 
cial guatemalteca), a conslnlção di 
estrada nunca foi realiz.ada. Porac 
efectuados vários acordos sem ne­
nhum resultado concreto e a quesli: 
caiu no esquecimento. Finalmente 
em 1931, ambos os governos raú!i 
caram as fronteiras tal como folllf 
estabelecidas no tratado de 1859, 

A Guatemala 
volta ao ataque 

Mas a calma duraria pouco. 
Quando o ditador Jorge Ubico a; 



cendeu ao poder. a Guatemala de­
iuqu1vou o caso em 1939. procla­
oundo que os termos do acordo 
Aycincna-Wike tinham caducado 
~r ,nõo cumprimento• da lngla­
~rra e que o Belize lhe pertencia. 
)!ais tarde, os governos de Juan 
Josc Arévalo ( 1945-Ji 1), Carlos 
(Jstillo Armas ( 1954-.57) e Eorique 
Peralta Azurdia ( 1963-66), incorpo­
ruam a questão do Belize nas res­
pcctivas constituições elaboradas 
;ob seus mandatos, nas quais o Be­
llzt era incluído como parte do terri-
11\no guatemalteco. 

A Guatemala, historicamente, 
inca exerceu soberania sobre o pe­

fltOO país. É bem verdade que, nos 
~pos da revolução democrática e 
w:ionalista de J 944, encabeçada 
~ Arévalo e pelo coronel Jacobo 
lúbenz, a reivindicação territorial 
!Jnha um carácter anticolonialista e 
que o Belize estava presente, além 
~. em todas as exigências das 
bças progressiMas e anti-
1111perialistas centro-americanas. E 
~bém é verdade que nessa época 
!lllllos líderes belizenses viam com 
11111patia a incorporação do território 
11 Guatemala. 

Mas a situação mudou considera­
itlmente com a queda de Arbenz. a 
ll!tauração da ditadura de Cast illo 
lrmas e os posteriores regimes mih­
:ires e. fundamentalmente, com a 
:riaçáo do Partido Único do Povo. 
111e em 1964 - como corolário de 
11na luta constante - conseguiu o 
~o próprio governo. A reivíndica­
poguatemalteca perdeu então o seu 
cricter anLicolonial e, posterior-
11ente, sobretudo na década de 70. 
;oovcrteu-se em aspiração expan-
111nista que pretendia ignorar uma 
iova realidade: o nascimento de um 
p>vo com caracteríl>ticas políticas, 
aillurais e raciais próprias, mais 
tró~imas dos países de língua in­
!lesa das Caraíbas que dos da Amé­
rra Central. ~ essa aspiração in­
.<>la, extemporânea e anti-histórica 
llio que levou a Guatemula ao iso­
!!llento internacional total e que 
~1sibiHtou, de certa forma, o apoio 
11aSC unânime da comunidttdc in­
~acional a favor da independên­
:Q do Beli1,c O 
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Caraíbas 

As armadilhas 
do turismo 

Uma Indústria que factura um 
bilião de dólares anuais 
enfrenta o dilema: valorizar a 
paisagem e os hábitos locais ou 
transformar-se numa cópia 
norte-americana em menor 
escala 

-
• 

M AR, sol e areia• , « palavras mágicas 
que hoje quase se 

tomaram a imagem de marca da in­
dústria turística das Caraíbas - que 
hoje factura mil milhões de 
dólares/ano -e de cena fom1a sim­
bolizam também a atitude esquizo­
frénica das populações locais em re­
lação àquilo que. em muitos países 
da região, já foi o mais importante 
meio de obtenção de divisas estran­
geira:.. 

Porém, com a consciencialização 
cada vez maior dos povos das Caraí-­
bas. muita gente começa a olhar 
para o turismo com outros olhos, 
reconhecendo o seu efeito desmora­
lizador sobre as populações, dado o 
seu carácter explorador e cultural­
mente pejorativo. Meis bá ainda 
quem o continue a encarar como a 
única forma de sair do círculo cada 
vez mais amplo da (*>breza e misé­
rh1. 

O turismo nas Caraíbas teve iní-
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cio em lins do século XI). e começos 
do scculo XX. numa época em que 
os países da região es1avam a pôr 
tem10 ó escravidão e começa,·,1m a 
ser cada vez mais submetidos à in­
fluência norte-americana. &1ava 
então ainda intim:unenre hgado à 
iudústria da hanana, uma ,cz que o~ 
na, ios que iam ai carre~pr o fruto 
traziam 1ambém vi~itan1es. L~to 
levou à criação de uma mfra 
-estn11uro hotclc1m. con~truída 
principalmente pelas grondei. com• 
panbta:. dos E:.tados Unido, 

~a sua maior parte. o:. , isilantes 
que vinham às Curaiba~ cr.un euro­
peu:. e norte-americanos nco:. 
Quase ~mpre roc1s1a,. mu110 con 
tribu,r.un para reforçar a subm,s:.ao 
dru. populaçõei. locais. resullllllte Jo 
pa~ado colonial e da anuga situação 
de e cra,os. O v1s!lantcs brancos 
eram. portanto. VIStO:. como 

bem-vindos ou. talvez com maior 
frequência. como a personificação 
de um grande numero de contradi­
çõe:. :.ociats. Havia um qua:.e anta­
goni,mo encre o turista e o nativo • . 
decorrente do enorme abismo social 
entre a riqueza e a pobreza. A e:,qui­
iofrenia era ev11Jente. uma vez. que. 
rs par com o antagonbmo e coexis­
tindo com ele, as populações locai~ 
lentavam imitar o:. turi.st& desde a 
forma de ve tir até à linguagem. 

O desejo era de • agradar• ao 1u­
rista, imitando o estilo de vida 
none-amencano nos locais de vera­
neio - na decoração, instalações, 
comida e diven,ões. 

A atitude de alguns governos, 
dispostos a virtualmente vender o 
património público a troCo dos dóla­
res do 1Urismo,'em nada contribuiu 
para amenizar essa situação. Nas 
Ilhas Virgens, por exemplo. grande 
parte do solo foi arrendado por um 
período de 99 anos às companhias 
estrangeiras que desejassem fomen­
tar o turismo. 

Alto grau de vulnernbilidade 

Apesar de tudo, a indústria cres­
ceu na maioria das ilhas, principal­
mente em vinude das condições ofe­
recidas pelo clima tropical . Hoje em 
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dia. é quas.: óbvio dizer que o tu­
nsmo é imporrnntc pura ns Cnra1bns. 
~ a fo1lte número um de dhiisas parn 
os Barbados. Buhamas e grnnde 
p:irte da:. nuçõci. menos desenvolvi­
das. e é crucialmente imponante 
p:iro muito" dos países maiorc:;, in­
clusive a Jamaica. Trindade e Por10 
Rico Eml.xm1 muitos deles nao for­
neçam actualmente dados detalhu­
dos e ·actunliiados no tocante i\ in­
dustria, i.ube-se que cltla gerou, no 
ano p,1ssndo. milhões de dólares de 
lucro e: milhares de empregos. 

A maojpulação publicitária 

Aptsar de impressionantes es1u­
tísuca!,,. a 1ndu tnu do tunsmo pa­
dece de um alto grau de vulnerabili­
dade e incerteza Está suJeita a fac­
tores sobre o~ quah os países depen­
dente não exercem controlo algum. 
O decHnio das economias ocidentais 
nas décadas de 70 e 80 1eve efeito 
de~t1s1roso para a indústria turística, 
que também :.e ressentiu da publici­
dade negativa no exterior. 

Como nações em desenvolvi­
mento, O\ pai:;ec, das Caraíbas têm 
todo o llpo de problemas, frequen-
1emen1e apresentados de maneira 
adversa e distorcida nos Estados 
Unidos. que constitui o maior mer­
cado para o turismo local. 

Na Jamaica, por exemplo, o tu­
rismo sofreu uma queda em 1976. 
ano em que o país atravessou um 
estado de emergência. Houve um 
decréscimo de 22.9% no número de 
visitantes em trânsito dos Estados 
Unidos para a Jamaica. Rude golpe, 
uma vez que os Estados Unidos são 
responsáveis por 70% dos passagei­
ros cm Lránsito. O número de passa­
geiros das companhias marltimas 
diminuiu também em 5,9%. O mo­
tivo foi a publicidade dei.favorável 
em relação ã Jamaica. Os visitantes 
potenciais - influenciados pela 
campanha dirigida - não se sen­
tiam seguros quanto à:. condições 
que predominavam na ilha e, por­
tan10, preferiam não incluí-la nos 
seus ro1eiros. fasa publicidade ad­
versa fez parte dos esforços da CIA 
(Agência Central de Inteligência dos 
Estados Unidos) para desestabiliiar 
o governo Manley da Jamaica O 

obJectivo cru que fo:.se derrotado_ 
como o foi nas eleições gerau 
previstas pllru o fim daquele ano. l 

Paro a Jamaica, csM1 atitude [Q 
cnurndidu como umn claro ndvc1 
1êncju. O mercado norte-americano 
tüo próximo e 1üo importante, irnJlll 
nhu aos governos locais das Car111. 
bo!> a criação de um clima fovonlvc 
ao imperialismo doi. fütados Un~ 
do:. Em o preço ex,gido pura cviit 
que u indústria do turismo ÍO!lir 

de:.truidu. E é lógico que, quan~ 
esse upo de pressões se exerce, t 
todo o desenvolvimento político 1c, 
dependente da., Caraíbas que se Yt 

afectudo. É mu110 mais difícil ado~ 
tar uma política condiiente com 
aspirações do povo quando se esu 
dependente do mercado de turisnv 
dos fütados Unidos. Cuba, por e1 
emplo, onres da revolução, conStr 
1uit1 o paraíso de todas os chaga 
sociais associadas ao turismo: pt01· 
tituição. jogo e corrupção. Após, 
revolução. quando tudo isso foi cr· 
radicado e a ilha podia oferecer lfJ 

1Urbta um produto mais responsá1c 
e ~ão, acabaram as vbitas de none 
-americanos em consequência 1k 

bloqueio imposto pelOl> &tadol 
Unido~ ao governo de Fidel Castro 

As ilho vi1.ín.has, como a Jamaica. 
viernm a bentficiar deste bloque~ 
norte-americano a Cuba, e, na dt 
cada de 60, viram aumentar os~ 
vestimentos norte-americanos 111

1 
indústna hoteleiro loco!. As Bah!i 
mas também beneficiariam, cbt 
gando uo pon10 de in~ti1Ucionaliu­
rem o jogo· a fim de oferecerem ao, 
turista:. -um produ10 competitivo 
o que viria, no entanto. a provoc. 
efeitos negauvos sobre todos OHI· 

pectos locais da indúMria. 

Os dólares entram 
e voltam aos EUA 

Assim, em fin~ da década de&! 
embora recebendo investimentos« 
capital, as Caraíbas amoldavam-~ 
àquilo que os Estadoi> Unidos deic 
javam. Tudo se destinuva a sa1is!1 
zer aquilo que os norte-an1cric3llt 
em ftrias queriam ver e fazer, eo 
a ex pôr os valores locais, a cu1tu111 

a hospitalidade da região. Os bottt 
foram americanizados u uin poo 



cm que. de cada dólar gasto pelos 
vi, itan1cs. 34 centavos voltavam aos 
Estados Unido!. em pagamento de 
alimentos e ouLro~ serviços. 

A utilização de serviços locais 
não era encoraJada, embora fosse 
eviden1.emcntc mais lógica e ade­
quada ao desenvolvimento da in­
dustria . Pior ainda, a maioria dos 
hotéis era propriedade de multina­
cionais norte-americanas. incluindo 
Hilton, Sherato11, Hya11 e Intercon­
tinental 

Essas companhias, naturalmente, 
desejavam receber um lucro com­
pensador sobre o capital investido, e 
os serviços administrativos tinham 
deserremunerados. No final de con­
tas, talvei mais de metade de cada 
dólar do turismo voltava aos Estados 
Unidos. Os países das Caraibas re­
cebiam apenas modestas taxas. e os 
trabalhadores locais, quase todos 
empregados como mão-de-obra não 
qualificada, auferiam salários in-
1ígnificantes. 

"ovas orientações políticas 

Na década de 70, o turismo na 

l região tomou novo impulso. Os pai­
. ses maiores eram agora quase todos 

independentes, e alguns deles pro­
curaram oferecer um produto djfe-
n:nte, sob uma nova orientação po­
lltica com ênfase na au10-
·Suficiência. A Jamaica foi o princi­
pal exemplo desse novo estado de 
coisas. 

Houve também tentativas de dar à 
indústria um carácter mais local. Em 
1977. com o lançamento do pro­
grama • Descubra a Jamaica•, 
131.000 jamaicanos passaram as 
1uas férias em locais de turismo que 
tales eram domínio exclusivo de 
estrangeiros. Esse programa teve 
um duplo efeito. Em meados da dé­
cada de 70, a recessão norte­
·americana atingiu a indústria de 

, maneira brutal, e os investidores 
~trangeiroi, começaram a abando­
nar o país. O governo foi forçado a 
agir rapidamente. comprando os ho-
1éis para evitar que a indústria en­
trasse em colapso. Dessa forma, o 
programa ~ Descubra a Jamaica» 
leve também o condiio de enviar 
hóspedes para hotéis que, de outra 
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Cidade de Wlllemstad, na Ilha de Curaçau 

forma, teriam permanecido vazios. 
Essa política foi reforçada pelo 

plano quinquenaJ de 1978-82. do 
qual um dos objectivos era propor­
cionar aos jamaicanos diversões no 
seu próprio país. Outra meta do 
plano era expandir o rendimento do 
turismo de 134 mjlhões de dólares 
para 276 milhões. 

A reacção norte-americana a 
essas novas directrizes fo1 desfavo­
rável. e teve início o programa de 
desestabilização. Foi necessário 
lançar rápidos apelos aos mercados 
escandinavos e da Europa Ocidental 
a fim de preencher a lacuna. Isso 
trouxe efeitos colaterais benignos 
para outros territórios das Caraíbas, 
uma vez que um maior número de 
europeus passou a visitar a região, e 
o baixo preço dos pacotes de turismo 
tomava-os acessíveis e populares. A 
experiência da década de 70 - ou 
seja. o declínio da economia ociden­
tal e as técnicas de desestabilização 
- mostraram até que ponto em in­
conveniente para a região basear o 
seu desenvolvimento na indústria do 
turismo. 

Guinada à direita 

Na década de 80. as Canuôas de­
frontam-se ainda com o problema de 
determinar qual o tipo de estratégia 
turística que mais lhe convém, como 
desenvolver a indústria em termos 
condizentes com os os objectivos 

nacionais, oferecendo oportunida­
des socíais e económicas à popula­
ção local. 

Com o regresso ao poder de um 
certo número de partidos políticos 
conservadores e de direita, (como 
no caso da Jamaica) o problema pa­
rece agravar-se. Esses panidos têm 
implementado uma política que põe 
as Caraíbas de joelhos diante do po­
derio none-americano. 

Mini-planos Marshalk contendo 
receiLaS específicas para o turismo e 
maior desmoralização cultural, têm 
sido apresentados e defendidos. 
Criaram-se comités presidenciais 
especiais, com a participação do po­
deroso chefe do Hotel Hilton, no 
momento em que o novo governo da 
Jamaica. liderado por Edward 
Seaga. afinnaque a sua solução para 
a indústria é vender o hotel que o 
governo anterior êomprou em nome 
do povo, na década de 70 

Mas, qualquer que seja o futuro, 
certas coisas são desde jã evidentes. 
A esperança da indústria do turismo 
não está na redução da participação 
e aquisição locais, e sim na «indi­
genizaçâo• e na orientação da in­
dústria para mercados fora dos Esta­
dos Unidos. Os governos da região 
devem decidir qual a sua prioridade 
mais importante. Promover o de-· 
senvolvimento dos seus países e ga-· 
nhar dólares a qualquer custo -
mesmo à custa do povo - são duas 
metns incompatíveis. O 
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Angola 

Cresce o apoio internacional 

Na sua via{!em a palses da Africa e da Europa, 
o presidente José Eduardo dos Santos 

pôde avaliar a extensão da solidariedade com o povo angolano 
e da repulsa aos agressores racistas da Africa do Sul 

A ln\,t.-ão sul-africana a An­
gola níu do noticiário, mas 
isso não significa que a 

guerra cs1cja 1cnninada Ao liis1cma 
ttansnacional da comunicação não 
interessa infonnar sobre a agre;são 
do regime racista da África do Sul 
pois não seria fácil ocultar a respon­
sabilidade do governo Reagan e de 
alguns dos seus aliado\ europeus 
nessa aventura . Os comunicados do 
mmisténo angolano da Defe~a 1êm 
mant1do uma informação constante 
sobre a ~ituação. O tilUJat dessa 
pasta. coronel Pcdalé, denunciou 
recentemente as reiteradas ofensi­
vas sul-africanas, empregando não 
apenas infantaria mas 1ambém blin­
dados e cavalaria. sempre precedi­
das de bombardeamentos aéreos e 
de artilharia. Na província do Cu­
nene. a martirizada cidadê de 
Ngiva, tem sido um objecuvo per­
manente dos ataques inimigos. 

As destruições, não apenas de 
alvos militares mas de toda a infra­
-es1:rutura económica da região, 
mostram que os racistaS sul­
-africanos tencionam fazer das pro­
víncias fronteiriças uma terra arra­
sada. Pela segunda vez, a imensa 
pon1e sobre o rio Cunene, ao sul, foi 
destruída pelos bombardeamentos. 
depois dos mesmos sul-africanos a 
terem arrasado em 1975, quando 
tentavam impedir a independência 
de Angola. A sua reconstrução cus-
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Lu1s Rodrigues do!> Santo!, 

tou quase um milhão e meio de dóla­
res. 

O número de pcs~oas deslocadru. 
das suas habitações pela guerra 
cresce sem cessar. Perto de 150 mil 
estão a ser assistidai. e necessitam de 
tudo Além disso. cerca de meio 
milhão de habitantei. do sul foram 
afectados pela seca, ampliando a 
gravidade dos problemas. Uma mb­
são da ONU, enviada ao sul de An­
gola. estimou em mais de 12 mi­
lhões de dólares os recursos que esse 
país necessita com urgência para 
atender a esses problemas. 

No campo diplomático 

Ma.<;, se no campo ae batalha o 
novo exército angolano luta sem 
cessar pela reconquista das áreas 
ocupadas pelos racista$, demons­
trando alta capacidade operacional e 
bravura, se o povo em geral realiza 
novos sacnflcios para manter o 
ritmo de desenvolvimento do país e 
alimentar a frente de luta, Angola 
lança-se. numa comra-ofensiva di­
plomática que !>e desenvolve com 
ê,tito. E dizemos contrd-ofensiva, 
pois coube a Pre1óría e aos seus 
aliados ocidentai~ a iniciativa da 
ofensiva, deturpando as r37.Ões da 
guerra e dando. do conflito, uma 
visão muito distante da verdade. 

O povo angolano tem contado 
nesta duro guerra com a solidane­
dade internacional, particularmenie 
do campo socialista, da Africa e dos 
sec1ores progres~istas do mundo 
árabe (ver último número do cader, 
nos dn terceiro mundo). O que se 
passa na África nesse campo, desde 
a última agressão sul-africana, é 
expressivo de um novo tempo 

Logo que se conheceu a extcnsao 
do a1aque rach.tn, uma intcn~a acti· 
vidade diplomática agitou as chan­
celarias afro-árabe~. na busca de 
meios de apoiar Angola. Moçambi· 
que. Argélia, Líbia, Tanania, e Ni­
géria apressaram-se a oferecer apoio 
militar. ponto de vis1a 1ambém 
adoprndo pelos paise~ da Linha da 
Fren1e. na recente reunião de Lagos 
O pre~1dente cm exercício da Orga· 
nização da Unidade Africana. o 
chefe de &tado do Quénia. Arap 
Moí, exortou as nações africanas 2 

apoiarem militarmcn1e Angola. pois 
a agressão contra um Estado afri. 
cano deve ser considerada como 
uma agressão a 1odos•. 

Angola não usou ainda do seu 
dirci10. reconhecido incusivc pela 
Cana das Nações Unida~. de rei· 
vindicar es~e apoio, mas o facto em 
si mesmo é :,ignificativo, pois al· 
guns dos países que defendera~ 
essa posição tinham posições vac1 
lantes e eram até há pouco temPo 
muito propensos a um diálogo com 



Pretória. Isso traduz o avanço da 
unidade e da consciência do que é a 
1u1a contra o reaime sul-africano. 

O apoio Internacional 

Nas Nações Unidas, Angola re­
cebeu um apoio quase unânime e ao 
nível dos Países Não-Alinhados tem 
sido constante a reiteração dessa so­
lidariedade. 

Bnfim, Angola conta com um 
apoio internacional rnuito amplo. 
Mesmo nos Estados Unidos, onde o 
governo de Reagan é o laboratório e 
o c6rebro operacional da agressão 
<ui-africana eomeça a es truturar-se 

um movimento de repulsa 8 essa Jos6 Eduardo dos Santos reubldo p0r François Mltterrand no Ellseu, 
polflica e de apoio ao povo ango- quando da recenta vl,tta do preeldente angolano a França 
ltno. 

Recentemente. realizou-se em 
Xova lorque, uma conferéncia que 
11:uniu operários, comunidades re­
ligiosas, negros e latino­
·americanos . de apoio à luta dos 
povos da África Aus1ral e de rcpuba 
pelo apanheid. A assembleia. que 
durou três dias, teve lugar na igreja 
de Riversidc e o presidente da 
mesma, Lennox Hinds, disse ser 
aquele • O primeiro passo para or­
ranizar ao longo de todo o país a 
1C.1istência contra a poütica externa 
de Reagan e os seus efeitos na África 
Austral•. 

Esse sentimento de solidariedade 
foi constatado agora pelo presidente 
do MPLA - Panido do Trabalho e 
do governo de Angola, José 
Eduardo dos Santo~. numa visita a 
1irios países da Europa e da África. 
O périplo político-diplomático do 
chefe de Estado angolano foi sau­
dado nesses países como um facto 
ttlevantc, destinado a consolidar as 
ttlações entre os mesmos e a escla­
rtcer, em definitivo, o que represen­
tam as agressões racistas a Angola. 

Seja na Hungria, na República 
Democrática Alemã, na Bulgária, 
lll Checoslováquia, o presidente 
lost Eduardo dos Santos foi enfático 
em ass inalar a identidade de princí­
pios e acções na luta pela edificação 
do socialismo. Na Líbia, o presi­
dente angolano formulou declara­
ções muito importantes sobre a si­
tDação africana e os deveres da soü-
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daricdade internacional na luta con­
tra o racismo 

Não bastam as Intenções 

•É ncce:.sário - disse o presi­
dente José Eduardo dos Santos -
que os povos africanos se unam para 
combater o aparrheid. Mas não bas­
Lam a., intenções É necessária agora 
a acção. tanto no plano militar como 
no plano político e diplomático •. 
.o govemo none-americano deve 
assumir as suas responsabilidades 
no continente africano e o que se 
deve apoiar na África não é o regime 
de Pretória. Os dias do regime da 
África do Sul estão contados. Os 
povos da África Austral que lutam 
pela sua libcnação triunfarão, acen­
tuou o estadista angolano. 

Muito significativa foi a visita do 
presidente José Eduardo dos Santos 
a Paris. onde pôs em relevo as •po­
sições muito positivas da França cm 
relação ao problema da libertação 
dos povos•. 

O governo Reagan está a instigar 
um velho projecto colonialista de 
instalar no sul de Angola uma espé­
cie de Estado-1ampão (ver úlrimo 
número de cadernos do terceiro 
mundo), dominado pelos grupos 
fantoches da UNITA e que teria o 
objectivo de isolar política e mili­
tarmente a Namíbia e o seu movi­
me nto de libertação e de ser um 
fac tor permanente de desestabiliia-

ção do governo revolucionário de 
Angola. 

E evidente que Angola e nenhum 
Estado africano soberano podem 
aceitar essa implantação, mesmo ao 
preço da resistência annada, como 
ocorre presentemente na fronteira 
s ul angolana. 

O presidente José Eduardo dos 
Santos conhece bem, pela expe­
riência do seu país, o preço dessa 
luta. Por isso mesmo o seu apelo ao 
governo do presidente Mitterrand 
para que exerça a sua influência 
para favorecer uma solução ade­
quada da grave situação reinante na 
Africa Austral. como consequência 
do apartheid e do conffüo namí­
bio•, encontrou eco não s6 na 
França ma~ também incernacional­
mentc . 

Esta situação - conclu.iu o pre­
sidente angolano - obriga-aos à 
confrontação armada, porém essa 
confrontação é desastrosa não só 
para os países africanos implic-ados 
como para os países que têm inves­
timentos nessa região. Somos favo­
ráveis a todos os gestos que permi­
tam uma solução pacífica • , acen­
tuou. 

Quase simultaneamente Sam Nu­
joma. presidente da SW APO, pro­
clamou em Nova Iorque: «A admi­
nistração Reagan é o inimigo nú­
mero um do povo namfbio, devido à 
sua colaboração com o regime ra­
cista de Pretória. . O 
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METALÚRGICA DUARTE FERREIRA,S.A.R.L 
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Metalurglce 
Duarte Ferreira, SARL. 
com sede em Tramagal, 
fornece maquinas 
agrlcolas à República 
Popular de Angola 
e colabora no "Projecto 
Cometa" (reboques, 
sarni-reboques, 
cisternas) 

Metalurgica 
Duarte Ferreira (Angola). 
SARL. com sede em 
Luanda, recentemente 
deslntervenclonada, 
prepara o seu 
relançamento 

ê 
o. 
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Senegal 

A herança de Senghor 

O principal /ider oposicionista do Senegal 
mostra como o regime actua/ 

imitou Maquievel para continuar no poder 

A INVASÃO da Gâmbia e a 
sua • Unificação- (ver ca­
dernos do terceiro m undo 

n.º 36, Agosro ck 1981) com o Se­
negal, imposta de cima para baixo, 
atraíram novamente a atenção inter­
nacional sobre a políuca de Dakar. 
Senghor rodeou o Senegal de uma 
auréola social-dem<>crata, dcfiniu­
·se pelo socialismo e deixou urn su­
CC$SOr formado na sua escola. Não é 
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Micaela Ramada 

fácil conciliar esses posrulados com 
a ocupação militar de um pais vizi­
nho para esmagar um levantamento 
de jovens oficiais nacionalistas com 
amplo apoio popular. 

Mas cada dia fica mais claro que a 
denuncia da fachada democrática 
que escondc:ria uma espécie de dita­
dura instirucionahzada não eram 
simple~ elucubrações de grupos 

opositores a Senghor, E a partida 
inesperada do velho líder e poeta 
senegalês explica-se. assim. como 
uma medida destinada a evitar um 
previsível fracasso político. 

A oposição senegalesa, subme­
tida durante longos anos a todo o 
tipo de armadilhas legais e eleito­
rais. mesmo com essas condições 
adversas, demonsrrou o seu vigor 
nas eleições de 1978. quando so-
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mente a fraude e a legislaç:i<' c:hda 
de casuism<'S dcrnm a vitória a 
SenghM. Nessa ocasião o lider in• 
dh 1dualmcnte mai~ "otad1> Í<'i Ab­
dulayc \\ adr1'. se-cretano-gernl do 
Pamd1> lxmocratu:,, Senegalfs 
(PDSl. um m1el..-c1ual que descn· 
\1ll\eu imcns,, trnbalh1, _i11-tto da P<'­
pulaçãn camp,>nesn do pai:. 

(Juand<' S..-nghor decidiu deixar a 
pres1dênc1a a Abd1,ul Dwuf. \\'ade 
acust>u SenghM de dar um golpe de 
futndo C<'n~titucwnal . e c,.,mran>u 
a ~itua,;ã,, a de Mam>eos: • ~1 o ce1 
cntn:ga n trono ao ~cu filho. e .1qu1 
Scngh<>r entrega a p~sidcnd3 a1> 
~eu filh1, c:~piritual •. allm11,u \\'ade. 

Um proce o em etapas 

Numa l<"n~a c('IO\ersn com ca­
dernos do terceiro mundo. \\ ade 
analisou a P"litica do seu país desde 
os pnme1ros tempos posteriores à 
independência . ororrida em 1960. 
Naquele momento (1960..1%5). foi 
ad,,ptada uma C('lnstituiçã<> pluri­
panidana Porem. f>'>U<:('I tempo dc­
poi,. Senghor d1,~('llvcu "~ pan1do:. 
dt Op('lsiçào. \\'ade estabelece um 
wgundl" penodo na , idn inslltucio­
nal dn pai:. que iria dc: 1965 a 1974. 
periodn e:.te em que havia um par­
tido unko. aJ)<lsar de que . constitu­
donalmcme. houvc:,se a poss1b11í­
dade da existência de \arios pani­
d<'s. 

Em 1974. por motl\·o:, de ordem 
interna e externa Senghor abre um 
terceiro período. autorizando a re­
organização panidária. 0 0 governo 
atravessa uma situacão dificil. o Se­
negal havia sido o último pais afri­
cano a romper relações com Israel e 
tinha muito ma reputação no conti­
nente •. • Internamente. com 95 por 
cento de muçulmanos. a situação 
tampouco lhe era favorável - . afirma 
Wade. 

Durante uma viegam a Portugal, 
Seoghor reconhece J)<lla primeira 
vez. que estaria disp(>stO a permitir a 
reorganização do& partidos. inclu­
sive dos marxisias. porque não po­
deriam prosperar num país muçul­
mano • Nessa epoc:a Wade era 
membro da Equipa de Especialistas 
Económicos da Organiz.ação da 
Unidade Africana (OUÁ). exer­
cendo as su~ funçocs na Somália. 
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Alentado ~la promessa de Scng­
h,,r. que o presidente scnegales rei­
terou numn reunião Ja OUA. co­
meça a questionar a sua própria nu 
senda do pai:.. ~ddl!' enti10 regres­
:.ar e aiar um novo panido. Seng­
hM c1,nMdemva-mc um grande mte­
kctual. ma:. nal, acredita,·a que eu 
11,ei.sc a capa.:1dadc de 1r trabalhar 
iunt\1 dos camp<,ncse;:s 

A primeira dcCi$Jl' de Abdulaye 
\\ .ide conh~1do m• i.cu pui~ pelo 
apd1do de Layl.' Barin foi co­
meçar pch> trobalh\'I iunto do11 cam­
ix•ne:.c:s e tha-se no mtcríordt, pais. 
Era o ano de IQN. Naquela é(X"ICa. 
tá pasi.ados 14 ano:. sobre a data du 
mdept·ndcnda. os cnmponesc:. ~-on-
1muavam a , I\Cr do culuvo do 
amendn11n , vendendo 11)(10 a co­
lhcrna ao govern<' atraves do Gabi­
nete Nadonal de Comel'('ialiiação. 
cnad<' com a íinahdade de nJudar a 
implantar o socialismo Mas o 
preço pago pelo amendoim manti­
nha-i.ti m,s ni\'eis anteritlres a 1960. 
JJ)<lsar d11 aumento i,ofrido no preço 
intemaci('lnal •. 

bta explornçãn permitiu o dc­
~envolvimcn11, urbano do país. em­
bora os campone~e!, continuem a 
viver nas mesmai. condições que no 
século XIX . assinala Wadc Se. 
por causa das chuvas ou de qual­
quer outro problema d1mático, os 
camponeses não ix)(!iam devolver 
ao governo o equi\'alente em gnio 
daquilo que haviam recebido. eram 
presos . Começámos a denunciar 
esta situação pelo rádio e essa me­
dida foi supnmida . 

Outra das reivindicações campo­
nesas que Wade conseguiu arrancar 
ao governo foi cessar o Mstema de 
pagamento em valei. para as com­
pras cm vez. de dinheiro. Depois de 
insis1en1es denúncias a medida foi 
suspensa. 

No meio desta campanha. che­
gam as eleições de 1978. para a 
câmara e para a presidência. Apesar 
da evidente popularidade do Partido 
Dcmocráuco Senegalês Senghor 
confiava que ganharia as eleições 
com tranquilidade. Mas. em função 
da avalassadora campanha do PDS. 
o presidente viu-se obrigado a de­
senvolver uma campanha presiden­
cial mais activa. Pouco antes dai. 
ele1çocs Senghor chamou-me para 

perguntar o que eu pensnv11. 'Voo 
está derrotado'. foi II minha rcs­
f)<lsta . F Senghor c1>mpromctcu-sc a 
aceitaroi. rcsult:1dos. 'Se<> povo niio 
me quer. safo'. foram as palavras de 
Senghor•. 

Derrota e n~ociaç.ão 

As ek1çõcs deram. • !IJ)<lsar de 
!<'das as fraudes • 48 por çcnto de 
votos para o PDS. Senghor únha de 
aceitar uma i.egunda volta. Wadc é 
niwamente chumnd<' pelo presidente 
parn conversações. A proposta de 
Senghor era dar apenas 25 deputa­
dos no PDS numa câmara de 100. 

Fi1. então apelns no Tribunnl ln1er­
nac1onnl de Jus11ça e a Kun Wald 
heim. Tínhamos apoio popular. mas 
necessitávamos de uma sólida or­
ganiiaçãn panidária. porque o 
oosso panido estava a começar. çom 
qua1ro anos de vida• . Wade sen1iu 
que a correlação de forças estava a 
favor do governo. que poderia ulilí· 
wr toda a sua máquina para defrau· 
dar ainda mais uma eventual se­
gunda volta. • Depois de muitas rc­
ílcxõcs ace11.ámos que não houvesse 
uma segunda volta. Mas o governo. 
em vez de nos dar 25 por ccn10 dos 
11010s. como havíamos combinado, 
reconheceu-nos 20 por centt> (dos 48 
por cento reais). o que depois. pelb 
leis eleitorais. traduziu-se em 18 
deputados . 

Além disso Scnghor podia de­
fraudar os resultados. mas conhecia 
bem a verdadeira situação. Con­
vencido de que o movimento popu· 
lar era irreversível. Senghor com­
preende que nãn pode pensar em 
aprei.cntar-se para outras ch:ições. e 
começa a planear a sua saída- . 

Mas antes de se retirar . Senghor 
decide • limpar o terreno . Assim. 
para bloquear a evolução do PDS. 
estabelece por lei que poderão exis­
tir apenas três correntes políticas: a 
socialista. a liberal-democnitica e a 
marxista. A ki estabelece também 
que o partido mais antigo escolherá 
em primeiro lugar qual das correntes 
pretende adoptar. O panido do go­
verno. c hamado União Progressista 
Senegalesa (UPS). escolhe a cor­
rente socialista e muda o nome para 
Panido Socialista. 

- Os comunisrns escolhem II cor-



rente marxista c a~sim. quando 
chega a minha altura de escolher. só 
n:stavu a opçuo libcral-dcmocrá-
1icn . atim,a Wadc .• Alguns secto­
res do panido Julgavam que era a 
hora de 'it passar a outros métodos 
de luta. Mas eu convenci-os que 
unhamos de aceitar. A lei obrigou­
-nos u modificar o primeiro anig_o 
dos nOl,S<lS estatutos. que definia o 
no~so panido como socialista. 
Agora tínhamos de dizer que adop· 
1ávamo)) a linha libcrul-democrfi. 
1ica. Se Maquiavel não tivesse exis­
tido. scriu Senghor. 

Mesa de Votos 

Na democracia, scnegaksa. o 
anigo L-~44 da lei eleitoral estabe­
lece que o presidente da Mesa de 
Votos é o único que poderá exercer o 
controlo da votação. Como a polícia 
t reduzida. uns cinquenta militares 
saem dos quarteis no dia das elei­
ções e ajudam os agentes. Estão 
todos à disposição do presidente da 
mesa. que admite observadores da 
oposição. Mas (lUCm protesta, vai 
preso-. assinala o presidente do 
PDS. 

Outm unigo con))Litucional mo­
delado segundo as necessidades do 
regime estabelece (lUC, em caso de 
renuncia do presidente . o prime1-
ro-min1~tro assuma o cargo até 
completar o mandato. 01U1ndo 
Stnghor renunciou . o poder passou 
au1oma1ícamete para o seu primei­
ro-ministro. Abdoul Oiouf. até Fe· 
1crciro de 1983. quando haverá 
novas eleições . diz Wade. que 
qualifica o presidente actuaJ como 
um novo Maquia\·CI •. 
Segundo Wade. o pressão do par· 

lido do governo e a pressão popular 
1un1aram-&e ao interesse da França. 
que apoiou a partida de Senghor: 
Giscard d'Estaing ajudou a apres­

sar a renúncia-. 
Actualmente umc1 nova lei sobre 

Nganizaçnes panidárias pennitiu ao 
PDS voltar à sua verdadeiro corrente 
ideológica Com a reorganização.já 
1urgiram onze partidos políticos 
Entre eles foi autorizado a registar· 
·IC legalmente o Agrupamento Na­
c1nnal Dcmocrá11co, de Chcikh 
Anta Diop. que não tinha existência 
itgaJ. 
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•Os jovens radicais não estavam 
connosco. Apoiavam Oiop pelas 
suas posições extremistas Diz.iam 
que no dia cm que o seu grupo fosse 
reconhecido. o nosso partido aca­
bana. As suas primeiras declarações 
públicas ao sair da ilegalidade 
deram num fi11SC0 total. Diop afir­
mou que a crise energética seria su­
perada com a substiluiçiio do peCró­
leo por hidrogénio e que se devia 
desenvolveras línguas nativas. Essa 
foi toda a sua mensagem à nação-. 
Wade assinala que o Agrupamento 
Nacional Democrático atravessa 
hoje uma crise, agravada pelo apoio 
de Oiop à invasão senegaJesa da 
Gâmbia. Para Wade. uma vez ter­
minado o mito de Diop, que atraía 
parte da juventude. ninguém duvida 
no Senegal de que o Partido Demo­
crático Senegalês é o mais impor­
tante do pais. , Temos a maioria do 
Senegal do nQsso lado•. afirma. 

A situação actual 

Na opinião do presidente do Par­
tido Democrático, há actuaJmente 
trfs pólos políticos no Senegal: o 
Panido Socialista de Abdoul Diouf. 
o PDS e as correntes mau.istas. Os 
marxistas estão a colaborar com o 
PDS. 

• Reivindicamos eleições verda· 
deiras. Agora ou em 1983. mas com 
uma nova legislação eleitoral•. re­
vela Wade. 

A plataforma do PDS tem 5 pon· 
tos centrais: estabelecimento da de­
mocracia; alcançar a verdadeira in­
dependência nacional; exploração 
dos recursos naturais por capitais 
nacionais (80 por cento da indústria 
senegalesa está nas mãos de capitais 
estrangeiros); prioridade para a uni­
dade africana; apoio incondicional a 
lCldo~ os movimentos de libl:rtação. 

O Partido Democrático Senegalês 
foi. depois da Frente de Libertação 
da Argélia. o segundo grupo político 
que reconheceu a Frente Polisario. 
coerente com esse último postulado. 

Para Wade a ~ituação do Senegal 
e crítica: O país está endividado até 
ao pescoço. O parlamento pede 
vinte anos para pagar a divida. mas 
isso equivale a uma moratória. De 
uma produção de um milhão de tone· 
!adas de amendoim passámos a du­
zentaS mil toneladas. As empresas 
estão a fechar as ponas e o desem-· 
prego aumenta cada dia. 

Que pensa o exército? 
O dirigente do Partido Democrá­

tico calcula que. apesar dos milita­
res não estarem politizados. não é 
provável que haja um golpe de Es­
tado. Não há tradição de golpe no 
SenegaJ, . disse. 

, O exército respeitará o resultado 
eleitoral se nós ganharmos. Temos 
muitos simpatizantes na Gendar­
maria-. 

Quando Wade acusou Seoghor de 
dar um golpe constitucional• ao 
entregar o poder a Diouf. o governo 
acusou-o de .. fomentar um golpe de 
Estado . Diouf apressou-se a dizer 
aue não se deveria misturar os mili­
tares na polilica porque poderia apa­
recer um tenente Rawlings•. Re· 
feria-se à siluação de Gana. onde o 
tenente Rawlings deu um golpe de 
Estado. derrubou o regime corrupto 
do general Akuffo. fuzilou todos os 
implicados em casos de corrupção. e 
convocou eleições livres. 

Consultado sobre a intervenção 
do Senegal na Gâmbia e sobre a 
anexação daquele pais. Abdulaye 
Wade respondeu que. desde 1977. 
quando houve eleições fraudulen· 
tas. a população da Gâmbia está 
frustrada. espedalmente os jovens. 
Reconhece que os oficiais rebeldes 
cometeram erros (o mais grave. para 
Wade. foi afirmarem que implanta­
riam a ditadura do proletariado). 
Mas afirma que. apesar de tudo. e 
golpe teve apoio popular. Condena a 
intervenção do SenegaJ e pensa que. 
se a união dos países é um senti­
mento majoritário na população se­
negalesa e gâmbiana. isto não pode 
ser imposto de cima para baixo. sem 
uma consulta pooular sobre as for- · 
mas da unificação. O 
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Bangladesh 

Oposição 
impõe condições 

O vice-presidenta do maior partido da oposição, 
a Uga Awami, 

garante que a amnistia 
e o fim do estado de emergência 

permitam a normalização polltica do pais 

Mohamed Snlem 

D EPOIS do lbSIISSÍOB(O do 
presidente Ziaur Rahman 
(ver cadernos do terceiro 

mundo n.0 34). a fórmula encon­
trada para le,.-ar o pais a trilhar as 
vm~ do legalhmo e e, itar levanta­
mentos mililare ou nov;l!, tentJtivas 
de golpe de Estado foi nomear 
Abdus Sanar. um magistrado de 75 
anos de idade, paro a Presidência da 
República e convocar eleições num 
prazo de seis mese:. O prazo está 
pres1es a cumprir-se e as eleiçõe:. 
foram marcadas para Novembro. Se 
as promessas forem cumpridas. o 
Bangladesh poderá entrar num pe­
ríodo de governo civil em que os 
partidos gozam de line funciona­
mento. No caso de as promessas de 
rcdemocraüzação não serem respei­
tadas. o futuro do país - que figurcl 
entre os mais pobres do planeta -
apresenta-se bastante incerto. 

Apesar de as e1e1çoes não consti­
tuirem em si mesmas uma solução 
de fundo para a crise institucional e 
estrurural do Bangladesh, um pleito 
eleiroral com base em garantias de­
mocráticas poderá, sem contesta­
ção, propiciar uma discussão pro­
veitosa sobre as soluções para os 
problemas mais angustiantes. 
. Para que realmente o proce.sso 

democrático no Bangladesh possa 
ser considerado como democrá1ico, 
ele deve contar com a liberdade de 
expressão para os panidos, e dentre 
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eles - obviamente - a Liga 
A~ami. 

Fundada pelo pai da Pátria •. 
Mujibur Rahmnn. proclamador, em 
1971. da Republica Popular do 
Bengladesh (Bengala Livre), a Liga 
Awami é considerada o principal 
agrupamento político do pais. Ac­
tualmentc o seu presidente de honra 
é a senhora Hasina Wased, filha de 
\fojibur Rahman e única sobrevi­
vente do massacre desencadeado 
contra a sua famlha pelos militares 
que empreenderam o golpe de Es-
1ado de 1973 que pós termo à expe­
riência populista do governo da Liga 
Awami. 

Hasina Wased esteve exilada na 
Índia desde a morte de seu pai, mãe 
e irmão~ e só aceitou regressar ao 
Bangladesh no princípio de 1981 • 
quando o então presidente Ziaur 
Rahman parecia querer encaminhar 
o país para a redemocratização. Até 
ao seu regresso, a presidência da 
Liga Awami (desde 1977 a Feve­
reiro de 1981) foi exercida por 
Abdul Malek Ukil, actual vice-pre­
sidente da organização, destacado 
militante e combateme da luta pela 
independência e que já desempe­
nhou durante a sua carreira vários 
cargos públicos: minilttro da Saúde 
{ 1972), ministro do lnterior ( 1973-
-74} e presidente do Parlamento 
(1974-75) durame o governo do 
presidente Mujibur Ruhman. 

Entrev1srndo por cadernos do 
terceiro mundo. Abdul Mulek Ukil 
afim1ou que, actualmcnte, a meta 
pnncipnl da Liga Awami é a suspen­
siío da lei de emergência. a liberta­
çuo dos presos políticos e a possibi­
lidade de apclaçüo peranie o Su­
premo Tribunal de Justiça para 
aqueles que foram condenados tlu­
runce u vigência da lei marcial 
Quanto às eleições. AWul Malek 
:ifirmou-nos que o seu agrupamento 
poHtico aceita o pleito eleitoral na 
condição de que todos O!> candidato~ 
tenham iguais possibilidades e que 
seja actualizada n listo de votan1es; 
durante os anos de regime milhar 
muitos jovens alcançaram a maiori­
dade. Nas últimas eleições havia 40 
milhões de votantes inscritos {a po­
pulação total do país é de 81 mi­
lhões). 

De iodas essas reivindicações, a 
mai~ difícil de ser po!-ta em prática 
talvez seja a da igualdade de condi­
ções para todos o~ candidatos. O 
Bangladesh tem apenas 7% de popu­
lação urbana. A maior parte do~ ha­
bi1an1cs (85%) são camponeses, es­
palhados por todo o país numas 63 
mil aldeias. o~ candida1os do ofi­
cialismo gozam de 1odw. as facilida­
des de acesso aos meios de comuni­
cação, panicularmentc na r/idio e na 
televisão - importante pelo aho 
índice de analfabetismo {75%) - e 
dispõem ainda de pequenos avi~c 
helicópteros para se deslocarem 
pelo interior do país. 

Realista e experiente, Malek não 
aspira sequer a gozar do privil!g10 
da utilização dos aviões e helicóp1e­
ros. ,Mas exigimos, no mínimo. 
igualdade no uso da rádio, da televi­
são e dos qua1ro jornais do país, 
todos eles nas mãos do governo. 
Sem esse requisito ncgamo-nos a 
panicipar nas eleições, e com isso se 
desvinuará completamente o pro· 
jecto do governo, que é mudar a cara 
de um regime desgastado». afirma 
Malek . 

Tirar lições do passado 

A Liga Awami defende o psrll· 



:n(Otarismo para o Bangladesh. Na 
1uB interpretação. a instabilidade 
,olltica do par~ - que já lhe custou 
1 vida de dois presidentei. - deriva 
âconcentração de poderes. O Pre­
,Jdente é simultaneamente chefe de 
Eitado, chefe de governo e presi­
knte de um partido. 
,Temos que tirar lições do pas­

,ido. Já pagámos um alto preço pela 
roncentraçúo do poder. Temos que 
nnsferir poderes para o Parla­
:itnto. Necessitamos de um Poder 
Ltgislativo com capacidade de jul­
pr politicamente o Prcl>idente (com 
.ipacidade de impeachment) e que 
~issa oindo nomear os ministros. A 
.premacia do Parlamento é a su­
~macio do povo. O Poder Judicial 
im também que ser independente, e 
1io subserviente, como até agora, 
" Executivo. As penas de morte, 
»r exemplo, teriam que ir ao Su­
;nmo Tribunal de Justiça para 
mm ou não ratificadas•. 

A Liga Awami é um partido basi­
ll!lente nacionalista, e durante o 
ru governo o socialismo era uma 
icta estabelecida na Con~lituição. 

?.>;;ui boas relações com o mundo 
I.X'ialisra, identifica-se com o Mo­
'llllcnto Não-Alinhado e, interna­
aente, estabeleceu uma aliança com 
Partido Comunista (na clandeMi-

llJadc) e com pequenos grupos 
:uxi~tas. Durante os anos do seu 
pvemo foram nacionalizadas as 
nndes indústrias e os bancos. 

Interrogado sobre uma eventual 
lil1llÇa eleitoral da oposição para 
;iooorrer com candidatos únicos ao 
irito eleitoral, Malek afirmou que 
lrabalho em conjunto tem cami-

mJdo muito bem nos últimos três 
a,s, e que há possibilidades de se 
!legar a uma posição de unidade em 
il:ição aos candidatos. Os grupos 
lreitístas e alguns agrupamentos 
ll!Xistas não fazem parte da 
'12nça. 
Para o vice -presidente da Liga 

lwami, uma das características 
illt) importantes do seu partido é a 
hngatoriedade do trabalho de mas­
,11 para todo o militante. ,Os 
1tmbros do partido devem desen-

lver um trabalho de massas, seja 
.ti for a sua responsabilidade in-
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tema e o tempo que lhe possam 
dedicar.• 

A Liga Awami tem uma organi­
zação de camponeses e outras de 
mulheres, juventude e estudantes, e 
tem representantes legais nos sindi­
catos As principais definições do 
partido são: l) secularismo (muito 
importante num país onde o peso da 
religião muçulmana imprime carac­
terfsticai, próprias à vida política); 2) 
nacionalismo; 3) socialismo; 4) de­
mocracia. (• Mas democracia popu­
lar, não a democracia dos explora­
dores• , afirma Malek). 

O Exército e as eleições 

Consultado sobre a reacção do 
Exército às exigências eleitorais da 
Liga Awami e diante da eventuali­
dade de uma vitória da oposição. 
Abdul Malek afirmou: «Na minha 
opinião pessoal, não haveria razão 
para que os militares convocassem 
eleições e depois não respeitassem 
os resultados. H temos dois presi­
dentes assassinados. Eles respeita­
rão o mandato popular, isto é, adop­
tarão uma atitude de neutralidade. 
Creio que sentem necessidade de 
voltar às suas funções normais, à 
defesa da soberania nacional. 

Sabem que a estabilidade política 
é necessária para a ajuda externa. 

Setenta por cento do programa de 
desenvolvimento do nosso pais 
(plano quinquenal) depende da 
ajuda externa. Apenas 30% provém 
de capital nacional.• 

Por outro lado, a situação do país 
é explosiva. O custo de vida aumen­
tou 400% nos últimos anos (1975-
·80). Segundo dados do Banco 
Mundial, o Produto Nacional Bruto 
(per COf!Íta) não aumentou nos úl­
timos anos. Os camponeses sem 
terra e sem casa passaram de 40% 
em 1975 a 60% em 1980. •No 
campo da educação as cifras são 
também alarmantes: permanece es­
tático o número de alunos, o que na 
verdade significa um retrocesso, 
dado o aumento populacional. Por 
outro lado, o desemprego está a au-­
mentar ... 

• Nós estabelecemos no nosso 
programa - disse Mal.ek - a edu­
cação primária gratuita e obrigatória 
(actualmente não é obrigatória) e a 
reforma agrária: toda a terra deverá 
ser culü vada, por indivíduos ou por 
cooperativas. As terras improduti­
vas serão expropriadas para serem 
postas a produzir. Os cultivos serão 
orientados através de subsídios. Da­
remos subsídios máximos para fer­
tilizantes, sementes, irrigação e 
maquinarias. • 

Sobre a politica regional e as rela­
ções com os Estados vizinhos. 
aquele dirigente afirmou que o seu 
partido mantém boas relações com a 
tndia. «Não podemos Ler más rela­
ções com um vizinho cão poderoso, 
mas estas baseiam-se no respeito 
mútuo. A índia alimentou e deu pro­
tecção a 10 milhões de bengaleses 
que procuraram refúgio naquele 
território durante a guerra de liber­
tação, tendo criado um imposto es­
pecial para poder enfrentar a situa­
ção. E esse é um dado que não po­
demos esquecer ... 

Sobre outro grande Estado da re­
gião, a China, afirmou MaJek: «Ac­
tualmente é muito difícil separar a 
política chinesa da norte-americana. 
A posição chinesa é muito clara 
quanto ao Kampuchea, Vietname e 
Paquistão; concluir que ela faz o 
jogo dos Estados Unidos vai um 
passo• . O 
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A en~rgia, 
eixo do conflito Norte-Sul 

Os palses do Terceiro Mundo sabem que existe 
tecnologia barata para resolver a crise. Só que ela está nas 

mãos das empresas transnacionais e custa mais caro 
que o petróleo 

O• pai-pob,.. t.tm multo sol, maa falta de dinheiro para o aproveitar. Na foto, um exemplo dHM aproveitamento, a 
centr.l t6nnk:a solar de Acaba. na Jordlnla 

A PÓS a celebração da Pri­
meira Conferência Mundial 
sobre Energia, realizada 

pelas Nações Unjdas, surgiram fo •. 
terpretações contraditórias sobre os 
resultados da reunjão. Para alguns 
representantes do Terceiro Mundo, 
como o presidente do Grupo dos 77, 
a Conferência foi um êxito porque 
resultou na aprovação de •um do­
cumento histórico •. Para outros, no 
entanto, ela foi um fracasso categó­
rico, já que os Estados Unidos con­
seguiram impôr a sua vontade nos 
assuntos que lhes interessavam, sem 
ter empenhado a sua participação 
financeira nos projectos aprovados. 

Como sempre acontece, a Confe­
rência teve, na realidade, tanto as­
pectos positivos como negativos. 
Mas as omissões verificadas acaba-
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ram por deixar uma margem muito 
escassa de optimismo. Senão veja­
mos: 

- Em primeiro lugar, a Confe­
rência não chegou a discutir a ques­
tão energética de uma forma global. 
Como não há acordo entre os países 
industrializados e os membros da 
OPEP sobre o petróleo e a coopera­
ção com o Terceiro Mundo, as Na­
ções Unidas não estão em condições 
para çonvocar uma conferência 
capaz de discutir sobre todos os as­
pectos da questão energética, in­
cluindo o petróleo Por esta razão, 
optou-se por um debate parcial, rea­
lizado durante a •Conferência sobre 
~ fontes de energia novas e renová­
veis .. , em Agosto, em Nairobi. 
Parcial, porque estas fontes renová­
veis representam no momento ape-

nas 15 % da energia consumida no 
mundo inteiro. 

- Em segundo lugar, os Es1ado1 
Unidos e os países que o acompa· 
nham impediram que fosse apro­
vada a criação de uma filial do 
Banco Mundial dedicada especili· 
camente à energia. É evidente que, 
sem um organismo especializado e 
de carácter multilateral, não t pos· 
sível financiar os projectos que a 
Conferência Mundial de Energia 
aprovou. 

Como resultado destas posiçóe$ 
antagónicas, chegou-se a urna solu· 
ção de compromisso; foi criado um 
comité intergovernamental que se 
reunirá uma única vez em 1982 e que 
devera apresentar um relatório ao 
Secretário-Geral da ONU. Não ha· 
verá portanto um organismo. mi!) 

., 
~ 

J 



um uma nova instdncia para a coo­
crtlização dos resultados da reunião 
de Nairobi. 

O documento aprovado consiste 
· oum «Programa de Acção- que, to­
,mando como base as novas fontes 
dttmativas. enumera as fórmu las 

1ut deveriam ser postas em prática 
ias nações subde~cnvolvidas para 
1ue elas passassem a depender 
'clCno:. dos suprimentos de petróleo. 
~raia-se de uma transição para a era 
b pós-pe1rólco. O facto de a co­
·unidade mundial ter conseguido 
~e tipo de consenso é evidente-

n1e algo de grande importância. 

Mas como nao tem havido ne­
um empenho concreto pura o fi. 

iamento deste programa de 
ição, surgem dúvidas se as 

tas estabelecidas poderão ser 
· gidas. Afirmou-se no texto que 
·o necessários 54 mil milhões de 

· ares para o desenvolvimento de 
tes alternativas no Terceiro 
ndo, até ao fim do século. Mas 
sabemos quando e quem dará as 
llibuições necessárias. Houve 
1es que anunciaram contribui­
s adicionais neste sentido, mas a 
·ncia de compromissos de outros 
ses, especialmente dos Estados 
· os, deixa por enquanto o futuro 
te ambicioso programo na base 
nas das intenções. 

Os esforço:. para que sejam con­
~idas fontes alternativas ao pe-

leo já vêm sendo feitos há alguns 
~. mas foram imensificados de­

·s de os combustíveh, à base de 
:iolrocarbonctos terem vindo a au­
lentar de preço desde 1972. O en­
..iiecimento do petróleo fez corn 
~ as pesquisas sobre produtos 

~titutos passassem a ser rentá­
-tu. 
fü países industrializados e as 
presas petrolíferas transnacio-

lis lançaram-se entiío numa corrida 
/fase apossarem dos subsritutos do 
l'Uóleo. Os governos adaptaram 
~idas para economiiar as suas 
'tltrvas, enquanto realizavam 
~des investimentos no carvão e 
~energia nuclear 
Segundo os programas clabora­

,.11 pelos governos membros da 
!ência Internacional de Energia 
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A lenha • •Inda utlllUda como tonta de anargla Walca para a cozinha• o 
aq~lrnento dorMatlco por quue metade da populaçio 
mundial. Na foto, guerrilhei roa Aharaula pn1param eh, a aquecem-se 
na noita do deserto 

(AJE) - integrada por países in­
dustrializados capitalistas e contrá­
rios à OPEP - a produção de car­
vão deverã ser triplicada e a de 
energia nuclear deverá ser quintu­
plicada até ao final deste século 

Quanto lb maiores empresas pe­
trolíferas transnacionais, os seus 
lucros multiplicaram-se desde 1972. 
como consequência dos :,ucessivos 
aumentos dos combustíveis Estas 
transnacionais são. de longe, o sec-­
tor de negócios que maiores lucros 
apresentou nos últimos oito anos. 
Em 1979 elas conseguiram o seu 
melhor iodice de vendas e lucros. 
Em 80 este índice foi ainda melho­
rado, com uma média de 25 % a 
mais nos lucros. 

Uma parte desses excedentes 
multimilionários foi investida na 
compra de reservas carboníferas e 
no desenvolvimento das fontes al­
ternativas mais rentáveis. No caso 
da energia solar, as companhias pe­
trolíferas já controlam nos Estados 
Unidos mais de 80 % da produção 
de células fotovoltaicas, o meio 
rnais vantajoso de transformar a luz 
solar em energia. Ao mesmo tempo. 
absorvem quase a totalidade das 
verbas (cm 79. foram 500 milhões 
de dólares) que o Estado norte-ame-

ricano dedica à pesquisa e à tecno­
logia 

Esta enorme disponibilidade fi. 
nanceira está a fazer com que um 
pequeno grupo de empresas mera­
mente petrolíferas l>e esteja a trans-· 
formar em grandes transnacionais 
da energia. Este fenómeno revcste­
-~e da maior importância. Durante 
todo este século, essas empresas 
petrolíferas mantiveram o Terceiro 
Mundo e o próprio Ocidente numa 
situação de dependência quase total 
em relação ao petróleo. Agora, ao 
aproximar-se o século XXI, elas 
possivelmente virão a tomar-se 
ainda mais fortes, controlando as 
principais e mais lucrativas activi­
dades energéticas, ampliando o 
domínio das transnacionais sobre os 
países subdesenvolvidos. 

O Terceiro Mundo. que não pos­
sui petróleo. consome boje uma 
energia muito cara e numa quanti­
dade muito inferior às suas reais 
necessidades. Um habitante do Pri­
meiro Mundo consome em média 
dez vezes mais energia do que um do 
Terceiro Mundo. A Índia tem que 
utiliz.ar um terço do valor de todas as 
suas exportações só para pagar o 
petróleo que importa. No caso do 
Brasil e da Turquia este total sobe 
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para 40 e 60 <x. respccLivamente. 
Um dos indicadore,. ma,, claro:. 

dessa gra\'e situação lo1 1lustrndo da 
seguinte maneira pel3s organizações 
não govemamentai:. em • 1.lirobi: 
hoje. necessita,,c de :!50 ~ mah de 
JUli:1. 180 ', maisdcaçuc3Tc IOl 'l, 

mab de cobre que em 1975. para 
comprar um barril de petróleo 

O que foi dito antcnormente. JUn· 
tamente com s curva ascendente da, 
re,en:ai. petrolifcra:.. e,igc que o, 
pa1sc:. do Terceiro Mundo pa,,cm 1 

procurar o, ,eul, supnmcnt~h cm 
outra:. fonte:. alem do petrolco • ..ob 
pena de ficarem ,cm cncr~ia num 
futuro muito pró•omo. 

fata ameaça Jll começa a uparcccr 
cm algun, pai-,c._ mai" atrb3Jo, Se 
tevarmo, cm cont:s que qu~ me 
tade da população mundial usa o 
lcnh:s como fonte de energia basica 
para a cozinha e o aqucc1mcnto do­
méstico e que.; 5 dos habitantes do, 
pa[,e:.- pobre:. depenJcm totalmente 
do lenha e do carvão. poJc-:.e \erifi­
car facilmente a 1mportincia enorme 
que a madeira adquire na economia 
destas naçõc) . 

E parece uma cruel iroma que 
ne:.te mundo de conM;Jntes avunço:. 
tecnológi~-os. com recur.o, crescen­
tes pani ampliar o reflore .. 1amcnto. a 
de,crtificação não pare de cre,cer. 
O, ei.peciabstlb afirmam que 110 

ritmo ac1ual um terço das flore:.1~ 
estará de>truido cm :!O anos, e que o 
total de J)C\SO~ que não têm lenha 
para cozinhar e aquecer-se. passará 
de 90 milhões para 140 no final do 
seculo 

Se encararmoi. este assunto a 
nível global, teremos uma pirâmide 
em cujo vértice :.e encontram oi. pai­
sei, capitafü,tas industrializados 
de:,perdiçando uma energia que re­
presenta 75 % das reservas mun­
diais. além de ~ apropriarem dos 
sub:.titutos do petróleo e monopoli­
zarem os recursos financeiros dis­
poníveis. Na base da pirâmide 
encontra-se o Terceiro Mundo. com 
dificuldades cre,centcs para ter até 
mesmo acesso a fontes primária:. de 
energia como a lenha. impossibili­
tado de pagar o:. alto:. preço:. do 
petróleo e tendo pela frente um fu­
turo totalmente incerto 

fate quadro dramátJco nao é, 
como frequentemente se pretende 
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fazer crer, uma futalidBde dB Mtu­
rcza Ele e o resultado directo da 
explor-.1ç:ío c.1p11alista e do inter 
câmbio desigual entre o Ocidente e o 
Teree1ro Mundo A veru,11Je e que a 
Terra conta com recurso, abundan­
te, e ba,tana dbtnbu1 lo, com equ1-
d:11.lc p:irn \JUC o:. problemas de ca­
rência fo,~cm re,oh ido, \la, para 
que c,ta afinna,;ao não ,cJa apoJud3 
de llrics. ,ejamo, outro, dado, . 

O Terceiro Mundo utiliza mcno" 
de de 1. (>\,r cent~, do ,cu potencrnl 
hidroelccmco. que e uma fonte re­
no-.ávcl . Outro c,cmplo o rcn:eiro 
\tundo e a zona mai, rica do plnnclil 
em potencial de energia ,olar uma 
energia que em ,cz Jc ser u,aJa para 
o progre,,o está a pro,ocur a de,er-
11ftc11,.-ão O ol é outra fonte nlio 
ei-gotuvcl , 

O as:.unto é. portanto, basica­
mente financeiro Os pa1ses do Ter­
ceiro ~1undo não tem à sua disposi­
ção o, recurso, financeiro:, neces­
,ários para investir na construção de 
barragen,e no reflore,tamento, para 
não folar de reactorcs nucleares e 
pame1, -.olare .. . Por e~,a razão. a 
responsabilidade recaí sobre os go­
vernos que dbJX>em de excedentes 
financeiros. mas que se recusam a 
colocá-lo-. nos programa, e projec­
tos nacionah e internacionais desti­
nado, a superar o ~ubdesenvolvi­
mento 

São re:.pon;.ave1s com nome e 
sobrenome Uns são os governos 
membros da OPEP. com grandes 
excedentes de petróleo, que, salvo 
rara, excepçõcs. negam con1ribu1-
çõcs à luta contra a pobreza. E não 
serve de desculpa que não haJ1.1 um 
acordo na comunidade internacional 
entre eles e os países ncos Se a 
cooperação multilateral é preferível 
à bilateral. quando a pnmeira não é 
possível, a vontade solidária real 
toma facilmente possível a utiliza­
ção da segunda. 

E é fácil comprovar que nem uma 
nem outra estão à ahura das necessi­
dades ac1uais do Terceiro Mundo. 
\1a1or ainda é a respon'>abilidade 
dos governos de pail>es industriali­
zados. excep10 a minoria de nações 
que cumpre com as percentagens de 
ajuda estabelecidas pela ONU e que 

se mostra disposta a con1ríbu1çôc) 
adicionais, como aconteceu du111nic 
u confo~ncia de Noirob~. A rcspon. 
sabilidade e! mruor não só porque ,ao 
pat:.es ncos, mas também porque.­
siío os que 1em u tecnologia e o1 
c'>peci111is1u, apropnado, 

Mas há ainda uma agruvnntc na 
postura dos Estados Unidos A,sim 
como no geral. o governo do prc11. 

dente Reagan favorece a expansao 
das empresas 1rnn,nac1onais cm dt­
trímcnto du cooperação multilait­
ral, e no coso critico da energia ele 
pretende reforçar o papel de,i... 
mcsm.is empresas. Trata ,1,e de um 
de:.propósito. porque se de um lado 
existe a tecnologia barata ao akanct 
dos pa1ses pobres, de outro, C)la 

tecnologitt não e produzida pcus 
transnucionaü, simplesmente porque 
não dá lucros elevados. Por i~so. 
somente à margem de~sas emprc,11 
é que se poderia encontrur a solução 
para program~ energéticoi. cruci~1~ 
para o Terceiro Mundo 

E além dis~o. o reforço das em­
presa, trana conMgo uma ffli&IOl 

concentração financetra, 11umen10 
de dependência e troca, desiguai! 
Justamente aquilo que o governo de 
Reagan C!.11\ procurando. com oob­
JCCtivo de que ,cJam garantido) 01 

instrumentos de exploração e de de 
pend!ncia impostos nos países sub­
de~nvolv1do:. 

Esse condicionamento foi umdo1 
elementos que pe,ou na concc\ o 
de fundoi. ao programa de acção Gc 

Nairobi. No:. problemas do mundo 
moderno, e em part_icular na drar 
tica questão da energia, esse pe· 
queno grupo de empresas 1ran,na­
ciona1:. empenha-se na manutenç.io 
dos status quo pura maximizar 01 

seus ganhos financeirol, e ob)truir 
soluções que não pa:.sem pelos ~u1 
próprios canais. 

O presidente Reagan, partidariO 
de um armamentismo que lhe ga· 
ranta uma superioridade esmagll· 
dora sobre o campo sociafü1a 1w 
plano militar, erigiu-se num ímpia· 
cável defen\or dos 1ntere:.ses ua111 
nacionais. dentro do seu proJcclo 
global de recuperar a hegemon11 
mundial para os Estados Unido1 
Trata-se da insensatez mais perigo1a 
desde o pó\-guerra Pablo Piam 
tini u 



1 f norte-sut 1 

Cimeira de Cancun: 
muita parra, pouca uva 

Mais do que resultados imediatos, a 
Cimeira produziu algumas 

perspectivas para o diálogo fu_turo 

...._ . ---
tão falada .. cimeira» de 
Cancun, que durante dois 
dias. reuniu 22 chefes de fü. 

:ido e de governo de oito Estados 
-1ustrializados capitalistas. e de 14 
:m vias de desenvolvimento, sal­
lou-se por um fracas~o. !>C tivermos 
tmconta os seus propósitos iniciais. 
~ por um ~emi-êxito. i.e encarar­
nos as coisa.~ do ponto de vista das 
iossiblidades de diálogo que pro­
;orcionou. 
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Oficialmente denominada de 
reunião sobre Cooperação e Desen­
volvimento, a •cimeira• ficou a ser 
conhecida pelo local - uma pe~ 
quena ilha da costa sueste do Mé­
xico. nos Caraibas - onde decor­
reu. 

Esperava-se que da reunião saísse 
um acordo histórico, a partir do qual 
fosse possível encarar com opti­
mismo a magna questão das relações 
Norte-Sul. isto é. a criação de con-

.... 

diçôes capazes de fazerem diminuir 
o fosso existente entre as nações em 
vias de desenvolvimento e os Esta­
dos industrializados. 

A reunião. co-presidida pelo pre­
sidente mexicano, Lopez Portillo. e 
pelo primeiro-ministro do Canadá. 
Pierre Trudeau. terminou sem um 
acordo. O documento· final. redi­
gido pelos dois co-presidentes, re­
presenta, de certo modo, um con­
senso. mas não foi sujeito a qualquer 
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tipo de ,lprovaçflo. sendo mn1s um 
tc,to i;egundo o critüio dos seus 
relatorci. do que proprinmcnte a su­
mula de conclusões ,1lcançadn, 
~lo:- 1'.! participantes 

Re ullados, só apnrentes 

Segundo o d0<:umcnto. o:. pnrti­
c-ipnntc:- mostrnr.im-se muito sat1s­
foitos pelo facto de o dialogo 
Norte-Sul ,e ter rcntodo npós três 
.mos de c:.tagnação. Os :!'..' partici 
pantes dei:idiram que l>C nvançúS e 
para o rc,uamento das negocia<;~~ 
globab. no marco da O. U, ,obre 
prohlcmos de .1limentos. comércio. 
energia. finanças e outros 

,e,tc: ultimo a,pccto hã um upa­
rente progresso, poi,. Ch EUA e os 
seus alindo, têm-~e oposto si1,tema­
ncamente a este npo de negociações 
que lh~ impedem o cerceamento da 
liberdade dos países economica­
mente débeis. que eles manobram a 
eu bel prazer nos organfamos e~­

pecializados. como, por exemplo. o 
F~. o Banco Mundial e o GATT. 

De acordo com o documento 
Ponillo-Trudeau. a AG da ONU de­
verá convocar uma conferencia 
~obre negociações globais na coope­
ração económica internacional para 
o desenvolvimento, conferência 
essa quê deverá ter participação uni­
ve~al e ao mais alto nível políLico 
possível 

MiL'i de que servirá tudo isto. se, 
apesar da cautelosa moderação utili­
zada por Reagan. este e a sua aliada, 
Margaret Thatcher. deixaram bem 
claro em Cancun que não estão di&· 
postos a avançar nesses terrenos? 
Com efeno, os documentos apre-.en­
tados por escriLo no início e no final 
da reunião pelo presidente dos EUA 
deiJcaram bem evidente que Wru,­
hington colocará sempre os seus m· 
teresses estratégicos com prioridade 
sobre todos os outros problemas do 
diálogo None-Sul, enquan10 a pri­
meira-ministra britânica disse ex­
pressamente que não estava bem es­
pecificado o que devia entender-se 
por negociações globais • . 

Um dos grandes animadores da 
realização desta conferência, o an-
1igo chanceler oeste-alemão, Willy 
Brandt, mostrou-se deceocionado 

com os seus rci.ulludos, salieninndo 
como nspecto:, positivos do ,cimei. 
ra• de Concun os seguinte~: 1 que 
n~ negociações globais se escrevam 
.1gorn com maiusculo e quo se tenha ,... 
concordado cm princípio com u su3 
rcnlitação no !imblto da ONU; 2 -
que se tenha reconhecido a necessi­
dade de promover a produção dt , 
alimentos nos paiscs com cnpaci- e 
úude parn 1onto e de ~erv:ir as CA· 

portnções alimentares dos países in­
dustrializados para :.itunções de 
emergencan: 3 - que se 1enha mos­
trado o desejo de iniciar um diálogo 
energético a nível mundial. com a 
participação dos paí.,es produto~ 
de petróleo, e 4 - que se tenha 
recomendado a criação de uma íilial 
do Banco Mundi11I consagrada ao 
problema 

Dinheiro mal gasto 

Por sua vez, a oposição mexicana 
considerou que os oito milhões de 
dólares e o~ 18 meses de 1rabalho 
intenso que esta reunião custou ao 
México foram despendidos quase 
em pura perda. A maioria dos diri­
gentes oposicioniMas concordou em 
condenar o~ EUA, responsabih· 
znndo-es pela indefinição dos resul· 
tados. derivada da sua in1ramigên· 
eia e atilude negativu face à proble­
mática None-Sul 

O comentarista económico da 
IPS, Chakravarth1 Raghavao, refe­
ria que muito!> observadores de 
Genebra estão convencidos de que a 
cimeira não alcançou nada de ~ubs· 
tancial para levar por diante as ne· 
gociações globais. remetendo-u 
novamente à ONU (onde Já se en· 
conLram) para díscu1ir sobre pro· 
ble. nas proce~suais e a agenda e para 
recomeçar, a partir do ponto morto 
onde ficaram de~e o final da sessão 
especial de 1980•. E o comentarista 
lembra que já em 1979 os EUA acei· t 
taram o princípio das negociações 
globais sem que nada de concreio 
daí re~ultasse. 

Em sull!a, após Cancun. podemo, 
dizer como no final de 1an1ru. outrt1s 
reuniões intemác1onaisem 1omodas 
quais se geram grandes expectalivas 
- muita parra, pouca uva. D 



1 Tnorte-su! 1 

Explosão demográfica: 
arma dos povos subdesenvolvidos 

Uma das manobras que o imperialh,mo utiliza contra os países subdesenvolvidos, a fim de 
mantê-los subjugados. é. i.imultaneamcnte, o controlo dos nascimentos e a 

esterilização cm massa das populaçõe~. Por este processo - muitas vezes feito sem 
conhecimento do povo. como acontece na Bolívia, e com o apoio dos 

governos locais - pensa ele despoletar a ,bomba anesanal de grande potência• dos povos 
~ubdcsenvolvidos: a explosão demográfica 

Neste artigo, o autor aponta as causas e as consequências do elevado índíce de natalídade que 
se verifica nos países do Terceiro Mundo e dc~mirifica algumas ídeia!> que servem de base à 

polítaca do controlo maciço dos nascimentos 
De facto, com a libertação das forçns produtivas e a sua utilização cientifica, o homem, 
factor fundamental, produz mais do que aquilo que consome. A pílula não mata a fome. Pelo 

comrãrio Alimenta-a. 

Hugo de Menezes ,. 

e ONCECÇÃO.... 35 anos. 
aldeia z .. . Procura-nos em 
Luanda. Tem marido desde 

118 anos. e há seis anos que não 
~gravida Grávida oito vezes. 
~atro abonos (não provocados) e 
i:.'n recém-nascido, mono por té­

dois ano~). Resta-lhe um filho. que 
está nas FAPLA. O casal procura 
desesperadamente mais f'tlhos 
Conceição fe1. numerosos tratamen­
tos na terra, sem qualquer resultado. 
Camponês como ela. o marido. de 

<W anos. atribui-lhe a causa desta 
desgraça que pesa sobre a família. 
Quer deixá-la no que é apoiado 
pelos familiares. 

. Dois filhos morreram por diar­
:a (um aos oito meses: outro aos 
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• Mtdlco . a1t11olano. dir~rtor do Hosp11al 
Jos/nu Maclitl Jt luu1tdu 

Contudo. a camarada Rosa, acti­
vista da OMA (Organização da Mu­
lher Angolana). dissera-lhe que - a 
culpa podia muito bem ser dele»; 
que em cada dez casos como este. 
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tn:s ou qua1ro são p<>r causa do 
homem. ainda que es1e pareça ser 
fone : que v1eS!-e a Luanda consul­
lar o médico 

E foi por isso que conhecemos a 
camarnda Conceição; vinha de 
longe. da sua aldeia. Depois de aJ. 
guns examei.. uvemo.s que dizer-lhe 
que e,tava cstenl. dC\·ido a numero­
sas infecções de que sofrera. e sem 
tralamento. Não podera ter mais fi. 
lhos. Nunca mais .. 

E sugerimos que o marido viesse 
também a Luanda. a fim de ser ob­
servado. Na verdade a camarada 
Rosa podia ter uma parte de razão. 

Madalena... 28 anos. campo­
nesa. Sete vezes grávida Seis fi. 

• lhos. dos quais morreram três. o 
último com dois meses. na semana 
anterior à consulta. 

Tem uma insuficiência cardíaca. 
A sua saúde tomou-se ainda mais 
precária desde a última gravidez. 
que já foi difícil. Receia ter mais 
filhos. O marido foi por nós alertado 
dos riscos que correria a camarada 
Madalena em caso de nova gravi­
dez. · Para ganhar mais um (ilho ... 
perderá a mulher - dissemos-lhe. 
E ambos aceitaram 11 nossa sugestão 
de aplicação de um esterile1e. na 
maternidade. onde. afinal. a Mada­
lena não foi. 

80 -- terceiro mundo 

1 

Passadc,~ dez meses. procurou­
-nos de novo porque a criança nao 
mexia... Grávida de ~eis meses 
queixa, a-se de falia de ar e es1ava 
ioda inchada. 

Demasiado tarde. para mãe e fi. 
lho. E para o pai. 

Milhões. dezena~ de milhões de 
Ca.\O~ como este se multiplicam p<)r 
toda a Angola. por toda~ as Angolas 
de África. 

Uma forma de resistência 

Os africanos gostam de ter mui­
tos filhos. Dai. a miséria cm que 
vivem-•. 

• A mulher africanai. para o ho­
mem. um instrumento de produção e 
de reji)rodução-... 

• A libertação da mulher africana 
só será possível. quando deixar de 
ser a chocadeira da casa. Ela deve 
defender-se com a pílula .. 

Estes e ou1ros conceitos. que 
andam no are nas mentes de muitos. 
resultam de uma análise incorrecta e 
preconcei1uosa da sociedade afri­
cana na etapa actual. análise eivada 
de concepçôes burguesas. quando 
não camuflam desígnios imperialis­
tas. 

Com efeito. ter filhos. não consti­
tui um -desejo do homem . em 
Afnca. É uma preocupação. uma 

ncc.:~~1dndc instintivo ntc. do caiai 
n~st·gumr II ct1ntinuidndc do famlha 
pérmancntemcnte nmcuçadu. 

Num proc-c~s,, muhimilcn:írín de 
gcnl\'IX~. pl'()CCSSO de: luta-adapta­
\'ªº quoudiana às condi\·õcs de um 
111ei11 umbientc hostil. agravadas 
pcln acçuo rnlonial. gerou-se um 
complexo psicossomático de tidapt 
c;uo-l·ompcnsação. obvmmcntc não 
cxcluSivo do homem. nem do casal 
nllL\ colectiv1,. dizendo rcs~ilCI a 
h>da a fnnulia. a toda a comunidade 
Ver 11 mulher africana dissociada dn 
homem 1>u em luta com ele. ver nela 
o ~cr frogil a defender e pwteger da 
funa sexual do macho. mais do que 
insuho é provocação mfantil 

Núo nos esqueçumo, que o pla­
neamento familiar nos pa1~cs cap,. 
1alisras desenvolvidos. é um metodo 
largamente praticado pelas claS$(s 
dominantes com vista ao conforto 
do lar. à conservação estética d1 
mulher. a assegurar uma boa educa­
ção aos poucos filhos . isto é. C!lm 
vista a assegurar n preservação do1 
privilégios de classe. 

(Juanto à~ classes exploradas dos 
pa1scs capnafütas ocidentais. o pla­
neamen10 é-lhes impos10 pela cin, 
tura de fome e pelo espectro da inse· 
gurança e do inMabilidade social 
sempre prcscn1es. nao conMderando 
Já n impacto da gravide;, na vida 
quotidiana da trabalhadora. numa 
sociedade cm que a igualdade de 
direitos e independência da mulher 
sâc- apenas concebidas cm termos de 
prndução-produtividade. 

Mas ali. até para as classes mais 
exploradas. estão reunidas condi­
ções mínima~ de sobrevivência 
Nãoesr:í cm causa a continuidade da 
família . Esta não corre o risco quase 
imediato de extinção. Ali não se pr,c 
quotidianamente o problema dra­
mático da mãe. do pai. dos filhos ou 
do feto. o problema da sobrevivên­
cia; põe-se. sim. o da sobrevalênc1a. 
o de viver com mais decência. virn 
melhor. Há uma possibilidade de 
escolha. de opção. Podem não apc 
nas controlar os nascimen1os. mar 
inclusive programá-los; podem pre· 
ver o crescimento e a evolução dlll 

filhos por forma quase matemática 
E sabem que. em mais de 90 'f d11S 
casos. nenhum filho morrem p<>rt~ 







tinc1 umbilicol aos quinze dias. nem 
outro u11s doi:, meses ('IU '10S dois 
anos por gaslro entcntc ou sarampo. 
ou uns dc1 anos p11r paludismo. F 
,abcm mais. os pn,prios p:us sabem 
qut nàn mom•rúo antci. dos 60 anos. 
que p<'dcriio ver netos. ou mesmo 
bi~ncws. F cMao seguros de que 
nBda lhes sucederá. nem II monc 
prtmnturo nem a csterihdadc. e que 
poderão programar tronquilamcnté 
,is nru.c:imcntos dos íilhos . e assegu­
rar u descendência pelos seculos 
fora1 

Nos países &ubdc~cnvolvidos. 
!,(JbrctudCI nos pulses africanoi.. a 
11tuução e invcn,a. ExiMc um c~tad<' 
de cm.:rgência. cm que a tentativa 
J~ mulliplícnçao acelerada não é 
mnis do que uma fórmula de :;obrc-
111éncm do famllia. uma rcspnsta 
n~tural e 1mcdiarn à munulíd11dc 
elevada (de l'rianças e de pn,gcnito­
rcs). uma das formas de resistência 
das classes exploradas. 

O processo de líbcrtação nacional 
que irresistivelmente se opera na 
face não ilununada. mas incandcs­

l cente. deste outrCI planeta a que se 
chama Terceiro Mundo . as trans-

1 formaçélcs já nperadll!. no meio 
ambiente de aJgun~ países deste. 

li pelas medidas tomadas. ainda que 
lllubcamcs - combate a grandes 
cndcmius e cpid~·mloi, atravfi. de 
campanha.~ de vacinação cm massa. 
ccim imediata inflexão nn~ índices 
de mortalidade infantil: combate às 
1ecnsc inundações: fomedmento de 
agua potavcl às populações das 
ire as rurais e suburbanas - produ­
ziu jó. diversa!> cxplos(,e, demográ-
11,a.\. Este ~ um factor muito 1mpor­
L'lnte na rotura ,m:versívc:1 do prc­
ru10 equ1hbrio cxmente entre as 
classes dominantes e d<>minadas. 
entre parasitas e hospedeiro A ex­
plnsão demográfica. bomba anesa­
nal de grande potência dos subde­
senvolvidos. rompe. cm delinitiv<•. 
r~te equ11tbrio. cm nosso favor. e 
deva a11 seu mafor expoente ns con­
tradiç(,es do sistema capitaliMa de 
rxploração Mais umai. gl>tas de te­
ona rcvolucmnária. . e o vaso 
l!ansb<lrdan:í! 

E poi~ mais uma arma nu luta de 
classes. na luto de libl!nação nacio­
ntll. IXldcmso elemento catalisador 
do processo revolucl(lnario (factor 

0 
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A natalldade 
elevada no• 
palaea pobrH • 
uma rHpolta 
Imediata b • lllla 
tax11de 
mortalldade 

qualitativo) e um factor decisivo na 
recMstrução nacional (factor quan­
lltat1vo). 

As classes dominantes. sobretudo 
nas áreas de exploração colonialista 
e neocolonialista. têm pavor à 

mare humana . lmpona-lhel> man­
ter o equilíbrio human11 quantitauvo 
conseguido. para não pcrderc:m a 
hegemonia que lhes advcm do factor 
qualitativo. Os cataclismos natu­
rais. a fome. a imposição de regimes 
alimentarei. estrangeiros truncados e 
deticitrufos. as secas. as grandes 
epidemias. o elevado índice de mor­
talidade infantil. a baixa esperança 
de vida, a esterilidade. v obscuran­
tbmo cicrntificamcnti! programado. 
as guerras fratricida~. os traumatis­
mos psíquicos. enfim. todos os fac­
tores de depauperamento das popu­
laçóes. ao abrigo dos quais se en­
contram quase sempre as classes 
dominantes (factores por elas por 
vezes desencadeados ou por elas 
sempre consentidos) constituem. 
pois. os seus aliados naturais. 

As • mares humanas . de famintos 
e de desempregados são incomrolá­
vcLS. levam fatalmente às grandes 
vagas de reivindicaçócs. às contes-
1açõcs. às greves. aos vendavais. ii 
subversão do srauH1110. Daí a pre· 
ocupação e a precipitação de govcr-

nos de países capitalistas. sobretudo 
dos Estados Unidos. quanto ao es­
pectro da fome que pairaria sobre 
as populações da América Latina e 
do N1>ne de Africa. resultante da 
explosão demográfica 11~rada ncs­
UI~ regilles. Da,. a pressa cvm que 
despacharam para c~tas regiões 
grandes exércitos armados deMa vez 
não de ba.znnkas (nem de pão ou 
Iene nem enxadas ou charruas). mas 
de pílulas an1íconccpciona1s e de 
tecnicos de esterilização cm massa. 
A pílula sena. certamente. o pão 
para todvs e a liberdade para a mu­
lher. Mas esta operação fracassa por 
razões evidentes. pots a pílula. em 
clima tmpical. apenas se conserva 
em alguns ambientes climatiza­
dos .. 

As populações. sobretudo as de, 
campo. as mais expostas às agres­
sélcs d<> meio amb1enre. as mais ex­
ploradas. recusam firmemente 
qualquer tipc, de rontrJccpção. por 
vezes até recomendada pelo médico 
em casos de incompatibilidade. 
Têm a noção Lntuitiva de que fome e 
miséria não são o corolário táciw da 
exploSàCI demográfica. 

A Lei de Mahhus só é verdadeira 
para s1s1emns de expk,ração capita­
lista. O 
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Chile: 
Pascal Allende revela reaproximação MIR/PCC f 
o Andres Pascal Allende, principal dirigente do Mo-

vimento de Esquerda Revoluclonéria do Chile 
(MIR) romP4:1u em Out~bro um longo sllênclo de quase 
sete anos para conceder uma entrevista na clandestini­
dade à revista mexicana Por Esto O sobrinho do fale­
cido presidente Salvador Allende conversou com os 
jornalistas numa base guerrilheira secreta, em território 
chileno. 

Pueal Allend9 

Pascal Allende disSe a Por Esto que •OS partidos da 
esquerda chilena acham necessário empregar todas as 
formas de luta para combater o regime cfrtatorial• e 
sublinhou que «entre as formas de luta, a rebelião 
armada é um recurso legitimo, que não deve ser posto 

de lado• 
Na entrevista aos jornalistas mexicanos, o dirigente 

do MIA revelou que oito partidos da esquerda chilena 
encontram-se num adiantado estágio de • convergên­
cia política•, tendo realizado já duas reuniões no exte­
rior para acertar uma plataforma comum de luta. A 
primeira reunião foi em Dezembro de 1980 em Havana, 
e a outra em Setembro último, na capital mexicana. 

Ele deu importância especial à reaproximação do 
MIA com o Partido Comunista Chileno No passado, as 
duas organizações tiveram ásperas divergências, mas 
agora Pascal Allende afirma que o • PC e o MIA são os 
porta-vozes mais directos dos sentimentos unitários e 
combativos das organizações populares chilenas» 
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A reportagem publicada peta revista Por Esto mos- é 
tra fotografias de Allende dentro do acampamento 
guerrilheiro do MIA e também grupos armados que 
pertencem às millcias do movimento. No dia 23 de 
Setembro, o governo chileno admitiu a existência de 
focos insurrecionais na provlncla de Valdlvla, no sul do 
pais, ao anunciar um combate entre guerrilheiros e , 
soldados do Exército. 1-

Andres Pascal Allende regressou clandestina- ~ 
mente ao Chtle em 1974, depois da morte do dirigente ; 
méxlmo do MIA, Miguel Enrlquez num confronto com o 1 
Exército. Além de dirigir o MIA, Allende comanda tam- 1 
bém as mlllclas de resistência popular, o braço armado , 
do Movimento de Esquerda Aevoluclonárla. · 
__________________ li 

O embaixador 
quer limpar o pátio 
o O embaixador dos EUA no Panamá, Ambler Moss. 

,proferiu um discurso no Club Rotário da capital k 
daquele pais centro - americano, no qual declarou que 1 

Washington •precisa de limpar o pátio" A palavra ~ 
.. pátio,. significava, pura e simplesmente, a América 
Central .. . E a «limpeza .. dizia respeito e chamada •ln· e 
fluência soviética" na zona. Para não deixar dúvklas ~ 
quanto ao sentido das suas palavras, Moss esclareceu r 
que os patses centro-americanos não devem receber • 
qualquer ajuda do campo socialista, Insurgindo-se 

1 

mesmo contra o facto de haver estudantes com bolsas 
de estudo que adquirem preparação profissional em 1 
Estados socialls1as A esquerda panamiana consíderou 
estas palavras uma grosseira Intromissão do embalxa· 
dor nos assuntos internos do pais, dado que muitos • 
estudantes do Panamá seguem cursos em palses so- . 
cialistas, e o governo analisa a hipótese de estabelecer 
relações diplomáticas com a URSS e a RP da China, : 
tendo. por outro lado, o actual gabinete concluldo um • 
acordo de Intercâmbio cômercial e industrial com Cuba 

A atitude do embaixador foi considerada tanto mSJs 
ofensiva quanto é certo estarem as relações tensas . 
entre os EUA e o Panamá, em virtude de Washington 
não respeitar as cláusulas do tratado canalelro 

Recentemente o ministro panamiano do planea· , 
manto apresentou um ultimato aos norte-americanos , 
para que estes cumpram o clausulado referente ês , 
relações l<1borais e aos Investimentos requeridos para , 
as benetit.lações naquela via oceânica. < 



COPPAL 

Apoia 

E/ Salvador 

J A recente reunião da Conferência Perma-
nente de Partidos Pollticos da América La-

111a (COPPAL) concluiu com a aprovação de uma 
jeclaração em que se dá pleno apoio aos secto­
-es da oposição de EI Salvador e à decisão 
tanco-mexicana que reconheceu a Frente Fara­
~ndo Martl de Libertação Nacional (FMLN) e a 
·rente Democrática Revoluclonárfa (FOR) como 
'apresentantes autêntioos do povo salvadore­
·ho. A delegação desse país foi chefiada por 
3ulllermo Ungo, presidente do FOR. A conferên­
ia exprimiu também o seu apoio à iniciativa de 
iaz para EI Salvador apresentada às Nações 
!lnidas pelo governo da Nicarágua. 

Foram admitidos como membros de pleno di­
-aito na COPPAL quatro novos grupos pollticos: o 
IJovimento New Jewel (Nova Joia) , de Granada, 
iPartido Radical do Chile, o Movimento de Es­
xierda Revolucionária, da Bollvia, e a Conver­
jêncla Democrática do Uruguai. A COPPAL de­
x!lu solicitar à ONU que inclua na sua agenda de 
iscussões para 1982 a análise do problema co­
tnial de Porto Rico e declare que a «indepen­
~cia porto-riquenha é a única solução autenti­
:amente descolonizadora para esse povo irmão 
,tino-americano». 

Os dirigentes dos 22 partidos polltlcos reunidos 
'llMéxlco renderam uma homenagem especial a 
.aime Roldós e ao general OmarTorrijos .. mortos 
!lllcircunstânclas ainda não esclarecidas» e fize­
;m um minuto de silêncio em memória do ex­
-presidente da Venezuela, Rómulo Betancourt. 
)ecidiram igualmente enviar um telegrama ao 
;eneral Gregório Álvarez, presidente do Uruguai, 
;ara exigir a liberdade do general Liber Seregní, 
.-ler de oposição daquele país, preso há vários 
!!10$. 

A COPPAL terá a sua próxima reunião no Pa­
·.amá, no fim de Novembro, para analisar a solu­
;áo pacifica para os problemas da América Cen­
l'al e para avaliar os resultados da Reunião sobre 
Cooperação e Desenvolvimento (Diálogo 
ljorte-Sul), de Cancún. 
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Israel 

pode ter 

várias 

bombas 

nucleares 
A central atómica lsraallta da Dlmona 

e Israel tem há dez anos meios para se dotar 
de várias bombas atómicas. mas não há 

provas definitivas de que Já as possua - estas as 
principais conclusões a que chegou um grupo de 
peritos. encarregados de analisar a capacidade 
nuclear de Telavive. por solicitação do secre­
tário-geral da ONU, Kurt Waldheim, em obediên­
cia à recomendação nesse sentido feita em 1979 
pela AG daquela organização internacional 

Há muito que a questão da posse ou não 
posse de armas nucleares por parte de Israel 
merece os mais diversos comentários e especu­
lações em todo o mundo Certos dirigentes ára­
bes e palestinos afirmaram, mais de uma vez. que 
os sionistas possuem armas atómicas A Im­
prensa ocidental. por sua vez. relatou que Israel 
esteve há dois anos envolvido num teste nuclear 
conjunto com a África do Sul. realizado, segundo 
se calcula, ao largo das costas do Estado do 
«apartheidn. 

Contudo. o relatório destes peritos da ONU é a 
primeira confirmação oficial de que Israel possui 
capacidade nuclear há dez anos. Informações 
dos mesmos peritos lembram que Israel mantém, 
a este propósito, uma política voluntariamente 
ambígua, e se tem recusado sistematicamente a 
assinar o tratado sobre a não proliferação de 
armas nucleares. Os peritos declararam a Kurt 
Waldheim que a posse de bombas atómicas por 
parte de Israel «seria um factor gravemente lesivo 
da estabilidade no Médio Oriente. zona onde exis­
tem demasiadas tensões mesmo sem contar com 
esse factor desestabilizador» 

Os mesmos peritos entendem que os riscos 
de uma corrida às armas nucleares no Médio 
Oriente poderiam ser evitados, «se Israel renun­
ciasse sem demora à posse ou à intenção de 
possuir armas nucleares» e se abrisse as suas 
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instalações atómicas à inspecção internacional 
Baseando-se naquilo que se conhece sobre o 

reactor israelita de 25 megawatts «Dimona», os 
peritos conclulram que «existe a possibilidade 
material de Israel dispor já de materiais de fabrico • 
em número suficiente para fazer diversas bom· 
bas». 

Novo bloco interamericano? 
A ac1ual ofensiva diplomática do Canadâ na Amé- ~ 

O nca Latina visa criar um bloco 01ava-Brasllla-Ca- 11 

racas. tendente a servir de contrapeso à influência dos ~ 
EUA no subcontlnenla Esta explicação foi expressa· , 
mente dada a jornalistas brasileiros pelo subsecretário • 
de Estado do Canadá, Richard Gorham. numa reunião ~ 
por ele convocada em Otava e destinada a fazer o ponto i 
das relações entre o Canadá e o Brasil, cujos contactos • 
tém vindo a estreitar-se desde o ano passado. Gorham n 
explicou que a diversificação das relações do Canadãé ,_ 
um meio imprescindlvel para que este pais possa lugírà ~ 
Integração económica e polltica com os EUA, a qual LI 
resultaria numa anexação pura e simples. Nas suas ~ 
declarações, amplamente reproduzidas nos jornais 
brasileiros. Gorham lembrou as possibilidades de co- ;a 
operação existentes entre o Canadà e o Brasil e recor· ! 

dou as convergências de pontos de vista de ambos os :o 
governos quanto a certos problemas internacionais ,' 
como o diálogo Norte-Sul e a problemática africana .e 
Esta proposta de criação de um novo bloco interameri· ! 
cano surge numa altura em que a Argentina é escolti1da ;a, 
por Washington como eixo de um .. consenso estraté· , 
gico» na América do Sul e peão para a criação de uma :o 
•força lnteramericana» tendente a Jugular os movimen· la 
tos de guerrilha no subcontinente Tudo indica que o ei: 
papel de subpotência subregional outrora concedido ao ~E 
Brasil pelos EUA está agora a ser transferido para ia' 
Buenos Aires. 
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L 
Conferência 
Afro-Árabe de Luanda 
'1 •A Conferência Afro - Arabe de Luanda será um 

marco histórico», lê-se no Apelo do Comité Pre­
paratório Internacional divulgado no termo da reunião 
realizada em Lisboa e que se destinou a preparar a 
Conferência que terá lugar na capital da República 
Popular de Angola, entre 6 e 9 de Dezembro deste 
ano. 

Participaram no encontro de Lisboa 21 delegações 
de palses africanos e árabes que debateram os do­
cumentos de trabalho e resoluções que deverão ser 
aprovados em Luanda. 

A importância da Conferência de Luanda - a pri­
meira do género - é salientada no Apelo redigido em 
Lisboa: 

•Uma conferência como esta toma-se agora ainda 
mais necessária e urgente. Novos perigos ameaçam a 
soberania e a estabilidade dos Estados africanos e 
árebes. Agrava-se a tensão na África Austral e no 
Médio Oriente. Intensificam-se as agressões siste­
máticas perpetradas pelo regime do apartheld da 
Alrica do Sul e pelo regime de Israel. Esta escalada é 
conduzida com o apoio declarado e exprime de lacto a 
estratégia da actual administração dos EUA 

•Uma tal polltlca tem por objectivo perpetuar a 
ocupação e a devastação do sul do Llbano, Impedir o 
acesso à independência autêntica dos povos da Na­
-nibla e da Palestina, retardar a vitória do povo heroico 
da África do Sul contra o apartheíd e pela libertação 
nacional. Visa, por outro lado, desestabilizar Estados 
rldependentes como a República Popular de Angola 
ou outros Estados da Linha da Frente, ou ainda a Sina, 
allbla e outros Estados ârabes. Trata-se, finalmente, 
de prosseguir a apropriação das riquezas dos palses 
africanos e árabes e de retardar o seu desenvolvi­
mento económico e social. 
O documento divulgado em Lisboa conclui lan­

çando •um apelo Instante a todas as forças nacionais 
e patrióticas, amantes da liberdade e da paz, do 
continente africano e do mundo árabe. a fim de que 
elas tudo laçam para assegurar o pleno sucesso da 
Conferência de Luanda, pelo reforço da amizade e da 
cooperação entre os povos, pela independência na­
oonal, o desenvolvimento económico e social e pela 
paz •. 

A Conferência Afro-Árabe de Luanda será iniciada 
com um discurso do presidente José Eduardo dos 
Santos e contará com a presença de diversos dirigen­
les pollticos africanos e árabes, entre os quais o 
presidente da Organização de Libertação da Pales­
lina, Yasser Arafat, que visitará pela primeira vez um 
P81s da África Austral. 

N.º 38 / Novembro de 1981 

INTERCOOPERATION CO. LTD. 
FOR TRADE PROMOTION 

INTERCOOPERATION AG 
FÜR HANDELSFÕRDERUNG 

'INTERCOOPERATION SA 
POUR LA PROMOTION DU COMMERCE 

Empresa húngara 
de construção de estradas 
com um volume de negócios 
que atinge 
6 milhões de contos/ano 
procura um parceiro para colaborar 
em regime de sub-contrato 
noutros países 
na execução de obras de: 

* construção de estradas: asfallagem, reves­
timento em betão, viadutos, passagens sub­
terrâneas e pontes * hidráulica: construção de barragens, repre­
sas, diques de protecção contra Inundações, 
canais de irrigação * caminhos de ferro: construção e renovação 
de carris 

A empresa húngara 
fornecerá as máquinas, 
os proiectos e a mão de obra 
necessários aos trabalhos referidos. 

Para Informação complementar contactar: 
lntercooperatlon Co. Ltd. For Trade Promotlon 

P.O. Box 53 Budapest 1253 Hungria. 
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Desarmamento na ONU: os números da vergonha 

O Pelo quarto ano consecutivo. as 
Nações Unidas celebraram 
entre 24 e 31 de Outubro. a 

•semana anual do desarmamento ... , 
consagrada à ameaça que a corrida 
às armas representa para a páz e 
segurança mundiais e ao perigO que 
as crescentes despesas militares 
acarretam para o desenvolvimento. 

Os dados que a este respeito foram 
fornecidos pelo presidente da As· 
semble1a Geral da ONU. lsmat K1t­
tani, e os que constam de um estudo 
leito em 19n pela Organização 
mundial são autênticos •números da 
vergonha-

Uma das preocupações do movi­
mento anti-nuclear é exactamente o 
do desperd1c10 de recursos desvia­
dos para o armamento em preJui.zo 
do desenvolv11nento. O embaixador 
angolano na ONU Ellsio de Ague,­
redo. evocou nasessáoinauguralda 
semana de desarmamento, •a fome. 
a pobreza, as doenças. o analfabe­
tismo e as condições de vida de mi­
lhões de desprotegidos deste 
mundo• cujas necessidades pode­
riam ser salisfertas com o que se 
gasta nos armamentos. Só o custo de 
um tanque - 500 mil dólares - dava 
para equipar 520 salas de aula. Os 
20 milhões de dólares que custa um 
caça dariam para edificar 40 mil dis­
pensários rurais, enquanto que os 
100 milhões de dólares que custa um 
•destroyer• equivalem ao custo da 
electrificação de 13 cidades e 19 
zonii5 rurais para uma população 
conjunta de nove milhões de habitan­
tes. Os palses em desenvolvimento 
gastaram, em 1975. 33 800 milhões 
de dólares com armas, e, segundo se 
calcula, em 1980, esses gastos atin­
giram os 100 mil milhões de dólares 

Os gastos militares feitos em todo o 
mundo este ano subiram a mais de 
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20 mil milhões de dólares, o que 
equivale aos 1nvest1mentos totais dos 
paises em vias de desenvolvimento 
Se o crescimento dos gastos com o 
rearmamento prosseguisse à taxa 
actual. o valor dos recursos de que 
seria privado o sector civil, nas pró· 
ximas duas décadas, equivaleria a 
metade da produção mundial global. 

Cerca de um quinto dos cientistas 
e engenheiros do mundo ocupa-se 
de proiectos militares. Cerca de 
95 .,º do total da produção industrial 
para fins militares foi realizado pelos 
países industrializados. Entre 3 e 
11 3/o da produção mundial de maté· 
rias-primas não energétícas e entre 5 
e 6 % do uso mundial do petróleo 
foram consumidos na produção de 
armas. 

Seis países consomem 75% dos 
gastos militares globais anuais do 
mundo: EUA URSS, China França, 
Reino Unido e República Federal 
Alemã 

A .. militarização .. do mundo é tal 
que 50 milhões de pessoas se con­
sagram ho1e a act,vidades directa ou 
indlrectamente llqadas à produção 

de Instrumentos de guerra 
O Centro da ONU para o Desar­

mamento em Nova Iorque recebeu 
um apelo, assinado por milhares de 
estudantes universitàrios de 85 esta· 
belecimentos de ensino dos EUA. A 
mensagem, na qual se pede a sus­
pensão dos programas de armas 
nucleares o desarmamento global e 
o apoio a •uma ONU capaz de go­
vernar o nosso mundo em busca do 
bem comum .. , foi entregue pela ~ca­
ravana para a Sobrevivência Hu· 
mana .. que, a partir de diversos pon· 
tos dos EUA, convergiu para Nove 
Iorque. 

Apesar de pouco noticiadas, estas 
iniciativas revelam até que ponto o 
pacifismo e o sentimento anti-nu­
clear proliferam também no interior 
dos EUA De tal modo que alguns 
observadores consideram que a •ca· 
ravanah pode ter sido o inicio de uma 
vaga Juvenil de protesto, susceptível 
de abrasar as universidades norte· 
-americanas e de atingir as propor· 
çoes que nos Anos 60 alcançou o 
movimento contra a guerra do Viet­
name. 
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apertam-se os laços? - tudo Indica que as relações 
comerciais entre o Chile e a AFA Irão ser reactivadas, 
depois da visita que o subsecretário oeste-alemão da 
Economia, Otto Schlecht. reallzou àquele pais 
lallno-amerlcano em princípios do presente mês, e 
durante a qual se avistou com os ministros chilenos dos 
Negócios Estrangeiros e da Fazenda Pública, com o 
presidente do Banco Central e com os dirigentes da 
Cêmara de Comércio e Indústria. Esta foi a visita de 
mais alto nível realizada por um elemento do governo 
oeste-alemão ao Chile, desde o derrube de Salvador 
Allende. Segundo se crê em Bona. a visita de Schlecht 
loi um melo de reactivar a forte presença oeste-alemã 
oa economia chilena, presença essa que não chegou 
nunca a ser posta em causa, apesar do esfnamento das 
relações diplomáticas entre os dois paises. 

economia nigeriana -entrou em produção este mês o 
complexo siderúrgico Delta, situado em Aladja, no 
Estado nigeriano de Bendel O complexo produz 
lingotes para utilizar nas fábricas de aço laminado de 
Osogbo, Jos e Katsína. que produzem varetas para a 
construção civil e ferroviária Este complexo - o 
primeiro do seu género na África Ocidental - laborará 
também para os palses membros da Comunidade 
Económica da África Ocidental (ECOWAS). No sector 
do petróleo, espera-se que a produção do -bruto .. 
nigeriano aumente nos próximos meses. Em Dezembro 
a produção oscilará multo provavelmente à volta dos 
1,9 milhões de barris diários, nivel no qual se baseia o 
orçamento nacional de 1981 e que ainda não foi 
alcançado este ano. 

pior que há 25 anos-o Nepal, pais asiático que figura 
na hsta dos menos desenvolvidos do mundo, conhece 
uma grave situação alimentar, de tal modo que os seus 
habitantes vivem hoje em piores condições que há 25 
anos. A estrutura económico-social do pais não 
permitiu que o aumento da população (cuja taxa de 
incremento se situa nos 2.10% anuais) fosse 
compensado por um correspondente crescimento da 
produção agrlcola (a produção de cereais no ano 
passado conheceu um acréscimo de apenas 1,5q,o) Em 
74/75, 31 dos 75 distritos do pais eram deficitários em 
produção alimentar Hoje o défice abrange 49 distritos. 
Apesar da planificação encetada há um quarto de 
século nas esferas familiar e agricola, nada se 
conseguiu. a população continua a aumentar e os 
alimentos crescem a um ritmo que fica aquém das 
necessidades. 
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do Báltico ao Maputo - ã velocidade máxima de cinco 
nós por hora, uma doca flutuante, de fabrico soviético, 
levou três meses a fazer a travessia do Mar Báltico até 
ao porto de Maputo, numa viagem que pode 
considerar-se histórica, pois foi a primeira vez que uma 
estrutura daquelas dimensões se deslocou por mar e 
por seus próprios meios a uma tão longa distância 

Dentro da doca - tripulada por 19 soviéticos- foi 
instalado um estaleiro flutuante de fabrico búlgaro A 
doca será implantada no porto de Matola. e o estaleiro 
ficará a llutuar junto da estrutura de fabrico soviético. 
Com a chegada destas duas estruturas ao Maputo, a 
AP de Moçambique fica dotada de meios para reparar 
naves de grandes dimensões, o que lhe evitará o 
elevado gasto de divisas que tais reparações até agora 
lhe têm exigido, por falta de Instalações próprias. Só 
daqui a seís meses a doca estará operacional, depois 
de montada por uma empresa portuguesa A doca e o 
estaleiro custarão 13 milhões de dólares, que serão 
pagos à URSS mediante a reparação das naves 
soviéticas no Índico. Setenta especialistas soviéticos 
irão operar a doca, por um per iodo de dois anos, findo o 
qual terão sido formados quadros moçambicanos 
capazes de tomarem os trabalhos a seu cargo. 

45 milhões - existem presentemente cerca de 45 
milhões de latino-americanos que não sabem ler nem 
escrever - firma-se nas conclusões de um seminário 
sobre Estratégias de Alfabetização na América Central 
e nas Caraíbas, que, durante uma semana, reuniu, na 
capital do Equador. Quito, peritos de todos os palses da 
área. Há 40 anos que se encetaram esforços de 
alfabetização na zona, onde se verifica hoje uma 
descida da taxa de analfabetismo. No entanto, as 
diferenças entre os diversos países são muito 
acentuadas: se no Uruguai, a taxa de analfabetismo 
não excede os 3 %, na Bolívia atinge os 39,6 %, na 
Colômbia, os 20 %, no Paraguai, 14 % e na Venezuela. 
8,3 %. No Chile, a taxa é de 10 %, tendo vindo a 
aumentar desde a instauração da ditadura de Pinochet. 

Duas causas principais foram apontadas para a 
persistência do analfabetismo: as situações de miséria 
(e o seu cortejo habitual de flagelos: subnutrição, falta 
de incentivo, carência de oportunidades, etc.) e a 
intromissão de ditaduras de recorte fascista, sob a 
vigência das quais se abandonam os esforços de 
alfabetização, que os regimes democráticos, apesar de 
tudo, desenvolvem. 
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emergência -O governo peruano decretou o estado de 
emergência por um periodo de dois meses em cinco 
provlncias do departamento de Ayacucho, cert ca de 
500 qullómetros a sudeste de Uma A medida foi 
adoptada em sessão extraordinária do Conselho de 
Ministros, presidida pelo chefe de Estado, Belaunde 
Terry. como resultado da onda de violência que assola 
a região. Tentou-se vincular os acontecimentos ao 
tráfico de droga. mas os observadores admitem que a 
violência tem conotações polhicas, dado o crescente 
descontentamento da população com certas medidas 
do governo especialmente no que se relera à questão 
agrária • 

malária versus armas - Segundo relatónos 
elaborados por um grupo de pentos das Nações 
Unidas. com o dinheiro gasto em armamentos em doze 
horas poder-se-ia erradicar a mala.ria Um desses 
relatónos informa que as despesas em armamentos 
atingem a quantia de 450 biliões de dólares anuais 
enquanto a assistência oficial para o desenvoMmento 
mal supera os 20 biliões de dólares. Ao mesmo tempo, 
morrem anualmente no mundo 75 milhões de crianças 
vitimadas por doenças de fácil prevenção. 

eleições Internas-Os partidos Blanco e Colorado, do 
Uruguai, pressionam o governo no sentido de antecipar 
as eleições partidárias Internas. marcadas para o mês 
de Novembro de 1982, e que seriam o primeiro passo 
para a normalização da vida polltlca do pais 
Porém, o proprio presidente Gregório Alvarez afirmou 
que •não vamos voltar à situação anterior•. 
acrescentando sentir •desprezo pelos que pretendem 
reivindicar práticas corruptas e demagógicas de uma 
pseudo-democracla já superada ... As declarações são 
uma dura crítica contra os dois partidos tradicionais do 
Uruguai em que algumas correntes reivindicam uma 
•democracia sem exclusões,. .Os partidos de esquerda 
continuam proibidos de funcionar e não foram 
contemplados no projecto de abertura actualmente em 
discussão 

pesca e desenvolvimento - A principal decisão da 
reunião do SELA foi a criação de um organismo 
latino-americano para o desenvolvimento da pesca. A 
organização tem por objectivo a «cooperação, 
promoção e financiamento das actividades naquele 
campo a nível continental• e tratará de aproveitar as 
experiências dos países-membros do Comité de Acção 
de Produtos do Mar e Água Doce do SELA. Assitiram à 
reunião ministros, vice-ministros e representantes dos 
governos de 13 países latino-americanos. 
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mais petróleo-o jazigo de petróleo descoberto no ano 
passado pela empresa petrotlfera norte-americana 
AMOCO no emlrato de Sharjah (EAU) contém 
•milhares de milhões de barris de petróleo e 250 
milhões de pés cúbicos de gás" - segundo informa o 
semanário "Petroleum lntelllgence Weekty .. Os três 
primeiros poços perfurados até agora poderão produzir 
cerca de 25 mll milhões barris e 250 milhões de pés 
cúbicos de gás Mas a avaliação exacta do potencial da 
descoberta só poderá ser feita quando se completar a 
perfuração de mals dois poços. As perspectlvas são tão 
animadoras que a AMOCO conseguiu agora um crédito 
de 400 milhões de dólares destinado a financiar a 
expansão das suas operações. Com esse crédito, 
concedido pelo Flrst Natlonsl Bsnk of Chicago, a 
companhia poderá financiar as operações de 
perfuração, a construção de tanques de armazenagem, 
e um terminal de exportação 

anexação verbal - a Rádio e a TV Israelitas anexaram 
a lalxa de Gaza e a margem ocidental do Jordão: 
doravante terão de obedecer a uma ordem do governo 
sionista que proibiu a ulillzação de termos como 
territórios ocupados ... "margem ocidental" ou 

•magem ocidental do Jordão .. , exigindo que. em vez 
deles, se utilizem os •nomes blblicos" de Judeia e 
Samaria Esta ordem foi dada exactamente no 
momento em que Telavive encetava mais uma sessão 
de negociações com o Cairo sobre a autonomia 
palesuna Ao mesmo tempo, os ocupantes sionislas 
procuram criar um grupo rural palestino que possa 
•participar,. nas negociações, enquanto impedem que 
os fundos árabes cheguem às mãos das instituições 
muniClpais, jurídicas e SOciais da margem ocidental e 
da Faixa de Gaza. A nova láctica. integrada no "Plano 
Sharon .. , é liquidar as organizações palestinas locais -
fiéis à OLP- e opor-lhes .. ligas de aldeias» fomentadas 
e financiadas pelos sionistas 

de novo à sombra do FMI - o governo peruano, 
chefiado por Manuel Ulloa, está a aplicar as conhecidas 
receitas da Escola de Chicago - impostas pelo Fundo 
Monetário Internacional - para recuperar a economia 
nacional: supressão ou diminuição dos direitos 
alfandegários. supressão dos subsldios a produtos de a 
consumo corrente. minimização do papel empresarial 
do Estado e redução das vantagens fiscais que dantes 
se concediam às exportações não tradicionais. A 
principal vitima destas medidas foi a Indústria têxtil, a ~ 
qual se encontra a braços com graves dificuldades, 
depois da liberalização das Importações provindas de 
Taiwan. Hong-Kong e Coreia do Sul. Oito mil 
trabalhadores do sector encontram-se já no 
desemprego. 

.. 

ll 

1. 
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Lama vermelha ameaça a Jamaica 
As consequências da falta de planeamento tísico 

de uma indústria altamente poluente 
como a da bauxite, 

criam sérios problemas na fauna, 
flora e águas fluviais da ilha caríbenha 

E MBORA responsável por 
60% das divisai. estrangei­
ras que entram no pa,~. a 

industria jamaicana de bau>.itc­
/alumina não passa de um rebento 
novo quando comparado com outras 
áreas fundamentais da actividade 
económica - a~ indús trias do tu­
rismo. d1, açúcar e da banana. por 
exemplo. 

A bauxite foi dc~coberta na Ja­
maica cm 1827 por Sir Thomas de 
ui Bcche. o primeiro geólogo do 
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Beverley Newell * 

Estadl". mas somente um século de­
poi~ o país fez o seu primeiro em­
barque de minério De 240 mil tone­
ladas cm 19.52. as exportações pas­
saram a pouco mais de 6 mi lhões de 
toneladas no ano passado. As expor­
tações de alumina datam de 1953. 
quando 29 mil tone ladas foram des­
pachadas para o cxtcn<>r. No ano 
passado. foram exportados 2.3 mi-

* o autor t puito rrn problemas mdustriols" 
teoltlg/i:os tm Kingston 

!hões de toneladas. A indústria tem 
prnporcionado ao governo um ren­
diment<• que passou de 436 mil dóla­
res em 1954 para um record de 209 
milh6es cm roya/ries e impostos 
pagos pelas companhias no ano pas­
sado. 

Estas estatísticas demonstram a 
importância da indústria da 
bauxitc/alumina. especialmente 
para os milhares de trabalhadores e 
seus dependentes qut: beneficiam di­
rcctamentc da operação local de 
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cinco tro.nsnacionaii. ALPART. 
ALCA.N. ALCOA I.. AISER r Rl'l • 
\ 'OLDS. Actualmente. vastas .:,­
tcnsê>es de terra no centro. :.ui e. cm 
menor escala. nc, n<,rtC da Jamaica 
faz.cm parte Jo àmbico das <'pcrn­
ções de mmernção e pn'X:ól,ament<' 
dessa.\ <-ompanhias. 

Ma:.. l'nquamo st· tem p<> h' em 
rele,o lb \'antagem, ec,,nóm1cas 
pmpc,rc1C'nada~ pela industria. o:.. 
seus ('Ít'll<" sobre a ccol1,g1a -
i.C'bre o ar. a .1gua. a íl<'rae ,11.1una. a 
terra(' cm úluma analise. 1, rn,prio 
bem-estar - ,~m ~enJCl traJici<l­
nalmcnte rckgad~ para posiça" ~­
<'Undana. princ,palmcncc em \'lrtudc 
da 1gnorán,·1a da, autt,ndade, n1, 
1ms·i1, da d,cada de "'º· qu;into a, 
rclaçi..:i. mútuai- ent«' de,en, 1,1\ 1-
mcnto e l'Ontroltl ec(ll1•gi<o De 
facto. :..o em comcç1,~ da d«-ada de 
70 foram dado~ o~ pnmc1r1h pa,-.os 
no ~cntido d,, reconhccimtnto da 
1mix,nuncia Jc,1e ulumo factor. 
c11m il publi,·açà<' de um Pl:1no F1-
~ko \iaci11nal. 

Problema~ ecologicos 

Em primeiro iu!!ar. ha que lc\11r 
em conta que a ge<lgrafia acidentada 
do pais re~1ring1u as actiHdades 
agncol~. mdustriaii. e nutro!, lor· 
mas de desen\'11l\'1mento a um pe­
quem, numen, de reg1õe!>. gerando 
adrrada concorrência para a obten­
ção de terras.. :-;ão e de admirar. 
portanto, que. atra\'éS dos anos. va­
liosas terra& de:- <.'ult1vc, tenham sido 
arrendadas e compradas para mme­
ração de bauitite - em detrimento 
do país. como ,..- percebe agora. 
quando a t:nfasc da economia jamai­
cana é colocada sobre a produçán 
nacional de alimentos cujas impor­
tações custam ao país cerca de 30 
milhões de dólares por mês. A recu­
peração. restauração e reabilitação 
de terras exploradas pela mineração. 
necessárias para devolvê-las ao cul­
tivo. constituem um processo lento e 
demorado. 

Diante de tal desafio. uma alta 
auwridade do governo explicou que 
era muito difícil escolher entre a 
bauxitc e a agricultura~. Trata-se. 
realmente. de um exemplo cm que o 
desenvolvimento é contra-produtivo 
e revela falta de visão em relação ao 
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wnbkma. p<>t:. grnndl.' pune do 
rd'ldimentt, gcrad<' pdn indú~tna t.ln 
bauxite lalunnna é dc:..pcnd1do s•irne­
tamcnte na aquis,,n,, de nlimentos. 
a,, m, es de ser\'ir pi1ro mdhornr 1, 

padnin Jt• Yidn do pn1s. 
Ou1rt• · p['(lbkmai- n:sultam da~ 

m~'\"nodas nuven~ de J'<'l.'1ra te, an • 
tada.., pcl(\ ~am16e. que trans!)\,rtam 
o mrnenCl ;w longo d( cstr,1da~ 1lc 
terra. mcon,t:n11•ntc facilm~·n1c ah• 
, mdo p,:la .1phcu,;â1i de ugua 11u cl(\. 
rcw de 1-..tkit,. que pl"(l\'1\C11 l' endu­
r(1·1ment<' Ja~ e~tradas Hn. t:<m­
tud,,. ind1c10, de que o m,muscn 
mentt• da bau,uc nos J'llll'tO!- do pui~ 
1wde, 1r a ter iravc~ con~cquên1·1as 
Ja se ,enfü:,,u que II fnunu de 1·Mul. 
pet\es e tanarugas na b.110 de (kht, 
R11•$ c,tá a ,er de~lruidu p.•lu bau,i1e 
derramada durunt1· 11 carregamclll<' 
dl'~ na, io~ situação que ameui,a o 
futuro da pesca naquela região. b.:m 
como <' tunsmCl, que e a ,cgundn 
ma1cir fonte de d1v1sa~ dll pai~ 

Cinco milhões 
de toneladas de lama 

Ma:. o efeito das quatro fábricab 
de alumina ,obre<' ambiente. a curto 
e longe, prazos. e mn11vo de prcocu­
p:u;õe, ainda mais ~ria.'>. O pr11-
blema e duplo - o despeJO de rcs1-
duol> mdu,triais em poços de lama e 
a inc,,moda J><>Clra nas vizinhanças 
das fábricas. 

F.m 1977 .. cerca de cmco milhões 
de toneladas de lama s.?ca foram 
bombeadas para poços de arma:re­
namcntn. Juntamente com a água 
neccs!>aria. o que representa 80~ 
dos rc~1du<h. con~tituídos princi. 
paimente por soda cáus1ica e bam­
lha.• Como muitos desses poços se 
localizam cm vale!> caracterizados 
por falhas geológicas. e como 
grande parte do i.olo da Jaimaica é 
cakáreo. é difícil vedar os poços e 
evitar infiltrações. O resultado é a 
cnnstante ameaça da intrusão de 
uma solução contaminada pela lama 
vermelha no sistema subterrâneo de 
água. 

Os índices locais de poluição da 
água pela lama vermelha incluem 
um aumento da concentração de 

(*) Tintas possuidoras de muita 
soda 

s1\dh\, l.'nq11nn10 <' contc\1uo de cloni 
1wrmnnc1.:e normal; l' ni vcl de ac idez 
11umcnt11 J or., nu mui~: ,, teor de 
cak1<' na nguu Ji1111nu1. e 11c11m: 
uma caldnm;âo do~ poços de água 
nu, rcgu.'ic~ ufcctados 

O Rio Cobre, que desempenha 
um papel virnl na imgnçji,, dns ca­
n11v1a1s (' pn,pricdadcs agncolas de 
Si. Catherine. 111cm de fornecer :igua 
parn a capital do pai:,. K1ngston, Ja 
f<11 omcuçudo pelas \l~Wraçõcs de 
Alrnn na labric11 de Ewarton 

Tnl umeaça pode pa~sar dc~npcr­
ccbida para o c1dad1lCl 1:omum. ma, (l 

mcsm<' níl<' se pl'de dizer do poçCI de 
lama daquela fábrku O seu cnonnc 
, ult,1 vermelho pc,de ,er v1s10 da 
c:.tradu t11rtuosa. usada frequente 
mente para 1• 1ranspum· entre Kings­
ton I! a c1i,U1 nort<! A vcge1ação da 
região. esuolnda tem uma colorn­
çilci amarelada e mesmo sem seco­
nhecer o cheiro da soda cáustica. 
scntc-~e ali um penetrante odor de 
produtos qu11nico~. Embora lentas. 
ns mfiltraçúcs prflvt nientcs desse 
poço Jª uling1ro.m parte~ do ~1stcma 
subterránco de ásua da rcgiâ<l 
l.mslead/Ewarton 

Ante~ do cnccrrumenu, da Revert 
Al111n111a Limit1·d cm 1975. os rio~ 
Maggotty e Negro. no munic1p10 de 
St. Elilabcth. tinham também i,CI· 

frido M!rios dan<'S, As implicações 
da poluição da agua pelos poços de 
lama vermelha assumem dimensões 
as\u&iodorns ,e se considerar que o 
sistema \Ubtcrrãnco de água na Jai­
muicn é inte.-ligadu por canais. tor­
nando possível a citensão dos dono$ 
até mesmo a pessoas que residam a 
uma distância de muuru. milhas da 
fonte de poluição. hto mesmo foi 
reconhecido por um perito dn in­
dústria local. o dr V G. Hill. num 
estudo publicado em 1977. que ob­
servou que um projccto de abaste· 
cimento de água que estava a ser 
planeado na épc,co para servir aos 
residentes de três freguesias poderia 
~cr ameaçado pela poluição produ-
1.1da pela fábrica daA/port cm Nain. 
S1. Eli1abeth. 

Ainda mais alarmante é o fac10 de 
a infihração ser passível de ptlrsisur 
muito tempo depois de os poÇ<ls 
terem sido abandonados. Ou1ra 
ameaça constante num paí~ onde os 
terremotos não sao raros é que uni 



desses p(lÇOh venha n rompcr-st'. 
inundundo as viiinhonças com mi 
lhoc~ de caneladas de lamn vermelha 
nociva. 

,-.~ a lternativas poss1veis 

A eliminação do restduo de lama 
1·cnnelha e um problema que afccta 
a indúsma da bau,titc/alumina no 
mundl, inteiro. e a Jamaica. lal 
como outros países produtores. es-
1uda actunlmcntc outras alternati­
vas. No caso do dcspcJO no alto mar, 
10lução que tem sido t:io defendida 
ultimamente. deve-1,e considernr 
seriamente o possível impacte sobre 
a fauna marinha e sobre as praia,, 
numa reg1fto cm qur o tunsmo é de 
fundamental imponãnda. Por ,,utro 
lado, alega-se que são proibilivos o 
mto c a tecnologia necessários à 
u111izaçi10 da lama vrrmclha para 
fins industriai!.. 

Actualmcntc. a Alcoa Mi11t•rals é 
a única cllmpanhia CUJO poço de 
lama nâo cria problemas ccológ1cos 
irios. mas o sh1ema empregado 
pela firma que recicla a fase líquida 
da lama no seu processo de produ­
ção, requer peno de 100 acres de 
valiosas terras de cultivo todoh os 
cinco anoi.. Não re~tam duvidas hoJr 
de que o \1stemn normal de fi~cali­
z.ação por parte da:, companhia:, e do 
governo é incap111 de resolver o 
problema. 

Outra causa de preocupação pnra 
u regiões habitadas nas proximida­
des das fábricas é o problema da 
poeira criado pela oprração de pro­
cessamentn da aluminn. 

Há ocas1ocs cm que os tectos. 
plantas, animws. e superfície da 
igua dos tanques e até mesmo ai. 
mnb1lias ficam l>ubmerso~ por uma 
rspcssa camada de p<\ branco de 
aluminn. Membros dessas comuni­
dades rurais. muitos dos quais 
Vivem· das suas plantações. quci­
um-~c de que a poeira pre1udica o 
crescimento das plantas e mata ani­
mais. Outros mencionam ainda dis­
t1irb1os físicos como hemorragias 
nasais. noite e tosse excessiva. 
Além disso, dizem que a soda cáus­
tica e outros produtos qu1micos 
contidos na poc1ro provocam a cor­
msão dos tcctos 

Desesperante é que. após muitos 
anos de queixas e de instauração de 

N.º 38 / Novembro de 1981 

Termln•I portu,r10 da mina de bauldte de Ocho Rios. na Jamaica 

várias investigações promovida\ 
pelo governo. os residentes das 
áreas afectadas continuem submeti­
dos às mesma'.> condições. Embora 
reconhecendo que a poeira é um 
sério inconveniente. as companhias 
negam que ela prejudique a saúde. 
Alegam que grande pane do pro­
blema decorre do emprego de técni­
cas inadequadai. de cultivo e de ma­
teriais de construção de má quali­
dade . 

Até hoje, o:. testes científicos não 
trouxeram resultado~ concludentes. 
o que não contribui para aliviar a 
~ituação e deixa a maioria das víti­
mas sem outra opção que não seja a 
de acenar qualquer indemnização 
4ue lhe for oferecida - geralmente 
insuficiente 

O papel do governo 

Cabe ao g(wemo a tarefa de tomar 
as medidas necessárias para que o 
desenvolvimento não seja realizado 
à custa do meio ambiente e. em 
última análise. do bem-estar nacio­
nal. 

No entanto. até há pouco tempo. o 
govemn mal panicipava no desen­
volvimento da industria de bauxi­
te/a1um1na. As companhiru. eram 
autorizadas a instalar unidades in­
dustriais nas proximidades de zonas 
habitadas: e. na ausência de padrões 
ecológicos estabelecidos pelo go­
verno. a sua única responsabilidade 

• era atingir as metas de produção. A 
act1vidade ecnn(1mica gerada pela 

indústria de bauxite/alumina levou 
ao estabelecimento de núcleos habi­
tacionais e ãreas de lazer demasia­
damente próximos das fábricas, sem 
a permissão das autoridades compe­
tentes. Hoje. essas comunidades e a 
própria indústria já são tão antigas e 
estão tão implantadas que a sua des­
locação deixa de ser viável. 

A Jamaica começa a aprender a 
imponância do planeamento 
ambiental. agora que se defronta 
com a difícil implementação técnica 
de medidas correctiva~ contra a po­
luição. 

No momento cm que o governo 
promove a pesquisa de novas formas 
de investimento industrial no país. a 
necessidade de uma clara regula­
mentação ecológica e respectivas 
sanções legais toma-se ainda mais 
crucial. Só neste contexto deve ser 
pensada a expansão da indústria de 
bawdte/alumina. Além disso. o go­
verno deve exigir que a tecnologia e 
as verbas à disposição da indústria 
sejam canalizadas para a pesquisa de 
métodos adequados de eliminação 
da lama vermelha e de instalação de 
equipamento para o controlo eficaz 
da emissão de pQeira. como medidas 
preliminares. 

O potencial económico e os be­
ncfkios decorrentes deste sector da 
económia são inegáveis. mas devem 
servir para melhorar e não para des­
truir outros aspcctos do meio 
ambiente. vitais para a sobrevivên­
cia da Jamaica como nação. 
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A confissão da Pide-DGS 

Três semanas antes do regime colonial-fascista cair 
em Usboa, a poltcia política portuguesa enviava de 

Moçambique a sua confissão do fracasso 

na luta contra a FREL/MO 
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INTE e três dias antes da 
data libertadora do 25 de 
Abril de 1974, aPIDE/ DGS 

de Moçambique emitiu um relatório 
confidencial, onundo da sua subde­
legação de Porto Amélia (Cabo Del­
gado), que constitui um testemunho 

inequívoco da situação real que ali 
se vivia e, simultaneamente, o me­
lhor elogio à actuação da FRE­
LlMO. 

94 cac1emoa terceiro mundo 

Classificado corno «confiden­
cial • esse relatório, de 25 páginas 
dactilografadas, referia-se à FRE-

,,-, !J ( 1 t:t, 
sze:,~··· 

........ . .. 
ttl),-, _, .. 

-n-

LlMO e aos seu, apoios, descre­
vendo us •redes do inimigo• em 
Montepuez. Namuno. Nairoto, 
Meza, Toma de Montcpuez, Chiúrt 
e Ancuabe - uma zona •com cerca 
de 200 000 almas• que passaram 
no ai.pecto 1deológico para a mão da 



Após a lnct.pendlncla de 
M~mblque foram 
repreMntadaa v,rfaa 
t ncenaç6et teatr111, 
ouJo tema central eram 
o, m6todot da 
Plci./OGS. Uma forme de 
rtltmbrar um paaaado 
multo recente 

FRELIMO, visto os chefes tribais 
1rairem mah. uma vez os interes~es 
da Nação • . 

Nesse documento, com a assina­
tura do direc1or da Pide de Moçam­
bique, e de que cadernos do ter­
ceiro mundo publica largos extrac­
los, os agentes da •Segurança• do 
regime colonial-fascista de Marcelo 
Caetano confessam, na sua lingua­
gem carac1erhlica, a sua 1mpo1éncia 
para impedir a adesão das popula­
ções à propaganda da FRELIMO e 
descrevem o modo como os régulos, 
os conselheiros e demais autorida­
des tradic1onah iam caindo em ca­
deia•. 

O anlídoto nÍlo resulta 

O relatório começa por descrever 
os esforços da Pide/DGS nos últi­
mo, meses . parJ refrear a acção da 
FRELlMO nas áreas conlJguas aos 
Dbtritos da Ilha de Moçambique e 
"lampula. retirando os na11vos que. 
nas diversas alturas, se mostravam 
mai~ perigosos nas suas terras, uma 
vez que. através de informações co­
lhidas e da investigação feita a esses 
indivíduos. sabia que grupos lN (en­
tenda-se, guerrilheiros da FRE­
LIMO). armados, acompanhados 
por nativos dessas áreas, procediam 
a contactos com régulos, piamunes 
(mulheres notáveis das aldeias). 
conselheiro:., chefes de povoação e 
outros mlluentes, que aderiam à i.ua 
propaganda.• 
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Perante tal sitllllçiio e •na impos­
sibiHdade de invesugar e banir do 
seu habitat todos os comprometi­
dos• a Comissão Distrital da Pide 
decidiu convocar para uma reunião 
em Porto Amélia • todos os régulos e 
outros elementos preponderantes, a 
fim de lhes fazer sentir que as Auto­
ridades sabiam das actividades anu­
nacionais de alguns deles, apontar­
-lhes as sanções previstas para os 
factos praticados e chamá-los à 
atenção pelo logro em que c:iiram-. 

Nessa reunião o então governador 
do Distrito, capitão de fragata Ma­
nuel Santos Prado, manifestou •em 
tom imperativo• aos «nativos a sua 
esperança de que todos reagissem e 
denunciassem a presença de alicia­
dores ou elementos armados, não 
lhes deixando dúvidas quanto à de­
terminação das Autoridades em cor­
tarem cerce, de futuro, qualquer ac-
1iv1dadc desfavorável ao Governo 
nus suas te~. onde a acção armada 
da FRELIMO praticamente ainda 
não linha chegado• . 

Porém, apesar de todos terem 
afirmado de que .. seriam fiéis ao 
Governo• . a Pide reconhece ter ve­
rificado rapidamente que • O sémen 
lançado anteriormente pelo IN tinha 
frutificado e que o nosso antídoto 
nao resultara• . Ainda que confi­
dencialmente e contrariamente ao 
que sempre tentou fazer crer, a po­
lícia política portuguesa cons1n1a 
que a FRELIMO não obrigava as 
populações a passarem parn o seu 

lado - elas estavam com a rRE­
LlMO: •Os régulos iam caindo em 
cadeia. levados pela propaganda 
aliciante da FRELIMO, que, de pa­
ridade com o poder das armas. os ia 
subtraindo, ideologicamente, aos 
nossos desígnios. Atrás deles. os 
conselheiros e demais autoridades 
tradicionais•. 

Lê-se no relaforio qe era através 
dos seus serecos (agitadores) que a 
FREUMO •conseguiu chamar a si 
os operadores psicológicos que ac­
ruavam nas áreas de Montepuez., e o 
feiticeiro-mor das terras do Sul de 
Cabo Delgado•, e também cipaios. 
camionistas mestiços e negros. 
•Enfim, ioda uma gama de geme. 
das áreas do Distrito onde ainda não 
se fez sentir a acçãÕ violenta do 
ten-orismo, com cerca de 200 000 
almas que grosso modo as povoam, 
que passaram no aspcc10 ideológico 
para a mão da FRELlMO, visto os 
chefes tradicionais trairem mais 
uma vez os interesses da Nação•. 

«As populações passam 
um mau momento .. 

O autor do relatório declara-se 
surpreendido de «como foi possível 
chegar-se a este ponto•. uma vez 
que, para ele, nas zonas citadas 
«nada houve que fizesse sentir 'tra­
balho oculto do lN' e as autoridades 
responsáveis coo1rolavam, a priori, 
toda a população•. 

Patenteando o seu desalento pela 
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situação. n Pide refere que .. havia 
até quem alegasse a inexistência de 
subversão e não acreditasse nn · i.ub­
ven;ão das massas·. nomeadamente 
a Sul da estrada Porto Amélia­
'Montepuez•. numa alusão pro, á­
vel a declaraçóe!, do general Kaulza 
de Arriaga. an1igo governador de 
Moçambique 

Para c:cplkar esle estado de coi­
sas. a Pide adiania,a, com aquela 
perspic:kia que lhe era reconhecida. 
as seguintes raz.ões: 

- «sentimento antibranco de 
uma pl.lpulação que não ousa dar 
qualquer informação às autorido­
des •: 

- •falta notória Jt meio~ ao 
no !-O alcance para controlar dcvi­
damenle es~a gcn1e . 

- ausencia de uma acção psico­
lógica intensa e com tema:. escolhi­
doi.. aliada a uma presença de força 
capaz de calar os ímpetos dos per­
vertidos e de mostrar à grande 

mw.sa boçal a nos:.a capacidade 
paro repnmir os desmandos. não i.6 
dos ~us chefes clãnicos. como da­
queles, pretos ou brancos, que prati­
cam ac1os que a chocam, nomeada­
mente no aspec10 económico. cm 
que as populações nativ~ atraves­
sam um mau momento, pou. todos 
os seus produtos lhes têm sido pagos 
por preço que vêm desde há anos. 
enquanto tudo o que têm de comprar 
para sobreviver sofreu aumentos de 
tal ordem que foge ao seu alcance e 
as afecta psicologicamente. predh­
pondo-a:. mais facilmente a aceitar 
os slogans do inimigo, 

Vale a pena sublinhar nas linhas 
acima transcrita$ que a Pide - com 
n terminologia e perspectiva pró­
pri~ - chega ao ponto de reconhe­
cer a exploração a que as populaç~ 
estavam sujeiw quando afirma 
atravessarem elas • um mau mo­
mento• • po~ todos os seus produ­
tos lhe~ têm sido pagos por preços 
que vêm desde há ano1>• ... 

A acção de Assiro 

No documento expõe-1>e em .se­
guida o que se considera como in­
tenções da FRELIMO a curto prazo, 
para o Sul do Distrito: 

- •fazer terrorismo selectivo, na 
pessoa dos colonos, guardas da PSP 
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lPoHcin de Seguran~·a Pública), en­
c111Tegndos de nldenmen1ose nativos 
que não colaborem com a subver­
são•: 

- •através dessa octuação obri­
gar os colono a abandonarem o~ 
núcleos onde se encontram nas áreas 
de Montepuez e Namuno•; 

- •mostror às populações que as 
acções "iolentru. efectuadns ~los 
comb:nenu:s do FRELIMO visnm 
3penas os bruncos e os 'traidores· 
pretoi. ou mbtos ; 

- ~ru,ar jovem, pnru tis uas 
fileir.i~ : 

- • alcançar os Dis1ritos de Nam­
pul.1 e Ilha no fim do corren1e ano . 

O relatório pro:;scgue com a dis­
criçã~) da acthtdude polttica de um 
membro da FRELIMO cah!o cm 
poder da Pide 'GDS. Assiro Ru­
bas1>a. Segundo a Pide a importância 
deMe elemento para n FRELIMO 
residia na sua qualidade de • feiti­
ceiro e curandeiro-mor• uma vez 
estar ciente de que para efectuar 
uma acção generalizada de politiza­
ção das populações do Sul do Dis­
Ui10. láo c~kn: e ef1cicn1c quan10 
possível, necessitava dos serviços 
de indivíduos de grande preponde­
r.incia no me10 indígena. O inte­
resse do recrutamento do Assiro 
para as fileiras do movimento de 
libertação era acrescido também 
pelo facto dele po&.,uir uma carrinha 
Toyora que muito útil podia vir a 
ser nas viagens que houvesse de 
efectuar com elememos dos seus 
'serecos· e ter desde há muito auto­
rização para se deslocar livre­
mente•. 

Abordado, em princípios de 
1972, pela FRELlMO na estrada 
para Toma de Montepuez, onde cos­
tumava deslocar-se -a fim de com­
prar peixe•. o Assiro «que, ideolo­
gicamente, já era um fanático da 
FRELIMO•, colocou-se, imedia­
tamente, à inteira disposição. sendo 
a partir de então o elemento mais útil 
que o [N podia ter aliciado para o seu 
fim em vista•. Finalidade essa que 
consistia em facilitar à PRELIMO 
•OS contactos com os influentes dos 
aldeamentos da área, proporcionan­
do-lhes (aos guerrilheiros naciona­
listas), ao mesmo tempo, desloca­
ções mais rápidas,.. 

Mais tarde, o Assíro foi contac-

Indo tnmbém poro turofus de ulicia­
men10 por um ou1ro grupo guerri­
lheiro pcriencente. como o pri­
meiro, uo • Destacamento de 
A v:mço Balumu•, que 1inhn por 
«decisão superior descido para um 
local situado emrc o uldcamen10 
Uncuaniunde e o rio Messalo . 
Chegados a esse local .. acamparam, 
construiram pulhotos e recebiam 
alimentação do aldeamento atrás cí-
1.ido. por in1om,~dio de diver:.os au. 
tóclOilCS•. 

-Começou emilo - prossegue o 
relatório - a grande campanha de 
politi1ução do!. populações naquela 
área. por parte da lN, U11lizando n 
sua carrinha. o Assiro percorreu, na 
companhia dos terroristas, todos o, 
aldeamentos das áreas do Nairoto e 
do Toma de MontcPuez, apresen­
tando e rccomendllfldo os terrorb1as 
às respectivas autoridades tradicio­
nais e assistindo às 'banjas• (reu­
niões de aldeões) que logo eram 
efectuadas a pedido dos bandolei­
ros, com a presença de todos os 
influentes tribais e mais alguns nati­
vos de confiança•. 

Segue-se um relmo liel de uma 
dessas «banjus- referindo que o~ 
guerrilheiros • faziam uma !urge ex­
posição dos lins da luta em que a 
FRELIMO está empenhada, escla­
recendo que visava sobretudo a ex­
pulsão dos brancos exploradores, a 
fim dos negros poderem beneficiar 
das suas riquezas. Com este e outros 
argumentos, os bandoleiros conse­
guiam a adesão total da:. auioridadc~ 
tradicionais que se apressavam a 
cotizaM,e e a fornecer-lhes meios de 
subsistência das suas machambas e 
ainda informações de toda a espécie 
de utilidade para a FRELIMO 

-Boleia• a um agente d a Pide 

Nas viagens que então pa.swu 11 

fazer regularmente conduzindo 
guerrilheiros da FRELIMO até aos 
aldeamentos da região. o Assiro 
transportou, numa ocasião, um 
agente da Pide que lhe havia pedido 
•boleia• alterando o ponto de en­
contro com os guerrilheiros que en­
traram na carrinha logo após a des­
cida do agente ... 



O Assiro dedica-se ig ualmente a 
recrutnr os chnmados operadores 
psicológicos que acompanhavam as 
colunas do exército colonialb ta. 
Após um •operador• recru tado o 
caminho ficava aberto para que ou­
tro~ o fossem cm seguida. Atravéi. 
desses elementos - autorizados 
pelas autoridade:. colontai:. a deslo­
carem-se aos aldeamentos e a con­
tactar com ai, populações - a 
FRELIM0 tinha acesso a zonas al­
tamente vigiadas, politizando e re­
crutando nas •barbas» do aparelho 
repressivo, tal como se refere no 
relatório : «com estes nauvoi., auto­
rizados pelas autoridades Adminis­
trativas e Militares a fater -banjas• 
com as populações e com a colabo­
ração de guardas administrativos, 
guardas rurais, e tc., o IN trabalhava 
à vontade e com pleno !xito. tanto 
mais que Ol> operadores psicológicos 
diziam à 'massa nativa' que podiam 
rasgar os panfletos da Acção Psico­
lógica do Governo, na qual não po­
di:un acreditar, devendo antes se-
guir os conselhos dos combatentes Foto histórica da luta da llbertaçAo naclonal. Samora Machal tala aos 
da FRELIM0• combatentes da FREUMO em zonas llbertadas de Moçamblque 

O resultado desse traoa1ho polí­
tico eMú bem explicitado nas deze­
nas de nomes que a Pide conseguiu 
detecu1rterem aderido à FREU M0, 
muitos deles recrutados por Assiro. 
Régulos, chefes de povoação, con­
-elheiros. piamuenes, cornprorne­
uam-se com a lula de libertação po­
pular do mesmo modo que (nomea­
damente na cidade de Montepuez.) 
pedreiros, alfaiates, cípaios, ca­
mionistas, funcionârios, etc 

A panir des!.es contactos a FRE­
UM0 montava as suas redes orga­
nizativas: , ei.tcs nativoi. recebiam 
os terroristas e estavam mcumb,dos 
de aliciar os autóctones que lhe de­
viam obediência, fom1aodo assim 
nas suas localidades 'rede~· de apoio 
ao lN•. 

•Na área de Nairoto - prossegue 
este significativo documento -
foram percorridos todos os aldea­
mentos e aliciadas todas as autori­
dades tradicionais as quais. por sua 
vez. arrastaram consigo muitos do§ 
seus subordinados. Só no aldea­
mento Luma, foram aliciados oiro 
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chefes de povoação •. 
Um exemplo revelador da acção 

político-ideológica da FREU M0 
está contido no relato de uma banja 
no aldeamento Napá que a Pide -
no Clitilo da sua prosa - descreve 
fielmente. U-se no relatório que os 
guerrilheiros se insurgiram •contra 
a presença dos colonos brancos nas 
áreas de Montepuez. e Namuno, ale­
gando estarem a escravizar o povo 
moçambicano, não lhe pagando os 
salários merecidos e em alguns 
caso:. não lhe dando qualquer re­
compensa. O regulo Napá, que as­
sistia à 'banja', foi acon:.elhado a 
convencer as suas gentes a não tra­
balharem para os colonos, pois sem 
a colaboração dos nativos aqueles 
não poderiam sobreviver. Acrescen­
taram os terroristas que a FRELIMO 
repudiava a atitude dos colonos e 
estava na disposição de atacar os 
prevaricadores ou aqueles que não 
quisessem colaborar com a i.ubver­
súoM. 

Pide confessa a sua impotência 

Nos comentários que finalizam o 
relatório, a delegação em Moçam-

bique da Pide/DGS reconhece ex­
plicilamente a sua impotência ao 
constatar que •infelizmente, não se 
pode afirmar que a c itada rede foi 
aniquilada-, considerando que 
•nesta si tuação, não é difícil ao lN 
recompô-Ja a breve trecho, uma vez 
que a maioria das autoridades Lradi­
cionah e outros influentes não pode­
rão ser detidos por falta de estabe­
lecimento adequado nem pessoal 
para os interrogar•. Isto é, a Pide 
confessa naõ poder prender toda a 
gente, o que nalguns casos levaria 
povoações inteiras a ficarem sem 
ninguém ... 

Como derradeiro recurso - que 
na leitura do relatório denota ser 
expresso com fraca convicção -
para deter a marcha da FRELIM0 e 
do povo moçambicano para a inde­
pendência oa"ciooal. a Pide propõe 
dotar o Sul do Distrito «no mais 
curto prazo possível• com ,.forças 
suficientes para enfrentar o TN em 
acções de guerrilha, que serão uma 
realidade nas zonas já subvertidas 
quando a FRELIM0 souber que a 
população está com ela, na sua 
maioria-. O 
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